


MITTIDOS DO EXERCITO 
NUMEROSOS OFFICIÃES. 


REFORMADOS OS QUE NÃO OPPUZERAM RESISTENCIA 


AO LEVANTE MILITAR DE 27 DE NOVEMBRO 


Edição de Hoje * 200 REIS * 24 Paginas 


UM DECRETO)/- - 
IMPORTANTE 
NA PASTA 
D A G U K RR À - Praça Tiradentes n. 77. 


paes Chefes do Movimento! E o qo 





























f 
) . 


Diario Carioca 


DE ERERaAa 


“Rio de Janeiro, Domingo, 12 de Abril de 1936 | 




















' Amno:IX — Numero 2.373 

















roses. 


VARIAS REFORMAS: ADMINISTRATIVAS DEGRETA- 
DAS NO DESPACHO DE HONTEM 





O presidente da Republica, consi- 
derando que os officiaes abaixo men- 


— ee 


General João Gomes. Pas 


Apre ça O O e O e o 








cionados, do 3º regimento de infanta- 
ri. extineto, deixaram de cumprir o 
dever militar não oppondo resistencia 
ao movimento subversivo que explodiu 
nc quartel desse regimento no dia 27 de 
novembro do anno findo, o que deu 
motivo a que tal movimento dominas- 
de nessa unidade, conforme ficou' pro- 
vado em inquerito policial militar e 
constatado pela commissão nomeada de 
accordo com o art. 3º da lei n. 136, de 
1á- de dezembro de 1935, resolve refor- 
mar, nos termos do citado artigo, os 
majores José de Oliveira Pimentel e 


“José-.de Alméida Figueiredo; e capitães 


Isaias Dantas de Carvalho, Urbano Pin- 
to dé Abreu, Oswaldo do Paco Mattoso 
Maia, Carlos da Silva Paranhos, Giusep” 
pe Amado, Alvaro de Souza Bezerra, 
Anacleto Tavares da Silva, Laureano 
Gomes Monteiro, João Gomes Monteiro 
e Edbard Villela. 


O presidente da Republica, consi- 
derando qué a sublevação irrompida na 
Escola de Aviação Militar, nó 3º regi- 
mento. de infantaria e 21º e:29º bata- 
lhões de caçadores em 1935 era purte 
de um plano geral de subversão das 
institnições politicas o sociaes vigen- 
tes; o que está exhuberantemente pro- 
vado através de inqueritos procedidos 
a respeito, que os officiaes abaixo in- 
dicados participaram activamente pa- 
ra aquelle fim, decreta nos termos da 
emenda n, 2, à Constituição da Repu- 
blica: 

Art. 1º — Perdem a patente e em 
consequencia o posto, sem prejuizo de 
outras penalidades e resalvados os ef- 
feitos da acção judicial que no caso 
couber, os seguintes officizes: majo- 
res Carlos da Costa Leite, Alcedo Ba- 
ptista Cavalcanti, major intendente 
de guerra Alfredo Nogueira Junior; 
capitães Luiz Carlos Pretes, Silo Soa- 
res Furtado de Meirelles, Octacilio AI- 


ves de Lima, Agostinho Pereira Alves 


(Conclue na 6º pagina). 
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nferenci 


ESPERADOS HOJE NO RIO 08 


“DELEGADOS DO 


PR. P.E AMA- 


NHÃ 0 SR, ARTHUR BERNARDES 


CHAMADO COM URGENCIA A PORTO ALE- 
GRE, O SENHOR: BAPTISTA LUSARDO SE- 





Br. Baptista Lusardo 


As conferencias da minoria 
proseguem sem “novidade, espe- 
rando-se que estejam encerra- 
das no fim da semana que 
amanhã se inicia, : 


Chegam hoje os delega- 
dos do P. R. P. 


Pelo “Cruzeiro do Sul”, che- 
gem hoje ao Rio os srs. Syl- 
vio de Campos, Casper Libero 
e Mario Tavares, que vém to- 
mar parte, como delegudos do 
P. R. P., nas “demarches” 
realizadas nesta capital pelos 
srs, Maurício Cardoso e Paim 
Filho. 


Chega amanhã o senhor 


Bernardes 


O sr. Arthur Bernaydes tam- 
bem está sendo esperado: ama- 
nhã no Rio, procedente de Vi- 
cosa, 


GUE HOJE; PELO AVIÃO DA CARREIRA 


No seio da minoria aguardar 
| com sofreguidão a presença 
do chefe perremista nesta ca- 
pital, pols 'o seu pronuncia- 
mento, assim como o dos repre- 
(Conclue na 2º. pagina) 


Prisão de ventre ? 


SAL DE;FRUCTA ENO: 


Os Magnos 


as da Minoria 





MOSCOU 
Não Dorme: 


Espionagem Russa 
No Extremo Oriente 


A Policia de Tokio Apura Que a Embaixada 
Russa em Tokio é Um Ninho de Espiões 

Chegam-nos ás mãos, por via aerea, os ultimos nu- 
meros do “The Tokio Nichi Nichi” e do “The Japan 


, 








Pa mca 1 


Problemas Economicos 


do Estado do Rio de Janeiro 


SANEAMENTO, CREDITO AGRICOLA E 








COOPERATIVISMO 








Fala ao DIÁRIO CARIOCA o deputado Celso Guimarães 


O sr, Celso Guimarães é, sem 
favor algum, um dos mais Ope- 
rosos e brilhantes dos depu- 
tados com assento na ássem- 
bléa. Legislativa Fluminense. 

O representante de Maricá 
allia a um caracter sem jaça, um 
largo espirito de solidariedade 
humana, o interesse, o entho- 
siasmo pelo bem collectivo. 

Na Assembléa Fluminense a 
acção do sr. Celso Guimarães 
se tem destacado pela carinho- 
sa attenção com que examina 
os problemas, collaborando com 
a adininistração publica de fór- 
ma. discreta e efficiente, 

Um encontro occasional deu- 
nos O ensejo de ouvir o joven 
parlamentar fluminense sobre 
os problemas do vizinho Esta- 
do. 

— Estou convencido de que 
todos os: fluminenses devem se 
congregar no sentido de faci- 
titar a solução dos maghos pro- 
blemas economicos do Estado. 
A Velha Provincia precisa an- 
tes de ma': nada de ordem e 
t- mquillidade para poder cum- 
prir os seus gloriosos destinos, 

Clreumstancias diversas cria- 








ra e a interligação das lagõas 
Maricá, à construcção de pontes, 
a melhoria das: estradas de ro- 
dagem e “a reforma do unica 
hospital que o municipio pos= 


ram para o governo do sr, al- 
mirante” Protógenes Guimarães 
responsabilidades - excepcional- 
mente graves, quer no tocante 
aos problemas finançeiros, quer 





ADO O SR. ACHILLES LISBOA! 


Entrou Em Sua Phase Decisiva o Processo de “Impea- 
chment” Movido Contra o Governador do Maranhão 


O ACTO DE HONTEM IMPORTA AUTOMATICAMENTE NA SUSPEN- 
SÃO DAS FUNCÇÕES DO CHEFE DO EXECUTIVO DAQUELLE ESTADO 


LUIZ, 11 (Serviço especial | A intimação foi blicada , Assemblés de'S, Lula pedirá a 
aa: DIARIO CARIOCA) — O lo “O E MENA iz ste à [intervenção federal para o Ma- 
processo de “impeachment” pelo mparcial”, que é o |ranhão, sendo essa provavel- 
movido contra-o sr. Achilles |orgão officia) da Assembléa. mente a hypothese a Se verifl- 


Lisbóa entrov agora em sua . 3 car, 
ph:se decisiva, Hoje o gover- SERA PEDIDA AN EEN IENE 











em relação aos que se referem 
à producção e a toda vida evo- 
nomica do Estado, 

Para que possa realizar o seu 
[-25.Ampr. de governo lorna- 
se necessario que não falte ao 
17 stre governador o apoio de- 
cidido de tados: os fluminenses, 

Nesse sentido tenho norteado 
todas as minhas: actividades 
quer no campo municipal — 
promovendo-a abertura da har- 


A Deputado Cel so Guimarães 


sue; quer no scenarlo mais 
amplo da administração esta- 
dual — examivando a silunção 
da Leopoldina Railway e da 
Companhin: Brasileira de Ener- 
giu Electrica e apresentando um 
projecto de “emprestimo para 
financiar a criação do banco de 
rredito agricola e a execução 
de obrus publicas de caracter 
veproductivo. 


(Conclue na 2º pagina), 








“A SÃO PAULO” Companhia 


| 
| 


Sr. Magalhães de Almeida, 





nador fol finalmente intimado 


do acta da Asgemblés Legisla- 


tivg que decretou a aveusação, 

Isso significa que a maioria 
da Assembléa Legislativa de S. 
Luiz julgou procedente a de- 
núncia, o que equivale á pro- 
nuncia do accusado, nos pro- 
cessos crimes, 


ÇãO FEDERAL? 


Com o acto de hoje, o gr. 
Achilles Lisbôa fica, para os 
effeitos legaes. automaticamen- 
te suspeuso de suas funcções 
devendo abandonar o governo 
até o julgamento final do pro- 
cesso de “imptachment”. 

Caso isso não se verifique, a 


VAE REUNIR-SE O TRIBUNAI 
JULGADOR 

Tendo a Assemblés intimado 

w governador, vas agora re- 

unir-se o Tribunal Especial, que 


é composto de cinço deputados 1 


e dois desembargadores, Esse 
tribunal decretará finalmente a 
“impenchment” contra o go- 
vernedor, 
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À Thesa Franceza Prevaiscar 


"O communicado colectivo das potencias locarneanas não: deixa mar- 
gem a outras directrizes, embora não haja. negociações com o Reich 


ANTES DE QUARTA-FEIRA NÃO HAVER A' NOVIDADES: EM LONDRES — /LAVAL 


FOI DESCANSAR NUMA PROPRIEDADE: RURAL 


poa: 


GENEBRA, 11 (Do enviado 
uspocial da Agencia Huvas) — 
Por um comunicado commum 
das potencias locarmeanas acha- 
se saneclunada a these france- 
“u que quer que não haja ne- 
gotiações com o hBeich tendo 
por buse o facto cousummado, 

Com effeilo, o communicado 
voustatu que o governo alle- 
não não luunxe no restabeleci- 
mento da vonfiança indispen- 
suvel para q elaboração de 1,0» 
vos trutados, a sug vontribul- 
cão,” i 

Consequentemente, - o . Reich 
não preencheu condições que 
perimittum abrir as megociações 
previstus pelo acvórdo de Lon- 
dves c que deviam tratar: 1º) 
usas propuslis allemãs de 7 de 
murço; 2º) da revisão do es- 
tututo da RHhenania; 3º) do es- 
tabelecimento de pactos de as- 
sistencia em substituição de Lo- 
carno, 

Todavia, tendo o cuidado de 
esgotar todas us possibilidades 
de conciliação, os. lucarneanos 
cicarregaran o ministro inglez 
de apresentar uo Reich uma se= 
rio de perguntas precisas, con- 
stituindo a base do questiona- 
rio a memorandum | juridiso 
francez de S$ do córrente, de 
rue se reconhece implicitamen- 
te a Lorca da argumenta », 
bsse q mento dizia: “Pode 4 
q Allemunha pôr amanhã em 
ruusa o estituto de Dantzig, o 
de Memel e o da Austria e rei- 
vindicar a restituição dos: ter- 
titorios colonlnes?” O facto de 
us outras potencias de Locar- 
no lerem adoptado este ques- 
fionario prova que-essas poten- 
vias partilhem o ponto de visto 
Francez da necessidade de ume 
resposta clara e precisa, por 
rue da Alemanha. 

Outro resultado importante 
du vceunião de hontem é que 
us. potencias locarneanas toma- 
ram conhecimento, para a elias 
ligar definitivamente o - Relch, 
de algumas - raras disposições 
vonciliutorias de: que o memo- 
ramdun allemão de 31 de mar- 
vo deva segurança: 1º) Não re- 
forçar as Lropes do Reich na 
Henania; 2º) Não approximar 
tropas da fronteira franceza; 
Wºy Constituir uma commissão 


neutra de fiscalização para a. 
pxecução desses compromissos; 


43 Dar à França. à Belgica e 
à Allkeinanha-a faculdade de as 
signalur qualquer infracção “ca 
essa commissão de garantia; 
nºy Autorizar essa commissão a' 
proceder ás investigações ne- 
cessarlas, , 

E' necessario finalmente tor- 
var preciso o texto do commu- 
wicado sobre a reserva: franceza 
no que respeltu a “modifica- 
voes .mportantes” que possam 
surgir na situação, Essas reser- 
vus referem-se não só ás for- 
tificações mes tambem aos mos 
vimentos ou concentrações de 
ivopas, installação de material, 
ete.. que constituam uma ame- 
ua pura a França, à 


Antes de quarta-feira 
não haverá novidades 


em Londres 
LONDRES, 11 (Havas) — 
Contrarinmente ás Informações 
de certos Jornaes da manhã não 
se prevê nenhuma reunião mi- 








decidido a respeito, Quanto ás 
reivindicações da Turquia exis- 
te, finalmente, aqui muita re- 
serva, mas observi-se que a 
opposição britânnica á visão 
do estatuto da zona desmillita- 
rizada dos Dardaneilos era prin- 
cipalmente devida dantes uo 
resultado de estabelecer um 
precedente prejudicial, 


valor das conversa- 


ções militares para a 


Inglaterra 
LONDRES. 11 (Havas) — O 


redactor diplometico do “Man- 
chester Guardian” publica. um 
artigo em que explica o alcan- 
ce e o valor para a segurança 
da Inglaterra nas conversações 
dos Estados Maiores, que se 
abrirão na proxima quarta- 
feira, . 


O articulista allude á mneces- 


sidade de garantir a Integrida- 
do da frontetra belga e de ohter 
novo pacto que substitua Lo- 
carno, mas observa que como a 
manutenção da zona «desmill- 
tarizada era a propria base do 
pacto de Locarno, é duvidoso 
que se possa jamais obter um 
verdadeiro equivalente deste 
tratado, As perspectivas de en= 
tendimento geral tamhem eram, 
por outro Jado, muito duvido- 
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Aggravado, o dr. Romelino Fer, 
reira Penna. Aq desembargador 
Abel Magalhães. 

N. 341 — Barra do Pirahy. 
separado). Ageravante, 
d. Merla de Oliveira Reis. Ag. 
gravados, José Cardoso de Sou, 
za Nunes e sua mulher. Ao 
desembargador Coslho ' Por 
(1º CamearB), 


N. 3452 — Campos: (commer. 
cial) . -, Ageravante,:: - Umbelino 
Pacheco, Aggravado,. Arliz Gre. 
ry Berbeitas,. Aq: d 
gador Oldemar Pacheco. 


COMMISSÃO REVISORA DE 
ACTOS DO GOVERNO PROVI- 


SORIO 
O presidente da Commissão 


Revisora dos Actos dos Dele- 
gados do Governo Provisorlo da 
Republica distribuiu as seguin= 
tes reclamações: 


Relator — Promotor publico 


de Nictheroy, as dos reclaman- 
tes: Almir Vasques. Augusto 
Gomes da Silva, João : Baptista 
Filho. José Claudio” da” Silveira 
e Odorico dos Reis Peixoto, 


Relator — Curador geral de 


Orphãos, as dos reclamantes: 
João Mauricio de Macedo Ons- 
ta, José Marchi, João Silverio 
Heringer e Torquata de Araujo 
Souto. 


Relator — Procurador geral 


da Fazenda, as dos reclaman- 
tes: Collecto da Silva Freire 
Junior, Maria Rosa Moreira Ri- 
beiro e Arthur Itabaiana de 
Oliveira, 


Relator — Desembargador 


procurador geral do Estado, as 
dos reclumantes: Lindolpho Ri- 
berro da Silva, Benedicto Cal- 
mon Nogueira Barbosa, Gynia- 
co Kernundes da Conceição e 
Alfredo Pires da Silva, 


CORTE DE APPELLAÇÃO: 
Foi procedida a seguinte dis. 


tribuição de feitos aos juizes das 
1 e 2º Camaras da Córte de 
appeliação: 


“Habeas. corpus" originario — 


N. 9779 — Campos. impetran. 





sas, O que obrigava 'as poten- 
clas occidentaes “a encararem a 
possibilidade do: fracasso das 
negociações tendentes aos: en- 
tendimentos particular-e--geral, 

O redactor do 
Guardian** termina dizendo que, 
caso viesse a fracassar a con- 
conversações -dos 
Estados Malores e as cartas dn 


França e da Belgica indicarlam 
o cominho para a conclusão im- 
mediata de um tratado triplice 
de assistencia mutua. 1 
cusso das tentativas de conci- 
lação: não poderia, no emtan- 
to, ser reconhecido senão “de 
accordo com as circumstancias e 
com a situação geral.” 


Flandin e Boncour re- 
gressam, tambem, a sua 


PARIS, 11 (Havas) — O mi, 
nistro dos Negocios Estrangeiros 
sr. Flandin e o ministro de 
Estado st. Paul Boncour regres. 
sam hoje de Genebra, 

O sr, Flandin se 
Dijon para a sua circumscripção 
el.itoral do Yonne, O sr. Paul 
Boncour communicará ao chefe 
do governo sr, Sarraut os resul, 
tados das conversações de Ge.' 











(2º Camara). 


N. 3453 — Nictheroy. (Civel 
de petição). Aggravante, d. V. 
gobna do Amaral Pinto, Aggra. 
vado, Alcebiades das Chagas Fi, 
lho. Ao desembargador Adolpho 
macario (1* Camara), o 


N. 3454 — Nictheroy. (Civel 
de petição). Aggravante, Silvino 
de Souza Machado. Ageravado, 
olegario José de Mattos. . AO 
desembargador Abel Magalhães. 
(dl Camara). ls j 
- N. 346 — Nictheroy. (Civel 
de peução). Aggravante, dona 
isaAura mucge de Moura, AgETa, 
vado, dr. Abel Sauer bronne ue 
Azevedo Magalhaes. Ao desem. 
pargador Bernardino de Almei. 
ua, (1º Camara), 


N. 3456 — Araruama, 
separado). Aggravantes, Grillo 
cuz & Cla, Aggravados, Lucena 
& Cla, Ao desembargador, Joãu 
(2* Camara). - 


Lord Halifax chegou a 


Londres 
LONDRES, . 11 (Havas) — 


Lord Halifax chegou ao meio dig 


ao aerodromo de Croydon e im. 


meditamente se dirigiu para 


esta capital, 


Anthony Eden viajou de 


avião para Londres 

PARIS, 11 (Havas) — O se. 
cretarlo de Estado dos Negocios 
Estrangeiros da Grã Bretanha 
sr. Anthony - Eden partiu togo 
depois do meio dia para Londres 
a bordo de um pequeno avião 
pimotor particular, pilotado pelo 
aviador Trawley, 

O ministro foi cumprimentado 
ao embarcar pelo conmandante 
do porto aereo de Le Bourget. 


Eden foi passar as: 
festas da Paschoa no 


campo 


LONDRES, 11 ( Havas) — O 
sr. Eden chegou ao agrodromo 
de Lympne ás 13 horas e 47 
minutos e em seguida partiu 
para a propriedade de sir Phil- 
ip' Sassoon, onde passará as 
festas da Paschoa, 


CS FRAUDADORES DO LEITE 


A Inspectoria de Lelte e La- 


cticinlo procedeu as seguintes 
diligencias: 


Appreendendo 8 litros. 3 


meios litros e 4 bolsas sem & 
necessaris licença, . 


Multando em 1005000 cada 


um, por terem exposto à venda 
leite fraudado por addicção da- 


gua, os srs. José Constantino 


Rodrigues: do Espirito Santo, 
José, Madeira e Manoel Jesus | 
Moraes, respectivamente, — pro- 
prietaros dus veiculos sin, é 
dos boLeguins sitos à avevida 7 
de Setembro n. 276 e rua No- 
ronha Turrezão mn. 776. 


Multando em 1008 cama um, 


por terem conduzido recipien- 
tes com agua em commum com 
o leite e por venderem leito 
em frascos com capacidade mes 
(nor que a marcada no vidro, 
t respectivamente, os Srs. Anto- 
Ínio Ramos, proprietario do ve- 
biculo n. 97 

ra, proprietario do veiculo 


3 e Antonio Ferrei- 


numero 9. 


NOMIEAÓÇES DE CATEDRA- 


'PICAS “EB: ADJUNTAS 
mrendo sido” classificadas nos 


concursos para provimento dos 
cargos de calhedraticas « ad- 


juntas effectivas estão convi. 


dadas, de ordem do, director do 


Departamento da Ilducação, as 
professoras - abaixo menciona- 


das, a declararem, por eéscripto, 
no prnzo dg tres (3) dias, a sua 


preferencia, para a respectiva 
nomeação, 

Murla José do Nascimento 
Cardoso — Classificada cathe- 


dratica de ltaocára e adjunta 
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MM O CO 


às Magnos Proble-) MOSCOU NÃO DORME! 


mas Economicos 


“de Janeiro 


(Conclusão da 1º pagina). 
Estou convencido de que. os 
nroblemas fluminenses não 
apresçntam difflculdad-s inc 
ransponiveis para quem pro-: 
cure siriceramente ” encontrar 
so-ução para elles, q... 
SANEAMENTO 
— Promovendo o sanenmen- 
t+ da Baixada Fluminense ini- 
ci u o governo federal a solu- 
gio-do mais grave problema do 
Estado do Rio de Janeiro, Den- 
tro de um anno, talvez, esteja 
toda à zóna litoranen, cerca de 
172.000 kilometros quadrados, 
redimida do flagello dos. pan- 
tanaes e do Impaludismo. Da- 


qui a cinco ou seis annos den- 


tro do programma traçado pelo 


ilustre engenheiro dr, Hilde-. 


brando de Góes, estará delinl- 
tivamente consolidada a obra 
do suneamento da Baixada.Flu- 
minense, 

O meu municipio já está co- 
ihendo os resultados da acção 
saneadora do governo federal. 
Os estudos para abertura -da 
barra permanente e para-a in= 
tertigação dns lagõas Maricá já 
estão quasi concluídos. 

Execulada essa obra, fleará o. 
municipio de Maricá inteira- 
mente saneado e dessarte po- 
derá decuplicar em pouco tem- 
po a sua producção. j 
"A par dessas obras de sanea- 
mento rural a cargo da União, 
está exigindo o Estado do Rio 
de Janeiro a execução de ser-, 
viços urgentes de saneamento 
urbano. Maricá precisa de agua 
e de esgotos, A municipalidade 
não dispõe de recursos para le- 
vur gvante taes melhoramen- , 
tos, Cabo Frio e S, Pedro d'Al- 
deia precisam de abastecimen-= 
to dagua, já estando estudado. 
graças á operosidaide do depu- 
tado Wallz Fllho e á manifes- 
ta boa vontade dos srs. almi- 
rante Protogenes Guimurães e 
Roberto Cotrim, o projecto pa- 
ra essa Obra € organizado o res- 
pectivo orçamento. Friburgo e 
Angra dos Reis precisum ser 
apparelhados de elementos de 
hygiene e conforto, a que ta- 
zen) jús pelo muito que con- 
tribuem para o erário publico 
e pelo dynamismo dos seus ha- 
bitantes. Cito esses cinco ca- 
sos, mas poderia citar mais dez 
ou quinze. 


Sou sabedor do enorme de- 
sejo, não só do illustre gover- 
nudor do Estado, como tambem 
do seu operoso secretario - de 
Obras Publicas, de dar prompta 
satisfação aos reclamos que lhes 
chegam de todas as partes, Não 


“sãri sómente "obras" de  sanea- 


mento que se torna realizar no 
nosso Estado. A remodelação 
dos serviços publicos de Cam- 
pos é uma necessidade premen- 
te para evitar a asphyxia da 
Princeza do Parahyba, como 
se deiuz claramente da mensa- 
gem dirigida à Assembléa pelo 
governo, 

| Achei nessas condições acon-. 
selhavel que se autorizasse O 
governo a lançar um emprestl- 
mo da-importancia: de 100.000 
contos, vujo producto "deverá 
ser destinado: á execução de 
obras publicas de caracter Te- 
productivo e à formação de 
banco de credito agricola, ou= 

1 velha aspiração das clusses 
productoras do Estado, 

Não fiz no projecto que tive 
eg honra de submeter à consi- 
deração da Assembléia mais do 
que enfeixar suggestões que me 
chegaram de varios lndos, in- 
clusive nas declarações feitas 
pelo ilustre “sr. almirante Pro- 
togenes Guimarães. 


Com effeito, o sr, governu- 


to Estado do Rig 








Litvinoff, o chefe da es- 
pionagem “diplomatica” 
vermelha: 





(Conclusão da 1” pagina) 
Advertiser".  Jntormam- 
nos esses dois importantes 
orgãos japontzes em lin: 
gua ingleza que a policia 
de Tokio prenden, nos 
meiados do mez pasado, 
11 japonezes e um jorma- 
lista britannico, suspeitos 
de violarem regulamentos 
de protecção aos segredos 


4" militares, 


Entre esses japouezes, 
seis são utilizados divecta- 
mente pela Embaixada 


“Sovietica na capital japo- 


neza e são elles Tutsno 


“RKuroda, Shigehiro Kono, 


Mitsuru Inone, - Toshio 
Arimura, professor e in- 


terprete, e uma mulher 
japoneza. 


O sr. Kono foi preso 


pela Secção Policial Me- 


tropolitana, que affirma 
allega-se, terem elles con- 
seguido segredos de Esta- 
do e outras informações 


no interesse de. certa. potencia estrangeira”, 

O jornalista inglez achava-se hospedado no Impe- 
rial Hotel, de Tokio, onde foi detido pela “Marunonehi 
Police”, sob suspeitas de espionabem com relação ao 
movimento de 26 de fevereiro. 

Entre os presos, encontram-se tambem mulheres. 

Entre as informações obtidas pelos agentes da Em- 
brixada Sovietica salicnta-se o plano de acção japo- 
neza no Norte da China e varios estudos de ordem eco- 


nomica, tie 


OA A O DO O a O 


que a somma por mim fixada 
nada tem de extraordinaria, 

- Quanto à somma de “0.000 
c-ntos para o banco de credito 
agricola todos reconhecerão que 
ella é extremamente modesta, 
deante das: . necessidades. das 
forças productores do Estado; 

4). A modalidade suggerida 
para o emprestimo — a emissão 
8 upolices concyrrendo a sor- 
tclo de premios — 'se me -afi- 
gura a mails habil e q unica ca- 
paz de assegurar:o ábsoluto su- 
vcesso da operação, sendo mo 
mesmo tenpo a menos onerosa 
pai o erardo, 

Um exemplo fará mais claro 
o meu pensamento: Admitta- 
r-cs dois emprestimos — um 
de 100.000 contos 'u juros de 
U% e outro da-mesma Impor- 
tancia a juros de 4% e com & 
distribuição de premios no va= 
lor de 4% durante 12 annos, 
como suggeri no meu projecto, 
No primeiro caso o Estado gaus- 
taria em: 12 annos — 86.000:0008 
só com o pagamento de juros. 
No segundo caso — o Estado 
gastari”; 

Juros — 4% ., 48,000:0008000 
Premios — 4% 48,000 :0008000 


90.000 : 0008000 

Deduzindo-se -a' amortização 
incluída. nos premios terinmos 
para o segundo caso a despesa 
real de 91.200 “contos | contra 
96.000 no 1º casos) 

Do. 13º anno em deante q .si- 
tuação ainda mais se: accentua- 
rá em fuvor da sulução que 
aventei, Despesa annual com o 
| gamento de juros: 
1º caso + «++ 8. 0U0:;0008000 
2º caso . . «+ 4.000:0008000 

A vconomia total, adoptada a 


solução do meu: projecto, será 


de mais de 60% sobre a des- 
pesa exiglda por um empres- 
timo de juros altos. di 
3º) Parecerá talvez exaggera- 
da .& percentagem de 7/12 45 
para. attender as despesas com 
o lângumento, descriminadas no 
meu projecto. “Tomel. aquelia 





DC | OS a (DO 
do que no commercio, Os pra= 
zos que medeiam entre a se- 
meadura e à colheita são muio- 
res do que entre a compra e a 
venda das mercadorias. Na la- 
voura tambem maiores são os 
riscos. l'ixel-o juro de 6% du 
anno porque não seria possivel 
exigir do erarto publico sacri= 
ticios, mas tenho certeza de que | 
a taxa de 3% adoptada pelo 
governo da Parahyba do Nurte 
para os emprestimos de Fo- 
mento Agricola é a ideal, 

Esses são os aspectos prinei- 
pues do problema, Espero ,. se 
os méeus collegas examinariu 
com symputhia o projecto que 
submetti á apreciação da As- 
sembléa e cujo unico merito é 
O desejo que traduz de senvir 
à terra fluminense, concorten- 
do para sua grandeza e para o 
seu progresso,” 


Proseguem Ser 
Novidades as Gon- 
terencias da Mi- 

noria 


(Conclusão da Jº pagina), 
sentuntes perrepistas, Bird 
negocinções politiras agora en- 
lubnladas é considerado como 
decisivo, 


A ida do sr. Antonio 


Carlos a Minas 


“Ao contrario do que foi máti- 
ciudo, o sr. Antonio Carlos não 
partiu hontem à noite para 
Bello Horizonte, o que, segun- 
do apuramos, fará na proxtina 
terça-feira. Amanhã o presj- 
dente da Camara presidirá, no 
Palacio Tiradentes, uma im- 
portante reunião de deputndas. 





nisterial antes de terça ou |te o dr. José Antonio ribeiro | n 3457 — Campos. (Em se. 
ctarta-feira proximas, de Miranda. Paciente, Manoel parado). Aggravantes, Deuclacs 
Nos cireulos autorizados bri- | «vamos nunes. Ao desembarga. | go ajmeida e outros. Agerava. 
tannicos assegura-se, por outro | dor Coelho Portas. (lt Ca. lgos, d. Maria da Conceição de 
tudo, que não será feita nova | mara), Almeida e outros. Ao desembayr. 
dtemurche junto ao governo do Avocatorias — N. d4él — gador Zotico Baptista. (1º Ca. 
iuich antes de serem. fixadas | Piauhy. Itequerente, Matheus mara). 
ns modalidades em consulta | Lima Monteito de Castro. Re. 2458 — Barra Mansa, (Ol. 
prévia. querido, o dr, juiz de dureito da V “de petição). Aggravante 
Logo depois de desembarcar | mesma comarca, Ao desembar. |Vl de De a saravado, Or. 
em Lympne, o sr. Eden parti=- | gador Coelho Portas. (1! Qa. quis dE Araujo: Ào dese. 
rá para a propricdade do sr. | mara). een Medeiros Corrêa, (2º 
Philipp Sassoon, onde passará N. 3442 — São Gonçalo, Re. varg ) : 
as festas da Paschoa, devendo : Ruristo: Coto | e SAT 
ro q querente, Leuto ugus . São Gonçalo (ci 
csressar u Londres na terça- | pag. Requerido, o dr. juiz de di. | N. 3450 — Ra 
feira, Está, entretanto, fóra de | ato da mesma comarca, Ao | vel de pevição), Aggravante, Ar. 
ir - : rony kHabeiro e sua 
duvi ia que o st. Eden confe- | qacombargador J, Perestrello. | ur Gonçalves 
renciará antes daquella dia com (2º. Camara) ; mulher. Aggravado, Paschoal! 
o sr. Baldwin, quer directa- | acoravos civis de petição — | uregorio Spino. do desembar. 
mente, quer pelo telephone, N. 3443 — Campos, Aggravante, gador Macedo Soares. (1* Ca. 
O primeiro ministro encontra- | runca; Adão. Aggravado, Ani, | Mara). 
dons vt e bd sio Alves Cordeiro, Ao desem. | N. 3460 — Nictheroy. (Civel 
Inral, onde deve pronunciar À | poryador Bernadino de Almeida. | de petição). Aggravante, dona 
volte importante discurso. Pre= | (7a Gamara). vulce Naylor. Aggravado, 0 dr. 
sume-se que segulrá depois par | "w 3444 — Nictheroy. Aggra. | juiz de direito da 2º Vara de 
ra Chequers. Seja como a Já | vante, o dr. promotor publico | ictheroy. Ao desembargador 
na terça-feira o sr, orgs Tê | qe Nictheroy. Aggravada, Dona, | senrique Jorge Rodrigues. (2* 
contas ao sr. Baldwin é 40% Iria Chagas de Mattos, Ao des. | Camara). 


seus prlncipnes collegas dos re- 
ditadas das trocas de vistas de old Medeiros  Oorréa. N, 3461 — Barra do Plrahy. 


Genebra, Os ministros trutarão (Civel de petição). Aggravante, 
logo depois da atitude a assu- fita dr. ROLE eo Agenor Pereira da - Fonseca. 
mir deante das tres principaes de Nictheroy Aggravado, José nggravado, João Leopoldo Mo, 
questões: demarche junto ao de Araujo Ao desembargador desto Leal. Ao desembargador 
Heich, convoração eventual do Zotico Baptista, (1* Camara). Macedo Soares. (1º Camara), 


Comité dos Dezoito e proble- | asa — Nictheroy. Aggra. | N. 3462 — Barra do Pirahy. 
Rin TeA zona desmilitarizada dos vanie. Companhia Nacional de | (Civel de petição). Aggravante, 
estreitos. imáir tó à Construcção Clvil Hydraulica, |d, Maria Esther de Sá Reis. 
o Quemto do prima to | Aggravado, dr. juiz de direito | Aggravados, Manoel Rodrigues 
sad iculn de hontem com- da 1º Vara de Nictheroy. JAo|fgnacio e Josquim Ribeiro de 
commit e o mm certo | desembargador Henrique Jorge | Paiva. Ao desembargador João 
portarino que cima UM Rodrigues. (3º Camara). Perestrello, (2º Camera). 


numero de pereuntas precisas 

no governo do Reich sobre as N. 3447 — Nictheroy. Aggra. N, 23463 — Nictheroy, (Civel 

“uas intenções o mesmo tem- | vante, Wilson Sons é Compa. | de petição). Aggravante, Adol., 

wo que novo pedido no sentido | nhia Limitada. Aggravado, o dr. | pho Aceacio Vaz. -Aggravedo, 

te que não sein fortificada a | promotor publico de Nictheroy. | Antonió Barbosa, Ao desembar. 

ema ifesmilltarizada, * Ao desembargador Adolpho Ma. |gador Zotico Baptista, (1º Ca.: 
No tocante à attilude do Co- | cario, (1* Camara). mera), 




























dor do Estado do Rio de Janei- | cifra depois de consultar a es- 
ro tem reiteradamente manifes- | peclalistas no asstimpto e após 
tado o seu desejo de promo- | compulsar as leis auturizativas 
ver, não só a erinção do banco | Ue operações do mesmo genero. 
de credito agricola, cómo a |Ha a ponderar, além disso, que 
execução das obras-a que aci- |u percentagem de 7/1]2 % é um 
ma me referi. No selo da As- | maximo, deutro do. qual 0 go- 
sembléa esseés problemas tém | verm saberá por certo Becoms 
sido agitados e auscultando a | modar Lodas as despesas e pos- 
opinião. dos meus pares cheguei | sivelmente realizar economia 
à conclusão de que, se não a | ponderavel, SM 
unanimidade, pelo menos a 4) A crinção de uma Caixa 
enorme maioria acha necessa- | especial para gerir o lançamen- 
ri» prover o governo de recur- | t2 do emprestimo, e à 'applica- 
sos sufficientes para consecu- | ção do seu producto e a arre- 
ção do seu programma admi- | cadação das rendas que vão às-". 
























de Caplvary. 

Maria Feres Theme — cathe- 
dratica de Barra Mansa e ud- 
junta de Cantagullo, 

Maria Antonia Salinas — ca 
thedratica de Barra Mansa e 
adjunta de Nova Friburgo, 

Marina de Araujo Corra — 
cathedratica de Uapivary e ad- 
junta de Parahyba do Sul. 


ACTOS DO INSPECTOR DA 12" 
CIKCUMNSCRIPÇÃO ESCOLAM. 

O inspector da 12º Circuru- 
scripção Escolar (São Fidelis e 
Cambucy) assignou os seguin- 
tes actos! 

Nomeando a professora Al- 
ce Peixoto Lopes, .para substi. 
tulr a cathedratica effecriva 
Lucilia Costa Leite, na escola 
de “Grumarim", 

Designando a adjunta effectl- 
va do grupo escolar, “Barão de 
Mauá", Irenag Costa, para substl- 
tulr a directora Julita Alonso 
Pereira, 

Concedendo olto (8) dias de 
licença, com ordenado, para tra- 
tamento de saude em pessoa ds 
sua familia, & cathedratica da 
escola de “Funll" no município 
de Cambucy, Odette Pereira, a 
partir desta data, 7 

Designando a adjunta effecti- 
va do grupo esuolar “Ernesto 
Paiva”, no municipio de Cus- 
bucy, Cecy Nepomuceno, para 
substituir a, respeotiva directo- 
ra, Maria do Carmo Veiga Al- 
nada, 

OS “FILMS” EDUCATIVOS DA 
SECRETARIA DA PRODUCÇÃO 


Proseguindo no seu program- 
ma de amparo social o gúvere 
no do almirante  Prolomgenes 
tiulmarães, no Estado do Rio, 
vas produzindo obras do cleva- 
do uleanca, 

“Yendo executado no Departa- 
monto de listutistica e Publici- 
«tdo du Secretatia do PraL ta 
films educativos e de propa- 


Declarações do sr. Ba- 
ptista Lusardo 


Segue hoje para Porto Alegre, 
pelo avião da carreira, o sr, Ba- 


ptista Lusardo. 
Interrogado hontem à larde 
pelo DIARIO CARIOCA, disse o 


representante gaucho: 


tempos marcada. Apenas foi 
antecipada em alguns dias, em 
virtude de um chamado urgente: 
que recebi. Voo à capital do 
méu Estido-utim de participar 
do Congresso do Partido Liber- 
tador, quê exsininará importan-. 
tes problemas politicos que nos 
dizem respeito. 


nistrativo, segurar o seu servico, pareveu- 

Bastaria recordar as palavras | me providencia cupaz de garan- 
dos ses. deputados Mario Alves, | tir plenamente o successo da 
Erthral e Gastão Reis, para | operação, Sm 
demonstrar de maneira eviden- Quantn -gos tributos que enu- 
te que a orlentação da Assem-:| merel como garantia. do  em= 
bléa é francamente a favor de | prestimo representam todos 
uma política de Incentivo á jelles na verdade taxas decor- 
producção e a todns as forças | rentes dos proprios servicos 
pristados pelo Estado, simples 
retribuição dos beneficios re- 
cebidos pelos contribuíntes. 

5º) Limitel-me a sugserir a 
criaçã» do banco - de credito 
rgricola, Não quiz me abalan- 
car a fixar as norinas para sua 
organização, preferindo pedir 
nos meus illustres collegas, que 
tém versado o assumpto com 
tanta proficlencia, apresentou 
suas idéas à Assembléa, 

Acho que o banco deverá, 
tanto quanto possivel, ger npe- 


— Não ha então nenhuma 
no- 
vidade?, ; 


— Nenhuma — affima o sr. 
Lusardo, E acrresenta: a con- 
vocação desse congresso fol fei- 
ta ha mezes, conforme é do do- 
minio publico, 


Nos círculos ligados 4 mino- - 
rin, empresfa-se, todavia, indis- 
simulavel importancia politica à 
viagem do representante guucho . 
& Porto Alegre, 


economicas do Estado. 


O meu projecto é, como. já 
disse e faço questão de accen- 
tuar, apenas a summula das as- 
plrações geraes e foi redigido 
após minudente reflexão e exa- 
me das condições e das neces- 
sidades do Estado. Quero apro- 
veitar a opportunidade que me 
offerece esta palestra com o 
DIARIO CARIOCA para escla- 
reser alguns detalhes que serão 
pos esamanto abordados nos de- 

ules, É CALÇ A ars 


Declarações do General 


Flores da Cunha 


PORTO ALEGRE, W (A, RB, 
— Ogoneral Flarês da Cunha, 
em entrevista «que conceileu ao 

Correio do Povo”, Informai 
não pretender viajar agora nara 
Uruguayana, pois ainda se en- 
contra em repouso, Tambem 
não reassumirá immediatumens 
te o governo, O governador rio. 


+ S nas o financiador das coopéra- 
1º) A cltra de cem mil cón- | tivas agricolas de producção.. e 
tos não foi fixada acreamente. | venda, Essas Organizações estão 
Determinel-a depois dé acura- |em contacto mais intimo com 
do exame do programma de los productores, conhecem-lhes 
ob.:s a realizar, Basturá a |melhor as necessidades, a capa- 
menção das segninies verbas | cidade de trabalho e a honora- 
pura se ter umá idéa da situa- | bilidade, estando, portanto, me- 
cão! lhor habilitadas para- dispen- 


— Essa viagem Já estava ha py” 


multé dos Dezoito afasta-se ge- 
calmente aqui a hypothese. en- 
“arada reruntemente em céertor 
melos da esquerda, de snneções 
mmamilifares. taes como o fe- 
Inymento do canal de Suez O 
anto sobre o qual o gabinete 
les terá, pois, de prônun- 
int-se será a questão de snher 
“ em caro de fracasso do Co- 
o doa Jrezeo a Inglaterre 
cnsa ou não o reforco ds 


pero eeomemica contra | 


4 
) 


N. 3448 — Rezende. Aggra. 


vantes, Virgolino Josá de Ol, 
veira e sua mulher, Aggravado, 
Perciliano de Oliveira Lima. Ac 
desembargador Waldemar Pa, 
checo. (2º Camara), 


N. 3449 — Barra do Plrahy. 
(em sepsrado). Aggravanto. 
Agenor Pereira da  Tonseca. 
Aggravado, João Leopoldo Mo. 
desto Leal. Ao drsemburgadol 
Macedo Soares (1º Camara), 

N. 9450 — Nitucrov (de pe. 


Arereconte, q Fuzenda 


u ttado do Riv de duncivo. 


N. 3464 — Tguassú, (Em se. 
Aggravantes, 
Hermann Schlobach e sua mu. 
lher, Ageravados, Joaquim Ba, 
ntista Braga e Sua mulher, Ao 
desembargador Medeiros Corrêa. 
t2º Camara). 


N. 3465 — Magé, (Em sepa, 
Aggragantes, - | 
Torquato do Amaral e. João 
Plinio da Conceição, Aggrava. 
do, o capitão Carlos Piquet, AO 
desembargador 





Bernadino de 


tanda estadual, faz vivo empe- 
nho o actual governo em le 
var tambem aos desherdados 
da sorte o prazer de ver e de 
epronder nas citadas pelllculas 
o que ha de mais interessante 
sobre a Eleba- fluminense. 

Assim é que na proxima se- 
mana será exhibldo nos Asy- 
tos, Orphonatos s Palronatos 
destu cidade, um programma 
ascolhido de films  estadudes, 
tendo Já a direcção do -Depar- 
tamento de Estatistica e Publ 
cidade so articulado com os di. 
rigentos das organizações 


: k em 
“preco nesse sentido, 





Cbras em: Campos: 20.000 :0008 
Agua e esgotos pa- 

ra Friburgo 3.500 :0008 
Agua para Cabo - 

Frio-São Pedro . 

d'áldeia . +. 3000:0005 
Melhoramentos pa- 

va Angra dos 

Reis +. Jo. 1.000;0008 

Só nesses quatro “itens”. a 
emma u gastar monta a 47,500 
contos de véis. Culvule-se sgo- 
ra o que será necessario des- 
pender com obras de senenmen- 
to em outros municipios, em 
ligações ferroviarias, e ver-se-á 


sar-lhes credito e -récursos'ou- 
tros. À 

A taxa de juros de 6% aa 
ouno poderá parecer à primei- 
ra vista muito baixa dadas as 
condições geraes do mercado de 
capitnes, Para o commercio o 
juro de 10 e 12% ao anno é 
perfeitamente razoavel, tendo- 
se em conta a exiguidade do. 
prozo em que us quantias são 
tiradas e as mulores possibili- 


"dades de lucro. Para o agricul- 


tor a situação é porém, total- 
mente outra, 4 margem de lu- 
cro é muito menor na lavoura 


Povo”, pedindo noticias do Rio, 


utândense não sé afustará-noste 
momento de Porto Alegre, não 
sómente porque se encontra qu= 
sente o sr. Darcy Azarmibuia, 
governador interino. comn lame 
hem por que o sr, (Guerra Blos- 
semann, presidente da Azspm- 
bléa Estadunl, esti visjando ne. 
lo interior do Estudo. 


O sr. Flores da Cunha dos- 
mente “os Toumiúres sobre sua 
pretensa vingem à lenprazinho, 

governador mogranidenso 
encerrou sus palestra com q 


correspondente do “Corrvin do 





VENDA DE COSTUMES 


de brins 


Durante alguns dias, a 


GRANDE ALFAIATARIA 


A CAMAL 


faz sensíveis 


reducções em 


Roupas de brins ! 
alguns typos de successo : 


BRIM typo “H, 3.” .. .. .. 
BERIM “Oxford” extra... .. 
BRIM linho pardo .. .. .s 
BRIM linho “Cimardo” ... 
BRIM linho branco diversos 


«de 
«de 
«de 
«de 
«de 


1185 por 818 
955 por 715 
1354 por 973 
1685 por 125% 
1908 por 1353 


BRIM “nho branco Irlandez...de 
BRIM esponja listado .. .. .. de 
BRIM linho “Piqué” .. +... «de 


2258 por 
2558 por 
469S por 


1713 
1828 
1898 


VEJAM AS GRANDES VITRINES ! 


Estes preços baratissimos são os 
mesmos nas vendas a credito, pelo 


SORTEARIO da “A CAPITAL” 


AVENIDA, esq. Ouvidor, 


O bispo de Botucatu” | Ghamados á Diresto- 
esperado em Roma |ria do Serviço Militar 


ROMA, 11 — (Havas) — E' 
esperado amanhã, nesta capital 
monsenhor Carlos Duarte, bispo 
de Brincatu' (S, Paulo), 


Rcc a as oc ca cm mca ca cacem cam sc ca esc cem cancao 


ABYSSIN 


Estão chamados, com ur. .- 
cia, á Directorla do Servico Mi- 
litar e da Reserva, os clvis 
Luiz Gallo, Marto Cunha Plres 
Amorim e Francisco Moreira. 





À DES 
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RIO CARIOCA — Domingo, 12 de Abril de 1936 


AImprudencia 
Criminosa De Um Chauffeur 


TENTANDO PASSAR ENTRE A FRENTE DE DOIS BONDES O AUTO- 
MOVEL FOI POR ESTES COMPRIMIDO 


Do desastre, saiu ferido, um pingente 


Mais uma violenta collisão de 
vehiculos verificou-se na manhã 
de hontem, na avenida Gomes 
Freire, esquina da rua do Re- 
zende. Dois bondes da Light 
imprensaram o automovel de 
praça n.. 5.463, dirigido pelo seu 
proprietario, Joaquim Goncçal- 
ves Pinto, casado, com 35 an- 
nos de edade, de nacionalidade 
portuguesa, residente á mia 
Therezopolis n, 18. 

O desastre, como. era natural, 
causou grande panico entre os 
passageiros, attraindo para o 
logar uma enorme multidão 
de curiosos, que encheram as 
Tuas. 

COMO SE DEU O DESASTRE 

Pela manhã, trafegavam em 
sentido contrario, pela avenida 
Gomes Freire, os bondes Lapa, 
cujo carro motor tinha o nume- 
ro 327, com destino a Lapa e o 
da linha Rodrigues Alves n. 
343, em direrção ao centro. Co- 
mo habitualmente acontece, nas 
horas matinaes, os electricos vi- 
nham repletos de passageiros e 
sem varias dezenas de “pingen- 
es”, 

Achavam-se os bondes a pou- 
ca distancla um do outro, pro- 
ximo á rua do' Rezende, quando 
surgiu, contra a mão. o auto 
5.463. Imprudente, o chaufleur' 
ao invés de entrar na sua mão. 
tomando a retaguarda do bonde. 
linha Rodrigues Alves, deu um 
golpe de direcção para a direita 
tentando passar entre as fren- 
tes dos dois bondes. A manobra 
custou-lhe caro. Avançando o 
automovel este foi comprimido 
Pelo dois bondes, O carro ficou 
totalmente inutilizado, 


A SORTE DO “PINGENTE” 


Apesar das proporções im- 
pressionantes do desastre. o im- 
prudente chauffeur nada sof- 











Nem mesmo um arranhão. 

Egual sorte não teve porém 
o passageiro Roberto Pimentel. 
bumbeiro hydraulico, residente á 
rua Frei Antonio n. 66, que via- 
lava no estribo, do lado da en- 
trelinha, O pobre rapaz foi 
apanhado pela trazeira do au- 
tomovel, soffrendo fortes con- 
tusões e descollamento muscular 
na perna direita. 


4 PRISÃO DO DESASTRADO 
CHAUFFEUR, 


O imprudente chauffeur foi 
preso em flagrante e levado á 
delegacia do 6º districto, onde 
foi devidamente autuado, 

A victima foi soccorrida pelo 
Posto Central! de Assistencia, de 
onde se retirou após os curativos 
recebidos, 








VENDA DE TERRENOS E 


CONSTRUCÇÃO DE PREDIOS 


Pagamentos em prestações a longo prazo 


NÃO PAGAM'IMPOSTOS MUNICIPAES 
MUDA DA TIJUCA — Informações com o Coro- 








| nel Padilha, à rua Pinto Guedes, junto e antes do nu- 
mero 136, nos domingos e feriados e nos dias uteis, á 
rua Conde de Bomfim, n. 548, casa 18, phone: 4?-1478. 
MARIA DA GRAÇA — Informações com os srs. 
Nicolão, á rua Ferreira Cardoso n. 4 (antiga rua II), 
phone: 29-3327; Magalhães, à rua Feliciano de Aguiar 


n, 119 (antiga rua VIII), 
39-1º, phone: 22-8566, com 


e na praça Tiradentes n. 
o sr. Loureiro Prado. 


FREI MIGUEL E PIRAQUARA, NO REALEN- 
GO — Com agua encanada em quasi todas as ruas. In- 
formações com o tenente Vaz, rua Dr. Lessa, 166; sr. 
Nicolão, à rua Santa Odilia, 92, e com os vigias dos 


bairros. 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 1 


43 — Phone: 23-2101. 





TENTE 


Com a Actuação Do Comité Dos Treze 





Segundo informações da Agencia Reuter essa animosidade baseia-se na presumpção que Ge- 
nebra estaria insistindo para o inicio de negociações directas entre os belligerantes 








Vista de uma rus de Addis Abeba na occaslão em que se approximava o cortejo da rainha 


O NEGUS NÃO 'TELEGRA. 
PHOU A ANTHONY EDEN 
ADDIS ABEBA, 11 (Havas) 

— O governo ethiope desmente 

a informação vinda da Europa 

de que o Negus tinha telegra, 

phado directamente no gr. An. 
thony Eden communicando,lhe 
que dispunha de alguns milhares 
de soldados para barrar o ca. 
minho de Addis Abeba aos ita. 
lianos e pedia à Inglaterra que 
assumisse uma attitude energica. 

Acecrescenta ainda & circum. 
stancia de que não ha informa. 
ções de nenhuma das frentes, 
especialmente a do norte e, por 
isso, não é possivel fazer uma 
idéa da situação actual das tro. 

us ethiopes. Não ha e menor 

Cntormiação sobre os combates 

“que se diz terem sido travados 

perto de Maldia e mesmo dos 


de Ogaden, de Sassa Baneh ce 


de Daggabur, 
De vutra 
ethiope protesta junto da So. 
ctiedade das Nações contra os 
ditferentes aciamentos da solu. 
ção do conflicto, demora essa 
que somente aproveita à Ttalia 
na questão das sencções. 
ESTA' REVOLTADA A PRO. 
VINCIA DE CHIMIRA 
ROMA, 11 (Havas) — Correni 
boatos insistentes de que a Pro 


Petroleo SOBERANA 


parte o governo 





víncia de Chimira, situada na 
fronteira do Sudão, entre o 6º e 
7º yparellelos, está revoltada. 
Diz.se mais que os rebeldes têm 
ê sua frente o dedjaz Taté, des. 
cendente em linha recta do pri. 
meiro Negus Choá, 

A ESTRADA PARA GONDAR 
ENTROU EM FUNCCIONA. 
MENTO 
ASMARA, 11 (Havas) — À 
estrada que conduz .a Gondar 
está terminada o que permittiu 
o accesso . áquella cidade de 
quinhentos caminhões que ti. 
nham sido deixados nas proxi. 
midades da montanha de Ga. 

nidubba. 

A chegada dos vehiculos pro. 
duziu grande impressão entre cs 
indigenas que nunca haviam 
visto um caminhão, 

4 ETHIOPIA DECEPCIONADA 
Com A ATTIITUDE DO 
COMITÉ DOS TREZE 

LONDRES, 11 (Havus) 
Communicam de Addis Abeba à 
Agencia Reuter; 

“O governo ethlope discutiu 
as respostas que deverá dar às 
perguntas que, em numero de 
cerca de trinta, segundo corre, 
lne teria dirigido a Sociedade 
das Nações a respeito de assum, 
ptos de capital importancia, 
da Agencia 


O representante 


Unico preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS, Cuidado 
com as imitações, 


Reuter está Informado de que 
o teór dessas perguntas causou 
impressão  desfavoravel nos 
circulos ethlopes e que os meios 
bem informados se mostram 
perplexos quanto á resposta a 
dar a Genebra. A attitude do 
Comité dos Treze teria, por ou. 
tro lado, causado decepção á 
opinião publica, visto como a 
impressão predominante era 
que o Comité se furtava á 
obrigação de procurar uma soly, 
ção justa e. equitativa para 0 
conflicto e tentava obrigar os 
ethiopes a entrar a todo- custo 
ea RRROCIAÇÕES directas com a 
Italia. ” 


UMA NOTA ITALIANA SOBRE 
AS ATROCIDADES NA 
ABYSSINIA 


ROMA, 11 (Havas) — O Mi. 
nisterio dos Negocios Estrangei, 
tos da Italia dirigiu hoje ao 
secretario geral da Sociedade 
das Nações o telegramma se, 
guinte em resposta ao despacho 
que recebeu em 9 do corrente 
em nome do Comité dos Treze: 
“Tenho a honra de acctisar re, 
cebido o vosso telegramma de 
Y de abril contendo um appello 
do Comité dos Treze ao gover. 
no real e ao governo ethiopico. 


O govermo real toma nota de 
que a denuncia de atrocidades 
ethiopes que  assignalo! O 
documento desde 17 de dezem. 
bro de 1935 e successivamente 
por notas de 31 de dezembro de 
1935, 18 de janeiro, 28 de fe. 
vereiro e 9 de marco de 1936, 
será objecto de inquerito rigoro, 
so por parte dos orgãos compe. 
tentes, 


guerra fol e é a regra constante 
do exercito italiano. 


O respeito ás leis da 


Este respeito deve ser bllate. 
ral. As autoridades militares 
não poderão reprimir todo o acto 
de atrocidade commettido pelo 
adversario com despreso de todo 
o principlo do direito e da mo. 
ral,” 

O GOVERNO BRITANNICO 
DESMENTE QUE TENHA RE- 
CEBIDO UM APPELLOQ DO 
NEGUS 
LONDRES. 11 (Havas) — Nos 
circulos officiaes 
desmente-se que o governo de 
Londres lenha recebido novo 
appello do imperador da Abys- 

sinia, 

E considerada aqui puramen- 
te fantasista & affirmativa da 
Imprensa estrangeira segundo a 
qual q exercito ethiope já não 
5,500 ho- 


britunnicos 


contaria senão com 
mens validos. 


BADOGLIO BAIXARA INSTRU- 
CÇÕES ABOLINDO A ESCRA- 
VATURA NOS TERRITORIOS 
OECUPADOS 

ROMA, 11 (Havas) — Com- 
municam de Asmara que ama- 
nhã, domingo de Paschon, o ma- 
rechal Badoglio baixará dispo- 
sicões nas quaes proclamara a 
abolição da escravatura em to- 
dos os territorios recentemente 
oceupados nelas tropas Ilalanas 

COMMUNICADO N. 182º DO 

COMMANDO ITALIANO 

ROMA, 11 (Havas) — Com- 
municado numero 182 do Minis- 
terio de Imprensa e Propagan- 
da: 
“O marechal Badoglio tele- 
grapha: Emguanto 


às tropas 


| O LS 


Franquia telegraphi- 
ca em objecto de ser- 
viço publico 


Ão seu collega da pasta da 
Viação o titular da pasta 'da 
Marinha solicitou as necessarias 
providencias no sentido de ser 
concedida franquia telegraphica 
em objecto de serviço publico 
entre as estações de Tutoya, no 
Estado do Maranhão e Parna- 
hyba e Amarração nao Estado do 
Planhy, ao pharoletro de 3º clas- 
se Manoel Marinho 'Corréa, en- 
carregado dos pharões e baliza- 
mentos all existentes. 





Foram dispensados 


Foram dispensados o capitão 
de corveta Mario Lopes Ypi- 
ranga dos Guaranys, des fun- 
cções de, immediato do cruza- 
dor “Bahia”: os capitães tenen- 
tes Carlos Paraguassú de Sã, 
das de immediato do contra- 
torpedeiro “Sergipe”, e Octavio 
Palhares do Pinho, do serviço 
do Arsenal de Marinha do Es- 
tado do Pará, 


JOTICIARIO 
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trabalha depressa 


O 


rei da limpeza não dorme. Não 


é preciso que lhe digam duas | 
vezes a mesma cousa. 


Por onde vae 


passando, tudo fica limpo, claro & 
bonito. E como corre! Num abrir e 
fechar de olhos está tudo como novo; 


Para a limpera do lar, use é 


SSRÁDIUM E 


Á 





+ ———* 


e) 


venda em fodas as mercearias s ferragistas 


e e O 


Standard 





“A Expulsão de Lazaro 
Calles é Uma Medida 
de Salvação Publica” 





NESSES TERMOS O PRESIDENTE CARDENAS 
JUSTIFICA A MEDIDA TOMADA, HONTEM, 
CONTRA AQUELLE POLITICO MEXICANO 


MEXICO, 11 (Havas) — A 
proposito da expulsão do general 
Calles, o presidente da Repu:. 
blica, general Lazaro Cardenas 
publicou este communicado: 

“Consciente das responsabilt. 
dades do governo e empenhado 
em evitar a reproducção dos la, 
mentaveis precedentes forneci. 
dos pela historia de nossas 
sangrentes lutas internas, du. 
rante as quaes tantas vezes se 
malbarataram as vidas huma, 
nas, julguei que as circumstan, 
cias reclamavam como medida 
de salvação publica a expulsão 
immediata do general Calles e 
dos seus antigos collaboradores 
Luiz Merones e Rafael Ortega.” 


O communicado accrescenta 
que o governo vigia ha mezes 
manobras destinadas a provocar 
“um estado permanente de 
alarme e desagregação .soclal,” 
O governo não interviera em. 
quanto as manobras se limita. 









metropolitanas e erythréas pro- 
seguem nos movimentos previs- 
tos no nosso plano de operações 
Oos guerreiros Azeho e. Gallas 
Blcançaram novamente e bate- 
ram ao sul da torrente de Cor- 
mat as rectaguardas ethiopes, 

* Durante o combate o adyer- 
sario deixou sobre o tertenn 
mais de 400 mortos, Foram vta- 
pturadas armas e munições us- 
sim como uma columna inteira 
de quadrupedes, ” 


SALASSIE! PROTESTA CON- 
TRA OS ADIAMENTOS 


LONDRES, 11 (Havas) 
Communicam de Addis Abeba à 
Agencia Reuter: “O imperador 
enviou à Sociedade das Nações 
um telegramma de protesto 
contra “os perpetuos adiamen- 
tos”, no -conflicto italo-abyssi- 
nio, das negociações de paz, pe- 
la' assembléa de Genebra, 

O imperador lembra que o 
Comité dos Treze pediu às duas 
partes belligerantes que entras- 
sem o mais depressa possivel 
em negociações. Todavia cinco 
semanas tinham decorrido e as 
negociações não haviam passa- 
do do periodo preliminar, Ago- 
ra tinha sido de nova adiada a 
reunião do Comité dos Treze e 
a questão das sancções supple- 
mentares continuava em sus- 
penso como estivera em princi- 
plos de março. 

“Entretanto — auceentlusa q 
Negus — o inimigo prosegue 
impune a sua guerra de aggres- 
são tornada mais feroz pelo 
emprego diario de gazes asphy- 
xiantes. 

Protestamos pois com a malvy 
energia contra o perpeluo adia- 
mento das medidas que devem 
ser tomadas para impedir que 
taes coisas se reproduzam” — 
Hullê Salassie.” 

O CONSELHEIRO DO NEGUS 
A'S VOLTAS COM A JUSTICA 
FRANCEZA 
VERSALHES, 11 (Huvas) — 
O aviador René Drouillet conse- 
lheiro juridico do Negus, em 
cujo avião importado da Ame- 
rica, foram apostos sellas, é 
accusado de Infracção da lei que 

regulamenta a policia do Ar, 





MIDWEST o melhor radio do mundo À 
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EDUARDO CHAME 


RUA REPUBLICA 
PHONE 42-0834 


DO PERU", 55 


= | A O > DO) PD DO ES a 


À Allemanha agra- 
dece à França 


POR TER CONSENTIDO A 
PASSAGEM | DO “HINDEN- 
BURG” DESARVORADO, SO- 
BRE O SEU TERRITORIO 
BERLIM, 11 (Havas) — A? 
embaixada do Reich em Paris 
forum transmittidas instrucções 
para que agradeça ao governo 


francez em nome do governo al-. 


lemão e particularmente go mi- 
nistro do Ar, o auxilio prestado 
ao dirigivel “Hindenburg” por 
oceasião da passagem do appa- 
relho sobre o territorio franez, 
O DESARANJO NO MOTOR, E' 

COISA SEM IMPORTANCIA 

FRIEDRICHSHAFEN, 11 (A. 
B.) — Regressando do seu pri- 
meiro vôo transallantico, o di- 
rlgivel “Hindenburg” aterrisson 
regularmente no aerodromo de 
Locventhal, A avaria de um dos 
motores verificada à altura eu 
Marrocos não se deve, segundo 
o commandante, a qualquer er- 
ro de construcção. A peearação 
do motor defeituoso será uma 
questão de pouco tempo e em 
nada prejudica os excellentes 
serviços por elle prestados em 
mais de trezentas e Lrinta fu- 
ras de funcejonamento, 


APRESTA-SE PARA IR A* 
AMERICA DO NORTE 
BERLIM, 11 (A, 8.) — Sa 
gundo noticia o Franklurter Ge- 
neralanzeiger, q dirigivel Conde 
Zeppellin deixará pela primeira 
vez o acrodyono de Pranciart 
sobre o Meno de “7 4 28 ae 
abril corrente. O mesmo jornal 
informa que o “Hindenhreg? 
partirá provavelmente ur Ou 
dois dias antes do “Gral Zep- 


pelin”. desta vez com destino á 
America do Norte, 





O presidente do Mexico, 


general Lazaro Cardenas 
vam a uma campanha diffa, 
mutoria do Mexico no estran, 
geiro. Mas a situação assumira. 
tal gravidade que parecera ne. 
cessario ao governo tomar ut, 
gentes medidas para evitar “per. 
turbações de maior amplidão, 
oue ameaçassem a propria col, 
lectividade e puzessem em pe. 
rigo conquistas obtidas á custa 
de tantos sacrificios. 


CALLES CHEGOU A DALLAS, 
FATIGADISSIMO 


NOVA YORK, 11 (Havas) — 
Communicam de Dallas (Texas) 
que o ex, presidente Calles, re. 
centemente deportado do Me. 
xico, chegou de avião áquella 
cidade, exausto de fadiga, 


O general declarara aos Jor, 
nalistas que em hypothese algu, 
ma aceitaria no futuro a prest, 
dencia do seu paiz. 





Led 


Chegou a Bordéos 
à iregata ar- 
tentina “Presidea- 
te Sarmiento” 


BORDEOS, 11 (Havas) — A 
iragata argentina “President: 
Sarmiento” chegou a este porta 
depois do fil dias de navegação, 
durante ce unes escalou na 
Bahia, Puerto Rico e Açores. 

& travessia (ol relativamente 
facil, não obstante o mão Lem- 
vo reinante no Golfo de Gus- 
conha. 


Uma delegação de officlues e 
guardas-marinhy visitará  Pa- 
ris. Foram organizadas re- 
cepções officiaes e outros acto: 
em honra dos visitantes arsen- 
tinos. que estão tendo cordial) 
teolhida por parto da popula - 
ção. 


esa E e ais So, 
SO*' PARA HOMENS 


sapato em vuqueta preta o 
mento e modelos novos 
esq. Visconde da Gavra. 
mais 25500.., 


94 marron. Sola pneu O melhor aczbu 
ESSUUO. Fabrica Rna Senador Pompeu ly 
Pedidos Americy 


Soter, Pelo Corr 


PO lo Didi do “= abos 


: sd 


"sigo.  Cugnot, naturalmente, | nas quaes as respectivas pa- feito seu apparecimento, .volta- 





4 CINEMA DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Abril de 1936 











QUEM INVENTOU 0 AUTOMOVEL ?!A Turquia Não Póde Ficar Sujeita 


ten ás Eventualidades de Uma Guerra 


Ha cincoenta annos existia apenas um automovel e a velocidade permitti- 
da era de 6 milhas por hora. Hoje, existem mais de 35 milhões de auto- 
moveis no mundo inteiro, e a velocidade é vertiginosa | : Ra e ESA SE AU 
E, por isso, convida os paizes signa tarios do Tratado de Lauzanne, à 
retormal-o amistosamente, permitindo nova regulamentação do estreito 
dos Dardanellos, de molde a velar pela segurança do seu territorio 


BERLIM, março Agencia Bra-| pioneiro do autnmovel-Ismo”, q vapor fóram mostrados na In- 
Tones E, cepese AP aa 
A attitude legal do governo de Ankara consegue todas as sympathias em Londres e Genebra 









































































silera) — Antes que qualquer fesmo seus mais devotados ad- glaterra — uma legislação ain- 
cuntroversia possa se originar | mirudores são constrangidos a | da mais restricta toi promulga- 
vamos dizer de início sabermos | accentuar que todas as partes | da, estabelecendo que — 1) pe- 
que Carl Benz não inventou O separadas que Benz combinou | lo menos tres pessoas deviam 
automovel. Elle mesmo disse | para fazer o seu primeiro car- acompanhar cada carro, para 
isso. Assim, não ha necessida- | To, já tinham realmente sido attender á Sun direcção e ser 
de de reabrir a questão. Benz | inventados, “para algum outro viço; 2) um homem, com uma 
sabia tudo sobre o fumoso Vvê- fim, por outra pessõa qualquer, | ban eira vermelha, devia pre- 
hículo construido pelo . [runcez Sun primeira patente foi des- | ceder cada carro; 3) a veloci- 
Nihcolas Cugnot, em 171, Fão | cripta como “um: documento | dade muxima devia ser de 4 mi- 


profundamente essa curiosa ert= Indibrigão eo j na por eo 4) que jamais 
ação o interessou que, quan- utão, perguntarão, o que fez | devia Se vet car qualquer es- . o e capital visitou o director geral] a preten ão turca seja conce-| Rumania, Russia, e Yugo-Slavla, 
do Benz foi a Paris, um dos | Benz? capamento de vapor. Communicação informa- | do Ministerio dos Negocios Es- dida mnediatamente, mas ape- | signatarlos da convenção de <4 































primeiros lugares que visitou) ranto quanto , suas patentes Essa legislação finalmente 
foi o Conservatolre des Arts et| mostram, Benz invento toda matou o uutomovel a vapor, 
Meilers, onde a machipa de! posteyjor da producção E au- | Porém, as noticias de que uma 
Cugnot ainda se qcha em expor | tomoveis, é claro que as datas nova especie de carro. tinha 


de junho de 1923 relativa ao re- 
gime dos estreitos, a remndela- 
cão das clausulas de: desmilita- 
vização dos estreitos e zonas 
vizinhas, - 


A Inglaterra tambem 


trangeiros, a que prevalece sos -cireulos 
º vitannicos uma certa sympa- 
À attitude da Allemanha | Kia vela revisão das clausulas 
a at prá do instrumento de Lausanne, & 

serve de justificação cuja modiiicação o governo 'de 


Ê À a Londres se mostrara anterior 
para 0 pedido do OVER» | mente intenso, de mado apso 


tiva ao secretariado da 
Liga 
GENEBRA, 11 — (Havas) — 


O governo da Turquia acaba de 
enviar a titulo informativo ao 


ram g mobilisar a opposição 
das estradas de ferro, de sorto 











































uão solucionou' 0 problema, pois! tuntes fôram cunçedidas torna- 
do contrario não haveria razão | em dia, é usual falar de Benz e 


para Benz atrahir a atienção| Daimler como sendo os pues- que Benz teve apoucas perspe- | secretario geral da Sociedade luto. A attitude da Allemanhe seo 
mais de um seculo depois. Am- | gemeos do automovel moder- etivas de vencer na Inglaterra. | das Nações uma commimicação no turco é evidentemente — considerada. notificada 
bos, entretanto, trabalharam! no, assim como na Allemanha, até | sobre o texto da nota relativa | | LONDRES, 11 — (Havas) — | até certo ponto. como justifica- LONDRES, 11 — (Havas) — 


que a Lei da Bundeirs Verme- 
lha, foi finalmente abolida em 
1896. Se não tivesse havido 
tantas opposições, o automovel 
teria conquistado o mundo de- 
cadas antes do que o tez, 
Cerca de 1892, & policia alle- 
mã começou a relaxar seus ri- 
gores, coma é mostrado pela 
legislação gra-ducal, permittin- 
do velocidade acima de 8 mi- 
lhas por hora, Proseguiu as- 
sim suas experiencias com vê- 
lação á velocidade, Benz e sun 
esposa, os quacs desde o come- 
ço partilharam de todas as in- 
vestigações, começaram a que- 
brar todos os “records” de lon- 
ga distancia. Ao tempo em 
que o primeiro carro fez a suu 
apparição, Benz ficava altamen- 
te satisfeito quando o mesmo 
carria cem jardas sem qualquer 
interrupção, A primeira vez 
que elle guiou um automovel 
num percurso de 1.000 jardas. 
sem parar, foi um acontecimen- 
to memoravel Porém, foi Frau 
Benz. quem eclypson todos Os 
“rezords” anteriores, tentando 
a primeira “corrida à longa 
distancia”, seja uma estrada 
de 112 milhas entre: Mannhein 


O conselheiro. da embaixada da 
Turquia, entregou do Ministe- 
rlos dos Negocios Ls'Tandgcivos 
"uma nota em que chama a atr 
tenção do governo Inglez para a 
situação dos Dardanellos € pede 
v governo inglez que tome em 
coúsiderção o pedido turco a fa- 
vor da revisão do Estututo da 
“ong desmilitavizada, de accordo 
con) os oulros governas signa- 
fatos da convenção dos Estrei- 
os, 

Ha razões para crer que as 
reivindicações turcas serão estu- 
dadas pelas gutoridades inglezas 
na proxima semana, 


é remodelação das clausulas de 
desmilitarização dos estreitos 
ate dirigiu aos governos dos pai- 
mes signalarios da convenção de 
24 de julho de 1823. 


A finalidade da Turquia 


é a sua segurança 


GENEBRA, ll — tHavas) — 
A nota dirmeida pelo governo da 
Turquia ao secreturlado geral 
da Sociedade das Nações accen 
tua que em 1923 quando à Tur- 
quia. consentiu em assignar em 
Lauzanne a ennyenção dos es- 
treitos. que consagrava a líber- 
dade de passagem e à desmili- 
tarização, a situnção da Europa 
sob-o ponto de vista politico e 
inilitar apresentava aspectos to- 
talmente differentes do que 
apresenta hoje. 

A nota observa que & Europa 
marchava então para o desar- 
mamento e sua organização po- 
litica devia unicamente baseiar- 
se sobre os principios consa- 
gerados pelos compromissos in- 
ternacionnes. As forças terres- 
tres, navaes e aereas eram 
muito menos temiveis e a sua 


A imprensa noticiou que o £g0- | ção do pedida formulado pela 

veRo po pedira tb aee Turquia, 

clausulas do trabalho de u 

sanne reiativas & zona desimli- Entregue ao governo 

tarizada dos estreitos, : , 
A esse proposito. o olreulos francez a nota da 

diplomaticos pritannicos obser- e 

vam que seria possivel para as Turquia 

nações signatarios daquelie tra- | PARIS, 11 — (Havas) — O 

tado levar em consideração O | encerregado de Negocios. da 

pedido do governo de Ankara | furquia. sr, Halulu entregou ás 

visto que tal revindicação é fa- | 15 horas ao sr. Alexis Legor, 

cilitada pelo methodo legal em secretario geral dos Negocios Es- 

pregado pelos dirigentes turço | trangeiros: a nota em que o EO- 

em opposição à attitude violenta | verno de Ankara pede aos -g0- 

do governo allemão, vernos da França, Inglaterra, 
Dehi não se deve deduzir que | Tínlia, Javão. Bulgaria. Greca 


“ONE esmo pro- 

alto CE a roção gado Mannhein € Stuttgart estão à 
“vagão de estrada, pratico, de | realizações, Os maiores obsta- 
impulsão propria, para correr culos que sobrepujou não eram 
nas estradas sem trilhos”. os do mecanismo. Em 1879 
Alguns negam as reivindisa= | Benz tinha construído um mo- 
cães de Cugnot porque elles di- tor a dois tempos, de seu pro- 
rem faceciasamente, a machi- prio desenho, e estabeleceu uma 
na do inventor: não podia ser fabrica para pôr O modelo 
chamada de “impulsão pro- tor rapido de combustão ln- 
prin”, De qualquer modo, seu) terna”, que é ainda o coração 
famoso monstro de tres todas| e a alma do automovel de 
— pesava varias toneladas! — hoje. O inventor é agora geral- 
iss correu a mais de duas mente consiterado como tendo 
milhas e meia por hora e tinha “revolucionado: O transporte 
de parar cada 50 Jardas atim | automotriz”, E, como os dois 
de renbastecer de vapor. Mes- | inventores conquistaram o Suc- 
mo isso foi considerado como cesso quasi que no mesmo mo- 
um triumpho, naquellas éras, | mento, e com 0 trabalho de um 
Porque Cugnot foi pelo menos | OU de outro teria sido bastante 
o primeiro a trabalhar no pro- | para servir como O fundamen- 
blema. As estradas de ferro. to de todo o desenvolvimento 
naturalmente, ainda não exis- além disso, grande difficuldade 
tiam. O que se precisava era de | em obter petroleo e & qualida- 
alguma cousa para substituir O de do mesmo, quando o obti- 
vavalto como melo de locomo- nha, não era uniforme. E quan- 
ção. Nos melados do seculo 18, do, finalmente, o primeiro 
muitos homens estavam empe- carro Yicou prompto, que Se 
nhados em experiencia nesse dizer dus estradas daquelia épo- 
sentido, E) Porque, se desnecessário 
do. 6 ; foi em | dizer, não existiam pneumati- 
e ja aa a sum | 08, Benz primeiramente expe- 


17h que James p u 
prinicira machina & Vapor, não | rimentou abafar o barulho das 





aaa 


oe dove) deduatr que | int. Jupão. Bulgaria. Grecis | nn proxima semana. 
Transferencia de of-/O Centro Brasileiro | uma dentadura 


"niaes velerinarios e | to Commercio e In-|i com pressão 


“de agministração Anstria á Assaciação ou que não satisfaça Á 


Forum transferidos, esthetica da bocca: e da 


$ 
4 
à 
por ne- “mu 

A LOS VobavinaeÃo Phi. Brasileira de lim- face, não é um CASO É 
prensa PERDIDO. | 

é 

| 


lomeno da Sitvelra o Sliva, do 
6º para o be R, I.; 

o 1º tenente veterinario João Cam pouco trabalho, megqres 
Baptista. Paes, do IV-2º R, € nn despesa fivará bon, 
D. para n 4º R 


E: Pela passagem do anniversa- 
o aspirante a official ve vie 


rio da casu dos jornalistas. & Peça informações — 


: odus, envolvendo-as em tiras] e Pforzhein, F B iu | tendencia era para diminuir. As 
é paru admirer que um homem Rali : orzhein, Frau Benz partiu u ses políticas tinham | nario Antonio Golcalves da sit- | Assuciação Brasileira de Im- Phone: 23-2570. 
como Cugnot tivesse uproveltas nar Nadir Penas upa na madrugada de certo dia, poa ai ja is o mecanismo va Corrêa do 4º R. A. M, para | prenca, o Centro Brasileiro de 


acompanhada de seus dois fl-' 
lhos, e chegou sem incidentes 
a Pforzhein na tarde seguinte. 
E o primeiro que soube do exi- 
ta da tentativa foi Carl Benz; 
mediante um telegryumma rece. 
bido de Ptforzhetn. 

Hoje em dia, existem ...... 
83.000.000 de automoveis em 


idé er do vapor & : 
ralo arpão his as “lovoma- | ram dominadas, obstaculos de 


veis?" ista de Cugnot | caracter imprevisto surgiram 
Me E o Conde Tadã tornando impossivel qualquer 
um brilhunto vôo de imagina- | Progresso. A principal: uSasas 
cão: porque - representava um difticuldades foi a acção da po- 
pRSsO na direcção acertada. Ro- lisia — germanica, — prohibindo 


er injus- | Benz de guiar seu carto a umê 
RE doe na ae velocidade de muls de 6 milhas 
ç , 


Por interesso proprio: Commercio - e Industria dirigiu DR SA REGO 
E a tenente de aan vinHação o Seguinte telerramma, endere- hd (a? 
urtagnan a Costa Porto, do pe q se. : 

ss M da sa R. M. para O gado so seu presidente: especialista em DEN 

CPC R dá moema Pos O Centro Brasileiro de Com- 

Pa LE Ás Região; | mercio e Industria associa-se ao TES ARTIFICIAES, 


9º tenente convocado de admil. jubilo dos valorosos batalhado- Rua Carmo th 
nistração Renato RILEEneGUTE res da imprensa pela passagem Ouvidor 4) 680 


da garantia collectiva nge com 
demasinda lentidão e uma deci- 
são tardia era susceptível de fa- 
zer perder o beneficio da acção 
imternacional. Não se podia af- 
firmar que a segurança dos es- 
treltos era assegurada por uma 
marantia real e não se podia 
















da Costa, do C, P, O. R. para | do vigesimo anniversario dessa 
o S, S. M, tudo da 8º Região | agremiação, — (a) A. Mendes 


CIDDLDDEDILLLO DPL LLLL PARA ds 








bio muro | por hora! Mesmo sete 'annos | uso d teiro. em | pedir á Turquia que ficasse in- [militar ” 

francamente “Mo a pintorico | depois que Benz obleve. sua uso, no imundo inteiro. Ha cln-| igrerente & eventunlidade de au de Opera, residente Alvo d : 

v theorico, do que prutiço. do Te e em | nas Vim» A historia ploRaa la Rea ta a deotarando vo q8 expressiva 
Carl Benz tambem sablu que | d. = º | cestantê evolução fal hem tire o turco: está: dis- 

RS Mipri tp tirande, Ministro Ducul para Os | truda, pela, ultima, Exposição de que o goverp Co 68 Dormitorios c| 4 peças de 2508 a 500$ 

vp lona MED Ne Bocios “Interiores, vem Karls- ANEA BNB! tida Paiao na” posto a entrar em negociações Sala c] 10 peças de 3505 a 7005 homenagem 0 dr, 


para chegar a gocordos destina- 
dos a regulametitário regime dos 
estreitos nas condições de segu- 
ranca indispensaveis á inviola- 
bilidade do territorio turco e no 
espirito liberal favoravel no des 
envolvimento constante da na- 
vegação commercial entre o Me- 
diterraneo e o Mar Negro, 


As alterações do pacto 
de Lausanne obedecerão 


ao accordo da S. D. N. 


ATHENAS, 11 — (Havas) — 


Parc iuto bropalada de |] S0' NA GA N À S AM PA | () 


qual foram mostrados 'speci- 
mens de carros usados em cada 
periodo da extensa éra do de- 
senvolvimento do automovel, 
Entre os productos expostos 
ee encontravam os da firma 
Venham e Gloucester, aleangan- | prar seu primeiro veliculo mo- | Duimler-Benz, AG. Nada podia 
do veloellndes entre 10 € 14! torizado. Felizmente para Benz, ) mostrar mais eloquentemente, 
milhas por hora. Em 1848, Uur- | aconteceu que sua firma man-| ou mais convincentemente, o 
ney póz em operação coches n tinha desde ha tempos ne-| impulso dudo à Industria auto- 
vapor, nas estradas no redor de! gocio com a conhecida casa Pa- mobilistica alemã, pelo regi- 
indies, E quasi que no mes- | nhard & Levassor, de Paris —| men  Nacionul-Soclalista. Em 
ma tenpo, Walter Hancock | á qual Benz & C. tinham vendi- | 1932, a Daimler-Benz, €, em- 
conetrulu O primeiro de seus | do varios motores a guz, Beuz | pregava 90.000 mãvs. Em 1935. 
carros à vapor, para effectunr transmitliu à esso flrmu a no-| empregava 250.000 mãos. Em 
um serviço regular de necordo | ticia de sua invenção, e fot con- 132, o valor dos caros feitos 
vom um hovaro pre-fixndo. vidudo & dar uma demonstra- pela firma attingia « 57,400 001 
Tendo relembrado todos es- | cão em Paris, O primeiro car- | de marcos. im 1945, sublu & 


= cntb g estradas | tUIZ promulgou um decreto. fl- 
Ni ba Ceren . de xando limite da velocidade, em 
(894, carros pesando 2 ou 3 to- 8 milhas por hora | , 
neladas eram empregados cor Sob essas clreumstancias, não 
mo “stage-conches”, com suc- é de admirir que Benz não en- 
ce o consideravel, entre Chel- | contrasso uinguem para ums 


Grupos 4 peças P. couro a 2208 


Civis Pereira 


“UMA LEMBRANÇA QUE OS 
MANIFESTANTES OFFERECE- 
RAM AQ OFFICIAL DE GABI- 
NETE DO SR. CHEFE DE PO- 
LICIA 

O dr. Civis Pereira, official 
de gabinete do sr. capilão [Hi- 
linto Muller, fol alvo, hontem 
à tarde, de expressiva maniles= 
tação de apreco por parte dos 
funccionarios que. por seu lu- 
termedio, entraram na Policia 
Civil, 

Os manifestantes, em numero 
superior a 6), reunidos no sa- 








































“es fuclos — para diminuir 0| ro, um tricyelo com combus- | 200.000.000 marcos, gundo a quel a Turquia pediria lã «ROS BA 
Re ad da dos Críticos — ne or mistas ar ieaDes e at- pi bd Roi em grande su a aros a: a otra do a a 
ns agora: seguramente: decia= tingir a velocidade de mi- | purte devida à abolição das ta- usanne a modifica = R R h ] h 1 am | ] 22-0077 i y cissi «ol- 
os a lhas por hora, Em Paris — | xus Sobre os automoveis novos, tas clausulas. lá 1aG ue 0 6 6 . dad PA da A 


ver que foi Carl Benz quem in- 
ventou O “automovel, exacta- 
mente lu cinsoenta unos atraz. 
Sul patente, que elle pro- 
prio chamava O “eertificulo de 
nascimento do automovel”, ti- 
nha o numero STA e [ol ex- 
pedida pela Repartição Impe- 
va) Allemã de Patentes, em 
Manchein, a 29 de junelro de 
psgu. O que Benz conseguiu 
produzir foi O longamente es- 
pevado * vugão de estrada, pras 
fico, com impulsão propria, pa- 
va correr em estradas sem tri- 
host. A emphase estava na 
paluvra “pratico”. Benz havia 
investigada. em novas bases, 
abandonando o vapor € procu- 
rando o petroleo como fonte de 
força; o aspecto essencial de 
“ua invenção erã a contribuição 
pera gaseificar O oleo liquido 
rapidamente, assim obtendo 

a necessuria força para mover 
o vehiculo. 

Benz tem sido muitas vezes 
considerado não como “O Cren- 
dor do automovel, mas o mator 

ARA AS ETA ts 


A Lincroyable 


lecção de clinica medica de Ge- 
coni, como lembrança e gra- 
tidão, 

A solennidade, apesar de 
simples, revestlu-se de grande 
brilhantismo. 

Falaram salientando os doles 
do homenageado os srs, Jacy 
Gomes e dr, Deocleciano Mur= 
tins, cujos discursos foram lur- 
tamente applaudidos, 

Por tim, verdadeiramente 
emocionado, o dr. Civis Perel- 
ra agradeceu a prove de (lis- 
tincção de que era alvo, sali- 
entando ainda que como até 
uqui continuaria no seu espi- 
nhoso cargo, não por vuldade. 
mas por patriotismo e grande 
udmiração pelo chefe de poll- 
cla, a quem a população da ca- 
pital e quiçã a própria Nação 
devem uma grande parte de sua 
tranguilidade e segurança, 


O tratado seria modificado no 
tocante 4 passagem de navios de (Trocam-se moveis usados por novos) 
guerra pelos Dardanellos. Toda 
alteração seria, no emtanto, fei- Sr para ri OE ERG RIU ita 
ta de aECNEHO com a Sociedade = 
das Nações. D D P E 

Nos circulos bem ep un ia ao nu ima 
assegura-se que os signatarios É 
não formularão objecções á for- “Estão de dia hoje, ao Depar- 

tamento do Pessoal do úxerel 
tificação dos Dardanellos desde | (o. os sargentos Nelson Martins 
que se conceda livre passagem | rineiro o soldado Dantel José 
nos navios de guerra, Em CASO | ge Almeida: e amanhã, o Saf= 
de guerra seriam tomadas pre- | gento João Guttemberg de Pau- 
cauções. ja Piloto e soldado Francisco 
O ministro da Turquia nesta Januario dos Santos. 


CRIANÇAS RACHITICAS ?. 


Tonico (e Caígio Ferro FOSiorado 


E' um preparado de De Faria & Comp, — Rua de S. José, 74 


DEE a e 


Crime mysteriosg| feneraes que estiver 


“jram kontem, no ga- 
e barbaro na ln binele da Guerra 


ilaterra Estiveram hontem, pela ma- 
u RE nhã em objento de serviço, no 
gabinete da Guerra, os ganes 
LONDRES, 11 (Havas) — Fo- | vúes Paos de Anirade, Meira de 
vam encontrados em Elthem os | Vasconcellos, Silva Junior, J9- 
nda veres de Charies Batuay é | a o da 
dois filhos seus de quatro e seis Suns no Batado a a cação o 
annos de edade, degoliados à | ceverdo reguir dentro de al- 
navalha, euns dias, afim de reassumir o 


sau cenrgo na 8º Região Mitar 
A srta. Priscilla Hatway foi com céde cm Pelé, do  Parás 


DS 
Re E : encontrada em estado grave, fe- | noárigues Bari ; -: 
Q anna lectivo no É. | so e marieio. A polícia pro- [ins ox, polieta Mlmaro o 


cede a rigoroso Inquerito para O ministro João Gomes at. 


Pp E R da E RB sy esclarecer as circumstancias do tendeu-os demoradamente, 
ad dr a Mb | crime 


onde as pessõas linham paixão | Em parte, pela construção de 
por grandes velocidudes — Benz ! novas auto-estradas para gran- 
vendeu seu carro imnediuta- des velocidades, 650 milhas dus 
mente a um fruncez de nome | quaes ficarão lLerminadas no 
Roger. Panhard & Levassor vi-| fim deste anno, (ivando mais 
vam possibilidades commerciaes 3.000 milhus ou mais para ter- 
no negocio, e Benz recebeu minar, 
de Paris tantas encommendas Desse modo, o actual gover- 
de carros, que sua firma em | no Nucional-Socialísta emenda 
Mannhein toi incapaz de alten- | Os erros commettidos pelas au- 
del-us rapidamente. Alinal. | tovidades, no passado, Em 
Benz levantou o capital para 1986, a policia prohibia uma 
ampliar gua escula de operi- velocidade de mais de 6 milhas 
ções na Allemanha, vendendo o | por hora. Em 1936, as novas 
diveito de fabricar seus carros auto-estradas para altas velocl- 
em França à firma Panhard & dudes permiltivão que todo o 
Levussor. Nesse mesmo tempo, trafego se fuça em uma veloti- 
essa cast entrou em contracto dade uniforme ainda não offi- 
com Gotllicb  Dalmier,  com- cialmente determinada, Somen- 
prando tambem suas patentes, | te automoveis poderão correr 
Muito ced f dos carros | Neseas pistas. Quando, então, 
se podas ninja Eater o novo trafego fôr organizado 
Bénz foi convidudo a dar uma | Nessas super-estradas, a velos 
demonstração Faia Londres. cidude minima será de 100 me- 


Cheia de enlhuslasmo e certo do lhas por hora! 


triumpho, Benz levou q seu ul- ” LIVRARIA ALVES 


timo modelo, de grande velozl- 
Livros collegines e acanemicas 








































li” Cnsabdmam temente 


Congresso Inter- 
nacional de Livres 
Pensadores 


A REPRESENTAÇÃO SOVIE- 
TICA PARTIU PARA PRA- 
GA, ONDE SE REALIZA- 

RA' O CERTAME 
MOSCOU, 11 — (A, B.) — 
Um communicada official in- 
forma que partiu hontem daqui 
uma delegação sovietica para 
assistir ao Congresso Interna- 
cional de Livre Pensadores que 
se celebra actralmente em Pra- 
ga, por occasião da Paschos. 


A delegação russa está inte- 
grade exclusivamente por mem- 
bros da Liga dos Lutadores 
atheistas que se acha sob a pro- 
tecção do Estedo bolchevista. 
Preside essa delegação o vice- 
presidente da Liga, sr. Lukas- 
chewski, 


Prof. Aarão Reis|— 
“EU FALLECIMENTO HONTEM Dr. José de 


Falleceu hontem em sua re- 

RR rua Martins Ferrei- Alb 

an, - 0 engenheiro 4arã a 
ion ep de dad sº uquergue 
nlitica da Escola de Engenha- F a 
via, ex-deputado federal elo participa a Seus clion- 
Pará e antigo director das es- | tes desta Capital e 


ara e Ad hd do Bra- os E 

s rnambrico. do Ban- | «DS ES 

co do Brasil. do Lloyd Brasi- | stados, cue em 

loiro. des frcreloa é Telegrar arcarêã para Eurona, 
os e das r Cm 

En, as Contra as | em, missão seientifi- 


O neto de maior projecçã - 4 
vida do ilustre ole toi Ca, né dia 3 DE MAIO 








dade, que “podia fazer facil- 
mente 10 milhus por hora”, 
“enz tentou provur seus meri- 
tos, concorrendo com o uuto= 
movel em uma estrada publica, 
porém foi preso por um poli- 
clal, em virtude de Ler violado 
a conhecida “Red Flag Law”, 
Benz havia evidentemente es- 
quecido de perguntar se u po- 
licia inglezu tinha os mesmos 
ugos de sua collega allemã, 
Benz tinha, de facto, que- 
brado uma das numerosas leis 
passadas na Inglaterra em con- 
sequencia do alarme causado 
quando entraram no paiz 05 fa- 
mosos carros a vapor, invertudos 
por Gugnol, O primeiro protesto 
saiu dos proprietarios de ca- 
vallos, as quaes declararam que 
<eus interesses estavam sendo 
prejudicados, Quando as linl 1s 
ferreas foram construidas, os 
proprietarios mostraram uma 
evercente sensibilidade para 
com o o carro de estrada, ten- 
do, como em nossos dias, O ins- 
tinctivo sentimento de que o 
automovel ameaçuva qa estrada 
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npJOLSABINA 
-- ARRUDA: | 


Crer) a SEV ; 
Nigp A pecesiara me 


PARA SUSPENSÃO ouFALTA 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema 
A TENDA DAS PRARMAGIAS E QROGARIAS, 


















O Centro de Preparação dIs | im 


(fficines da Reserva está con- ESSE i q 
vocando os seus alumnos “no- meo rd HIve Uracao 
vos” candidatos para uma reu 


ntão, amanhã às 8 horas, na Bonsiena tes 1 
Ui do Ent, Mt a] ce 130 Mar de Behring 
4 ss 


nasumptos Inherentes 4 Testa de sq té 
renbertura de aulas, Pede-se o A Casa Bancaria, CAR- 




















de Perro. Desse modo, por fim | compnracimento de todos TEIRA DE CREDITO?| CERCA DE Ho MORTOS E sem cuvida, q co » 
à E É si A nstrrm e 
promulgou-se O Locomotive GARANTIDO. S. A.”, DESAPPARECIDOS cidade de Bello Horizonte, que e 
lime Act”, estabelecendo que todos u a o “o MOSCOU, 11 — (Havas) — | elle realizou seguindo uma te- dl tres mezos sua 
tecobeu de Paris os ultimos | os vehículos o, vapor, em uso) FÉTOINOS É Radios empresta qualquer quan | | Notícias de Mourmansk intor- |chnica urbanística que merece ao 
sudelos de cintas para homeos | nus estradas publicas, deviam À tia aos funceionarios pr 4 | NÉM que na noite de 2 para 3 [vinda hoje os mainres elogios permanencia no es- 
e senhoras. | ser precedidos de um homem,| novos, dos melhores fabrjcan : do corrente a bahia de Koln no | nor varte dos especializados na | Erangeir 
Executa-se qualquer typo PO: ossada bi eg oa tes. À et PRAZO. ste blicos federaes. | Mas na obrigar Atos yastida pos Jima a 
iudicaçã dica. tando uma bandeira vermelha, | mez grandes descontos | para gg pe do 1 
aa RUA SETE DE | Mesmo isso não pôz em che-| vemuna 4 vista A MATHIAS BECCO DAS CANCEL: | | do 32 NESSAS, má sua ae ira Toa que re one da admijnl N istrada. 
2 7 g que a crescente populáridade do o unico BECHSTEIN LAS, 17 — undar. as tb se pd Sa 48 |mento da morte do sr. -Agrão Ss pira AD pe 
e runs automovel a vapor. Assim, em “ss ssons, afundaram-se 25 bar- | Reis. suspend qnediente da | leiro se veri tem saiu 
ga | EMBRO 1861 — mais de 50 annos de- tamos | aeee | cos de pesca, 12 sotíreram ava- seno lHERO é be Tae fe do é prt da 
FEL. CO 7848 pois que 08 primeiros carros a) 123. Avenfds Ro Branco, 123 Too rias e 55 desappareceram mellida uma vcorón eim” nome dom grande: Spider Pia E 
ú acompindamento., 





Será Examinada a Validade 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Abril de 1936 
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0s Mandatos Parlamentares na Hespanha 








Uma estatistica impressionante sobre os disturbios verificados em todo o 
paiz — Um projecto para regularizar as actividades do cléro — Os com- 
Iglesias reassumirão seus antigos cargos 


da 


ponentes 





NAO HAVERA! SEGUNDO 

TURNO NAS ELEIÇÕES DOS 
COMMISSARIOS ELEITORES 

MADRID, 11 (Havas) o 
governo submettera á Depu- 
tação Permanente das Córles O 
decreto que precisa o “quorum” 
que será exigido para as eleições 
dos commissarios, tornando inu- 
til o segundo turno, O mesmo 
decreto precisa quo o tribunal 
de garantias constitucionnes vas 
examinar a validade dos man- 
datos de todas as camaras reu- 
nidas. 

REASSUMIRÃO AS SUAS 
FUNCCÕES OS EX-MEMBROS 
DA FRACASSADA EXPEDIÇÃO | 

A AMAZONIA 

MADRID, 11 (tHaves) A 

“Gaceta de Madrid”, orgão of- 


ficial, publica a ordem do presi- 
dente do Conselho pela qual são 
obrigados « reassumir iminedia- 
tamente as suas, luneções pu- 
plicas todos os militares-ou elvis 
dependentes do organismo do 
Estado designado para tomar 
parte na projectada expedição 
Tglezias ás nascentes do Ama- 
zonas, 

UM PROJECTO PARA REGU- 


LARIZAR AS ACTIVIDADES 
DA EGREJA 
MADRID, 11 tA. 3.) — José 


Diaz. secretario do Partido Com- 
munista hespanhol declarou que 
esco partido apresentará proxi- 
mamente generosos projectos de 
Jet perante o Parlamento, En- 
tre os projectos consta um que 
pretende regularizar a actividade 
da egreja catholica na Hespa- 
nha. Diz José Dias que essas 
Jeis “visam manter as vanta- 
gens revolucionarias obtidas pelo 
proletariado hespanhol, o qual 
acaba de criar uma guarda com 
o fim de vigiar o governo e as 
autoridades do pais”. 

NOVOS CREDIIOS PARA 
OBRAS PUBLICAS 
MADRID, 11 iHavas) — A 
“Gaceta de Madrid” publica um 
decreto que abre os creditos de 
11.998.000 pesetas para conser- 
vação e de 17.995,000 pesetas 
para concertos nas estradas do 

aiz, 

UMA ESTATISTICA SINISTRA 
DOS DISTURBIOS EM TODO O 
PAIZ 
MADRID. 11 (A, B) — Uma 
estatistica officiosa Informa que 


Casino & 


===] <«" 


expedição 


nestes dois ultimos mezes de dis- 
turbios morreram 60 pessoas, fi- 
cundo 500 gravemente feridas, 
sendo destruldos 150 edificios re- 
lo fogo e outros grandemente 
prejudicados. Os prejuizos to- 
taes são calculados em milhões 
de pesetas, 

O MINISTRO EM BRUXEL- 
LAS PASSARA! A EMBAIXA- 
DOR EM BERLIM 
MADRID, 11 «A, B.) — Se- 
gundo informações de fonte di- 
gna de fé, o ministro hespanhol 
em Bruxellas, sr. Aguire Carcer, 
será nomeado embaixador da 

Hespanha em Berlim. 
ENCARCERADA A FILHA DO 
EX.DITADOR PRIMO DE 

RIVERA - 

MADRID, 11 (Havas) — A 
senhorinha Dolores Primo de 
Rivera foi levada á Direcção 
Geral da Segurança por ser 
nccusada de ter provocado 
desordens no tribunal na ocea, 
sião em que estavam sendo jul, 
gados quatro jovens fascistas 
aceusudos de cumplicidade no 
atlentado contra o sr. Jimenez 
da Asua, 





(O movimento se- 
manal do Rei- 
chsbank 


BERLIM, 11 — (A .B) — o 
ultimo balanço semanal do Rei- 
chsbank aceusa uma diminuição 
das resedvas ouro e dos titulos 
na importancia de 4.900.000 
marcos a qual ascende & dimi- 
nuição total a 2.300.000 mar- 
cos. A cireulação (iduciaria ele- 
va-se a um total de 6.122.000 de 


marcos contra 6.277 000 da ser 
mana atrazada e 5.956.000 Da 
mesma data do anno de 1935 
Os capitnes invertidos pelo ban- 
co baixaram de 89,08.000 de 
marcos com relação à semana 


anterior. 





opacabana 
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NO SEU GRILL-ROOM a 
, 
«Grand Ho'lywood Revue 


com Os 


HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


ARTISTAS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 


Florence Fseerick 


com as orchestras de 


Al Morrisom e Simon Boutmaa 


Darante a estação 
o traje 





de verão fica suspenso 
de rigor. 


subscripção popular. 


LEITE ANTES E DEPOIS DA GYMNAS- 
TICA E” GARANTIA DE BOA SAUDE 





Vae ser instaurado processo 
contra a filha do ex.ditador que 
hoje mesmo foi internada na 
prisão de mulheres, 


O ENTERRO DO POETA 

FRANCISCO VILLAESPESA 

MADRID, 11 (Havas) —Rea. 
lizou.se hoje o enterro do poeta 
Villaespesa,. 

O corpo fo! acompanhado até 
ao cemiterio por grande cortejo 
funebre em que se viam o mi. 
nistro dos Negocios Estrangeiros, 
representando o presidente da 
Republica e o governo, escripto, 
res e artistas, 


UM CREDITO MUNICIPAL 
PARA AUXILIAR O RAID DO 
AVIADOR MARTINEZ 
MADRID, 11 (Havas) A 
Municipalidade e a deputação 
Provincial de Victoria volaram 
o credito de 20.000 pesetas para 
auxiliar o raid Victoria, Busnus 
aires que o aviador Martinez de 
San Vicente. projecta realizar 

em fins de maio, ) 
Resolveram tambem pedir, 

para o mesmo fim, o auxilio do 

governo central e abrir uma 























Fausto de Freitas 
e Castro 

* Arnon de Mello 

Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3 and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 1U às 
12 e das 14 às 18 horas 
EMPIPLLLDLLDDLLLLDO DDD 


Vem ao Brasil 0 
embaixador Josê 
Bonifacio 


BUENOS AIRES, 11 (Havas) 
— O embaixador do Brasil, sr. 
José Bonifacio de Andrada e 
Silva embarcou para esse paiz & 
bordo do “Asturias”, acompa- 
nhado de sua esposa e do ad- 
dido militar Pires Ferreira. 








As Commemora- 

sões da Semana 

Santa em Jeru- 
salém 


PEREGRINOS  CATHOLICOS 
E PROTESTANTES DE TODOS 
OS PAIZES 

JERUSALEM 11 (Havas 
Por motivo das festas da Pas, 
vhoa a cidade está chela de 
neregrinos catholicos e protes. 
rantes, que vieram acompanhar 
as cerimonias da Paixãão desde 
» domingo de Ramos até ama, 
nhão, domingo da Paschoa, 

A peregrinação aos differentes 
semplos desenvolveu .se com ex 
traordinaria animação, favore. 
cida por um templo magnifico. 
Os peregrinos visitaram todos os 
pontos onde se desenrolaram ha 
mais de 1.900 amnos as scenas 
parradas nos Evangelhos, Ama. 
nhã assistirão aos sermões que 
serão prégados em todos os pon, 
tos da Cidade Santa. 





o EMBAIXADOR NIPPONICO, 
POR SUA VEM 


FORAM OS 


região de Grodekovo 
grupo 
cerca de mil 
ra contra 05 
ra russa, 


deu protestando 
Japão contra o mesmo inciden- 
te o affirmando que o facto se 
verificou em territorio mandehu 
quando guardar da 


sando victimas do lado 


ente, 


EMULSAÃAO. 
DE SCOTT 





O governo TUSsO |. 


protesta contra 
a violação do seu 
territorio 


(um mm 


AFFINMA QUE 


SOLDADOS sSOVIETICOS 
UAM O PROMOTORES DO 


INCIDENTE 
MOSCOU, 11 (Havas) — O 


commissario adjunto dos Nego- 
elos Estrangeiros Br. 
Koff recebeu O 
Japão sr 
protestou contra & nova pone- 
tração mandehu em 


Stomonia- 
do 
qual 


embaixador 
Thta, junto no 


territorio 
jovnada a effeito na 
por um 
armado que atirou à 
metros na frontei- 
guardas da trontel- 


govietico, 


o embaixador Ohta respot- 
em nome do 


fronteiru, 

govietica abriram fogo, cau- 

jJapo- 

nes. 

A VERSÃO FORNECIDA PELO 
GOVERNO SOVIETICO 


MOSCOU, 117 (A. B.) — Se: 


gundo a Imprensa russa o ul 
timo Incidente no Extremo Orl- 


na frontelra russo-nuind. 
chu, perto de Eunt-shun, fo) 
provocado pelu entrada em ter. 
ritorlo russo de um destaca- 
mento maundehu commandado 


por um official japonez. O des- 


tacamento estava armado e tra- 


“in metralhadoras. 


Segundo um communicado of 
fictal, o destacamento lIavaso! 
teve 19 mortos inclusive o of- 
ficlnl jnponez. 


Um violento inçen- 
dio em Cantão 


CANTÃO, 11 (Havas) — Um 
enorme incendio devastou va- 
rlas centenas de edificios desta 
cidade. 

A's 5 12 horas, o Incendio foi 
dominado depois de quatro ho- 
ras de esforços dos bombeiros, 

Foram encontrados nos es- 
combros 14 cadaveres e foram 
hospitalizadas centenas de pes- 
soas feridas. 

Não, se conhece aínda o nu- 
mero das victimas, mas acredi- 
ta-se que seja muito elevado. 











A EVITE AS es 
AFFECCÕES” 


PULMONARES 






Tome o melhor 
producto de olea 
de figado de ba- 
calhau, riquis- 
simo em vitami- 
nas que produz 
força, saude e 
vigôr. 


| 
| 





A Convenção Sul | 


Americana de En- 
genheiros 


MONTEVIDCÊO, 11 (Havas) 
— As deliberações da Convenção 
dos Engenheiros tiveram como 
resultado a organização de nor. 
mas para uma acção de conjun. 
to que desenvolverá no futuro 
a Unlão Sul Americana de En. 
genheiros, 

Ficou resolvido que a con. 
venção de 1937 será realizada 
no Rio de Janeiro e a de 1938 
em Santiago do Chile, 

OS REPRESENTANTES BRA. 


SILEIROS FORAM A BUENOS 
AIRES 
MONTEVIDEO, 11 (Havas) 


— Chegaram a esta capita] os 
engenheiros brasileiros e argen. 
Linos que se encontravam em 
Buenos Aires, 05 quaes percor. 
reram os princípaes pontos da 
cidade, tendo sido alvo de va. 
rias homenagens, 


Novo caso de sa- 
hotagem na Mari- 
nha ingleza 


LONDRES, 11 (Havas) — A 
policia de Plymouth abriu in- 
querito sobre um novo caso de 
sabotagem occorrido a bordo de 
submarino “11-54”, que está em 
concerto nos estaleiros de De- 
vonport. 

O facto 





deu-se quarta-feira, 


quando foram notadas, num dos 


motores do submarino, avarias 
cuja origem a polícia vae apu- 
var. 





garante 
dl cura em tres 
dias da go 
norrhéa agu- 
da ou chro- 
nica. Drogarias: Pacheco e 
Granado. 
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1 O grão de viscosidade 
mantido pelo oleo lu- 


A dad 
equa 


brificante ENERGINA, sob ele- 


vadas temperaturas, constitue uma 
garantia para os motores de ex- 


5 








Ç 
do 
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| plosão. Graças a essa proprie- 


clade dos oleos ENERGINA, as 


peças do motor estão sempre 
protegidas por uma pellicula uni- 
forme que elimina o attricto e 


portanto o desgaste. 


EXPERIMENTE-O E 
USAL-O-ÁÀ SEMPRE 








et me 


Padre José Maria 
Natuzzi 


Pusst nmanhã o auniverserio 
natalício do eminente padre Na- 
tuzzl uma das mais brilhantes 
intellectunlidades do nosso ele- 
ro. uma das malores  cerebra- 
voces da Companhia da Jesus, 

Figura de verdadeiro relevo 
no nosso mundo social e dus 
letras ondo soube formar pels 
seu saber, pelo seu fidalgo «a- 
vulteirismo, pelo seu carnctor 


Serviço radio-tele- 
phonico entre 0 
Brasil e o Japão 


Terá logar no proximo dia 
quinze do andante, na séde da 
Companhia Radio Braz a cem. 
monia da inauguração do servi. 
«o radio, telephonico trans. 
oceanico directo entre o Rio de 
Janeiro e a cidade de Tokio. 


um nome querido e ncatado, o O acontecimento renlizar.se.á 
iustre anniversarimnte é ocre. | às oito horas da manhã. com a 
dor da veneração que o cercou e | presença dos sis. ministros 


se manifesta cspeclulmente em 


Macedo Soares, Marques dos 
duntns como 4 de hoje. 


Reis, embaixador Setsuzo Sa 
wada e director da Companhia 
Radio Braz. 

Declarando Imaugurados os 
serviços, o sr. mlúistro Mar. 
ques dos Reis, titular da pasta 
da Viação, falará com seu colle, 
va japones do Ministerio das 
Commiunicações sr. Tanomogui, 


Sevvido por uma cultura 
propio plsica 
rara o por uma uito visão may 
vlioTesdom, evidencindas ax 
suns obras notubilissimes, onde 
a belleza ed superioridade das 
idéns correm parallolas à per 
feição da fórma o consagrado 


io- 
srsojutamunte 


orador é vantajosamenta contro 

cido na nossa sociedade, a que congratulando, se ambos pelo 
honra com o sen talento, servo | Auspicioso serviço, que tão inté, 
com O seu grande coração, c du | mamente virá approximar as 
qual vao eoceber amanhã nus | duas patrlas. T seguir, o sr. 
dai votivas ds 7 1|2 é 8 ho-| embaixador Setsuzo Sawada 
Vas Io Reed e Sunto fisuasto, | conversará com o ministro das 

iemittentivas homena- | Relações Exteriores do I i 

govs. quo valerão na sua vida E p cEraO Mn DEr o: 


sr, Arita e, finalmente, o sr, 
José Carlos de Macedo Soares 
palestrará com o embaixador 
Leão Velloso, chefe da missão 
dipiomatica brasileira no Japão, 

Terminada a cerimonia, o di. 
rector do grande diario de 
tokio, “Asahi”, occupará o 
nhone internacional para entre, 
vistar os srs. ministros Macedo 
Soares e embaixador Setsuzo 
Sawada, 


“ Rpolices a prazo 


Ademir um conjunto de 4 
npoliceu, Pamntlistn, Mineira, Pree- 
oambocasa e de Porto Alegre 


concorrendo qu TT contos de 


do benemerito por ym npplauso 
ec um conforto. 





& novo professor da 

Fegola de Pharmacia 

tio Gorpo da Armada 
do Pará 


Pomou posse tendo entrado 
em exerelelo no cargo de pro- 
fessor de Physica e Ghlinica da 
Esenia do Pharmacia da Arma- 
da do Corpo de Pharmaceuticos 
do Parã o 2º teronte Romunido 


lo E premios mamar MIS 
Renault de Melo Mattos, car- | mensava enreneu ia: Erro 
go pura e qual to! nomendo por | Ihete ade Toteriz que não são 


neto recente do governo, 


O tenente Mello Mattos or 
cupa o seu posto, por brilhanta 
coventse prestado na Armada 
nesta capital no qual obteve o 
primeiro logar, concurso eule 
renlizado ninda não faz um por] 


branco, São 
que depois 
têm sem 
do para 
ctes efe, 


FINANCIAL STANDARD 
FTDA.. — 46, Rua Buenos 
Aires, — Tel,: 23-3191. 


titulos publicos e 
de Integrando. 
vnlor proprio, servin 
finngns, emprentimos, 


no 0144 & agora distinguldo por 
merecimento com a nova 
meação. 


no- 


à “Predial Bandeirantes” aos seus 
Mutuarios. do Districto Federal, Né- 
clheroy e Estado do Rio 


Mais uma vez, vimos lembrar aos nossos amigos e muluarios 
que a “Predial Bandeirantes S. A.”, só é responsavel pelos paga 
mentos de contribuições e amortizações feitas pelos contratante: 
direcimente à caixa na séde da sociedade, à rua do Carmo 49-1.' 
em Nictheroy. no Banco de Nictheroy S. A. à rua Corqnel Gome 
Machade 83. ou ainda ao cobrador Sr. Oscar Silva, que para ess 
fim, estã “cvidomente autorizado, 

Em LU de abril de 1936. 


PREDIAL 
a) 


BANDEIRANTES S, A. 


Renato Florávante Biticncourt 
Director-Thesoureiro 


— 





Para o serviço de 
lragagem do canal 
to porto de Aracaju 


O Ministerlo da Viação sulici. 
tou ao da Fazenda a distribui. 
ção é Delegacia Fiscu| no Estado 
de Sergipe. & disposição do en, 
genhelro chefe da Fiscalização 
do Porto da Bahia, da impor. 
tancia de 601:000S5000. para ser 
applicada nas despesas de dra, 
vagem do canal de aceesso uo 
porto de Aracajú. 


Está qrippado !, 


TOME 


ANTIPANPYRUS 
An-ti-pan-py-tus 





Preparação honucopalhica 
que PREVINE. ABONTA « 
CURA os EUSFRIADOS e as 
GRIPPES, ANTIPANPYEUS 
é um remedio manipulado no 
Grande Laboratorio Homoo- 

lpathico de DE FARIA & 
li ComP. — Rua de São José 
n. 74, e se vende em tolas as' 
pharmacias e drogrias.! 
! Gnarde bsm o nome 


Antipanpyrus 


Para o serviço de 

"onstrneção de es 

“asas pelos sapa io» 
res do Exerciio 


O ministro da Viação auto. 
vizou O coronel Amaro Sonles 
Bittencourt e os Lenenteos coro, 
neis Raul Silveira de Mello e 
Miguel Salazar Mendes de Mo. 
raes, commandantes. respectiva, 
mente. dos 2º, 3º e 4º batalhões 
de sapadores, a requisitar trans, 
mortes de pesscal e material, 
necessarios ao serviço de cons. 
Lrucção de estradas a cargo tu. 
uellas unidades: militares, nos 
navios do Lloyd Brasileiro, e nºs 
inhas da E. -F. Centra! do 
Brasil e E. F. Norceste-do Bra. 
sil. O Ministerio da Viação tez 
“«cmmunteação do acima resol, 
vício áquellas ferrovins no Lloyd 
Brasileiro e à Imspectoria Fe. 
Jeral das Estradas. 





| 








tesignações na 
vinha 


Wa 


ul 


O titulo da pasta da Mark- 
ha pesolveg alesignnrto o capl- 
“ao do corveta Eder de Pagtl: 
Oliveira. pera imediato do 
eruzador “iolinT: o vupilão- 
tenente José DAMiberl de Mi- 
queira Uiedim. para teomenlhoste 


do conttu-lorpedelro 
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CORRESPONDENCIA 

Toda Aa correspondencia com valor ou 
sobre -assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 

RIOCA. 
js INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Elo e Es- 
pleito Santo, o nosso companheiro Romudigo 
Prrrota. 


TOPICOS 
CRUZEIRO DE INSTRUUÇÃO 
É PROPAGANDA 

Encuntra-se no nosso porto 
o navio-escola da Marinha da 
Finlandia “Suomen Joutsen”, 
que realiza um cruzeiro de du. 
pla finalidade: — instrucção 
dus aspirantes finlandezes e 
propaganda dos productos de 
exportação daquelle paiz, A 
bordo do elegante barco & 
industria e o commercio da adeantada Nação 
curopéa estão representados através de uma 
“feira flucluante”, em que figuram mostrua- 
rios de artigos de madeira, papel, vidros, 
couros, productos chimicos e metallurgicos, 
material electrico, tecidos e bebidas. 

A Iniciativa do governo finlandez merece 
todos os applausos. Na verdade, a viagem do 
“Suomen Joulsen”, além de instruir os futu- 
ros ofliciaes da Armada, realiza uma inte- 
ressante procraganda, contribuindo, sensivel- 
mente, para; à expausão economica daquelie 
pala. 

No Brasil, varias vezes se tem falado em 
organizar uma feira-fluctuante com o obje- 
ctlvo de mostrar ao mundo & pujança da nos- 
sa economia c & Lorescencia da industria na- 
cional, Essa idéa, porém, nunca chegou a ser 
posta em pratica, Parece que a causa dos 
successivos fracassos foi sempre a falta de um 
navio apropriado. O Lloyd não podia ceder 65 
eseassos barcos da sua fróta, As companhias 
estrangeiras cobravam preços exaggerados 
pelo aluguer das suas unidades. 

Agora, no entanto, chega-nos da Finlan- 
dia um exemplo digno de-ser imitado. Temos - 
va Guanabara, em excellentes condições de 
navegabilidade, o modernissimo “Saldanha da 
Gama”. Porque não aproveitar o nosso lindo 
navio-cscola para conduzir tambem uma fej- 
va [ucluante no seu proximo cruzeiro mim- 
cial ? 

Essa idéa, estamos certos, encontrará bômn 
acolhida até entre os jovens guardas-mari- 
uha brasileiros, que terão alegria em contri- 
buir com a sua viagem para o maior desen- 
volvimento do nosso commercio exterior. 


ES + ed 








DE FOLGA A SECÇÃO 

PERMANENTE 
A Secção Permanente 
“4 não se, reuniu hontem. 
5 Desta vez, o motivo não 

e toi a classica falta de nu- 
mero, O Monroe conservou 
fechadas as suas portas, 
de sorte que não poderia 
haver sessão de nenhum 
modo, mesmo que alguns senadores mais tei- 
mosos quizessem reunir-se, 

Sendo assim, a reportagem politica ficou 
sem novidaces. pois, apesar dos pesares, a pa- 
chorrenta sala de café do Senado ainda é um 
logar onde se póde ouvir uma (Qticia mais 
ou menos: autorizada — ou então um com- 
mentario menos tendencioso. 

E' essa gem a menor duvida uma vanta- 
gem da provecta edade senatorial.,, 








O “CAMARADA” LAMPEÃO 
Os nossos inefaveis dou- 
EE ENS trinadores marxistas cos- 
tumavam occupar-se da 
personalidade de Virgolino 
Ferreira, procurando esta- 
belecer identidade entre 0 
seu banditismo e a luta de 
classe posta em pratica 
por Lenine. Na verdade, O 
paralelo se nos afigura 
muito interessante e apro- 
priado. Não propriamente 
7 no sentido em que era fei- 
to pelos Barbussys naçcionaes, Elles preten- 
diam que o “camarada” Lampeão combatia 
por um idéal de justiça social, rebellado que 
se tornára deante das desigualdades huma- 
nas, Isso não se póde admittir em face do 
brulal egoismoe, do incrivel instincto de rapina 
do famoso bandoleiro. Então será possivel es- 
quecer as terriveis atrocidades praticadas pelo 
“capitão” contra pobres sertanejos ? Mas, sob 
seus verdaleiros aspectos, “Lampeão” póde 
perfeitamente ser equiparado aos mais proe- 
minentes chefes bolshevistas, Aquelle seu es- 
pirito de ferocidade denota mesmo que lhe 
circula nas arterias o sangue tartaro. E o 
tartaro não varia. Em Rasputin ou Lenine -se 
conserva inalterado, apresentando resultados 
icenticos. Os crimes dos bolshevistas não es- 
pantariam *“Lampeão”, que tambem gosta de 
matar “so para vêr q quéda”, Ahi estão tru- 
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Faça 9 que eu digo 6 
faça 0 que eu faço: 


compre tudo 
A EXPOSIÇÃO pelo 
| “ CREDIARIO, bene. 


ficiando - se 


na 


com 


grandes vantagens 


de preço e commodi- 


dade de pagamento. 


(patavras de um 
erediarista da 

A. Exposição, o 
mugasin 


uu 


grande 
do 
cidade. 
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coração 
Avenida 


Jose). 


LEE 

ESET Toa 
co que zomba das distanclas pars unir, in- 
dissoluvelmente, as forças que nesta hora de 
civilização constituem o expoente maximo da 
parbaria. No Brasil o ultimo descendente de 
uma estirpe de bandidos que se extingue ao 
influxo do Idéal de progresso dos povos chris- 
tãos. Na Russia, os primeiros vanguardeiros 
de uma politica de odios e crimes que tam- 
bem vão desapparecer pela pressão de vinte 
seculos de conquistas da Intelligencia contra 
os appetites mais baixos da especie humana. 
Unidos ne ferocidade e no destino que lhes 
está reservado no futuro, os “camaradas” 
Lampeão, Stalin e seus sequazes merecem 
mesmo que aquelle parallelo fosse estabele- 
cido... 





OS MESTRES FRANCEZES 

O Rio de Janeiro hos- 
peda, neste momento, 
alguns dos nomes mais 
lustres do magisterio 
trancez. Elles vieram 20 
nosso paiz contratados 
para realizarem uma sé- 
rie de prelecções sobre 
Phylosophia, Economia 
Politica, Literatura, Lin. 
guistica e outros themas 
de divulgação: cultural. 





Os professores são figuras de-nomeada;ces="" 


tando, portanto, assegurada 2 repercussão dos 
cursos a serem inaugurados na proxima se- 
mana, 

A iniciativa da Universidade do Rlo de 
Janeiro merece, pois, todos os encomios, So- 
bretudo pela orientação dada à materia. Não 
vamos propriamente assistir algumas aulas, 
obedecendo a programmas escolares, Tere- 
mos antes verdadeiras conferencias, durante 
as quaes authenticas sumidades exporão, para 
um auditorio de elite, varios dos mais palpi- 
Lantes assumstos da actualidade. Na verda- 
de. os cursos não se destinam sómente aos 
universitarios, mas a todos os que se interes- 
sam pelas coisas da intelligencia. As ultimas 
conquistas do espirito humano no campo das 
sclencias; das letras e das artes, toda a evo- 
lução do pensamento modeino, tudo o que a 
cultura occidental apresenta de mais sug- 
gestivo, os mestres francezes irão expôr a 
uma assistencia numerosa através de synthe- 
ses edmivaveis. Todos lucrarão durante esses 
momentos de intensa agitação intellectual. 
Os estudantes ouvirão lições cheias de ensi- 
namentos uteis. Os professores brasileiros, 
mesmo que os assumptos tratados não consti- 
tuam novidade, para a sua intelligencia, muito 
poderão: aprender com a technica de expo- 
sição que representa um motivo de. inques- 
tionavel merito do magisterio da França. 

De toda essa teratologica Universidade 
criada pelo sr. Anizio Teixeira, só se salva a 
iniciativa de trazer ao Rio os ilustres pensa- 
dores francezes. Mas, isso mesmo não se deve 
RO ex-secretario da Educação do Districto. 
Façamos justiça ao sr. Afranic Peixoto e ao 
sr. Francisco Campos, Um teve o previle- 
gio de 'convidar os professores, e o outro, a 
feliz idéa de imprimir aos cursos um sen- 
tido mais amplo, transformando aulas em 
conferencias e facultando ás élites o prazer de 
ouvir a palavra de verdadeiros expoentes da 
cultura iranceza. 





O Laboratorio Nacional de Analy- 
ses novamente em fóco 


Quer nos parecer que emquanto o La- 
boratorio Nacional de Analyses fôr dirigido 
pelo sr, Pinto Brandão, teremos esta, repar- 
tição fornecendo periodicamente notas de 
sensacionalismo aos jornaes, 

Ainda são recentes as falcatruas feitas 
pelo “integro” technico e divulgadas por es- 
tas columhas. Premido naturalmente pelos 
seus superiores para esclarecer os factos apon- 
tados contra a& sua, honestidade, este director 
teve uma idéa genial, 

Allegou talvez aos seus superiores que 
estas falogtruas não eram feitas por si, mas 
sim. por um pobre funccionario e que para 
apurar devidamente as coisas seria aberto um 
Inquerito administrativo, 

Nomeam-se pessogs de confiança do di- 
rector para dirigirem o inquerito de modo a 
que elle pudesse fazer pressão no julgamento. 

Arrenjam-se denunciantes, Forjam-se de- 
poimentos Inlsos e quer-se obrigar os de- 
b-chros a assipuarem talsidavos. Recusam-ss 


estes & tomar parte na comedia do tal ingue- 
rito. Pede-se a interferencia da polícia para 
que os depoimentos sejam assignados. Como 
consequencia destes factos lastimaveis, deu-se 
um grande escandalo na semana passacia 
dentro do Laboratorio Nacional de Analyses, 
com a presença de innumeras testemunhas, 

O Judas queria arranjar um trouxa para 
a sua vingança; e o funccionario cuspenso 
iria expiar os crimes apontados contra o "l- 
lustre” Brandão, 

Esquece-se, entretanto, o sr. Brandão 
que as accusações feitas contra sua ionei- 
dade se originam de famosos pareceres e por- 
tarias technicas e que o ftunccionario acusado 
pôde ser responsavel por tudo menos por 
aquilo de que foi amplamente accusado o sr. 


- Brandão, 


Chamamos q attenção do ministro da Fa- 
zenda para estes factos, 





O TEMP 

Districto Federal e Nicthcroy — Tempo: 
bom, nublado, Trovoadas locaes, Tempera - 
“tura: elevada. Ventos: de norte a léste, su- 
jeitos a rajadas, 

Estados do Sul — Tempo: bom, nubla- 
do e trovondas locaes até Paraná; bom, pas- 
sando a instavel, com chuvas e lrovoadas em 
Santa Catharina e- perturbado com chuvas 
e trovoadas no Rio Grande do Sul. Tempe- 
ratura ; elevada. Ventos : do quadrante nor- 
te. com rajadas, possivelmente [ortes no Riu 
Grande do Sul, 

Traicoto Redoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: bom. com trovoades locaes. Teinpe- 
ratura:; elevada, Ventos: de norte a léste, 
com rajadas frescas, 


O QUE HOUVE NA MARINHA 


UMA NOTA DN GABINETE DO MINISTEG 
DA MARINHA 

O gabinete do ministro da Marinha for- 
necen honlem à imnrensa q seguinte nota : 

“Afim de evitar explorações em torzo 
de noticias tendenciosas, vehiculadas sem o 
menor fundo de verdade, o gabinete do mi- 
r'stro da Marinha communica que hontem, 
tres pracas ao se recrlherem a hordo do en- 
conraçado “S. Paulo”, onde serviam, foram 
detidas, nor terem commsttidn contravenção 
dincinlirar, nada meis tendo eecorrido de 
anormal nos navios ow estabel-cimentos da 
Marinha”. — (a) Eurico Beniche — O7ã- 
ciul de Gabinete. 


Perderama Patente os Principaes 
Chefes do Movimento 


(Conclusão da 1º pagina). 
Elo, André Priftino Corrêa, Antonio 
Relemberg, Renato Tavares da Cunha 
Mello, Germano Donner, Buclydes de 





Oliveira e Samuel Lobo, primeiros te: 
uentes Palo Machado Carrion, Lauro 
Fontoura, Helio de Albuquerque Lj- 
ma, Augusto Paes Barreto, Nemo Uu- 
vaburro lucas, Antonio Travassos de 


Parros, Sildio Pivto Dias. Saluenino 
Saut"Anna Wilho, veterinario, Cleero 
Carneiro Neivas; Carlindo Gonçalves 
Lopes, Hugo de Sorza Silveira, luiz 
Xavier de Souza e Alvaro Vosta/ liei- 
eira de Souza, Appolónio Pinto. dg 
Carvalho, Lamartine Coutinho Corto 
de Oliveira e Roberto Bomilear  De- 
sumehel, 


Art, 2º — A execução do presen- 
te decreto compete ao Ministerio da 
Guerra, que para esse Tim, determi 


uarã as providencias núvessarias, 
Art. 3º — BRevogune-se as dispo 
sisões qnt contrario. 





Actos do Governo da Renubiica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando: na Central do Brasil, o sub- 
inspector Jacyntho Estellita Jorge, para ins- 
pector;, o auxiliar techuico engenheiro Ar- 
thur Thompson para sub-inspector; o agente 
de 3* classe engenheiro Arthur de Mattos 
Martins para auxiliar technico; os engenhel- 
ros civis Carlos Leal Butlamagui e Alírvedo 
de Castilho, interinamente, engenheiros de 2º 
classe da Inspéctoria Federal das Estradas, 
por se tornar imprescindivel ao serviço O 
preenchimento das vagas existentes; o ex- 
agente postal de São Domingos de Nictheroy, 
da extincta Administração do Estado do Rio, 
Maria José Alyarenga para agente do cor- 
relo de Sacco de São Francisco no mesmo 
Estado; Antonio Ferreira Sacramento para 
ajudante da agencia. postal-telegraphica de 
Santo Amara, na Bahia, interinamente; Ade- 
“na, Duarte da Silveira Barreto para agente 
postal de Bemfica, em Juiz de Fóra; e Dul- 
cina Leituga da Silva para auxiliar de 3º clas- 
se da estação meteorologica do Instituto de 
Meteorologia, 

Exonerando: Augusta Durkauser de Mo- 
raes de agente postal de Pennapolis, em São 
Paulo; Goralcine de Souza de carteiro de 2º 
classe dos Correios e Telegraphos de S. Pau- 
lo; 'Themistecles Coutinho Carneiro de tele- 
graphista de 4º classe do Departamento dos 
Correics e Tolegraphos e Rayinundo de Age- 
vedo e Souza auxiliar de 2º classe dos Correios 
e Telegraphos do Amazonas e Acre, os dois 
ultimos por terem aceitado outro emprego pu- 
blico; e a pedido, Edelzina Brasil Coiros, de 
agente postal de Itapira, ne Bahia; e por 
abandono de emprego, Adelaide Lopes Ribeiro 
de auxiliar de 2º classe dos Correios e Tele- 
graphos do Estado do Rio, 

Readmittindo Manoel Eloy da Silva Bida, 
estafeta da agencia postal-telegraphica de 
São Miguel dos Campos, Alagoas, | 

Promovendo, por antiguidade, a servente 
de 1º classe dos Correios e Telegraphos de 
Botucatú, o de segunda Herval Portella. 

Removendo a agente do correio de Sacco 
de São Francisco, Estado do Rio, Maria da 
Gloria Paiva para ajudante da agencia pos- 
tal-telegraphica de Santa Maria Magdalena, 
no mesmo Estado. 

NA PASTA DA MARINHA 

Nomeando q capitão de corveta Mario 
Lopes Ypiranga dos Guaranys, para comman- 
dante do contra-torpedeiro “Alagoas”, 

Concedendo aposentadoria a Muncel da 


1936 


em 





COLLABORAÇÃO 





EM TORNO DO PROBLEMA DA DOR 


às ultimas conquistas da humanidade 
accentuam a luta intatigavel e desesperada 
que sempre movemos contra o soffrimento, A 
dôr vive tão presente em nós que até in- 
conscientemente os nossos actos são expres- 
sões desse combate sem treguas. Se já não 
sobrassem motivos psra o homem soffrer — 
diz Chersterton — a simples certeza de que 
sumos mortaes seria o bastante para nos Lotr- 
nar infelizes. 

Vivemos, pois, presumindo o soffrimento, 
admittindo-o como um estado normal da exis- 
tencia, embtra nos pareça que a normalidade 
é o ar tranquilo com que tomamos o bonde 
pela manhã e sentamos à mesa de trabalho, 
sorrindo e chalaceando com os companheiros. 

Não; esse sorriso é uma fórma de com- 
bate permanente contra o inimigo impledoso 
que não nos larga, 

Passamos a maioria de nossas horas ap- 
rarentemente alegres, e exaggeramos até 
essa alegria, justamente: porque a tristeza es- 
tá sempre se impondo ao nisso espírito e 
precisamos reagir contra ella. 

O homem modermo, mesmo o mais culto 
e austero, abusa da piada, da troça, da cha- 
laça, Onde a vazão de tão desmesuradas ex- 
pansões ? Por que não podemos dispensar, 
em qualquer circumstancia, uma  anecdota 
pornographica ? Naturalmente por causa da 
rebeldia crescente com que encaramos o sol- 
trimento e procurâmos desmoralizal-o, Na 
Edade Média, o homem não tinha senso hu- 
moristico ta grossa gargalhada de Rabellais 
annuncia a aurora da Renascença) adapta- 
va-se à dór e já não se insurgia contra uma 
situação na qual acabara por encontrar con- 
solo. 

Hoje, não queremos mais soffrer, embora 
as nações vivam preparando guerras  Mus- 
solini proclame que os fascistas repellem a 
vida commoda. 


Se exaltamos o sacrifício e glorificamos os 
martyres, assim o fazemos por necessidade, 
Fois precisamos do martyrio e do sacrificio 
dos outros. Mas ninguem deseja taes glorias; 
todo mundo pretere alguns proventos palpa- 
veis à prandeza moral de uma renuncia. O 
ncsso seculo não admira o sofirimento, não 
possue a mystica da dór, e nega até à Infeli- 
cidade o fundo de romantismo que tanto con- 
Lortava os desventurados, Isso não quer dizer. 
qutretanto, que nos tornamos mais fortes e já 
não recelaincs a enfrentar a desventura, 


Ao contrario, procuramos despojar o sof- 
frimento de sua poesia por dois motivos: 
primeiro, porque tUunca o sentimus mais 
brutal e mais rude de que agora; depois, por- 
que vamos, dia a dia, descobrindo maiores 
possibilidades praticas de combatel-o, 


A [atalidade da dôr implíca, naturalmen- 
te, o seu mysticismo, mas:no momento em que 
esperamos minorar os effeitos dessa fatalida- 


de não ha mais razão para recorvermos & so- 


lução mystica, 

O desenvolvimento dy stiencia, sob todos 
os aspectos, vem extirpando e prometltendo 
extirpar uma infinidade de males que nos 
altíligem e acoenando-nos com as perspectivas 
de um mundo melhor. 

Embellezar n dór, ante taes perspectivas, 
soria contraproducente, seria consentir na ex- 
pansão daquilo que tentamos neutralizar, em- 
bora essa netividade neutralizadora nunca 
possa ultrapassar os limites da condição bu- 
mana. 


Não deve haver viclimas — dizemos hoje, 
repetindo a pirase de um personagem do Eça 
de Queiroz — pelo menos para que não haja 
CArrAscos, 

E Henry de Montherland, no seu ultimo 
livro, “Service Inutile”, lança esta afinma- 
tiva, com um cynismo nada christão: — “La, 
scuffranco est le petit luxe des personnes de 
mediocre qualite”, 

Ha nisso, sem duvida, multo exaggero, 
mas ahi se reflecte o estado de espirito de um 
seculo, em que aq humanidade se convence de 
que póde soffrer apenas a metade ou muito 
menos do que tem soffrido, 

Em logar de illudir as victimas com as 
auras embellezadoras da poesia, empregue- 
mos a nossa capacidade de sympathia, na uti- 


a 1 e 5 «mem. e) 


Cunha Freitas, pharoleiro dé 3" classe, do 
pharol da ilha Rasa, no Estado do Rio. 

Transferindo para a reserva de primeira 
classe, o capitão de mar e guerra Athanagildo 
Guimarães e os capitães de corveta Henrique 
Augusto de Almeida Camillo, Heitor Alves 
Trindade e Mario de Oliveira Guimarães, . 

Concedendo reforma no posto de capitão 
de mar e guerra go capitão de fragata Q. M. 
Casemiro Clemente de Carvalho, e ao capitão 
de fragata do mesmo quadro Aulicine Leonar=» 
to, no mesmo posto c com o soldo de mar e 
guerra, 

NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando: o coronel Raymundo: Same 
palo para chefe de secção do Estado Meior do 
Exercito; o major Mario Chaves Ferreira, 
para director do Deposito Central do Mate- 
ria] Bellico; e 2º tenente medico de 2" classe 
da reserva de 1* linha, para servir na setima 
região, e medico, reservista dr. Raymundo 
Theodorico de Freitas. 

Transferindo: na infantaria, o tenente- 
coronel Mario de Magalhães Cardoso Barata 
do quadro supplementar para o ordinario, 
sendo classificado no 16º de caçadores; eos 
majores Carlos Santiago do quadro ordinario 
para o supplementar e Tito Coelho Lamego 
deste quadro para o ordinario, sendo classi- 
ficado no 1º de caçadores; na cavalaria, o 
major Telemaco de Paula Rodrigues da qua- 
dro supplementar para o ordinario, sendo 
classificado no 11º regimento independente, 
ficando assim rectificado o decreto de 12 de 
março tindo; e na artilharia, o major Oswal- 
do dos Santos Dias do quadro supplementar 
bara o ordinario, sendo classificado no 9º re- 
gimento montada em Curityba; e classifican- 
do o major de Infonstavia Americo Fiuza de 
Castro ne quadro supplcimentar, 


da Silva, o nome do asp 


RR 000º A 

lização dos recursos que o mundo actual 1.25 
oiferece para diminuir o numero de victimas, 

O decantado principio de que a dôr é a 
força generatriz das maiores concepções ar- 
tísticas está a exigir uma certa rectificaçao, 
Precisamos antes de tudo notar que ha dôres 
poetizaveis, susceptiveis de uma sublimação es. 
thetica e outras Incapnazes de insullar um 
“glan” criador. O facto de muitos dos gran- 
des artistas terem sido grandes soffredores 
não nos leva a concluir que se elles Jevassem 
uma vida mais feliz teriam produzido. obras 
mais bellas. 

As vocações artisticas favorecidas pela dór 
são talvez menos numerosas do que as que se 
extinguiram ao sópro da desgraça. A sensi- 


“bilidade, o talento, a intelligencia já encer- 


ram o conteúdo de uma inquietude congeni- 
tamente dolorosa, capaz de alimentar por st' 
só a obra de arte, independente do estimulo 
de outros soffrimentos, 

A apologia da: dór, feita pelo romantismo, 
foi mais uma exultação do Lemperamento, Os 
infortunios dos romanticos eram, em grande 
parte, males imaginativos, exaggeros phan- 
tasistas, sem correspondencia na roglidade, 
Goethe diz ter-se livrado do suicidio, ma- 
tando Werther; eu quero crêr, porém, que 
Se a desdita do poeta attingisse mesmo es- 
pantosas proporções elle faria uso do revolver, 
em logar de passal-o ao seu heroe. Os To- 
maunticos não fcram tão desventurados como 
apregoaram, Basta observar-se a existencia 
de cada um delles para compreender-se que a 
dór, poetizada por esses espiritos sensíveis não 
trazia a experiencia de uma verdadeira des- 
graça, 

Coisa identica acontece com tantos outros 
escriptores que pretenderam exprimir, numa 
libertação artística, a tragedia de sua vida. 
São quasi sempre almas delicadas e enfermi- 
ças pelas contingencias do proprio talento, 
seusibilidades excepcionaes, cujas renccões 
exorbitavam a extensão dessa tragedia. A 
percentagem dos realmente infelizes não é 
grande. Temos um Dostoiewski que depois de 
supportar o calvarto da Siberia, escreve acns- 
sado pelos credores, e mmeio de crises epi- 
lepticas. Temos um Wilde, que tombando das 
culminancias da gloria às Lrévas do carcere, 
lega ao mundo as paginas immortaes do “De 
Profundis”, 

Mas quem nos garante que Dostolewslti 
não seria o mesmo genio se solfresse menos ? 
E se Wilde precisou dos trabalhos forçados 
para produzir o “De Profundis”, não deve- 
mes esquecer de que a prisão lhe encurtou os 
dias. impedindo a elaboração de ouLros tantos 
livros que seriam, Lalvez, outras tantas obras 
primas. 

A verdade é que num mundo cuja es- 
sencia é proprio soffrimento não ha nevessi- 
dade de grandes males para incentivar: a 
crisção artistica. fel 

Tolstoi não precisou co'carcote pará ex- 
crever “Guerra e Paz” e “Anna Karenine”: 
Montaigue, graças a uma existencia calma “e 
feliz, tonde legar à posteridade o thesouro de 
sabedoria. dos seus “Essais”; Shakespeare, 
sem Ler sido um desgracado nos deu o “Ham- 
let” o “Rei Lahar”, e “MA beth“: os sotfri- 
mentos de Dickens, sammados, não equiva- 
lom à uma grande dór, e não obstante, “Da 
vid Cooperfieldl” nos faz chorar, 

Poderiamos prolongar a série destas ob- 
servações, notando que os artistas profuncda- 
mente infelizes foram, em geral, os que me- 
nos produziram. O caso de Humberto de Cam- 
bos, na literatura brasileira, é excepcional, 
maso proprio escriptor confessa no prefacio 
de suas “Memorias” que a doença não lhe 
permittiu realizar a obra definitiva com que 
sonhara a vida toda e para a qual vemira 
material € experiencia. Voltaire tinha. razão 
RO dizer que basta uma inflammação na gar- 
ganta para nos impedir de falar com elo- 
quencia dos grandes sentimentos. Quando q 
mundo exigir menor numero de victimas e 
menos sacrificio, a arte, a literatura, a, poe- 
ela nada perderão cim isso, A hum id 
actual, na sua campanha a 

ua É contra a dôr, con-= 
funde, porém, o soffrimento com os soffredo- 
res, e, combatendo o primeiro esquece, geral- 
mente, de salvar os segundos. 5 

| (Copyright da E. DN). ; 


E : O a e a. 
etormando no posto de 2» ! ? 
sargento Florismundo Paulo o de 
cagadores, rectificando assim o decreto de 13 
de-dezembro do anno findo; no mesmo posto 
e-com o soldo de “+ tenente, o sargento aju- 
dante Orlando Bais, enfermeiro do Hospital 
Militar de Campo Grande; e no posto im- 
mediato, o cabo do 28” de caçadores Is 
Lima Vital, Es 
a Dio aBgTregar ao respectivo quadro, 
iu st E ar com molestia continuada ha 
mea m anno, o 1º tenente medico, dr, 
Tt de Vasconcellos Tavares; e mand 
do considerar de 1994 as SE 


tocles Paes de 
opoldo de Barros 
Nestor Cavalcanti e de 
a do tenente-coronel 


Bittencourt e Armando 
24 de agosto de 1935 
Agnelo de Souza. 

] Licenciando com 
Competirem na fórma 
O 2º tenente da reser 
vado, Diogo Baptista 
ria, visto ter attingid 
O servico activo, 

Promovendo 
Malot do Exercit 
classe, 
Cunha 


as vantagens que lhe 
da legislação em vigor, 
va de 11 classe, convo- 
Fernandes, da artilha- 
O à edade maxima para 


Da. Imprensa do Estado 

O, à compositor de se! 

U : gunda 

ço aprendiz de Primeira Fra cisco da 
Avier e q aprendiz de q" 


menido José de Castro Sant' 


E Por invalidez, o bacharel 

José O Lima, no logar de pro: 

Ea auditoria da segunda se tica 
eclarando que é José Olympio ora 


y ir : 
ção premovido a 92º ante de administra- 


tenente, rectiti 
sim o decreto de 3 de agosto de 1934 O n 
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Eis aqui o que mais signi- 
ficação tem para V. 8. neste 


Com o pneu Goodyem Pathfinder póde V. S. fazer 
novo pneu Goodyear: — 


economia e ao mesmo tempo adquirir qualidade de 
Primeiia. 





Um preço baixo em um 
pneu de marca desto- 
nhecida pouco: signifi- 
ca, mas um preço baixo 
em um pneu Goodyear 
significa um “bom ne- 
gocio”. 


V, S. poderá encontrar outros pneus quaesquer ao 
mesmo baixo preço, mas onde encontrará além do 
preço baixo tambem a Protecção e a Segurança que 
provêm de ter V. 8. no seu carro um verdadeiro pneu 
Goodyear ? 


O pneu Goodyear Pathfinder traz o nome, a reputa- 
ção e a experiencia do maior fabricante de pneus 
do mundo — facto que por si só constitue sua maior 
garantia. 


) 
ar 
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ma JE oi? 
Feito com o patenteado Supertwist Cord que tem 61% NE N A 
NF h 
q df p 
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mais elasticidade, este pneu absorve os choques e 


olfferece em todas as suas lonas a maxima protecção 
contra estouros. 


E veja a banda de rodagem — mais larga, mais 
borracha, e com o mais -efficiente desenho anti-der- 
rapante que se conhece. Emfim, uma banda de roda- 
gem que offerece maior segurança e duração. 


E, de facto, o Pneu Economico de Primeira Linha. 





] BANDA MAIS ESPESSA - - - larga, chata, resis- 
* tente - - - maior kilometragem. 


TRACÇÃO NO CENTRO - - - blocos com arestas 
* profundas, que proporcionam tracção segura. 


2 
9 SUPERTWIST CORD EM TODAS AS LONAS - - - 
4 
Q 




























20º/o mais: espessura na banda 
de rodagem -=":carcassa de 
Supertwist Cord, |: 

Prismas que embellezam e pro- 
tegem as paredes; lateraes. 


Uma banda de | / 


* protecção de facto: contra .estouros. 
“MAIS ANTI-DERRAPANTE NOS HOMBROS - - - 
* maior adhesão qo sólo nas curvas. 
PAREDES LATERAES PRISMADAS - - - maior 
tracção nas estradas trilhadas — maior protecção 
quando o pneu raspa na guia da calçada. 
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rodagem que de 

facto é anti-derra- 
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"Uma carcassa 

que-absorve os 
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A Casa da Gargalhada 





Toca toca Virgulina 


Vmos mesmo como carga, 


Toca toca minha querida 


Vamos vêr $. João em Braga. 


Unica casa em que o freguez entra triste E Sã6 contente 


Toca toca meu Mathias | 
Vamos correr o mundo inteiro, 


Não te esqueças meu querido 
Do Burro do Dinheiro. 


4 tock será torrado. .. Preços á Mathias | | 
q e Povo ! Todo o stock será esphacelado. .. Preços à Mathias 


Povo ! Todo o stock será incinerado com o preço à Mathias 


“. CASA MATHIAS 


Já chegou o grande e variado stock de artigos pa ra INVERNO, para ser vendido por preços inegualaveis 


Uniformes e enxovaes para todos os collegios do 


Enxovaes para noivas e baptisados 


Brasil 


Vinde, petizada ! Vinde, juventude ! Que o pre ço é à MATHIAS 


CASA 


MATHIAS 


Tecidos leves e pesados de seda, de lã ou algodão, confecções, armarinho, roupa de cama e mesa, louças, vi- 


dros, crystaes, bijouterias, obras de ourives, 


flores artifici aes, trens para cozinha, de aluminio e de ferro, carteiras e 


bolsas para senhoras, imagens e artigos religiosos, perfuma rias diversas, tudo para preços à MATHIAS. 


Sabonetes, collarinho, 


POVO DO BRASIL ! 


O stock da nossa casa fica à vossa disposição, 


MAT 


1/01- AVENIDA PASSOS-10S 


"1180 AO PUBLICO — Nossa casa não fem filiaes nem representantes em qualquer parte do Brasil 


AS A 


ma qi matr ie 


cêra para assoalho, 


mar ca COPACABANA (exclusividade desta casa). 


ADEUS... ATE” A' VOLTA !... 
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ASVISTATA 


Documento official do Instinto Luce 
de Roma. 
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JUNE MARTEL 
ANDY DEVINE 
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Farrell volta a acção num film cheio de lan- 
ces sensacionaes e de acção trepidante. 
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PRB — RADIO IPANEMA 


A VOZ DE COPACABANA 











PROGRAMMA DE STUDIO PARA O DIA 13 DE ABRIL 
DE 1438 — SEGUNDA-FEIRA 





E 
A? E Das 20,00 às 20,15 horas: Programma Warner Bros, — 
Eh Louis Coll com Gaó e sun orchestra 
j Das 20,15 ás 20,80 horas; You You e orchestra 
' 1.º) — Alló Cherie — por You You 
2º) — Lenda do beijo, de Salut y Ver; — pela orchestra 
i 3º) — Tu ne sais pas aimer — por You You 
b Das 2030 às 20,45 horas: Musica cigana 
k 1.º) — Zingaresca — violino solo, por Gino Alfonsi t 
2.º) — Canção cigana — por Marcel Elas 3 
|. 3.º) — Dansa cigona — pela orchestra 
: Das 20,45 às 21,00 horas : Selecções variadas ; 
1º) — Selecção de uma opereta 
2º) — Selecção da opera “Traviata” de Verdi 

Das 21,00 às 21,05 horas : Chronica de Vicira de Mello 
Das 21,05 às 21,15 horas : Duos de piano — Gaó e Cabrai 
' 1.º) — Nola — fox : 
2.º) — The minestral man — tag 
| Das 21.15 às 21,39 horas : Orchestra Marti 
É. Das 21,30 às 21,45 horas : Marcel Klas e orchestra 
1.º)” — Mattinata — de Leoncavallo, por Marcel Klass 
2º) — Plazza del popolo — de Frederiksen, pela orchestra 
3.º) — -Mattinata — de Tosti — por Marcel Klass 

Das 21,45 às 22,00 horas: Os KRadioletes 
1.º) — Schou rosmarin — violino, melo Nilsen 
E 2º) — Leda — valsa ao piston, pelo Tapajoz 
3.º) — Fox — em solo de saxofone. pelo Nettinho : 
4º) — Jasmine — de Billy Mayerl — ao piano, por Gaó 

Das 2200 às 22,30 horas: Dansas typicas 

1:º) — Densa oriental — pela orchestra 

2.º) — Dansa hungara n.º 2 — pela orchestra 

3.º) — - Dansa hesvanhola — bolero — pela orchestra 

4.º) — Densa americana — Brondway rythm —nor Louis Coll 
5.º) — Dansa brasileira — choro de saxofone, pelo Nettinho 
6.º) — Dansa cubana — Rio-rumba 

Das 22,30 ás 24.00 horas: Transmissão direta do Grill 

$ Room do Casino: Atlantico 

5 

3 
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SPEAKER :; CARLOS FRIAS 
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RADIO 


ELES LLLLLLEDDLDELOLELLERDOEML POLLS CELL DLLDDAS 

RADIO FLUMINENSE 19.40 às 19,45 e se Lransmitli- 

De 13.90 às 15 horas — Dis- | fá iara quarto de ho= 
cos escolhidos. De 19 às 23 ho- | "a dos pequenos... ouvlutes, 

ras — Programma de musicas RADIO CRUZEIRO DO SUL LO 


eu e a Virgulina vamos ás MOAMBAS 


HIAS 


AA ii na 3 a mm o RR GA 


RP | nal de studio, 





de dansas, 

Para amanhã, segunda-feira, 
dia 13 — De 10 às 12 horas — 
Discos variados, De 18,45 às 
do — Transmissão da Hora 
do Brasil, "2 19,30 às 20 “oras 
— Discos vuriados, De 20 às 
“3 horas — Programma regio- 
Durante o pro- 
gruumma será lído-ao mieropho- 
ne o nollciario official do Es- 
tado. Noje será Iniciado pelo 
humorista Horacio Terena, de 


RIO DE JANEIRO 

10 horas — Programma dos 
cariocas (musicas populares). 
2 horas — Musleus america- 
nas (foxes), 1240 — Progruto= 
ma allemão, 13 horas — Inler= 
vallo, 19 horas — Programia 
portuguez a cargo de Candida 
Leal — Curlos Campos — Jnão 
de Oliveira — Joaquim Reis e 
Conjunto Portuguez. “0 haras 
— Hora dos culouros, patroci- 


(Continãa na 23” pegina). 
Pºg 














APOLIOES 






DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Abril de 1936 


X 


PERNAMBUCANAS 


o. o*! Como se sabe, esses titulos, 


além da segurança que lhes dá a 
responsabilidade do Estado, são 
garantidos pelarenda do Porto de 
Recife, arrecadada diariamente 
pela Caixa Economica do 
Rio de Janeiro, para attender 
ao pagamento de juros, amorti- 
sação e sorteios do emprestimo. 
Isso, quanto à garantia, À res- 
peito das vantagens que as Apo- 
lices Pernambucanas offerecem, 
sabe-se que, além do juro de 5 hi, 
distribuem ellas, semestralmente, 
750 contos de réis, através de 


63 premios, o maior dos quaes no 
valor de 600 contos de réis" 


(BOLETIM COMMERCIAL DO 


Dto 





MONITOR MERCANTIL 9/3/36) 


dra epa 


THEATRO 


CUSTODIO DE MESQUI. 
TA AUTOR DE 
THEATRO! 





SUA PEÇA SAMBISTA DA Cl- 
NELANDIA, SEXTA-FEIRA NA 
CASA DO CABOCLO 
A opinião de Lizote d'A vila 


A Casa do Caboclo está em 
vesperas de um grande aconte- 
cimento, E' que vas se -ealizar 
a estrés dz primelra peça de 
Custordlo de Mesquita o fentuja- 
do musicista que é conhecido no 
Brasil inteiro e que resolveu 
agora de parceria com Nario 
Lago, fazer uma poçu para a 
Companhia Typica regional que 
está realizando uma brilhante 





Lizete d'AviIn: m bonequinha da 
Casm do Cnboclo 


temporada no Pheniz. Custodio 
de Mesquita tinha hontem mar= 
cado um ensaio de musica pars 
ou artistas, sob a sua direcção. 
1) venlmente, ás 3 horas, Jure- 
ma, Ema, Diamantina Vera «é 
Lizete, estuvam ao redor do 
plano a cantar as musicas do 
uutor vietórioso de “Se a lus 
soubesse”, : 

Emquanto Fred ensaiava umia 
canção e as actrizes estudavam 
us Jetras de suas musicas, ou 
vimos a “lourinha" das | mãar- 
chas da Cesa do Cabnelo, que 
nou deu e sum Impressão sin- 
cera «e ligeira do que vac ser 
“Sambistu da Clnelandia” que 
é como sé ahama o original que 
vae esta semana é sceng, Lis 
zeta que é um dos bons elemen- 
tou femininos do conjunto bra- 
sileiro do Phenla, estáva pensa- 
tiva a estudar sua bonita mar- 
ebinha. 

Ao nos evletar, velu ao nosemn 


em ——— metem 





Gareirinhas com 
rodas para bêbé 
Desde 60%, V. 8. encon 
“rará grande variedade, 


em cores e modelos. 


PEGAM CATALOGOS COM 









aquella sorriso 
seu, nos 


encontro com 
desconfiado e todo 
dizendo: 


— Tenho um palpite louco na 
paça do Custodio Mesquita e 
do Murio Lago, De resto, to- 
dos aqui, sem excepção, pen- 
sam como eu. Nem parece que 
é osta a sua primeira peça 
Aliás o seu parcelro o Mario 
Lago é um autor já experimen- 
tado, polis, tem dols successor 
nos nossos theatros — “Grande 
estréa" o “Flores á qunha”, 


— E os seus pepels? 


— Gosto de todos, EH lisgo é 
o sufficliente para que eu sinta 
vontade de vêr victorlosa a pa- 
ca de sexta-feira, 


Não havia tempo u perder, 
Lizete, retirava-se, desculpan- 
do-se gentilmente, não te es 
quecendo de lembrar que o 
DIARIO CARIOCA € indispen- 
savel na estréa do “Sambista 


“jda Cinelandia", 





Bernardo Wall, na 


Europa 


LISBOA, 9 — (Havas) — O 
empresario brasileiro de espe- 
ctaculos  sportivos Bernardo 
Wull chegou aqui, vindo de Bar- 
celona, com o fim de organizar 
brevemente um campeonato 
mundial de “catch-as-catch- 
can”, que será disputado com o 
com o concurso dos lutadores 
Wiadek Zbysko, Manoel Oliveira 
e Manoel Grillo, que tomaram 
parte no campeonato organizado 
no anno passado, no Estadio 
Brasil, do Rio de Janeiro, por 


Wull. 
Ss 






Ny, $4 


Las 
OS MELHORES PA- 
DRÕES — O MAIS LIN- 








PROPRIAS PARA O INVER- 


Why (9 


DO E BELLO SORTIMENTO 
Tudo pelo mais baixo preço 
Rua da Alfandega, 270 






mermo 


Grande festival no cam- 
po da Portugueza 





EM HOMENAGEM AO 11º AN, 
NIVERSARIO DA ASSISTEN, 

CIA DENTARIA INFANTIL 

Será realizado no proximo dia 
21 do corrente, no campo da 
A. A. Portuguesa, à rua Moraes 
e Silva, um grande festival. em 
beneficio da Assistencia Daenta. 
ria Infantil “Zeferino de Oli. 
veira”, que nessa data completa 
o seu 11º anniversario de ins. 
tallação. 

Do programma da festa, que 
está sendo elaborado com o 
maximo capricho, constará re. 
nhido encontro entre dois teams 
seleccionados, além de parte 
desportiva e gymnastica por 
collegiaes dos nossos estabeleci. 
mentos de ensino. 


Serão feitas em complemento 
ao programme, palestras pelo 
microphone das estações trans. 
missoras por um grupo de pro, 
fissionaes da Congregação Te. 
cinica da Assistencia Dentarla 
Infantil sobre conselhos uteis go 
povo, relativos à hygiene bucco, 
dentaria. : 


—e 





Em homenagem aos 
campeões de Water 
Polo 


A Directoria do Vasco da Ga- 
mã já approvou o projecto de 
festejos a serem realizados em 
homenagem aos campeões de 
wuter-polo, 

Esses festejos terão logar nos 
primeiros dias de maio. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


EDAS 





NO, ESTAMPARIAS LIN- 
DISSIMAS 


Telephone : 
24-5278 


| €hy p 





BEBAM CAFE' GLOBO 


BOM ATE 


A 


VISITEM 





cionamento 


PREÇOS. REFORMAS E PINTURAS, 


A ULTIMA GOTA! 


maior fabrica do Bra- 
sil de Moveis de vime, 
junco e grupos de panno, 
couro estufados, cestas e 
bringuedos, 


AS NOSSAS 

EXPOSIÇÕES, VERIFI- 

CANDO NOSBAS ESPE- 
CIAES OFFERTAS. 


Prompta entrega aos pe- 
didos acompanhados das 
sespectivas iImportancias 
sem despesas de acondi 


O MELHO.. E Q 
MAIS SABOROSO 


1 sofá e 2 poltronas. 


1 cadeira de balanço 


e entrega, 1 mesa de centro .. 


1 cesta para papeis. 





Os Preparativos 


Para 0 Circuito da 


Gavea 


Já noticiamos que as obras 
de reparação e remodelação da 
pista onde será disputada em 
junho proximo a maior corri-= 
da de automoveis da America 
do Sul foram iniciadas. estando 
o feitor Gianini trabalhando 
com numerosissima turma do 
operarios. Ante-hontem, os 
membros da Commissão Spor- 
tiva do Automovel Club do 
Brasil estiveram conferenciando 
vom o dr, Mario Machado so- 
hro ag referidas obras, obtendo 
do mesmo a confirmação de 
que no dia prefisado para a 
realização da grande corrida a 
pista estara completamente 
prompta, 

QUANDO CHEGARA! A COR- 
REDORA FRANCEZA 


Mile, Hello Nive foi uma das 
primeiras candidatas à disputu 
do “Grande Premio Cidade do 
Rio de Janeiro”. Troçando vas 
rias cartas com Oo Automove) 
Club do Brasil, a grande cor- 
redora francteza mogtrou dese- 
jos de participar do “Circuito 
da Gavea”, pedindo mais tarde 
para ser considerada Inseripta 
no referido certame automobi- 
fistico. . 

Hontem o Automovel Club do 
Brasil telegraphou à festejada 
volante francesa solicitando ion- 
formações sobre a data em que 
deseja: embarcar e qual o vapor 
que a conduzirá até o mosgo 
paiz. 

Como se sabe, Mile. Nice pi» 
latará um carro “Alfa Romeo” 
de 2,300 co. egual ao do volan- 
te patricio Manuel de Teffé, 

A FABRICA BUGATTI NA 

GRANDE CORRIDA 

Bugatlí é um nome univer- 
salmente conhecido. Os mais 
fumosos volantes que têm pl- 
lotado 05 seus carros não so 
cansam de tecer elogios á ex= 
cellencia dos mesmos, Pois 
bem, o representante da fabri- 
ca em Paris, cumprindo deter- 
minações dos fabricantes dos 
famosos enrros, dirigiu uma 
carta ao Automovel Club do 
Brasil, por intermedio da As- 
sociation  Internacionale des 
Automobiles Clubs Reconnus, di= 
zendo do desejn que a fabrica 
tinha em que um dos seus 
mais famosos pilotos toma:se 
parte na disputas do “Cirçuito 
da Gavea” pilotando um “Bu= 
getti” do ultimo typo. 4 Coms= 
missão Sportiva do Automovel 
Club do Brasil está em enten- 
dimentos directos com o sr. R, 
C“aude, que é representante da 
“Bugatti” em Paris, para vêr 
se em junho proximo teremos 
no “Trampolim do Diabo” um 
dos grandes corredores da co- 
uhecida fabrica italiana, 

A RXCURSÃO DO PROXIMS 
DOMINGO AO “HANGAR” DO 
“ZEPPELIN” 

O Departamento Automobl- 
Vstico do Automovel Club «2 
Brasil está em grande activi- 
dade para que a excursão or- 
ganizada para o proximo do- 
mingo, 19 do corrente, ao 
“Hangar” do “Zeppelin”, em 
Santa Cruz se revistarde exito 
completo. O numero de ins- 
vripções já é vultoso. tudo fa- 
zendo crer que este pússeio al» 
cance successo absoluto, O Ti- 
juca Tennis Club, que é v hor 
menageado nesse pasgeio. leva- 
rã uma grande caravana de as- 
sociados, O almaço será ser= 
vido na Barra da Guaratiba, on- 
de serão realizadas interessan= 
tes provas sportivas. A partida 
estã marcada parva as 8 horas 
da manhã. sendo o ponto de 
concentração a séde dg Auto- 





movel Club do Brasil, na rua 
do Passeio n, 490. 
Anniversario 
Faz annos, no dia 1, o sr, 


Fructuoso Pereira Rumos, ele- 
mento de destaque no C ; 
Vasco da Games, 

Por esse motivo, o desportis- 
ta em apreço dará. um jantar 
no estadio de S. Janunrio nos 
Seus amigos. 


Brasilino e Rodrigues 


LISBOA, 9 — (Havyas) — O 
pugilista - brasileiro Brasilinó 
Fino vae lutar com Lebrize, de 
primeira serie franceza de pesos 
melo-pesados, no dia 17 do cor- 
rente, nesta capital. 

Antonio Rodrigues, campeão 
de Portugal dos meto-pesados 
deve lutar com Mertinez Al- 
faro. campeão de Hespanha da 
mesma categoria, no dia 30 do 
corrente, na, arena do Campo 
Pequeno, nesta capital, 


Não póde fazer parte 
do Conselho de Jus- 
liça Militar 


O ministro da Marinha solicl- 
tou providencias ao juiz Audi- 
tor da 1º Clrcumscripção qJui- 
clarla Militar no sentido de ser 
dispensado dos trabalhos do 
Conselho de Justiça Militar pa- 
ra 'o qual foi sorteado o 1º ten, 
Thomaz Alves Filho, visto ter 
ottido matricula no Curto de 
Anerfeiçoamento de Officiaes, 











“Casa Flôr” 


PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel. 22-3703-RIO 


S, PAULO; ER. LIBERO BADARO', 4 — AV, TIRADENTES, 282 


“FUTURISTA” 


6 peças por 1505000 


335 
259 
1$ 





C 
FAVORECER A: ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


CAPITAL (REALIZADO) 3. 
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SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AÍRES, 37 - ESQ. QUITANDA 


CAIXA POSTAL 400 - RIO DE JANEIRO 


“Foram amortizados pelo sorteio de 31 de Março de 1936 


44 Titulos por 645 contos 


com as seguintes combinações: 


— OHT — GEU — YEU' 
QYR «e QDZ — XDP 





Amortizado com 100 CONTOS 


Sr. Antonio Perez Moreno, commerciante de sacaria vasia, á rua Patila Sonsa, 30, São Panio 


Sr. José Cornelio Vieira, viajante da firma 
Abras & Cia, em Bello Mm nesta res, em 


Piumhy — Minas Geraes. 
Sra. Elena A, Busnelll, esposa 


nico Busnelli, socio da firma Busnelll & Car- 
rara, Lida., à Av. Celso Garcia, 20, e vesi= 
dente à Av, Acclimação, 591, São Paulo — 


São Paulo. i 





Amortizado com 50 CONTOS 
Er, Jorge Eduardo Seglar, superintendent: do consumo, da 
Ltda, á ros do Carme, 3, São Paulo 





The 


Sam Paulo Gar Company 


Amortizados com 25 CONTOS , 
Ba Bolivar M, Reis, negociante em Jequié — 


phia, 
Sra. Odette Mello de Paula, esposa do 8r. Rn- 


do Sr, Daome- 


Pelotas — Rlo 


) 
—— me qua 


hens Paula, gerente das “Cagas Pernambu- 
vanas” — Filial do 
Pestana, 222, São Paulo — São Paulo. 

Sr. Gustavo Brauner Filho, commerciante em 


Braz e res. à& Av, Rangel 


Grande do Snl. 


Amortizados com 10 CONTOS 


37 titulos no valor de 370 contos, sendo na Capital Federal os seguintes: 


Sr, Thomé Ribeiro, militar, res 


, à rua Buenos 
Aires, 287, 1.º, Centro — Capital Federal, 
Bra. Aflza, Isac, res, & rua Carvalho Alvim, 

172, Tijuca — Capital Federal, 
Bra. Zulmira Leite de Castro, res. & rua To- 
neleiros, 47, Copacabana — Capital Federal. 


Br. Nicolão 


res. 





e em 


Até Março | pe passado 


Sr. Pedro Ramos Nogueira, negociante pa Beco 
da Fidalga, 19, Centro — Capital Feceral, 
(ão Chamon, negociante à rua Emilim 
Bampeio, 72, Villa Isabel — Capital Fegeral. 
Br. Luiz Gregorio de Sé, funcclonario publico, 
& rua Visconde de Pirajá, 13, Ipanema. 

— Capital Federal, 


já foram amortizados 29,845 contos 


Solicitas a relação completa dos titulos amortizados, ma Séde Soeio! ou sos 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇ 


Inspectores e Agentes da 


ÃO 


O proximo sorteio será reali sado em 38 de Abril de 193 





Diario Recreativo Manilestações 


nota fornecida pela Federação 
das Grandes Sociedades, em que 
Be dizia que nas contas do ex- 
thesoureiro José Leone represen- 
tante do Congresso dos Fenia- 
nos, fóra verificada uma falta 
de cerca de 8::0005000, a cujo 
pagamento fôra condemnado, 
Sujeita a questão da prestação 
de contas Bo estudo de dois pe- 
ritos, uni da Federação e outro 
do Congresso dos Fenianos, fo- 
ram elles acçórdes, julgando bjus 
Ag contas apresentadas pelo re- 
ferido 'Theosuyreiro, de quem re- 
cebemos a seguinte carta: 


“Com o laudo apresentado ao 
sr. Presidente e go Conselho 
Superior da Federação dos Gran, 
des Clubs Carmmavalescos, pelos 
dois peritos contadores especlal- 
mente nomeados, para tal fim, 
terminou o ruidoso dissidio verl- 
ficado na referida entidade, dis- 
sidio esse motivado por tenden- 
closos rumores & minha actua- 
ção na thesouraria, 

Como não podia ser de outro 
modo, os citados profissionaes 
encontraram toda a escriptura- 
ção na mais perfeita ordem e 
dentro da mais absoluta correção 
Nenhum lançamento ou do- 
cumento fol impugnado ou pos- 
to em duvida, o que vem provar 
que o signatario desta, não só 
agora como em todas as emer- 
gencias de sua vida, agiu com 
honestidade e criterio. 

A uniça restricção, possivel de 
commentario, feita à minha ges- 
tão, refere-se ao facto de haver 
eu, contra disposição dos estatu- 
tos, lançado mão dos funods da 
Caixa de Carnaval, para paga- 
mentos de despesas da instl- 
tuição. 

as que poderia eu fazer se o 
unico dinheiro existente era pre- 
cisamente o da Caixa de Carna- 
val? Seria preferivel ter deixa- 
do que & luz e o telephone fossem 
cortados? Deveria deixar de pa- 
gar os alugueis da séde e os 
empregados? Tendo que optar 
entre o fetchismo & letra dos 
estatutos ou o bom nome e de- 


FEDERAÇÃO DOES GRANDES 
LUBS CARNAVALESCOS 
A prestação de Contas do 
ex-thesoureiro 
Publicâmos ha tempos, uma 


córo da colectividade a quem |* 


servia. preferl esta ultima al- 
ternativa. 

O mais curioso é que os que 
se insurgiram contra o meu acto 
fossem precisamente os menos 





PANNO COURO | 

PARA BEBE' ú 
Grande variedad: 
em córes e typos, 


desde 1408. 


autorizados para fazel-o, porque 
representavam, no Conselho Su- 
perlor, aggremiações que esta- 
vam fóra dos estatutos, pois 
tadas se encontravam em grande 
atraso esse que originou q neces- 
sidade de ser lançado mão dos 
tundos da Caixa. 

Nem a outra conclusão che- 
garam os peritos quando affir- 
mam que o thesoureiro “estaria 
a coberto se os clubs federados 
estivessem com as suas mensali- 
dades em dia, pois sendo Os 
fundos da Caixa de Carnaval de 
Rs. 3:786$800, temos as mensa- 
lídades em atrazo de ES, .. «+ 
2:880$000 e mais Rs. 1:0805460 
de saldo em caixa que perfazem 
o total de 3:9564460.” 

E, assim, desta forma, fica O 
caso reduzido as suas devidas 
proporções, muito a contra gos- 
to de certos honrados cavalheires 
contumazes na pratica da male- 
dicencia e da intriga, em mesas 
de café e ás esquinas... ; 

Agradecendo antecipadamente 
a gentileza: da publicação flrmo- 
me com a maior consideração e 
estima.” — Rio de Janeiro 8 de 
abril de 1936. — José Leone”. 

CENTRO CIVICO LBOPOL- 

DINDNSH 
Homenagem f Mqulio Sontedsdo 
Tury 

O Centro Cívlon Lenpaldinan 
ve realiza hoje vm haila, em ho= 
menagem á Radio Enaledude 
Tupy. 

A reunião tecá 7 concurso do 
conhecido compositor Assis Va- 
lente e do Juado Csrica, 

Optimos jozéband  impulslo- 
nará as dansas cujo início será 
às 23 horas, devándo terminar 
às 4 do doihingo meguinia, 

DUAS POR DIA 
- Quando o Fofinho soube que 
a “Cldade Universitavia” tm fi- 
car localizada em Mangueira 
disse, com ironia ao Raboje: 

— Multo bem! Lá já estuva 
a “Escola Primeira” portanto. 
está multo certo que lá ge fa- 
ca a “Cidade Unlveralintin"”. 

Assim que acabou do subir ab 
escadas do 8. C, Rio Crinket, 
no domingo ultimo, o Bicaneu 
disse go Juca Fialho: os 

— Seu Juca é à 


! 


primaira 
vez que entro num “rlo” sem 


molher os pés,.. 





.2 

Calocero já chegou 

Apresentou-se hontem go De- 
purtamento de "ootball, oq 
pluyer Calocero, do C. R, Vas- 
vo da Gama, que esteve em Bues 
nos áires, em visita á sua fa= 
milla, 


UE 


DE, ce 
mui 
nb 


fi 


il 
Ii 





São desmontaveis. 
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terroristas na 
Pensylvania 


BOMBAS DE DYNAMITE EM- 
PREGADAS COMO PRESENTES 
DE PASCHOA 
NOVA YORK, 11 (Havas) — 
Communicam de Wilkesbarre 
(Pennsylvania) que, em conse- 
quencia do conflisto mineiro, 
uma pessoas foi morta € cinco 
ficaram gravemente feridas de- 
vido à explosão de bombas en- 
viadas pelo correio como pre- 

Sente de Paschoa. 


A residencia de um sacerdote 
que servira de mediador na gré- 
vo recente fóra incendiada por 
terroristas. A policia appreen- 
dera nas sgencias postaes mui- 
tos pacotes dirigidos a julzes e 
altos Ffunccionarios,  Estuvam 
guardadas a residencia do go- 
vernador Earle e de outros al- 
tos funceionarios do Estado, A 
policia etfectuára a prisão de 
geis pessoas. 


De Valera ficará 
almum tempo na 
Casa de Saude 


ZURICH, 11 (4, B.) — O sr. 
De Valera, primeiro ministro da 
Irlanda, que soffreu ha dias 
uma operação de catarata cor- 
nea, encontra-se ainda por uns 
tempos em observação em uma 
casa de saude desta cidade, 


Tentativa de eva- 
são de penitengia- 
rios, no Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 1 
(Huvas) Na povoação de 
Buin houve uma tentativa de 
evasão de parte de trinta crimi- 
nnSos encarcerados na prisão lo- 
cal, 

4 fuga foi evituda graças à 
opportung intervenção de uma 
sentinela, 














CARRINHOS 


“Carrinhos 
para bebé... 


4 partir de 


100$000 


V. 8. encontrard q muior | 
! 


) 
gra 


sortimento no gunero. 
Asaúmbreso ! Com muila- 
especiaes, 


1503000 
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LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


339. EXTRAÇÃO 





PREMIO MAIOR: 


'500:0005000  ftanoy 


“Lista da extração de SABADO, 11 de ABRIL de 1936 


“38.577 PREMIOS 








Nesta. LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela. terminação do ultimo algarismo 
Os bilhetes são litografados em papel branco, tinta verde, fundo café é numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 41 de Abril de 1936, ás 14 horas 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 





2214 1008 | 4913... 1008 
(0) 2317. 1005 | 49247. 1008 
2334 .. 1008 | 4948... 1005 


EM O TEM 705000 





+ | destas milhoes 
2418... 1003 || terminados 
218. 1008 |. 249277 1008 || 78 108000 


595 ... 1008 1008 | 5195... 1008 
652 1005 | 2977... 1008 Sis. 2003 
659... 1008 E 
664 —. 1008 árto. Teia) 5288... 1003 
671 2. 1008 |] termimásmias O 

687 1008 is 1080005 53911 

DD 

778 ... 100$ 1:0008000 
83... 1003 3 “5381 .. 1003 
795 e 1008 5363... 1008 
820... 1008 5880... 1005 


824... 1005 | 3059.. 1008 | 5992... 1005 
848. 2008 | 3071... 200% | 5426... 1005 
882... 100 3075... 2005 | 5479,,. 1005 
ps E 5520... 1008 
935... 1008 | 3132.. 1003 | 5534... 1005 
938... 1008 | 3138.. 1008 | 5544... 1003 
, 5596... 5008 
dote mqunmeros || SIGO, 200% | 5609. 1003 
trmiasãos em (0)) 3221... 2005 | 5620... 1003 
7080001] 3251.. 9005 | 5715. 1005 
- 3262... 1008 | 5719.8 1008 
3263» 1008 | 5742... 1008 

1 3272 ... 1005 | 5761... 1003 
3329... 1008 | 5787... 1005 

3421... 1008 | 5793... 1003 

4004. 1008 | 3470... 100% | 5795. 1005 

TU3L . 5005 | 2489... 2008 | 5798... 1008 

«JOS 1008 | 2564... -1008 | 5816... 1008 


Ei 





1054, 1008 | "3645... 1008 | 5927... 2008 
115, 5005 | 3680... 2008 | 5982... 5005 
1125.» 1008 | 3708... 1005 | 5989. 1005 
1132 o 1008 | 8714... 1008) 5979... 1005 
171 « 1008 | 3765... 1008: | 5991... 100$ 
1Í8L e 1005 | 2778... 1005] 5999... 1008 
1205 1003 | 3782... 100% 
1213... 1008 | 2784.. 1003 
123 a 1008 | - 2828. 100% 
1237.» 1005 | 3907... 1005 
1257.» 1008 | 391%... 1005 
1283.» 1005 | 3993... 1008 S 


tormiBs dos em 





8.3 13 





1320... 2008 || erre 
(1397 o 2008 desta E) jd 

HD o. 10 terminados em é Ep) , 
1957 1005 LTEM 708000]] oj2.. 1005 
1260 ... 100% 6084... 1008 
1389 5003 6096... 1005 
[1382 1..1008 4 6109... 1003 
1898... 1008 6119 — 2008 


S OS NUMEROS 


ERMINADOS 


1430... 1008 | 4043.. 1005 | 685. 1008 
1431... 1005 | 4053. 1005 | 6215... 1005 
1477 ... 1005 | 4087... 1005 | 6244... 1005 
1501 ... 1008 | 4143... 1003 | 6245. 2003 
“1508 = 1008 | 4147... 5005 | 6273. 1005 
1547. 1008 | 4177... 1008 ! 6329. 1005 
1585. 1008 | 420. 1008 | 6403 - 1005 
1590 ... 1005 | 4243... 1008 | 6109 — 2008 
1617... 1008 | 4268.- 1005 | 6H0.. 1005 
1635 .. 2008 | 4272. 200% | 6412. 1003 
1687. 1005 | 4279... 2008 | 6487 — 1005 
1693 — 1005 | 4327... 5008 | 6524. 1005 
1697. 1003 | 4391. 1008 | 6599,. 1005 
1705 .. 100$ | 4430 1008 | 6631... 1005 
1761... 1005 | 4442 - 5005 | 6638 1005 
1772 .. 1005 | 4447 — 100% |" 6682... 100$ 
1798 —.. 2003 | 44510. 1003 | 6708. J005 
1854. 1008 | 4497... 1008 | 6739 1008 
k 1008 | 4529... 1005 | 6744 1005 
1971... 1005 |: 4548... 1008 6764 .. 1008 
4576 .. 100$.| 6790... 100$ 
4580 .. 1008 | 6842... 2008 
4524 — 100$ | 6850... 1008 
4627 .. 100% | 6867... 100$ 
4632 ... 100$ | 6912... 1005 
4642, 1003 | 6926...:1005 
2 4655 1008 6975. 1005 
4662... 1 , 
4077.» 1006 6979 
2005 . 1008 | 47094 1 10008000 
“063 ... 1008 | 4729... 1008 ao =. 1008 
2070. 1005 | 4738... 2008 
2073... 100$ | 4743... 1/10$ | | Todos os numeros 








TOD( 





Todos os numeros 


0 


tarminados em 
| TEM 703000 
+ e 





2080... 100% | 4763... 100% | [Emma O], 
“094 ... 1008 4785 ,.. 1008 Tem 705000 


2098 .. 2008 | 4812... 1008 

2103 ... 1003 | 4817... 1005 

2121 .. 2008 | 4846... 1005 7 
2151. 1005 | 4884... 1005 

2195... 500% | 4885, 1005 | 7048.. 1008 
2198... 1008 | 4901 .. 1008 | 7067. 1005 


























| PLANO DA PRESENTE LISTA 
PREMIUR + 

BSo:vespooa 
: Sd ui . aG:000]004 
y e À em ta pra e 10:08UJN9S 
1 - dis . Brtoaposo 
soe 000 eee mm Hsonogooo 
» 4 e O e me mena mm mamae to: 00049 
MN º * Ma6$006 rem Fh:ncopõoo 
wa 4 *  qo0goos Brsgofos 
neo te soogoda Escodjeos 

Ú ,. 0. A sá 1ND000 pars cs blibetes tsrmisados com 6 algarismo font 
do primubo premios ABL Magues 
sas .. ECE TE) 








1049. 1008 | 3570. 100% | 5866... 1008 |. 













10759... 1008 




















O têm 70$000 























































































































7073... 1008 12712, 1008 |===========| 16018... 1008 | 18331. 1008 | 20405 .. 5008 | 22883... 1008 | 24045... 1008 
7076 ... 200$ 9 10773. 1008 | 128071. 1005 16050. 100$ | 18370... 1008 | 20463... 2005 | 22887... 1003 | 24947... 1005 
2. 1008 10778... 1008 | 12844... 1008 14457 16109... 1008 | 18386... 1008 | 20500... 5008 | 22888 .. 1008 | ora 
7126 ... 2008 |- 10781... 1008 | 12872. 1005 16117... 1008 | 18421... 1008 | 20519 .. 1008 | 22014 .. 1008 || cento ruinas 
7149... 1008 | 9018... 1008 | 10800... 5005 | 12892... ne 16118... 1008 | 18484... 100$ | 20530... 1008 | 22934... 1008 || terminados mes * 
* 7054... 6008 | 902 e 1005 | 10804. 1005 | 12895. q): 0008 16201. 1008 | 18500 .. 1008 | 20533... 1008 | 22937 -. 1005 | TEM 708000] 
7967 rntts e 10800. 1005 | 12904... 1006 16332. 1008 | 18503... 1008 | 20560... 1008 | 22958. 1008 
S107 1008 | JOSIZ 1008 | 129142 1008 | S, Paulo | 18342... 2008 | 18506. 1008 | 20601. 1008 | 22963 2. 1005 
2 = 1008 | 10823... 2008 | 12938 5008 16361... 100$ | 18522... 2008 | 20620... 1008 | 22965. 1005 25 
0008000 | 162... 1008 10868 ... 1003] 12952... 100$ 14458... 2008 | 16393... 1008 | 18563... 1008 | 20830... 1008 | 22993... 00 
7271... 1008 | 2168. 1008 | 10879... 5008 | 12967. 1005 [4470 1008 | 16400... 2008 | 18611 .. 1008 | 20688... 1005 ; 
7290 ... 1008 | 9200» BDO8 | 10894... 1005 4471. 1008 | 16410. 1008 | - 20689 ... 5008 || Todos os sommrel) 25037 
7310. 1008 | 9239.. 1 10916... 2008 | ftdos os anverso | 14427" 1009 | 18416... 1008, MANN | 569725 1005 || Srt sites () & 
7383... 1008 | SM... 1008.) 10049... 2008 teremitados cem O | 14487: 1008 | 18443... 1005 RL) e “OS 20770 ... 200% TEM 702000 :000$000 
2408 -. 1008 | Soog 1008 1006 7 VOS |) TAM 708000 | 14502. 1005 1631. 100 5008 ho. dna SUR | 7 | /o8mio = 5005 
2479 18 | go00 7 1008 E 14528. 2008 | fez08"" — mm | 20755. 1 25302 — 1008 
7487... 1008 9433 ass 1008 in ... 5008 14585 T 2008 16528 .. .. 20862 ... 100% 25998 — 1008 
7612... 5008 a 10998 ... 1008 “ |asmi8l 1 16545 2. 1005 20871 100 23 25328 — 
7618. 1008 | Si o rms]  À3 | isói6): 1008 | 15558-- 1008 iai di 25907 = 1008 
7525. 1008 es desta milher 14672... 2008 | 18580... 1008 20918... 1008 osgi3 = 1005 
7569 1008 | Goa" TO0g || TEM TOS DOO 14690... 1008 | 10588 «= 1008 20978 .. 2008 | 25004 .. 2008 | 25430 = 1008 
7580... 2008 | g3877" 2008 L3UZI e 1008 | 14704 . 1008 E Todos se momereç)| 24020, 1008 | 05451 1005 
7586... 1008 | qoao e: AO 18084... 1008 | 14715 .. 1008 | 18798 -. 2008 dera 23045 .. 1M0S | a5519 7 1008 E 
Sos os | 8440. 1008 | 41 13078 14750 | 16791: 1008 000: noos| | mam 702000]] 23091 Looê | 25578 1008 
a 36 =» 25601 — 1005 
9617... 1008 | g4g5 1005 1:0008000 | 2:0008000 | 198t€ -- 1008 | mgonites claros 23144 .. 1008 | 25085 — 1008 
69 MOS | 9565. 1008 | 13028... 1008 | iz 2008 | 16857 j—| DA | Ssi99 7; 2008 | ro = 1005 
TIO 1008] Casio AO | Urnas re | toras e AOS | Ada ne DOR | AODOSNOO THA o. ISOS 23219... 1008 | 25724 — 1008 
(Aba - MO | 962. 1008 | 11160. 1005 | 13112... 1005 | 14890... 1005 | 16869... 1008 Ape, 21025 ... 1008 | 23230 =» 1008 | 25729. 1005 
Hdr Epis 9626... 1008 | 11182. 1008 | 13130... 100% | 14909 .. 1005 | 16872... 1008 amem | 1055 7 (one eras uia pro "e bi 
. 8679... 1008 | 1253... 1008 | 13221... 1008 | 14033... 2008 |] decto cuba Ml 19674 1008 | 21197 7 1008 | coodo e EGO 00! 
7798 Z 1008 9707 1008 11257 1005 4959 200 ——————— '| terminados em de al 9 25262 e... 1003 25893 ... 1008 
7B1O 1008 | gongo vo0ê | Visa e AU0R | tsaõa o Teia ex Eamere] | TRM 703000 18738 .. 1005 E na Les 23276... 1008 | 25907 — 1005 
7817. 1008] 9727... 1005 | 11288... 1008 | 13311, 1003. | terminados em roma 23304... 1008 | 25929... 1008 
7835. 1 9772... 1008 | 11319... 1008 | 133147 500% ||-1EM 708000] oo O | art e TOME | 28355 2. «1008 | 25943... 1008 
7826... 1008 | 9901... 1008 | 11362... 5008 13817... 1008 17 18969... 1008 o 23366... T0OS | 25956... 1005 
9902 :.. 1008 | 11417... 1008 | 13351: es 21326 23411... 2008 | 25957 100% 
7836 13331 «. 5008 18972 ,.. 1005 : | 23483... 10 25981. 1005 
: “9906 ... 1008: ) 11423... 1005 | 13342... 1008 18087... 2008 | 10:000$000 bro Par | io 
1:000$000 | 9931... 2005 | 11476... 100% | 13347 1008 17002... 1005 + 10: 23436... 2008 | (reza os mamar | 
' 9937 1008 | 11501... 1008 | 1335577 2005 | oul3.. 2008 | 17020... 1008 [Todos cs memera)) n1387. 1008 | 23453 .4 2008 desta miliar 1) | 
7868. 1008 | 9942... 1008 | 11565... 1008. | 13401... 1005 | 15022... 1008 | 17059... 1008 || (mtcados um 0]] 21379. 1008 | 23461 «oe 1008 |] teretcndos em 
7864 .- 1008 |, 9943, 2008"), 11581... 1008 | 13451 1008 | 15087. 1008 | 17076 1008 TEM 708066] 21493. 1003 | 23502.., 1005 - 
| 7956 «é 1008 |- 8997... 1008 | 11590. 1003 | 13480 1008 | 15108... 1008 | 17096. NPR Usa É guess ads dor Ts — 
9971... 1008 | pre pro "11603... 1005 | 13504. 1008 4 15114... 2008 | 17113... 100% - Ê CO MATO 23580 ... 100$ - 
7980... 5008 || Senta D]| 1618... 1008 | caos O amos | 15119. 1008 | 17148... 1008 19 “1:000$000 | 25584... 1005 | Premios 
|| teminsêmom OM) 11626 23 2008 | 13508» 2008 | (O = 108 | 17165. 1008 LE 23650 ... 1008 || g 
eds as mec) | TÊM 7080001) 11663. 100$+ 135657 2008 | 15178... 1008 | 172440. 1008 |. 21510... 1008 | 239713... 1008 | Maiores 
formimsõea es (O) 11692... 1008 | 3537 7 5008 | 15223... 1008 | 17318... 1008 | toggg... 1008 | 21513. 5008 | 23745... 1008 | 
TêM 703000]]. q 11736 ...: 1008 | 198SL 15231... 2008 | 17329.» 1008 | (91027 1008 | 21566... 1005 | 23782. 1008, - 
- "10 11757... 1008 | 1U8SO=s 2008 | 1524511: 2008 | 17335... 1008 | (9173 .-::1008 | 21568. 1008 | 23785 + 1008 
E 11759: 1008 sims 1008 | j52g9 7 1008 | 17339 1008 19267... 1005 | 21642... 1008 |. 23791... 1005 18640 
8 19783... 1008 | 13728 1008 | 15304 2. 2008 | 17388 e 1008 | 199697. 2008 | 217151: 1008 | 23809... 1008 
10031. 1008 | 11790... 1008 | 13781.» 3008 | 15ag” Mig | 17370... 2008 | LO26S 2008 | 21741... 1OU$ | 23838 ...' 2005 À 
ogao re JOO8 | 11798... 2008 | 18777 1008 | 15357 72 1008 | 17372. 1008 | t9545 7 1008 | 21811 2. 1008 | 23861. 1008 > 
8002... 5008 | 10067.» 1008 | 11808... 1008 | 19787.» 1008 | q5a7o 7 1005 | 17444... 1008 | 93687 1008 | 2189777 1008 | 2389] 17 1008 500: 000% 
8059... 1005 | JOS 1008 | 11818. 1008 | 19798... 1008 | 154067" 1008 | 17454. 1008 | fog19 7" 1005 | 21955 1008 | 23928 7. 1008 | 24 
8066... 1008 | 10078... 1008 | 11831 ,, 1005 | 13887. 1008 | 55535" iogg | 17457. 1005 19424... 1008 | 21958... 1005 | 23933... 1008 [Montes Claros 
“8090. 1005 | [0083 1938... 1008 | 13830.» 1008.) 15467... 5008 | 17510. 1005 | 194397" 1005 
8095 “7 1005 0083. 11948... 2008 | 13841. 1008 | 15516, 1005 | 17512. 1008 | t9t4g 7. 1008 || sue mumeel] 23942 é 
8131... 1008 | 430008000 | 11958... 1008 | Loo 008 | 15598... 1008 |. 17514. 2008 | 19442 7 1005 || ismuinadocem (1! 14457 - 
BIS? e 1008 | 10113... 5008" | 1883 = 1005 | 1000» A00E |" 15541 1. 2008 |. 17545. 1008 | 19487 27 1005 | TEM 708000]! 20008000 
€ se ... q ... 
8143... 2008 | 40115. 1008 | [Tate ca esse] | SAO =» 5008 15608... 1008 | 1355o Rito 19507 -.. 1008 | 28987... 1008 | 90-000$000 
8204 |: 10128. 1008 | iurmisatoam 0]] 13995. 1008 | 15658” 1008 | 17572» 1008 | 1SOS = 1008 Do do O vid E Soo 
10149 I00E |LTEM 7040001) 13997... 5008 | 15672... 1008 | 17610. 1008 | [n0pS 1008 ICI Eneias 
1:000$000 ida ss : 15674... 1008 |-17637.w 1008 | jose 1008 dente. malhar () 
a ne ados os numeros 17670... 100$ » 22007 100% rrotasiho erp SAE a 
8267... 100g | 10239... 500% | desto milhar ())) 15713. 1008 e TêM 708000 21326. 
“ terminados em 15716... 1008 | 17705... 1008 19689 22012... 1008 
8283... 2008 | 10281... 100% TEM 708000] rogo” 17740 ... 200 ; 
1008 | 1045 15760 ... 1008 me 2008 f 22022... 1008 10:000$000 
e 10358... 1005 17762 ... 1008 | 1:0008000 | : ' 
8349... hat 10362... 500% | 12015... 1008 WLPO do 1008 17808 ... 1005 [9720 .- 100$ in e lo 24 Bello Horizonte 
fare los ooo remo 14 15802 | 17943... 1008 | 197511. 1005 | 22079 .. 2005 
8382... 2008 | 10500... 100% | 12134... 500% 2:0008000 | Ties cx geme): 19792 [008 | SAO == AOS : 95037 
8388... 2008 | 10543... 2008 | 12181... 1008 15832... 1008 || terminados em O || 19807 -. 100$ aotas e IUUS | 24005... 1008 | + : 
10545. 1008 | 12182... 3008 a 15836. 1008 |LTEM 708000]] 19814... 1005 | SUS 1005 | 24097. 1008 | gionagang 
8390 12190... 1005 | 14013... 1008 15843... 5008 9844... 500% 22146, 2005 | 24046... 1008 y 
10550 | 12219. 1008 | 14045 1008 | (gia SO08 a OO | Sopro Tm: TOUR) 24088. 1008)! TS. Paulo: 
1:000$000 12246... 1008 | 14055. 1008 | (5947 1008 1 19921 ... 1008 | 22175... 1008 | 24139. 1095 
sas. 1008 | - 1ODOSO0O | (255 1008 | 14079... 1005 18951 1005 19965 .. 1008 | 22252... 1008-] 24145... 2008 : 
506 ... 1008 | 10555. 1008 | 12390... 1008 | 18111. 1008] fross 1008 “19971 .. 1008 | 22295 =» 2008 | 24190... 1008 b979 
8511. 1008 | 10558 1008 | 12524 ... 1008 | 14140.- 1008 | 15979" 5008 | 18017... 1008 | 19974. 1005 a » TOOF | 24194... 1005 U 
8517. 1008 | 10560 .. 1008 | 12529. 1003 | 14148 2008 | 15983... 1008 | 18098 - 1005 | -reiso co mememee]] 2evoá = 1008 | 24219... 1005 | 270008000 
8543... 1005 | 10611 — 100$ | 12553, 1608 | 14197 — 100$ 18110... 1008 || foste Cmunar “()) 22312. 1008 | 242510. 1008 (Bello Horizonte 
8562... 1008 | 10623... 1008 | 12566... 2008 | 14284... 2008 || Tui es momemad 8114. 1008 || rante q0)! 220 «1008 | 24350... 1008 
8576... 1005 | 10540. 1008 | 12605... 1008 | 14242... 1008 |] terminados vs 0]) 18115 1008 22350 «e 1008 | 24372... 1008 ARS 
8578... 2008 | 10645 2008 | 12607... 5005 142146 1008 Lrem 705000] 18137... 1008 |, so 22488 ww 4008 | 24396... 1005 267 
8579. 100% | 10660 — 100$ | 12627... 1008 | 14254. 1008 18159 — 1008 doMlZ se 1008 | 24487... 1008 
d586 7 1008 | 10672 -. 1008 | 12885. 1008] 14293... 2008 16 81857 1005 | 20 S842? e 1008 | 21486... 1008] 230005000 " 
8607. 2003 | 10573 — 1008 | 12699... 1008 | 14298 -. 2008 | 18235 — 1008 22432. 2008 | 24515, 2008 | 5 Paulo 
8634 1008 | 10701 — 1008 | 12658... 1003 | 143935. 1008 18257 1008 22h48 1008 | 24595... 1008 |— 
8681... 1008 | 10716... 1008 | 12678 ... 1008 | 143991. 1008 | 16001... 5005 | 183227 1008 | 20016 =» 1008 | 22441 — 1008+| 2456... 2008. 
“ssor 1005 | 10721... 1008 | 12701... 1008 | tits .. 1008 | 16009 1. 1008 | 183237; 2008 | 20022 so | cido e certo do 14750 
8810... 2005 : Pigdoe | 20099 ... 2008] 22482... 1008 | 24717... 1008 | 2:0008000 
8811... 1003 DReeddaiaauia COESO RS RR RARE LAT 20117. 1008 | 22522... 200 24731... 2008" S. Paulo 
8819... 1005 À PREMIO DTERIA FEDER 20120... 100$ | 22535... 1008 |-24753 0 1008 | 
su. 1003] - 4 AL É 20121 -.. 1008 | 22543... 5008 | D4771 0 1008 
8890... 1003 ese a DO BRASIL 20154 .. 100$ | 22559. 1008 | 24802... 1003 |  1580% 
E906 1008 4 E 20157 1008 | 22613:..: 1008 | 24807... 1008 
lb pd e raça: DR 24 20179 a 00 22637... 1008 |) 24896... 2008 | 2:0008000 
ds E 20291 su. 22677 ... 1008 | 24852... 1 
peer dora Anhf E 36 MILHARES 20278 1008 | Da684 5005 | 24877 7. 1005 | —S: PÉtIO 
8981... 2008:] o - elo 20287 « 1008 | 22712... 5005] 24880... 1008 
VIGESIMO —= pera eus 20303... 1008 | 23743... 100% | 24912... 1005 29942 
mo = nf Tede ope ua teto cteise BE 20837 ... 1008 | 22746... 1008 | 24919... 1008 FAESA 
E 01: À rated pve tod COMA AD ço ErESER 20345 . 1008 | 22748... 1005 | 24920... 1008 2:0008000 
TAM 708008 FETETT RESTA Ai AGALA CAMA (AAA 20348 . 100$ | 22855... 1008 | 24930. 1005 | Joinville 





O) Encriptorlo é run du Altandegs n; 28 estará abortu para pagamentos todos es 
Utna utelo, das B ém 11º, e das 13%, ás 18 horas, excepto nos disa feriados 

A Administração pagará o valor que representem us bilhetes premiados, durante 
(ss primeiros 6 meses da respectiva extração, so seu portador, e não attenderá, reclama 
“ção algums por perda on subtração de bilhetes: “= > dc mo atos 


No enso do premio maior esber Ho numero 1, serão cunsiderados como. sproxima- 
ção: » imediatamente soperior e o nitimo dos milhares que jogarem; sendo sorítesdo e 
ultimo, serão aproximeções o imediatamente inferior e uv primeiro, isto 6, o aumero 4. 


As exfrações principiam ás 14 horas 





O Fiscal do otario René: Mostardeiro 
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Centro dos Professo- 
“res Noclurnos 
Municipaes 


A SESSÃO DE AMANHÃ 











2253 > 





EE EE Ee 


Rua dos ai ud ligo S 
attrahentes e confortavei 
Andradas, 21 








Bob a  presidencia do prof, 
Mucio Cordeiro, realiza-se, ama- 
nhã, ás 16 horas, a sessão go- 
manal desta asgociação de clan- 
se do magisterio nocturno mu- 


RESUMO DO 40º BALANÇO DA 


Ei ra 
Sul America 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
31 de Dezembro de 1935 
| a é | 




















Indispensaveis por sua durabilida- 
de, Seu acabamento perfeito e Im» 
nioipa: ao DArEo não! Não Pb 

: cisco de Paula n, 36, 19, sala 6. 
TELEPH, 22-7895 Na hora do expediente estão 
Inscriptós varlos oradores, Na 

ordem do dia ha assumptos ime 

| || portantes a discutir, 

y Pede-ze, por nosso imterme. 
dio, -» presença dos estimados 





falivels em bom gosto. 
— " Condições excepcionaes . —— 
Ee 1) 


E COSTA 
O Mandado d 











de Segurança 
Para o Promotor Serpa de Carvalho 
O VOTO DO DES. ADOLPHO MACÁRIO FIGUEIRA DE MELLO 


O. desembargador . Adolpho na hypothese, por exemplo, de 
Macario Figueira de Mello, nu-, um parentesco entre o magis- 
ma das ultimas sessões da Córte | trado e o promotor publico; 
de Appellação do E. do Rio, | dar-se-is pena disciplinar por 
apresentou o seguinte voto ven- | faltas graves no exercicio do 
tido num caso de mandado de | cargo, , 
segurança: O reajustamento se dará da 

“Como membro de uma com- | data da Reforma Judicisria em 
mirsão, ful, tambem, organiza- | deante, naturalmente, e dentro 
dor da lista publicada no “Dia- | em pouco, as comarcas terão á 
ro Official” do Estado, de 6 | Sus frente magistrados e pro- 
de março do corrente anno, motores, segundo preceitos de 

Ahi, deixamos o bacharel e | melhor equidade, o ingresso na 
promotor de dJustiça Serpa de | carreira far-se-á pelás comar- 














desse modo grande gravame 
com q rebaixamento no cargo, 
sendo obrigado' a servir em cô- 
marea de segunda entrancia 
quando, ha bastantes annos, 
occupava a promotoria de uma 
comarca de tercelra entrançia. 

Esclarecendo: o dr. desem- 
bargador Oldemar Pacheco no 
seu voto lido perante a Cumara 
Plena e publicado no DIARIO 
CARIOCA; “considera incons- 
titucional o art. 67 da Consti- 
tuição Estadual e por isso dei- 






















E 


vs Lodpiga bm am! 

“ N Pro RA a, DA tt Rr 
ESSES 40 annos as cifras de baleuço vêm attestando é contiugo 
progresso de uma empresa que conquistou a confiança do publico e q 
justifica pela execução pontual de seus compromissos e pelas provas 


Carvalho na comarca de Nova | cus de primeira entrancia,. xa de applical.o.” 





diarias de sua' perfeita organização. 





Iguassú, onde se achava servin- 


do, e, assim agimos em relação 
a todos os titulares desses car- 
gos, 

Nomeado, em virtude" de leis, 
que não negavam direito ao Po- 
der Executivo de preencher va= 


gus na promotoria publica, in- 


dependente de categorias, en- 
tendemos que húvia da parte do 
actual reclamante direito em 
permanecer nessu 
terceira entrancia, 


O desembargador Procurador 


Geral do Estado, tendo em vista 
textos da Reforma Judlelaria n, 
130 de 1936, deseja reajustar os 
seus subalternos 
em comarcas inferiores ou Su- 
perlores, conforme o tempo de 
serviço no quadro, 

Com ponderosos argumentos, 
procura nos principios de. equi- 
dude, uma melhor classificução 
para os seus inferiores hicrar- 
chiços, de maneira que, em fal- 
ta de prova de : merecimento, 
prevaleça a antiguidade como 
vriterio do merecimento; mas 
eu vejo nessa medida gravame 
aos titulares das promotorias de 
justiça que vão ser removidos 
“ex-officio”, por força de lels 
novas, cujos princípios não po- 
dem ser adoptados com Infrin- 
renola dos direitos que lhes as= 
sistem. 

E' do artigo 69 da Constitul- 
ção estadual que os membros do 
ministerio publico só poderão 
ser removidos quando julgar o 
desembargador Proturador Ge- 
ral convoniente essa medida aos 
Interesses de Justiça, e como 
pena disciplinar que cumpre, 
sómente, ser applicada mediante 
processo, 

Dar-se-ia o interesse publico 


] 


PREPARADOS D 


difficuldades de 


«rejras, corrimentos, ven- 
“fre volumoso e dolorido. 


LUNGACIBA 


y Diarrhéas,  dysenterias, 
sOollcss, más digestões, 
ie Matulencias, dóres de. ca- 
“beça, tonteiras e falta de 
á appetite. 


ea ira. Do 


; A todas as 
tabaixo, deviaamente pre 
' tamente o nosso uíll cata 


SITOLEISECOTTE 
Nom, vervisvoasuvos osos 
Rua 3 exensivotparevma sosa 
Clinde; cose-aseviegácees 


Fstado : 


o 


comarca de 


collocando-ns 















comarcas, 
por lei ao Tribunal, 


Sidente da Córte de Appellação, 


Plena, por meio de reclamações 
modificasse o que fôra feito em 
tal sentido pela dita comissão, 

O proprio desembargador dr. 
Oldemar Pacheco que foi desi- 
gnado para redigir o accordão 
uo justificar seu voto leu tre- 
chos de uma reclamação do dr, 
promotor publico de Angra dos 
Reis dirigida à Camara Plena; 
reconhecia-se ahi a competencia 
do Poder Judiciario para a so- 
lução desse caso. 

O dr. desembargador Pro- 
curador Geral para usar da tfa- 
culdade constiluslonal, “já rere- 
“rida, não pode deixar de allen- 
der Ro que, a respeito das tlas- 
sificações, tiver sido assentado 
pelo Poder Judiciario, 

Tenha-se mais em attenção o 
que o artigo 7º da Consti- 
tuição Federal diz: compete pri- 
vativamente nos Estados (letra 
“e”) dar garantia ao Poder Ju- 
diciario e go Ministerio Publico. 

O Superior Tribunal Eleitoral 
firmou doutrina que por força 
desse texto, combinado com o 


gna Carta, eguaes São as prero- 
gativas dos titulares | desses 
cargos. Decisão do T. Eleito- 
ral, no processo mn, 921, publica- 
do no “Diario Official” de 97 
de fevereiro de 1935. 

Nem se trata, no momento, de 
uma remoção por acesso, 

O promotor publico effectivo, 
Serpa Carvalho, está soffrendo 


E VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


» —HAGUNIADA 


KOKOLOS 


Boffrimentos do estoma- 
go, dyspepalas, tonteiras, 
dor de cabeça, peso e 
somnolencia depois das 
refeições. 


Larativo brando, util, 
nas prisões de ventre. 
Póde ser usado diaria- 
mente, sem nenhum in- 
conveniente. 


- Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias. 
; CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES 


que nos devolverem o coupon 
enchido, remetteremos gratul- 
logo sclentifico. 


CU a 
ALAS 
EITIIEES IT TRT ETR 
“ones sncasas Inunsantesa 


: ) MONTEIRO DA SILVA & C. 


UA SÃO PEDRO:N. 38 





—t— RIO DE JANEIRO 





PROCOPIO 
THEATRO REGINA 


TA 


Amanha : 20 e 22 horas: “TABO” f | 
E od fa so aerea Parra smpier 


teve id 


Pc tntidubiidas bi 


15 — 2) KR 22 HORAS: 


BD U ”; 


A materia de classificação de 
em - entrancia, cabe 


Feita a classificação por uma 
commissão, designada pelo pre- 


teria de produzir aquela os seus 
effeitos legacs até que'a, Córte 


"artigo 95, paragrapho 3º, da Ma- | 
;dendo & solicita 
sdor da cldade, 






Se as razões do desembarga- 
dor Procurador Geral para re- 
mover o reclamante nelle se 
fundam a logica seria pelo de- 
ferimento do pedido, 

Ainda mais, citu-5e nesse vo- 
to; urgumento do desembargã- 
dor Procurador Geral em que se 
allega que o projecto da Consti- 
tuição Estadual, na parte refe- 
rente ao art, 67 não está de av- 
cordo com o que salu publicado 
ou antes que a publicação não 
exprime a verdade do que foi 
approvado pelo poder consti- 
tuinte, 

Até que tal texto constitucio- 
nal seja: emendado pelo poder 
competente ou seja havido co- 
mo inconstitucional pelo Poder 
Judiciario — vive como princi- 
plo.regulador e o que é incon- 
gruente, data venia, é hasear-se 
em dispositivo de projecto de 
lei sobrepondo-o' go que ahi .es- 
tá escripto numa Constitulção 
promulgada com todns as solen- 
nidades necessarias,” 


Vae servir como di- 
rector da segurança 
municipal 


O ministro dp Guerra rtten. 
ção do governa- 
poz & disposirio 
da Prefeitura , Municipal, afim 
de servir como director de Se- 
Eurança, o capitão Amaury 
Kruel, sem prejuizos. porém, de 
Suns funcções no Exercito, 
= [[["""[][""T'. 


tm 


Theatro João 
Caetano 


Companhia de Revistas e 
Operetas 


Direcção: SERRA PINTO 
HOJE — Venperal ás 
15 horas —— HOJE 
A'us 3 e 22 horas 
A REVISTA DE SUCCESsO 


“Mentira Carioca” 


Sumecemmo nem PRECEDEN- 
TES NO THBEATRO NA o 
CIONAL, 


————s 
AMANH Z — Recita Popular 
— Duas sctaões — 50% de 
- abatimento, 


*-FEMA — Festa dos au. 
tores de “Mentira Carioca” 
— (irandioses metos variados 
— O grande netor Procopto 
ira tomará parte ma 
seganda sessão, 


AFERMRA — Feata da “Voz 
"do Radio” Espectaculo 








































































da “Onlça as Meias Vitwli- 
nar”, e ia de Gastão To. 
jeiro, é letorioso de theatro 
pacional, and 
OUTRO SsSUCCESSO DO 
ELENCO DOS “ABES” 
















THEAT 
HOJE 


Ds triumphos' em trium 





Thompson, 


] 


cm me 







— Por yla aerea — O pugilismo 
nos Estados 
depurado nos ultimos annos e 
SBivo raras Eexcópções os encon- 
tros são levados a cabo “com 
todos os requisitos da lei”, Is- 
to é, não ha “arranjos”. entre 
os lutadores e: quasi sempre 
quem vence é o melhor, 


entch-as-catch-can) tem aspe- 
ctos muito diversos. e o mais 
extraordinariamente assombroso 


é 
os 


completo. | ne e res pia foram pm os caatTaãO: do no 
e antem arranjados e nno O'Machonney, um D- 
dia or Ran Prfence re prlihar que ganha aquelle que quize-| dtz de pura raça trazido aos 


rem os dirigentes do especta. 
culo, 


lado em todos os Estados Unl- 
dos por um “trust”, à frente do 


tenpo de 26 amnos e ninda-hoje 





ÂNHIA DE REVISTAS ARACY CORTES-IGLESIAS-FREIRE JOR. 


— A's 15 horas — Matinée das Senhoras — HOJE 
A' NOITE DUAS SESSÕES — A'E 30 E 22 HORAS 


phos marcha para seu MEIO CENTENARIO de representações 
'» róvista - 3 


C 
Suocesso marcante de ARACY CORTES em: “Sumba Diffcrento”. 
“Intérnato Rigor”, “A Pantufa e a Tamanca”, éto, 
ie riem od na otuação d 
so — ante q e Eya Todor, Margot Lonro, .yilile 
Armando Nascimento: e todo o brilhante conjunto"! 


Lindos bailados por Low, Eva « Janot ! 
Au mais engraçadas charges políticas ! ! 


- Amanhã — A's M e Maoes Commemoração do Meio Centenario de 








DURANTE O 


Os novos seguros aeçeltos, com os respectivos prh- 


meiros premios pagos, “ettingirum s quantia 


O total dos seguros em vigor augmentou para, ... 


A weeita arrecadada alcançou; . ci crcccrciioo 


Os pagamesitos aos 


propeias: ados e aos 
einrios “dos segurados fa ecidos feinistros, liquidações 


e lucros) sommaram, ii «voo. 
so total de pagamentos desde 


a] 
sz 


APPLICAÇÃO DOS VALORES DO ACTIVO 

















1895 


a fundação. ,.... 


“10 aativo social) elerpucso ml do Devembo d 
Aa 1935 4.immportancia de, UA E o cigáis djo o ser Dex 





Titulos da divida publica. (a svrcveso 55.47315389240 
punto de rqmda.cs., ioregea ra aiui 0/0 1a 52.97711208460 
MOVEIS a nlároia co 0 mo Qro sr oa 67.1560244500 
Mpnjrcstimos sob Ay Poti seno, apolices de se 

Euros e outras garantias, ,.,..iva 85. MB :3804640 
Dinheiro em Barcos, a PrAMO. . Lc. voa 17.574:2554$300 
Dinheiro em Caixa q Bancos. ,,.r.vs 11.350 
Premios, juros e alugueis 'á receber. ssa 8.004:5228700 
Depositos de reservas de reseguros. . «a» 5,122/4156300 
Outros valores , cicero 8. 4711749640 


SUL AMERICA 


ANNO DE 1935 | 
360.190:4008000 

1.651.278:0638000 
109.335:3818580 


do «. 


benefi- 


25.813:1348050 
346.621:0008000 


311.537:9728030 



































311.537:9729030 
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O TRUST DA LUTA NOS EE. UNIDOS | 


NOVA YORK, abril (Havas), está um tal Jack Curley, Cur- 
; ley tem contratados-u maioria 
dos lutadores dos Estados Uni- 
dos e fiscaliza-os como se fos= 
fantoches, : : 

Faz com que gánhe este ou 
aquelle, a seu tallante, e segun- 
do as convenlencias: do mo» 
mento, e nl 

E" tudo uma questão de: bi- 
lheterla, Por exemplo: Curley 
tem “actualmente varios “cam- 
peões mundiaes” em. differen. 
tes lugares dos Estados Unidos. 
Em Boston, onde à imaioria da 
população é frlandezá, reconhe- 














Unidos tem sido 












luta - profissional . (estylo 











que haja público que vá ver 
lutadores, Toda a gente sa- 









Estados Unidos por Curley, 
Em Nova York, «o campeão 
tem de ser um “yankee”, um 
italiano, ou um judeu. Se as- 
Sim não fôr ninguem vae vel-o, 
Minnesota: 6 em. alguns 
Estados do Óeste,0- campeão de 


RO RECREIO 


O sport sa luts é contro- 







esteve pelo espaço de 














de IGLESIAS + FREIRE JUNIOR 


ócóróc6!!” 









lhadas com OSCARITO, Pedro Dias, J. Figuel- 



















Uma revista moderna! ! 





CO ROCCO: 


! 








ES E? 





Curley é um sueco, devido ás 
grandes colonias de estandina- 
VOS que vivem - nessas regiões, 
Ne California é um indio pelle 
vermelha, e assim successiva- 
mente, 

Para provar a nossa affirma-. 
ção, vamos relatar um caso 
occorrido recentemente em No= 
va York. Um dos melhores lu- 
tadores da actualidade é o al- 
lemão Dick Shikat, que não 
desfruta -das o e pathias do pu- 
blico nova-york no, devido à 
grande quantidade de judeus 
que ha na grande cidade, os 
quais vêm no innocente lutador 
allemão um representante do 
nazismo. 


Shikat esteve por muito tem- 
po desgostoso com o “trust”, 
mas como q lutador que se tor» 
na inimigo de Curley não póde 
organizar um unico encontro, 
foi obrigado” a capitular e & 
submetter-se ás manobras do 
empresário e ganhar e perder, 




















O proximo Gir. 
cuito Gyclistico da 
lialia 


MILÃO, 11 (Havas) — Os jor- 
naes sportivos annunciam que a 
24” prova do circuito cyclistico 
da Italia será realizada de 16 de 
maio a 7 de junho proximos, 

O Duce e o directorio do par- 
tido fascista offereceram tro- 
pheus destinados aos vencedo- 
res. 





Lourenço da Costa 
Amaral 


D. Deolinda de Cos 
conforme as, ordens que reca- ta Amaral e filhos, er. 
bis O campeão “mundial” de Hello B,  Druminond 


Curley em Nova York era q 
mericionado Danno O'Mahon- 
noy, Shikat depois de fazer as 
Pazes com Curley conseguiu um 


Franklin, senhora e fl 
lhos, sr. Livio José 6, 
Ramos, senhora o filha, 
d Maria Lourenço o fi- 


match com O'Mahonney So lhos, agradecendo a todos que 

compareceram ao. enterramento 
Nova York. De ante-mão fôra do seu querido merido, Datas 
combinado que Shikat se dei- 


Era, cunhado e tlo, LOURIENÇO 
DA COSTA AMARAL, convidam 
&0H seus parentes e arm” sy 
bira Wa missa de setimo dia, rniua 
ge renlinará amanhã segunda 
feira, ás 10 horas, na enpella 
de Nossa Senhora dus Victos 
rias, da egreja dy 5. Erunçiseo 
e Paulo e nu dia 15 4 


xaria vencer depois dg uma-ho- 
ra de luta, Porém, Shikat gtrai- 
çõou o “trust” e quando subiu 
Ro tablado, disse em vor suffi- 
clentemente alta para ser ou- 
vida por este correspondente: 
“Prepara-te Danno. que vou lu- 


l & Tue 
far de verdade”, E & seguir | e 45. minuton uu rantria do “oo 
agarrou o arrogânte campeão | nhor Bom Jesuyu dn Monte, mm 
de Curley e fez-lhe uma “pri. | Paqueta; tornando-se desde Já 
são de braço” que o obrigou a | Eratos a todos «ua vompareco- 
vender-se. y rem à estes notos do religi" o, 
Na manhã seguinte, recelando PSD DARO CARS ar 0 em 
a bsb de Curley, Shikat com are fed 
o titulo de campeão é tudo O encontro co i 
í 1 m Shikal foi uper 
mais tive que fugir da Florida uma “exhibição” e ra 


e agora Não consegue ser con- 
tratado POr um unico encontro 
norque foi bovvoltardo por Cor. 

ev, t 
- Curley giz que 
c uiuda campeão. 


luta em disputa 
nato, ' 

À verdade é quo a 
de annuneias dz 
des letras; “pari, 
lo mundial”. 


do campeo- 
enTiuge 
ram gen 


O'Mahnnnes Mp TEA = 


visto que q 
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CUM PACTO INEDITO PARA À CIDADE — UM BANHO 








ULIANO 











INESPERADO NO PIXE 


rd 


Hontem, teve saudades do 
amor é da vida facil que levava 
anteriormente, Velo dar um 
passeio afim de averiguar co- 
mo andavam as coisas... 
Encontrou seu ex-umunte que 
agurediu-k e a jogou dentro do 
Mengue, ; 

Sua historia é triste. À auto- 
ridade ficou penalizada. Quiz 
mermer o malandro no“ xadrez. 
mas, este que advinha o pensa- 
mento daquella, apressa sua de- 
fesa. 








ABANDONADO . 


Conta uma vidu venturosa Bo 
lado da mulher amada.,;. 

Quantas vezes, AQ voltar pa- 
ra casa, já madrujtada, | encon- 
trando a mulher embriagada, 
“urviava-lhe à lenha", q 

Assim é o amor de vggabun- 
do. Seu lema é; mulher; 'e ca- 
corró quanto mais pancada mais 
amor, — 


Sentia-sê amado quando u 
mulher : chorando | luvectivava 
para que elle lhe bulesse mais. 

Um dia... 4 
Madrugadu, Ao chegar uo pe- 
geunino quarto que hubitáva, 
encontroy=n vazio, Nem uma 
carta, Nada, — 


Dyonisia abandonára-o, talvez 
por outro, Quem sabe? 

Jámais poude se esquecer do 
amor que se fôra, Hontem, ao 
repicar os sinos annunciando 
Aleluia, surge-lhe a excumante 

Todo q seu runcor de out'ora, 
volve ao cerebro offuscundo-lhe 
a razão, Interpella-a, Descul- 
pas vagas, Elle fica indignado, 
Num assomo de lra agarra-lhe 
ao collo e joga-u nó canal, 

O commissarto fica indeciso 

O. casal” acabaria unindo-se 
novamente, Elle tinha exem- 
plos: às centenas. Mas,,. 

3 XADREZ 

— Promytidão!.,. 
homem no. xadrez, 

— Sim senhor, 

E lá se vae Tertuliano José de 
Carvalho, - vulgo “Padeirinho”, 
para o-xadrez do 13º, . 


Mette este 


contrario, sorri, 


seja clemente para com o “Pa. 
deirinho”; 
— Não, é a resposta. 
Ella contorma-se e 


adherin és carnes. 


“Como a ave que volta Bo nl-, 
nho antigo... 
Depois de um longo e tenebro- 


creara em plena liberdade. Isto | caria depois de passar pelos ta- 
tudo, tocou-lhe fundo ha alma, ! bios do seu homem... 

Voltar... UM BANH 
so inverno, Dionysia quiz rever Deveria aproveitar a mocidade Um grito, o rniiado ào 
us plagas onde deixára um pe-| que se lhe apresentava radian- | parulho carneteristico. de um 
deço do seu proprio coração. te. ' . : corpo pesedo que cae na agua, 

Aleluia! Já passara a agonia | vojtaria para o seu antigo | despertou |» attenção popu- 
do Senhor! Alleluia! Jesus res- I- 

E : amor, para o aconchego do pe 

suscitára e nq intimo da Dio- | (o amigo que abandonára sem 





lar. 
Uma mulher calra no candl, 


nyveta tambem ressuscltára um ruzão O Mangue voltava ao noticia- 
manto amor que, ella julgava Reataria as - antigas amiza- | rio. 
fenecido. des. 


Alleluis. ! Bailes e mascaradas! 
sambas na Praça 11! O morro 
que desce... 


Volveria, já em companhia: do 
à bem amado, à peberivar nas tas- 
O motro! Palavra que seu co- | cas e botequins, a' cachaça: já 
ração adoravel! AN nascera e 5€ saborosa por si,-mais gostou fi- 


“Um Unico Inglez é 
Um Tôólo; Dois São 
Um Club; e Tres 
Uma Grande Nação” 
ROMA, 11 (A. B.) — se intornado 


“Um unico inglez é um to- 


Um nomem, saltasde uma bicy- 
cleta e atraca-ge ::icom outro, 
corte gente nara separar os con- 
tendores: CH eb a - policia. 
EntrementeS, “ella” é Tetira- 
da do Mangue toda encharcada, 
A ordem é geral: 
cistricto”. 


VINGANÇA! 


O commissario' sorri ao ver 
entrar na sala, aquella mulher 
toda ' molhada -e com: grandes 
manchas negras de pixe, im- 
mundando-jhe “as. vestes e.as 
carnes, EMA 
' Testemunhas, contam que vi- 
ram .aquelle homem, tirar dos 
pês os tamancosde-que se acha- 
va calçado: e arremessal-os 50- 


“Toca p'ro 


elles tinham; 
idealistas, 

A ântiga linguagem ho- 
nesta de Johy Bull, , tinha 
sido de sensa-commum Fe- 
lativamente 'a seus, interes- 
ses, .e fôra «compreendida 
pelo mundo, “Desde, entre- 


Accorrem pessoas para ver o 
que se passava, Procurar retirar 
das aguas, o corpo:da mulher, 


lo; dois são um club; e tres ; À 

avençara sobre a victima e 

agarrando-a, Como se fosse uma 

coisa imprestavel, 
ra-a no Mangue, 

O facto era jnedito; A autorl- 

dade. em toda sua vida 'policial, 


uma grande nação. No mo- 
o dis >: Arremessa- 
mento, dois inglezes, Eden 


e Lord Halifax estão em 


| “Praça Tiradentes n.º 77 






menos 1 
mnrte, em pontos, differentes. 





Dyonisia, já não 'chorá, pelô 


Pede à autoridade pira “que 


7 ; ede ga- 
solina para tirar o pixg que lhe 








HE ESP 


CIGARROS 


Flori 


£ 





'Qualquer charutária pó | 


de testemunhar a gran 


Yde distribuição de . che, 


ques de 508 e 208004. | 








Mais um crime de 


morte. 


ABATIDO ATIROS EM BANGU" 


UM' JOGADOR DE UM CLUB 
E + LOCAL 

O final da semana yltima, foi 

fertil em tragedins, a despeito 


dos dias santificados que teve 
de nermeio. 


registou nada 
crimes, de 


O. noticiario 
de . quatro 


Hontem, mais um drama de 


sangue se desenrolou na esta= 
cin de Bangú. 


No campo do Panthera F. C., 


apús. uma curta discussão, um 


homem -prostou outro a tros 


de revolver., 


O commissario Mazzolenes do 
y7o. distrieto policial havia ído 
ao Jocal, não tendo regressado 
até à hora de encerrarmos esta 
edicão. 

Soube-se apenas que a victi- 
ma era jogador do club acima. 

Não se pode precisar 95 no- 
mes dos. protagonistas da traí 
gedia da rua Cardas, onde está 


“siluado -o campo, 





Uma conferencia 
internacional 
ferroviaria em. 
- Franciort 


BERLIM, 11 (A. B.) — No, 
voximo dia: 2! do corrente .rea- 
izar-se-á em Francfort sóbre-b 
Meno . uma conferencia interna- 
cional ferroviaria; em que” to- 
marão parte delegados. da In- 
glaterra, Ttalia, Belgica e Suissa. 
Nessa conferencia tratar-se-á 
da preferencia de transporte de 
certas mercadorias 
especiaes. 





“Malha o 





em carros: 





DELIRIO 


CRIMINOSO DA VELOCIDADE 





O OMNIBUS 718, DA VIAÇÃO ELITE MATOU 
UM MENINO, NA AVENIDA PORTUGAL 


As providencias da polícia 


Impressionante. foi o. desas- 
tre que na manhã de hontem 
se verificou na avenida Portu- 
ga], no aristocratico bairro da 
Urca. Al uma criança foi atro- 
pelada e morta. por um autor 
omnibus, cujo chauffeur,- apro- 
veitando-se dB confusão rel- 
nante, fúglu-com o seu. vehiculo, 
anti ndo a grande veloci= 
dade. ) : y 


O lamentavel, acontecimento, 


que encheu de profunda con- 
sternação a quantos tiveram a 
infelicidade -de' o' assistir, se 
deve, exclusivamente, ao exces- 
so de velocidade com que esses 
pesados vebiculos trafegam 
pelas nossas -vlas' publicas, 'sem 
o menor respeito á vida da nos- 


sa população. E parece incrivel 


que a Inspectorla de Veliculos, 
a “quem cabe q dever de repri- 
mir semelhantes abusos, se tor- 
no indifferente: às constantes 
reclamações 'que lhe têm sido 
dirigidas, não-só por parte da 
imprensa, como tambem por 


“centenas de pessoas, contra esse 


habito condemnavel dos profis- 
sionnes e amadores do volante, 


O DESASTRE 


-Serlam mais: ou menos nove 
horas da manhã quando o me- 
nor David, de'6 annos de eda- 
de, filho do aviador norte- 
americano sr, Maç Mecianos, 
residente à avenida Portugal n, 
252. deixou .sua residencia com 
destino à praia de banhos. 
Atravessava “a criança a rua 
Marechal Cantugria, quando o 
auto-omnibus 718, da: Viação 
Elite. dirigido pelo chauffeur 
Jogauim Francisco de “Palva, 
que corria por aquelia via pu- 
blica em excessiva, velocidade o 
colheu, atirando-o m grande 
distancia. Praticudo o desatino 
o motorista, para: fugir à pri- 
são em. flagrante; imprimiu 
maior velocidade ao carro, indo 
novamente colher o garoto, so- 
bre cujo corpo passou o vehi- 
culo, causando-lhe a morte in- 
stantanea, 


OS SOCCORROS DA 
ASSISTENCIA 


Verificado'o triste aconteci=' 


mento, solicitaram Os soccorros 
da Assistencia parn a infeliz 
ertança, Poucos minutos depois 
ali chegava” uma 'ambulancia do 


[DDD ———— e —— 


PISNNDIDEDEDODORLDADPLE DLL ” a, 


& Moscoso “astro: & Com, Lit 
JASA. BANCARIA 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 


MOS-E | DESCONTOS, .A'S 
MELHORES TAXAS, 


Rua da Alfandega, 51 


TELEPHONE 28,3937 
— RIO DE JANEIRO 
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Posto de Copacabana, cujo me- 
dico nada mais puude fazer em 
beneficio da victima. O meni- 
no já era cadaver. 

A DOR DE UM PAE 

Avisado da dolorosissima oc= 
currencia, compareceu ao local 
o sr, Mac Menanim, pae do des» 
venturado garoto. Logo que alí 
chegou o pobre homem aga- 
chou-se junto ao cadaver do 
filhinho, já então coberto por 
um lencol, e se poz a chorar, 
em silencio, para depois se er- 
guer e andar em derredor do 
corpo do filho, 

Quando, porém, chegou o 
commissardo de dia na «delega- 
cla do 3º districto, um amigo 
do aviador consegulu a custo 
arrancal-o de perto do corpo 
inanimado de David e leval-o 
até a sua residencia, 


A POLICIA NO LOCAL 

No local estiveram as úuto= 
ridades do 3º districto policial, 
que solicitaram perícia do Ga- 
“binete de Pesquisas Scientili- 
cas. 

As mesmas autoridades tn- 
stauraram Oo respectivo Inque- 
rito. 


Presentido ao r9t- 
par o auto | 


O LADRÃO PERDEU A DIRE- 

CCAÃO, CHOCOU-SE COM UMA 

ARVORE E VEIU A FALLE- 
CER NO H. P. Ss. 


A's primeiras horas da manhã 
de hoje, á praias do Flamenco 
foi sobresaltada por disparos 
consecutivos. 

Um automovel, corria por 
aquella 'prala, perseguido por 
outro de cujo Interior partiam 
tiros, 


Accorreram populares e do 
meio dos destroços foi retirado 
o corpo de um homem de côr 
preta de 30 annos presumiveis 
que vestia calças azul-marinho 
e camiseta de listras vermelhas. 


O seu perseguidor declarou aos 
presentes ter elle roubado pro- 
ximo 4 curva da amendoeira a 
barata que dirigia. 


Disse mais, ser investigador 
e que presentira o furto. Por is= 
so, perseguira o ladrão em outro 
carro, atirando para o pneu do 
carro perseguido. 


Aproveitando a confusão rel- 
nante o.supposto investigudor 
desappareceu, emquando o ho- 
mem era spccorrido- por uma 
ambulancia que foi ao local Ao 
dar, porém, entrada no posto 
central, veiu elle a fallecer, 

A polícia do 4º districto, & 
hora que encerramos esta edi- 
ção, estava apurando o facto. 








das!” 





(ionebra, ônde elles formam 
um club, porém até aqui 
esiste apenas um, O qual, 





para julgar pelo velho pro- 
verbio citado, é talvez a ex- 
plicação de muitos erros 
que elle tem praticado.” 
Com essas: palavras ag- 
gressivas, o “Popolo, di Ro 
ma” inicia hoje o seu edi- 
torial, criticando a attitude 
da Inglaterra em Genebra, 
constituindo todo o artigo 
um vibrante ataque contra 
a politica britannica. Um 
tos mais desastrosos effeitos 
da Liga das Nações tinha si- 
do o de despertar no povo 
juglez a idéa fatal de que 


tanto, que elle começou. a 
empregar o idjoma de um 
falso idealismo, não existe 
nenhuma possibilidade de 
compreendel,0..” pp 

ROMA, 11 (A, B:) — 
Annuncia-se que as calica- 
turas anti-britenniças “ei 
tas pelo conhecido caricalu- 
rista do “IL Tevers”, Ane 
rico Fartoli; serão entro 
em breve publicadas sob a 
tórma de uma livro que le 
vará o titulo de 
amigos 


tação contre & 
será intensificada 


“Nogsos 
inglezes”, | Além 
desse facto, muitos outros 
signaes mostram que à agi 
Inglaterra 


jamais deparara: com um facto 











identico, SA zof 

O casal é submettido a inter- 
rogatorio., : 

Fala em primeiro logar a vi- 
ctima, ' 

Diz chamar-se Maria Dionysia 
e ter 25 annos de edade. E' de 
cór narda e sympathica; 

Nascera no morro e, alí pas- 
sára sua infencia, 

Um dia, desçeu para ver o 
Carnaval, Fez uma bahiana pa- 
ra se apresentar na Praca 11, 
Gostou .da cidade e veiu mais 
vezes, 

As companheiras levarim-na 
à primeira vez) à “uatieira”, 
Nas outras vezes, veio sozinha 

Dahi, ao “bas-fond”, levo 
pouco tempo, 

Cahiu, Amastou-Be com «q se 
aggressor de hontem, Com el 
viveo bastante tempo, 

Certo dia, resolveu regenerar 
se. arranjou emprego e ahando-; e TE 
nou a vida de illusão, Fei vi-| A garotada teve. hontem a sua hora de alegria 
ver em Madureira. a , 
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bre a mulhar, 
Errara o alvo e' indignado, 
y 


ao romper de Aleluia, malhand : 
-ôs “cerimonts tradicional“ não o Judas. A gravura mostra dois aspectos 
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Sesroszer 


e 


O mrior cadaver do século — o velho barão de Rothsehild, chefe da onsa Íngleza 


O velho barão Anselmo Meyer 
de Rothschill gostuva de re- 
lenbrar os episodios de sum ju=" 
ventude durante os passelos por 
Francíort, em compenhia de 
Von Bulow. vne do chanceler 
de Guilherme Il e, nessas oc” 
casiões, não fazia nenhum mys- 
terio de sua humilde infancia. 
Quando se recolhia tarle ao 
“ghetto” da rua dos Judeus, 
onde seu pae, Meyer Amschel, 


morava na casa do “escudo 
verde” (nulróra do “escudo 
vermelho” — é dahi que vem 


e nome da família) o porteiro 
| puxava-lhe a orelha é dizla- 
lhes 

| — “gJudeusinho! Ainda 
vez consinto que eutres.” 
CO barão Anselmo era hona- 
chão e sorridente. Durante a 
revolução de 1848. que teve Te- 
flexo va Allemanha, um bando 


esta 


rs 


A casa do rescudo-verde”, nº 


o batão Meyer Corel, principal- 
mente párecia totalmente des- 
provido de: lul virtude. 


Um dia, iscutindo-se no 
Club de Pranefort sobre q ad- 


missão do barão TEmílio Erlen- 
ger. homem intelligentissimo e 
que puzayva uma 'alta situação 
em Paris, Meyer Car), filho de 
Anselmo, proteston vivamente 
contra essa candidatura, dizen- 
do nos seus collegas de club: 


— “Não vos compreendo, 
Afinal, Erlauger) não passa de 
um miseravel judeu.” 


E o chancelar principe Von 
Bulow, que conta estas duas 
aneelotas em fórina de dipli- 
co, junta o segulile commenta- 
rio; — o barão fazia distin- 
eção entre q Classe dos grandes 
judeus, na qual, naturalmente, 
jnelula a fumilia: Rothschild e 





ghetto-de Francfort. E' o lar 


tradicional da fimilia Rothschild 


de exaltados realizou uma ma- 
nifestução de desagrado sob &s 
janellas da Casa Rothschild. O 
barão, imulto calmo. appareveu 
em uma sacada e dirigiu à tur- 
ba estas palivras: 


— “Meus bons amigos. que- 
veis repartir todas os buns? Hu 
quarenta núlhões de aliemãos 
Pp eu possuo quasi onto tanto 
em florins. Para começar A 
partilha vou car tum florkm « 
cada um de vos. 

E vs  egualilarios partiram. 
tesapndos qu jo can punento- 

ate urge cs bonhonna des- 


evp MS TSu TIRO OS Rothschild; 


a dos pequenos judeus, onde 


collocava outros israelitas, 

Na verdade, em um curto es- 
paço de tempo. essa familia, 
encerrada en sua origem nos 
estreitos Hmites de um “ghel- 
Lo”, elevou-Se até vceupar na 
Historia o logar de uma dy- 
nasthy cujos membros dominam 
a Europa, 4 conquista dessa 
hegemonia, a passagem cl 
classe mediocre piora a riqueza 
colossal é à parte mais interes- 
«ante da biogrtaphis dos Rothe- 
child. dos quaes. & personagem 
principal eco “pater familias”, 
o ehefo da bri, o fundador 
o tronco donde sairem os vigo- 


rogus e Juxuriantes ramos des- 
te novo Jardim das Hesperides, 


Como Meyer Amschel 


se Fez na Vida... 


Alto e magro a cabeça cober- 
lu com uma peruca que, em 
sun qualidade de judeu, não lhe 
era permittido empoar, o quei- 
xo adornado por uma burbicha 
negra, em bico, o velho Meyer 
Amschel tinha muito boa appa- 
vencia. Aliás, podia citar o no- 
me de todos os seus antepassa- 
dos desde o seculo XVI. Ao 
comumercio de quibquilharia e 
cumbio de moedas que elles lu- 
viam exercido, Amschel unia o 
de antiguidades e' medalhas, e, 
embora a sua instrucção fosse 
mediocre revelava-se, todavia, 
um perfeito munismata. Isso 
foi o começo da fortuna, 


O Landgrave de Hesse, gran- 
do colleccionador, tornou-se seu 
cliente, principalmente porque 
Meyer Amschel cedia-lhe por 
preços baratos as suas peças 
muls raras. O fundador da dy- 
nustia Rothschild subia perfei- 
tamente o que fazia vendendo 
sem grandes lucros a esse se- 
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JONARIOS 


DO ESCUDO VERDE” NA BATALHA DE. WATERLOO -- NAPOLEÃO, WELLING- 
“TONE OS FILHOS DO VELHO AMSCHELD DE ROTHSCHILD 


Traducção de DJALMA MACIEL 


Por J. LUCAS DUBRETON 


nhor, Com effeito, em 1769 re- 
vcbeu o titulô de “Agente da 
Córte de Hesse-Haman”, uma 
simples distincção e não um H- 
tulo de nobreza, mas que já O 
distinguia = dos" outros judeus 
seus correligionarios. 

Amschel; pontual em seus pa- 
giimentos, uctivo, honesto e in- 
dubitavelmente: solvavel, au- 
gmentavu de anno para anno q 
seu peculio, Casou-se com uma 
judia de 17 annos, Gulele, filha 
de Wolf | Salomon: Schnapper, 
que estava destinada a lhe dar 
uma galharda descendencia, 


O descjo de trabalhar não 
muis com medalhas antigas, 
mas sómente com dinheiro cor- 
rente, decidiu-o. um certo dia, 
a offerecer seus, prestimos uo 
principe herdeiro que sublra ao 
lhrono de Hesse com o nome 
de Guilherme FX. O negocio foi 
concluido por iutermedio do 
confidente do principe, um an- 
ligo mestre-escola chamiudo Bu- 
derns, que Mexer Amschel sou- 
be ÍInteressar em seu favor, 
E" aqui que apparece pela pri- 
meira. vez na, diplomúcia a ser- 
vico da Casa Rolhschild que, 
desde então, teria sempre jun- 
ta dos poderosos um agento de 
contlança, discretamente vemu- 
nerado. : 


Napoleão e os 


Rothschild 


A Revolução não causou pre- 


juizos a Meyer. Amschel; pelo 
contrario: a hostilidade dos 
povos - permittiu-lhe usufruir 


inpurtentes “lucros de guerra”, 


So 


O barão Henrique de .Roths- 
child. Medico de alguma 
projecção nos mélos sclenti- 
ficos europeus. Já esteve no 
Brasil, ha approximadamen- 
4 annos 


“do 








po ; PR PERA A 
O barão 'de Rothschild,' chefe 


graças à sua habilidade, Um 
dos seus filhos, Nalhan, o mais 
notavel dos seus | decendentes, 
fixou-se na Inglaterra ec de lá 
passou a dirigir os manejos dos 
Rothschild. Quando Napoleão 
surgiu, Nathan, que residia: no 
campo inimigo, mustrou-se vcr- 
dadeirameunte genial, 


O. bloqueio continental muda 
prejudicou os negocios da fa- 
milia, pois achavam-se uo abri= 
Ego da tyrannis imperial. pro- 
porcionando à Nathan o ensejo 
de renlizar trunsucções vantajo- 
sissimas.,. passando contraban- 
tos'do norte da Allemanha. No 
emtanto, essas especulações não 
fizeram esquecer a Meyer Ams- 
chel os: interesses do principe 
de Hesse, Este, vendedor de 
soldados e emprestador de fun- 
dos, não era bem visto por Na- 
poleão que, mum bello dia de 
novembro: de 1806, declarou nãu 
desejar mais em suas frontei- 
ras um principe “que vendia os 
seus soldudos para lhe fazer 
guerra nos dois continentes. ” 

Guilherme IX-era prudente. 
Fugiu. Pesquisou-se na Casa 
dos Rothschild — no “escudo 
verde” — mas os livros que 
estes apresenturam estavam Te- 
gularmente em ordem, sem o 
minimo vestígio das transacções 
com o principe. Compreende- 
se: os sugazes moradores da 
rum dos Judeus tHuham os JH» 
vris em duplicata, uns para o 
fisco, outros para uso particu- 
lar, A fidelidade de Amschel a 
seu nobre cliente teve mais tar- 
de uma recompensa. 

Quanto mais se prolongava a 
guerra mais augmentavam os 
lucros da  Cusa Rothschild, e 
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DEBATES EMTOR NO DE ENSINO E EDUCAÇÃO) 


RISE DE ENSINO 


«Crise de Caracter 








TER 'O 


Damos hoje; em proseguimento, & publt- 
cação da série de artigos sobre 8 instrucção, 
um interessante e opportuno trabalho. O pro- 
fessor Tito de Araujo, que O subscreve, pos- 
sue todas as credenciaes para apresentar-se 
eccmo um verdadeiro conhecedor do proble- 
ma edtcacional brasileiro. E! assistente da 
cadeira de Clinica Clrurglca da Faculdade e 
tem dedicado um tempo precioso para medi- 


tar sobre esta materia, 





A situação a que chegou o ensino no Bra- 
sil é realmente contristadora e alarmante, A 
urgencia de um remedio heroico se impõe : 
reclamam-na. os nossos fóros de cultura e 05 
mais nobres Impulsos de patriotismo, A com» 
plexidade do problema é, porém, de tal rele- 
vuncia que justifica o septicismo com que 


aguardamos a solução. 


A instrueção primaria, fornecida pelas es- 
colas publicas, é ainda, por certo, a meis ef- 
ficlente. A* dedicação c competencia de um 
vrande wumero de professores devemos os 
anreciavois resultados colhidos. Muita coisa 
na, entretanto, a melhorar e corrigir. 4 €sm 


D E 


do ensino. 





AR A DT. JO 


s numero, não está de todo a coberto da cri- 
tica, O “numero por vezes excessivo de alu- 
mnos, o ambiente familiar displicente e ta- 
talista, o espirito commodista de algumas pro- 
fessoras, as deficiencias das installações es- 
colares, a selecção e o destino dos anormaes, 
são outros tantos factores que entravam so- 
bremaneira a diffusão regular e proveitosa 


Desegualmente attingidos pela confusão e 
vicios reinantes, o secundario e o superior são 


incontestavelmente os mais prejudicados. 
Quanto ao primeiro, ministrado pelos es- 
tabelecimentos equiparados (na sua grande 
malorla pelo menos) é defeituoso, escasso, Im- 
productivo, Não pretendemos com isso incul- 
par seus dirigentes de lodos os maleficios; 
não, cabe uma parte delles, bom grande aliás, 


à Divectoria do Ensino, 


colha dos livros escolares, quanto á qualidade 


Os honorvarios » as garantias de que. go- 
sum os professores, nos estabelecimentos ol- 
fictaes. tornam monos mã. ahi, a distribui- 
ção do ensino: passivel. alnda assim, de mui- 
ta melhoria. 

Onde, porém, culmina a decadencia é nas 
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piranha MiHojlanda e ós-pór-" 





do ramo francez, numa prala de banhos da Cote-d'Azur e 


isso de um modo! bem simples. 
Welington que exemplo, guer- 
reayva na Hespanha e Jamenta- 
vu-se “de não puder receber 'di- 
nheiro da Inglaterra. 


— “O mar, realmente, é ca 
minho. pouco seguro, dizia Na- 
tam gos seus: botões, mas nor 
que não enviar os fundos por 
vin terrestre?" 1 

E os iimãos Ralhschild ati- 
varam-se à. tarefa; Nathan en- 
vinva o dinheiro,' Jacob reçu- 
bia-o em Dunkerque ou Culuis, 

Sulomgn ficavii em Paris & Kúl- 

manm nos Pyriúçus. Wellington 
=recebla-o, assim com" toda” "a 

segurança; é a "eddeia” conti 

uuava através a Françá sob. O 
“olhar benevolo de Mollien, mi- 

nistro “das Tinangis. Entretan- 

to, .isso eri. apenas, um dos 
bons negocios entre cem outros 
da Casa' Rothschild, 


Os Cavalleiros do 
“Escudo Verde” 
Vencem a Batalha de 

“Waterloo 


O velho . Meyer morreu em 
Francfort, no dia 19 de setem- 
bro de 1812, deixando os seus 
negocios nús mãos: habilissimas 
dos filhos, salvo as filhas e gen- 
ros, Dahi em deante a Fortuna 
não cessou de sorriy aos herdei- 
ros da casa do “escudo verde”. 


Jogarum na quéda do Inpe- 
rador e sabe-se como foram in- 
formados do desastre de Wa- 
terloo, antes mesmo do gover- 
no britannico, Falou-se, nessa 
ocraslão, em magia € feitiça- 
ria: Nathan, seryindo-se de 
pombosg' correias “ou participan- 
do pessoalmente da batalha e 
alcançando a Mancha a cuvallo, 
com risco da propria vida, to- 
mando'um barto para a Ingla- 
terra, “A. verdade, : porém, era 
mais simples. Nathan tinha um 
agente em Ostende, que aguar- 
dava o desfecho da batalha e 
que obteve a noticia por inter- 
medio de uma gazeta hollande- 
24, partindo precipitadamente 
para Londres, Nada mais facil 
de realizar, pois 'o Rothschild 
da Inglaterra apparelhára uma 
pequena frota, cujos officiacs e 
equipagem | eraim-lhe 
mente devotados e achavam-se 
sempre promptos para partir, 


O “golpe de Waterloo” esta- 
bilizou solidamente a reputação 
de Nathan e seus irmãos. Mas 
poderiam se felicitar pela paz, 
elles que foram lançados pela 
pr E' o que, mustraremos 
agora, í 

A Europa respirava desoppri- 
mida e revonstitula-se, Fol a 
época dos congressos, cujas ta- 
refas consistiam em restubelet 
cer a ordem em nome das “sa- 
gvados princípios monarchicos”. 
A principal questão era o di- 
nheiro, A França não tinha com 
que pagar as ludemnizações da 
guerra e as finanças da Aus- 
tria estavam em ?peores condi- 
cões, Os diplomatas papagna- 
vam e, por tras delles, alguns 
realistas propunham, aconselha- 
vam, insinuavam, Nessa emer- 
gencia, os Rothschild “adquiri- 
ram” q homem: da confiança de 
Mellernich, o senhor do mo- 
mento, . 


Frederic de Gentz era genti- 
homem intelligente € pouco es- 
crupuloso, sempre precisando de 
dinheiro para satisfazer os ca- 
prichos da bella Fannie Elssler, 
a quem nudu recusava, Por meio 
de Geglz os Rothschild estavam 
sempre a par dos segredos da 
política européa, o que lhe pro- 
porcionou 2 occasião de ir 309 
encontro dos desejos de todos, 


inteira- : 


salvando secretamente a siluas 
ção, , 


“Concordia, Integritas, 
industria” 


Quantos favores a Austria fi. 
cuu devendo aos  Ruchschild | 
Corretores honrados e seguros 
mereciam uma recompensa, que, 
aliás, foram: elles proprios os 
primeiros a solicitar, Um re= 
cem-nobre propuz que os res 
tuthpensassem offerecendo-| he s 
churuteiras de ouro com as ini= 
eláts E Drúções de Sta Majes- 
"Mude, Mas não erw isso que elles 
quer. Os) Rothschild, já ene 
nobrecidos, seriam barões. pur, 
uma decisão imperial de 29 do 
Setembro de 1824 e, em 'vez do 
“escudo, verde”? e sem ornatos 
da Casa de Francfort, passas 
rim a usar um outro com qua= 
tto leões é cínco flechas (res 
presentando os cinco irmãos), 
sustentado por um Jicorne e um 
leio, capacetes « a divisa “Con- 
vurdia, Integritas, Industria”, 
que traduz perfeitamente as rã. 
XGps de scus successos, 

Assim, os filhos do velho 
Meyer Amschel ingressaram no 
grande mundo de Vienna, Paris, 





fundador 


Meyer Amschell, 

da dynustia Rothschild, agen- 

le e amigo do principe de 
Hesse-Hunan 


Fransfort q Nupoles. Nalhan po- 
deria, lumbem, se exhibir em 
Londres, porém menosprezava 
todas as honrarins. Seu physico 
nusava admiração aos frequen- 
tadores do Royal Exchunge, “Ha 
em suas feições — dizia um 
contemporanco — uma rigidez e 
uma tensão que nos faz pensar 
que alguem o está beliscando 
sem que elle ouse reclamar. Em 
sua propria casa não dá mos- 
tras de satisfação e a alegria 
dos outros. não lhe altera os 
traços physionomicos. Dú-nos a 
impressão de uma pelle postica, 
que se mantem de pé sem que 
ninguem a sustente,” 

Pois essa tal “pelle falsa” os- 
condia um formidavel genio fi- 
nanceiro e o que a sustentava 
era uma Nberdade completa e 
uma ausencia total de preconcei- 
tos, Nathan sentava-se sobre 
ns brazões que faziam o orgu- 
lho dos seus iii cus e deseni- 
dava-se da "9 nt eoptadio, 
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Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 


| Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


A SOLUÇÃO QUE CONVÉM 


O secretario da Associação dos 
Portadores Francezes de Titulos Brasi- 
leivos, o sr. Sylvain Aseh, publicou um 
longo artigo em tomo da situação eco- 
noniico-Fnanceira do nosso paiz. 

E' bem compreensível o interesse 
vom que os portadores estrangeiros de 
titulos brasileiros acompanham a mar- 
cha dos acontecimentos, desejosos de 
vislnnibrar melhorias na situação na- 
cional cupazes de justificar suas preten- 
sões ao pugamento integral dos servi- 
vcs dos emprestimos lançados no ex- 
testor,o 

O sr, Sylvain Asch segundo se 
infere da noticia a que nos reporta- 
mos, reconhece com muita lealdade 
que a redueção do valor ouro da 
tossa exportação torna bastante dif- 
ficil o cumprimento das obrigações 
assumidas pelo Brasil de aceordo com 
o schema Aranha, principalmente ten- 
do em conta a liquidação dos congela- 
dos commerciaes” 

A Associação de que o sr. Ásch 
é secretario distribuiu não ha muuito 
tempo um communicado no qual, de- 
pois de varias apreciações sobre ama 
tuação brasileira, concluia suggern- 
do que se condicionasse O pagamerto 
deu dividas externas á exportação de 
produetos brasileiros. Isto é, a Asso- 
ciação de Portadores Francezes de 'Ti- 
tLlos Brasileiros lembrava que O go- 
verno francez promovesse um accor- 
dy com o nosso puiz um aecordo nos 
moldes do que reslizuu com a Ruma- 
na, À França se obrigaria a coriprar 
tues e taes mercadorias brasileiras 
desde que no total “osse reservada 
uma forte percentagem para o servi- 
«o de juros e amortização dos empri3- 
timos contraidos naquelle paiz. Dan- 
do corpo á sua suggestão lembrava a 
Associação que o fumo podetia servir 
(o base a esse accordo, dadas as fa- 
vilidades de “controle” sobre essa ijn- 
dustria, estando como está o mono- 
palio dos tabacos em mãos do governo 
lruncez. em 

O ponto de vista da alludida As- 
sociação não é outro do 'que sempre 
sustentamos nestas columnas. O Bra-' 
sil tem difficuldades para pagar seus 
compromissos no exterior por falta de 
cambiaes. Os nossos credores devem 





A Cruzada em Pról dos Cafés 


Finos 

O DIARIO CARIOCA vem acompanhan- 
do com particular interesse a louvavel cam- 
panhe empreendida pelo Departamento Na- 
cional do Café em favor da producção cada 
vez múior de cafés finos. 

Ainda hontem tivemos occasião de sa- 
Hentar o caracter eminentemente pratico ques 
os technicos do D. N. C. vêm Imprimindo a 
essa campanha, divulgando ensinamentos 
utilissimos aos fazendeiros. 

Esforça-se agora o Departamento nor 
dar instrucções claras e precisas sobre a in- 
fluencia da colheita na obtenção de cafés de 
fina qualidade, Um simples resumo dessas 
recommendações é sufficiente para dar uma 
idéa de seu alcance pratico, 

Os trabalhos. da colheita — explicam os 
technicos do D. N. CO. — podem ser perfel- 
tamente considerados, na exploração cafeel- 
ra, como o grande traço de união, que liga 
a phase da producção á da industrialização 
do producto, 

Na, primeira phase, que é a da produ- 


cção, preoceupamo-nos com a arvore, pro-, 


curando, por todos os meios, augmentar-lhe 
a productividade, visando, assim, baratear o 
custo da producção e elevar, consequente- 
mente, o lucro do lavrador. 

Na segunda phase, isto é, na industria- 
lização, procura-se dispensar o maior cuída- 
do possivel ao producto, com o intuito de lhe 
conservar as qualidades e melhorar-lhe o 
uspecto, para que se possa conseguir, dessa 
mancira, café realmente fino, 

A materia prima fornecida pela produ- 
eção se compõe-de duas partes: uma bôs, 
formada por todo o café maduro em esta- 
do de “cereja”, e, outra má, constituida pe- 
los cafés verdes e seccos que perderam o 
“mol” mercê de fermentações espontancas 
e prejudicines, 

Estes ultimos, em virtude de factores na- 
turaes varios, como chuvas, ventos, etc. de- 
pois de maduros e seccoy, caem da arvore 
e ficem no chão, em ambiente propicio, por- 
tanto, às fermantações prejudiciaes, em vis- 
ta da humidade da terra, provindo, desse 
contacto com o solo, a malor percentagem 
de defeitos, não só devido às já citadas fer- 
mentações, como tambem, devido ao ataque 
de insectos, tnes como os cuplas, us brocas, 
os esrunchos, ete., que despoipam e roem o 
café catdo, facilitundo e apressando o esitra- 
go do “casquinha”, junto a humidade, 

Dependendo da colheita o melhor apro- 
veitamonto dessa materia prima, deverá ser 
via realizada de maneira a se evitar, o mais 
possivel, a mistura da parte boa com a par- 
te ruim, isto é, dos cafés da arvore com os 


ter todo o interesse em facilitar ao 
Brasil elementos para obter divisas, 
quer dizer possibilidade de conversão 
do dinheiro brasileiro em moedas que 
tenham curso internacional. Temos 
mercadorias de que os nossos credo- 
ves necessitam, e assim sendo, nada 
mais simples, nada mais legitimo do 
que, ajustando os interesses em Jogo, 
promover accordos para liquidação da 
divida externa nacional na base da 
exportação de mercadorias brasilei- 
ras. | 
Nunca conseguimos compreender 
os motivos do desinteresse com que 
os poderes publicos têm encarado o 
problema das dividas externas. O 
schema Aranha foi, na verdade, uma 
solução hubil, mas de caracter nitida- 
mente provisorio. Acreditaram talvez 
os seus autores que seria facil promo- 
ver dentro do quadro daquelle seh- 
ma uma rapida liquidação dos titulos 
externos, pela compra nas bolsas de 
Londres, Paris e Nova York. O que 
se fez nesse sentido foi muito pouco. 
Apenas 8, Paulo, Minas Geraes, Dis- 
tricto Federal, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco e Rio de Janeiro fizeram 
acquisições, todas ellas, porém, não ex- 
cedentes de 70 milhões de dollaves. 


Quaes os motivos de não se te- 
rem aproveitado a União, os Estados 
e os Municipios de tão excellente op- 
portunidade para se libertarem a pre- 
go vil dos vultosos compromissos ex- 
ternos que os oneram? Principalmen- 
te devido á escassez de cambiaes e ás 
osçillações muito fortes do valor ' do 
mil réis que tornavam muito arrisca- 
da para os intermediarios a aequisi- 
ção de titulos. 


O unico governo que agiu de ma- 
neira racional no assumpto foi 
duvida o Rio Grande do Sul, promo- 
vendo a compra de titulos com o pro- 
ducto da venda da banha. O desvir- 
tuamento dos propositos da adminis- 
tração gaucha, 
intermediarios deshonestos, não inva- 
lida em obsoluto a technica da opera- 
cão. O que o sr. Flores da Cunha pre- 
tendeun fazer com a exportação da ba- 
nha é o que está certo. Disso não ha 
duvida alguma, para quem racioecine 
desapaixonadamente sobre os factos. 
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tambem, que a parte estragada é tanto me- 
nor quanto mais proximos estivermos do íni- 
cio da maturação, ou, seja, nos primeiros 
mezes da colheita, época de frio, e antes do 
inicio das chuvas. Segue-se, consequentemen- 
te, que & primeira condição da colheita, para 
que tenhamos boa materia prima e no malor 
volume possivel, é que seja rapida, devendo 
por isso, em nosso caso, ser feita no tempo 
maximo de cento e vinte dias, ou melhor, 
em noventa dias uteis, de maio a agosto, 

Consegue-se evitar a» mistura dos cafés 
bons da arvore com os cafés do chão, que 
são, na maoria, estragados, usando-se a co- 
lheita em pannos, cestos ou balaios, levan- 
tando-se o café caido em separado. 

Executada intelligentemente a colheita, 
tem-se bom. materia prima, susceptivel de 
tornar-se optima, uma vez que se passe o 
café por um seleccionador de qualquer typo, 
pois que, no seleccionador por tamanho, o 
producto póde ser dividido em tres porções : 
uma, composta de' despolpado de roça, cl - 
co, terras, t rrões, ete., o que poderiamos 
chamar de lixo do café; outra, de cafés sem 
mel, e, no geral, meudos, que em muitas zo- 
nas podem produzir bom productos; e a ul- 
tima, de cafés murchos, melosos e de “ce- 
rejas”, materia prima ideal para, em qual- 
quer parte, se produzir o que ha de mais 
tino, desde que se dispense a ella os cuida- 
dos indispensaveis, como seja o do despolpa- 
mento, observando-se, naturalmente, todos 
os requisitos necessarios a essa operação, 


ot dh 


O FORNECIMENTO DE ENER: 
GIA ELECTRICA A” CENTRAL 
DO BRASIL 


Depois de termos publicado a eu- 
trevista do dr. Alves de Souza, tem-se 
à inspressão de que a Light reconhe- 
ceu, afinal, a inutilidade dos esfor- 
vos dos seus escribas, como tambem a 
impotencia de todos os seus processos 
postos em pratica para evitar a cons- 
truecio da Usina do Salto. As dia 
posições imperativas da lei, excluindo 
o famoso polvo canadense de qual 
quer conenrecncia publica para o for. 
uecimento de energia, e muito princi- 
palmente de celebrar contratos com o 
governo, oppõz-se agora uma campa 
nha de silencio prolongado em toruo 
de um ussumplo que o seu celebre de- 
purtiuncuto de publicidade, em colla- 
boração com a teclmica subversiva e 
remunerada, tinham devorado somas 


cafés do chão, A experiencia nos mostra, lubulosas para traustormal.o em pre- 


sem |: 


pela: intervenção de: 


oceupação maxima do espirito publi- 
co e confundil-o com um problema 
cuja solubilidade estava e dependia 
unicamente do valor e prestígio dos 
cofres dos magnates da rua Larga. 
Ha quem repare na ausencia da 
cavilosa argumentação da Light, ali- 
nnhada em typo cheio, mas que não 


“cunsegue impressionar. 


Diz-se que esse, silencio decorre 


da necessidade de nova cilada que ella | 


está preparando emutra os interesses 
do paiz. 

E' possivel que assim seja. 

Nós acreditamos, porém, que elle 
é um flagrante symptoma do completo 
esmagamento de todas as suas possi- 
bilidades de toldar a clareza do artigo 
202, paragrapho 3º, do Codigo de 
Aguas, de vez que esses dispositivos 
de uma lei, em pleno vigor, destruiram- 
lhe os ultimos vestígios de idoneidade, 
não para introduzir quaesquer mo- 
dificações no seu systema de produ- 
eção de energia electrica. 

Foi no fim de contas, o que a 
Light poude arranjar, ella mesmo eri- 
ando para os seus interesses a trama 
que os anniquilou. A sua influencia 
tinha-se feito sentir, de maneira de- 
cisiva, na longa prorogação do prazo 
estabelecido para que ella regulari- 
zasse a sua situação. E o que obteve 
em caracter provisorio e por medida 
de equidade, quiz-lhe parecer que se 
perpeluava, e por isso vin correr a ul- 
tima data tixada com o descaso que 
sempre votou ás lei do paiz. 


Tendo, pois, se encerrado defini- 
tivamente a 30 de dezembro passado 
o prazo concedido para satisfazer as 
exigencias do Codigo de Aguas, não 
ha, agora, suborno capaz de remover 
os obstaculos para que a Light se en- 
tre-ponha ao fornecimento de energia 
electrica à Central do Brasil pela Usi- 
na do Salto. 

Se o desespero, comtudo, da reve- 
lagão feita pelo director do Serviço da 
Aguas do Departamento ao DIÁRIO 
CARIOCA teve o merito de emudecer 
os defensores da odiosa pretensão da 
Light, a publicação, dentro de ' pou- 
cos dias, da regulamentação das con- 
dições sob as quaes se vae pryveder ao 
exame de contabilidade, siluação fi- 
nanceira, custo de producção, etc., até 
ao presente conservados em mysterio 
pela empresa canadense, — vae offe- 
recer-nos o mais hilariante espect«vn'o 
dos da série nrdidos pel» major Mac- 
Crimmon. 

E Rc od 
A Industria Nacional de. 
Siderurgia 

Numa das nossas edições passa- 
das fizemos ligeiro commenturio á opi- 
nião do sr. Silva, autor da «avta pu: 
blicada num matutino da cupital, e a 
qual continha, além de vavelagves mui- 
to importantes, tambem ulguris dados 
supre a situação da induste.a siderur- 
gia ro nosso pais, sobretudo a que 
respeit, ás activiiu'rs da Belgo-Mi- 
neira., 

Não sabemos até onde vne a exa- 
ctidão das cifras al alinhadas, tão 
pouco conhesemos os fundamentos da 
vantagem que resultaria para o The- 
souho Nacional, se ao invés de tabri- 
carmos ferro laminado e ferro guza, 
os importassemos do exterior. O que, 
entretanto, não se púde occultar é a 
profunda impressão que esses algaris- 
mos e essas informações causaram no 
espirito publico. 

Não ha um brasileiro, digno desse 
nome ou simplesmente vom uns leves 
resaibos de sentimento patriotico, que 
não nutrisse a mais alentadora espe- 
rança de que o parque siderurgico na- 
cional, mercê do amparo a elle dispen- 
sado pelos poderes publicos, caminha- 
va a largos passos para nos emanci- 
par, dentro em breve, da necessidade 
de adquirirmos no estrangeiro enorme 

sério de machinismos, instrumentos 
agricolas e artefactos de ferro. 

Quando. pois, suppunhamos essa 
industria perfeitamente consolidada, 
vem-nos esses dados solapar todas as 
ilusões. Acerescente á gravidade da 
sna expressão, o facto de ter corrido, 
ha tempos, um inquerito em torno das 
antividades da industria siderurgica 
no Brasil, por ordem, se não elabora- 
mos em evro, do então titular da pas 
ta da Agricultura, — major Juarez 
Tavora, e temos ahi ponderysos mo- 
tivos para justificar a urgencia de de- 
clarações antorizadas no sentido de 
se restabelecer a verdade dos Factos. 
O inqnevito em questão, já muito volu- 
moso, foi interrompido a meio do ea- 
minho, talvez para se ovilurem as res. 
pousabilidades da sua conclusão. tal- 
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vez por que se fossem accumulando 
provas da absoluta inutilidade, e por- 
tanto, sem razião de ser. O publico, 
porém, não lie conhece um unico de- 
talhe, e por isso aguarda a palavra of- 
ficial, ou então a contestação formal, 
por parte dos accusados, ás revelações 
produzidas pelo gr. Silva no “Correio 
da Manhã”. 
Ee 


Intenções Occultas 

O orgão official do Instituto de ““ Asstu- 
car e do Alcool”, no seu numero de março 
ultimo, offerece-nos dados interessantes s0- 
bre o custo do producto fabricado pela, In- 
glaterra, Como simples informação, a curlo- 
sidade publica tica satisfeita. Cremos, toda- 
via, que & sua publicação obedeceu a idéa 
de se mostrar o proteccionismo inglez & in- 
dustria assucareira daquelle, justificando as- 
Sim a nossa política de valorisação. Talvez 
se pretendesse demonstrar que ainda pode- 


riamos extremar-nos no appello a alta de: 


preços, e que nem: por isso segulriamos orl- 
entação diversa de paizes considerados pa- 
drão em materia administractiva, Se, porém, 
nenhum desses pensamentos decidiu da in- 
serção daquelles dados, convenhamos que 
houve muita ingenuidade dos dirigentes do 
nosso Instituto de Assucar e do Alcool, fin- 
gindo Ignorar que o sacrificio imposto ao 
consumidor nacional, para se sustentar a 
presente cotação, é bem mais penoss, do que 
aquells que recas sobre o povo britannico, 
Como exemplo a seguirmos, não ha, com ef- 
feito, maior erro palmar do que o que me- 
receu agazalho da revista do Instituto, por- 
que advoga simplesmente o domínio dum 
absurdo sobre ns regr 5 gerses da sclencia 
economica, x 

O publico, entretanto, ques aprecie o 
commentario da revista em apreço, desco- 
brindo-lhe as intençõeç encobertas, 

Elle diz o seguinte : 


“O QUE A INGLATERRA PAGA PELO 
ASSUCAR QUE FABRICA 

Quasi todos os paizes da Europa produ- 
zem assuc r de beterraba. Em muitos delles, 
porém, a industria assucareira vive artifl- 
cialmente, & custa do exaggerado protecclo- 
nismo que lhe proporcionam os governos, 
ora subvencionando directamente a cultur 
da beterraba, Entre os ultimos figura a In- 
glaterra, 

A Inglaterra poderia receber a preços 
muito razo veis os dois milhões e tantas to- 
neladas de assucar que consome annualmen- 
te, importando-o do estrangeiro e até mes- 
mo de suas proprigs colonias tropicaes. Mas 
prefers produzir um meio milhão de tone- 
ladas em seu territorio metropolitano, embo- 
ra com enorme dispendio de dinheiro. 

Como outros governos europeus, o inglez 
submeite-se a esse sacrificio sob q allegati- 
va de razões economicas e politicas. A pri- 
meira é o amparo a uma industria nacional, 
que dá trabalho a milhares de pessoas, re- 
duzindo, assim, o exercito permanente de 
desempregados, A segunda é a conventencia 
de ter em casa um alimento de primeira ne- 
cessidade, cuja importação poderia ser dif- 
ficultada em caso de coúflicto internacional. 

Para que se avalie a que preço a Ingla- 
terra paga o privilegio de fabricar assucar 
em seu territorio, basta ter-se em mente que 
a subvenção á beterraba, que data de doze 
annos para cê já custou ao Thesouro inglez 
mais de 50 milhões de libras esterlinc - som- 
Ma que, ao cambio de 80500 a libra, equi- 
vale a 4 milhões de contos de réis. Ainda em 
1934 a subvenção importou em 7 milhões de 
libras ou seja 560 mil contos de réis, Em 1935 
foram 5 milhões ou seja 400 mil contos de 
réis, 

E com esse sacrifício consegue a Ingla- 
terra produzir apenas 500 a 600 mil tonela- 
das, O que não passa de um quarto de seu 
consumo, que excede de dois milhões de to- 
neladas por anno,*” 


E 
Synthese Panoramica da 


Economia Nacional 

Passando a vista ao arrepio do 
tempo, não ha forca humana nem ex- 
pressão do pensamento capazes do 
enervar a clareza dos factos que de- 
monstram a progressão continua da 
economia nacional. Se” quizermos 
exemplos dentro do proprio paiz, te- 
molos vurios em todos sectores das 
nossus actividades. 

Se duvidamos da nossa capacida- 
de de vealizações praticas, observe-se, 
então, o que dizem de nós autorida- 
des consagradas pelo respeito e acata- 
mento devidos ás suas opiniões. 

Nos centros de maior projecção 
commercial, sabe-se que temos evo- 
luido, principalmente na industria, a 
ponto de se declarar que o parque na- 
cional de tecidos progrediu em produ- 
cção e qualidade, cerca de 30 pontos 
sobre u posição dos amnnos anteriores. 
O corpo consular e os addidos vom 
merciaes das legações estrangeiras em 
nosso puiz, comumuricam, diariamente, 
aos seus governos esse fremito de co- 
ragem que anima a actual geração pa. 
ra resolver os problemas vitaes da na- 
cionalidade. 

Dentro de nossas fronteiras( por 
sui vez, assistimos ao patriotico espe 
ctucnto dos espiritusatenses estejam 
to o ultimo pagamento dos compro- 
missos externos do Estado. Alagoas 





















que tendo sido o berço do primeiro 
presidente da Republica, empenhu a 
propria dignidade e não conhece sa- 
crificio para ser, ao mesmo tempo d 
columna mestra desse formidavel em- 
preendimento para a descoberta de 
petroleo. O Paraná anmuncia que se 


habilitou para resgatar as responsabi- 


lidades dos juros de seus emprestinios. 
e que tambem inicia a amortização do 
capital. S. Paulo duplica a producção 
e augmenta consideravelmente as suas 
rendas. O Piauhy enfrenta corajosa- 
mente a Bolução de um prublenta ima- 
gno para o seu desenvolvimento, «o- 
mo é a construeção do Porto de Amur- 
ração. Outros Estados, emfim, en- 
tram rmma phase de franca prosperi- 
Gude, com a orientação ou sem a ori 
entação do governo central. 


Passado o periodo de experivm- 
cias, em que as redeas do  Sovrrno 
eram manejadas ao sabor das eir- 


cumstancias do momento, o nosso pais 
não é, hoje, um Izboratorio onde se sa- 
crificam imnnocentes cobaias, mas sim' 
uma forja onde se retempera o cara- 
eter juvenil de uma raça predestinada 
à admiração do mundo, 


Precisamos, porém, de paz para 
trabalhar. Mais ainda de puz, do ques 
de governos politicos e creditos so- 
phismados. 


dd % 
TITULOS 


Funcctonou o mercado de Titulos, hom- 
tem, pouco trabalhado, com operações de pe= 
queno vulto sobre os titulos em evidencia. Res 
gularam as apolices da divida publica em si= 
tuacão estavel e inalterada, com as mumnici- 
paes tambem nas mesmas condições. Os de= 
mais valores em evidencia careceram de im- 
portancia, tudo como se vê em seguida. 

Negocios realizados na Bolsa de hontems: 


+ 


Offertas 
V. o. 
1 Diversas Emis - 
sões, 2008, nom. . 720% 
14 idem,  1:000$000, 
nom. . cw GS TIBS 65% 
3 idem, idem, port, 7663 tos 157% 
12 idem, idem, port. 768% 
1 Real, c/4, 5005, 
sem, + cuvv. o 3558 
326 idem, c/4, 1:0008. 7445 "458 T45% 
2 idem, c/4. . . « T45S$ 
475 Obrigs. 'Th,, 1932. 1:0105 —— 1 :00B$ 
4 idem, Ferv, 3º E. 1:0128 —— —— 
1 Munic. D. 1934. 173% 1W2s 1708 
100 idem, 1904, port. 4228 4438 491% 
129 idem, 1920, port. 1415 — 1418 
200 Minas, 2008, 1934. 150% 1588 1518 
79 idem, 2008, 1934. 151% 
60 Idem, 2008, 1934. 152% 
7 Minas, 1:0005000, s 
Do Sos o) o oram. 'G2A —— —— 
28 São Paulo, 2008, 
DGBA é ergue tro, LUA 1938 1948 
2 idem, 2008, 5 %. 1945 
18 Banco do Com- 
mercio. . «.. .» 192% — 195$ 
5 Mestre & Blatgé. 2055 — cs 
20 Progresso Indus- 
ARLS era sera 2 SPD8 eta ppm 
Vendas por alvará: 
8 Uniformizadas. . "7605 


Titulos sem negocios realizados: 


Ottertas 

v. G. 
Uniformizadas. , «o "90s q7uUs 
Obrigs. Th. 1921, . » — 998% 
Idem, idem, 1930. s 1:0228 1:0158 
Idem, Ferrov., 1º E. J:0128 1:0108 
Idem, idem, 2º E... — —— 
Pernambuco. , «+ 9BS 96% 
Docas de Santos, 

E 2208 2188 
Idem, idem, port. . 2348 — 
Idem, idem, deb, .. em 1875 
Banco do Brasil. 385% 3818 
Banco dos Funccio- 

NAFIOS Do): 6 aca “bs 52s 
São Jeronyiho. , . « — 85s 


mor 


O “Puerto-Rican Clipper” soffreu 
» ligeiras avarias 


Quando se preparava para levantar vôo 
do aeroporto de Port of Spain, na ilha de 
Trinidad, com destino ao Brasil e Rio da 
Prata, às 5 horas de hontem, (hora local), 
o hydro-avião “Puerto Rican Clipper" da 
Pan-American Airways soffreu ligeiras ava- 
tas ao tentar cdesviur-se de uma embarcação 
que surgiu incsperademente à sua frente, 

O hydro-uvião estava dirigido pelo com- 
mundante Culberteon e conduzia 18 passa- 
getros e 7 tripulantes. 

— Alguns dos-passageiros-soffrerum Ugeiras 
escoriações, ficando, hospedados no proprio 
hotel da companhia em Port ot Spain à es- 


pera do um outro avião que os conduzirá uus * 
seus clestinos. 


E' q seguinte a lisgi dos passageiros des- 
tinados ao Brasil e Argentina; para Recile. 
sr, Garces; para Rio de Janeiro. sr. Havwatc 
sr. Nascentes, sta, M. J, Ricoe, sr, Ollen + 
sta, Otten; para Buenos Aires, sr. Mu. 
house, sr. Smith & José [url 





Tomate Podelniciar Esta Tarde a Obrade Reabilitação 


PS e e A e 


A condição de não ganhador 
classico que necessita possuir O 
concurrente no Premio “Seis de 
Março” não baixou o standard 
de classe desta prova que nove 
productos nacionaes disputarão 
daqui a mais algumas horas, 
Competidores como Tomate em 
quem se quer ver uma figura) 
descollante da ultima geração. 
Rhumba cujo aspecto physico/ 
identifica o animal de condi-: 
ções sobresalentos, Tereré que 
um dia ousou ameacar Tacy € 
Xury e o proprio 'Vapirapé que 
tem o typo do animal de tfun- 
do, quasi valem o que valeria 
um ganhador classico e se aín- 
da, não passaram mesmo a esta 
condição, vá isto em conta do 
curto lapso de tempo que com- 
preende sua campanha em pu- 
bilico. 

O cotejo desta tarde abarcará 
tres gerações): a de Tomate. 
Rhumba, Tereré e Tapirapé que 
é a mais nova, a de Nó Cego, 
Kumell e Stayer que lhe segue 
em idade e a de Royal Star e 
Zug cujo apparecimento se deu 
em 1933 ce que conta, portanto. 
actualmente 5 annos. 

Não sabemos se no caso des- 
tes productos de quatro e cinco 
annos tem ainda razão de ser 
a distincção de gerações, Já es- 
tão uns tão identificados aos 
outros em multiplos e suecessi- 
vos cotejos que melhor seria 
englobal-os na classificação ge- 
nerica aos de “velhas gerações”. 


Já o seu cotejo com os pro- 
ductos de tres annos assume 
forçosamente outro aspecto, tão 
raras têm sido as incursões dos 
ultimos no séio dos veteranos. 

Aqui no Rio vimos apenas 
Alter Ego ganhar de Zug, Moa- 
eyr falhar para, Micuim e Men- 
sageira , Timborl perder de Os- 
waldo Aranha. Triste Vida e 
Sanguenol cair sem luta num 
pareo ganho por Galopador 
sobre Sauhype, 4 

Estes desfechos. com excepção 
do de Altet Ego se nada disse- 
rum em favor dos novos. taum- 
bem não representaram para 05 
mesmos estes tremendos libellos 
que pretendeu ver & opinião 
publica, 


Sabemos bem onde paira 
aciualmente Oswaldo Aranha 
que ganhou quando do fracasso 
de Tambor, e tambem não 
Ignoramos dentro de sua gera- 
cão, quando lhe tocou competir 
em terreno de seu agrado. 

O desprestígio da nova gera- 
cão, na Gavea, não nos pureeo 
pois tão forte como se quiz pin- 
tar. 

E levando em conta que, na 
quadra actual, seu desenvolvi- 
mento organico deve achar-se 
quasi inteiramente cumprido ou- 
tra coisa não nos resta a fuzer 
senão collotal-os no qrimeira 
plano do classico, Seindo do 
campo das suppesições ha mes 
mo um argumento que lala tor- 
temente a seu favor. Na mesma 
tarde em que Tomate ganhou 
em 100” não precisando utilisar 
o total -de suas energias, Nó 
Cego e Royal Star que agota 8S- 
sumem o caracter de principaes 
representantes da * guardia- 
vieja”, competiram numa Lir- 
ma que preci 





























isou gastar 101” 
puta, a mesma distancia, sendo 
que Nó Cego o vencedor, Leve 
de ser solicitado a fundo para 
chegar à meta com vantagem 
ainda perceptível. Costuma” di- 
zer-se que o tempo não pode 
servir de instrumento de ana- 
Ivse comparativa pela diversl- 
dade de circumstancias em que 
e registado. Mas. no caso em 
apreço se houve factores que 
impedissem um melhor tempo 
foi, como já expuzemos, no pa- 
reco dos productos, 

Parece pois fundamentado O 
nosso ponto de vista, favoravel 
esta tarde, aos representantes 
ria geração passada. Entre estes 
a escolha tambem não pode dar 
margem a grandes difficulda- 
des. Vimos que Tomate ao so- 
brepujar ha uma semana dois 
cdle sens mais temiveis coetaneos, 
desta tarde, Rhumba e Tapira- 
pê fel-o onerado de 55 kilos, 
dispensando 5 à egua c 4 no 
cavallo. E como hoje, o classl- 
co é regido pelo peso da tabel- 
1a. puro, sem sobrecarga por nu- 
mero de viclorias, o [ilho de 
Kao) em voz de subir de peso 
como cumpre uos victoriosos, 
baixou 4 kilos, Esto factor va- 
rece consolidor sua situação de 
torea, Emire Rhumba e Tapira- 
pé que o escollaram ha uma 
semana. a situação permanece 
indecisa. O euvallo pernambu- 
cano udeantou muito de uma 
sematia pera ouíra, e além do 
mais parece ter-se beneficiado 
com o augmento da distancia. 

Não nos causara surpreza, 
sois, se desta feita, avantajar- 
se à pela filha de Rhondda. 

Quanto a Tereré desde seu 
terceiro pesto pars Tacy e Xuri 
ma “Taça Nacional” passou a 
desfrutar grande. prestigio na 
geração. O filho de Tueituro 
esteve em 8. Paulo onde ganhou 
as duas unicas carreiras em que 
tômou parte. Não sendo animal 
cujos membros loromotores im- 
fundam “grande ccontlamen, O 
“renver-mpo de Tacy e Suri 
pode ceixar de cumprir a por- 
tcrimence à altnrac de sui clas- 
se Esta poderia Irazer-lhe na- 
da menos do que a victoria 





pode CARREIRA | 


ma e em ma 


CARONA CORREU MUITO 
LADO DE VYAYA' 


Reapparvcendo domingo 


AO 



















eu 45% 


nossas pistas Carona produziu 


uma demonstração de capacida- 
de hustante convincente, 
pondo tenaz resistencia a Yayá 
depois de ter dado conta de To- 
mutrim. Fa a crença de que a 
filha de Embaixador possa di- 
minuir-Se com o augmento da 
distancia, mas quem a viu 
S, Paulo conservar o mesmo 
brio em 1,800 metros, não póde 
alimental-a. A irmã de Favo- 
rito voltaria encontrar Triste 
Vida que na reunião passuda a 
esvoltou a Lltes corpos. Em ter- 
reno e distancia mais favora- 
veis o lho de Anyguim. que, 
seja dito de passagem melho- 
rou púde ser agora de Carony 
o wulversario que não foi do- 
mingo. Galles que baixou de 
lurina é digno de attensão, us- 
sim como un estreante Bochita 
que, comquanto em S, Paulo 
se revelasse inferior a Curona. 
deve correr bem, pois se uda- 
ptou excellentemente a prama. 
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MISS BA TEM BRILHANTES 
PERFORMANCES NA TURMA 
Produclos de tres annos, gu- 
nhadores apenas uma vez, dis- 
puturão em numero de 10, o 
Premio “Guapo”. Quem tem 
performances mais regular na 
turma é Miss Ba, que, não faz 
muito, poz Oh! em serios apu- 
ros. Depois disso a filhy de 
Aprompto fracassou imexplica- 
velmente num porco ganho por 
'Fapivapé, carreira esti que pre- 
cedeu immediatamento seu ve- 
tiro das actividades. A egua 
fluminense luerou muito cum O 
repouso a que fo) submeltida, 
regpparecendo hoje em perfei- 
to estado. São francis stHaos 
possibilidades de exilo, mas 
muito tenemos que não possa 
resistir q Oilibó, cuja ultima 
performance deixou a mais 
ugradavel impressão, A seguir, 
devem ser mencddonados Flageo- 
tel, ma ponta dos cascos. Dolu- 
rita que. não Faz muito ganho 
nilidamente de Miss Ba e “Thor 
que é um producto de positiva 
elusse, 
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PODE DAR RE- 
SEM RESERVA 


Ao registar sum applnudida 
victoria de domingo, Quatioly 
não evidençiou grandes subras 
erugando mesmo w meta forte- 
mente solleitado. Queremos, as- 
sim, crer oque q sobrecarga qd- 
vita ateste gem uxito possa 
ubstar a veproducção do mes- 
mo. Sem Reserva que então a 
secundou à pulheta e a liúvor 
do qual falam agora quatro ki- 
los passa assim à situação de 
força, secundado por Yvelte, 
terceira na mesma apporiuni- 
dade e Brazino, Minerul e Ira- 
puasinho que se collocarim nas 
posições imimediatus, Não sen- 
dn Sem Reserva animal estre- 


QUATIOBA 
VANCHE A 


mamente . fiel poderá falhar 
para qualquer destes unimãaes 
sem produzir surpresa, um es- 


peciil para Bruzino e Yvelte 


que andam muito bem.” 
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CARREIRA 1 
PARBELHA DO STUD BXPE- 
pICTOS KH COMPETIDORA 


Capitão  Múr perece não ler 
ainda recuperado o apuro que 
lhe valem quitro belos Letumi- 
phos consecutivos, 

O filho de Muzon atucado de 
gaveotiho foi afustáado emposa- 
riuménte de entrainement, da- 
tando dahi a perda de suus mii- 
gnificas condições.  Púóde pois 
no compromisso desta tarde Te- 
vara pelor para a parelha do 
stud Expedictas ou para Farja- 
dor. A primeira composta. por 
Yeomen «q Le Revard figurou 
honrosimente na carreira ga- 
uba por Checrio e Tarjador 
accusou sensíveis melhoras de 
domingo pura cá. 

Eulre os tres au escolha tor- 
na-se embaraçosa e se nos in- 
vlinamos a fuvor de purélha e 
em altenção ao tucto de jogar 
com Coringa evidentemente fó- 
ra de turma não deve ser des- 
prezado, apesar dos 60 kilos, 


A 


[TA SS item 
| 5º CARREIRA 4 
Deris 

SILHUETA ENTROU FRANCA- 
MENTE EM FÓRMA 

Silhuetu que com o nome de 

Providencia fui uma eguu clas- 

«tem no Uruguay, parece alinul, 

ter entrado em forma. E 

pelo menos o que indicam ES 

tres vivlorias consecutivas que 
vei de aleunear em excelente 
estilo & sem se aperceber da 
ascensão progressiva de turmas 
que foi effestuando. A irmã de 

Mismi permaneceu desta feita, 

na categoria de sua ullina vi- 

etoria, Volturá assim, & medir 

forças com Deliciosa que favo- 
recida agora em 6 kilos e ada- 

plndo-se excellentemento q 

urumo, prometle tornar-se uni 

meversaria muito mais efficien- 
te. Esta condição póde ser tam- 
bem emprestuday a Arapogy que 
vinha produzindo. excelentes 

“performances”  qutes do en- 

cerramento du lemporada de 

verão eq parelha do stud Paula 

Muchudo, que vreappareçe muito 

bem movida, 
| 6º CARREIRA | 
LAT S ot 

WI SEPARA EM CLASSE 
SEUS ADVERSÁRIOS 
Dos dez vroduetos do tres te 
nos alistados no Premio “LI- 
vo”, Ulm é que possue melhor 
té de officio, O filho de Tacl- 
turno destacou-se numa. phase 
em que se achavam em traluing 
melhores produetos da tur- 


AR E A + A O O O O A 1 


Rio e Luminar Reappa- 
recem no Handicap Final 


Oop- 


em | 





DIARIO CARIOCA — Domingo. 12 de Abril de 1936 
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0S MELHORES ARTIGOS 


PELOS 


MENORES PREGOS 


Teve um desdobramento nor. | : 
mal e animado o sablstlima de 


hontem, para a qual huvia sido 
organizado um bom prortamma 
de cinco carreiras. o movimen. 
to de apostas foi regular, não 
devendo ter dado deficit aos 
cofres da sociedade. A carreira 
iniclal que reuniu os nossos 
actuanes bacamartes teve como 
jaureada a egua Colonna, cuja. 
classe evidentemente melhor 
valeu.lhe um nítido: triumpho 
apesar de suas condições não 
serem propaladas das melhores, 
- À filha de Visigodo partiu bem, 
mas deixou que Lagave desen. 
volvendo sua habitual velociua. 
de fosse para a frente do lote. 
Em segundo collocou.se Gala. 
rim, precedendo Colonna que 
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Premio “Nha Juca" 
Animues paclonaes — P 
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COLONNA; fem; L-dllhos 
5 unnos; S, Paulo; Visi- 
godo e Colosa; do sr. Dal- 
miro M. Fernandes, 56 ki- 
los, Benigo Garrido . .. 

Lugave; 48/45 Kilos; O. Ser- 
fu, UP. e ,ce vo) 00) musico 

Gelarim; 48 kilos; F, Men- 
des ce ce ce ve ae ne re 

Dorata:; 65 kilos; W. Cunha 

Disco; 58/56 kilos; P. Vaz, 
aprendiz «eee ur es or 
Ganho por um corpo; do 


TUDO BOM E TUDO BARATO 








1 


e- 


sos especiaes, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1,400 metros 
— Premios: 3:000$, bUO0S e 3008. 


» 
ao 
3º 


0 


0 
go 


dº, |="3 corpDs. 
na curva emparelhou com este | Cmniijos: 2USIV0 em 1; dupla 
NO filho de Papyrus. Lagave des. | (14) Jtsg00; placés: Colonna 


pontou na recta aínda com am. 
pla luz, mas aos poucos Colonna 
foi reduzindo sua grande ván. 
tagem até annulial.a deante 
das especiaes para cruzar O 
disco com um corpo de luz. 


|2$200; Laguve 1$400, 
'Fempo: 94”, 
Total das apostas: 19:1608. 
triador: Rodolpho Crespi. 
'Fratudor: 


42, Avenida Marechal Floriano, 42 


ma e os sustos que algum dia (3 Deliciosa, J. Canales. 53 














































e 3005000. 


Es. 
(1 Slhueta, R. Freitas . 53 


|-| 


Fernando Sehnei- 


15 





de Sua Geração 


my 


A Reunião ae Hontem 


Voiturette Tríiumphou Ampla- 
mente na Carreira Final 
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7 Premio “Thor” — Ani- 
maes de qualquer paiz — 
Pesos especiaes, com descarga 


para aprendizes — 1,500 me- 
tros — Premios: 3:0008, 600% 
e - 3008000. 


MISS PRAIA; fem.; casta= 
nho; 4 annos; Argentina: 
Pulgarin e Lima; do sv. 
A, Amarante; 58 kilos; 
 Reduzino de Freitas .. 

Kruppe; 49/46 kilos; P, Gus- 
so Fº, a 

Celma; 57 


kilos; F. Cunha 
Lentejoula; 52 kilos; Jd. 
Mesquila .. .. cer anso 
bio Zuza; 50 kilos; G, Cos- 
astrategia; 51 kilos; W. 
POTES ÓLEOS PR 
Veto; 54/52 kilos; P, Vuz; 
TDrendir VD e aerea pias 
Lohengrins 51 kilos; C, Pe- 
PEIPA SAD Ss enos ces rolado 
Ganho por pescoço; do 2? 
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...mas tome sua decisão sem demora. 
Comece a usar hoje mesmo e In- 
superavel Creme Rugol. 


Em poucos dias o seu rosto irradiará 
“toda a belleza de sua mocidade, 
porque a cutis se tornará viçoss, 
sem rugas, espinhas, cravos, pannos 
e sardas. Rugol renova os tecidos 
e revigora as partes flacidas do rosto. 


S. Paulo - Rio 
Pote . 985000 
Tubo , 68500 





Debates em Torno de Ensino e Educação 


(Continnação da 13º, pagina) 


escolas superiores. As multiplas e successivas 
reformas conduziram o ensino superior ao 
canos actual. Além disso, após a Grande 
Guerra, uma nova mentalidade surgiu, pra- 
tica, material, gosadore e apressada. Em to- 
dos os sectores da actividade humana & as- 
piração maxime é vencer, Vencer sem esforço 
e rapidamente, Não há mais degrãos: de um 
salto, Salto sobre o direito, sobre a razão, so- 
bre a justiça, Uma unica inspiradora: a am- 
bição, Uma finalidade unica: a posse, 


E assim tambem no ensino — sôpa es- 
caldante servida em estação de estrada de 
ferro, sob o apito do chefe de trem — a que- 
stão é chegar, 


Chegar de qualquer fórma. Chegar para 
apossar-se do logarzinho, já reservado, &i- 
necura feliz que permitte ao privilegiado en- 
tregar-se livremente á paixão predilecta; os» 
tentação, jogo, mulheres. ,, 


Se esse é O Idea] generalizado e absorven- 
te, & indisciplina e o filhotismo muito con- 
tribuiram para implantal-o, 


Destruidas a noção da ordem c « conti- 
ança na recompensa ao esforço honesto, a 
Falta de compostura de ulguns Lrofessores, a 
ignorancia criminosa de outros e a vaidade 
empavezada de mais alguns, vieram ageravar 
o mal e fizeram com que se perdesse, quasi 
totalmente, o respeito e a estimu devidos 
nos velhos mestres, 


Ouvimos de um preparatoriano que, du- 
rante uma prova parcial de latim, o profes- 
sor déra a traducção do trecho sorteudo, com 
B seguinte recommendação: “E' bem que 
mudem um pouco as palavras para que as 
provas não fiquem todas eguaes.” 

Um estudante de uma de nossas escolas 
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UMA COMEDIA ROMANTICA!. 


pote 


superiores contou-nos, certa vez, que um dos 
seus professores affirméra, em auls ; 

“O Thesouro é o cordão umbilical que 
me prende ainda á Escola,” 

Essas demonstrações de... espirito não 
são de molde a infundir sentimentos austeros 
e edificantes. 


Ao professor compete uma tarefa muito 
mais extensa e delicada que a de simples ex- 
positor; por isso, nos seus titulos de compe- 
tencia deveria reunir provas seguras de ído- 
neidade moral. 

A frequencia, obrigatoria para os alu- 
mnos, é esquecida e desprezada por multos 
professores, alguns brilhantismos desem- 
penham apenas o papel de simples figuras 
decorativas nas congregações, sem o menor 
contacto com os alumnos. 

O talento, a sabedoria e a eloquencia não 
constituem os requisitos unicos para o pro- 
fessorado, 

Uma mediocridade, esclarecida e honesta, 
pontual e escrupulosa póde ser melhor pro- 
fessor que o espirito mais: brilhante: o par- 
dal não acompanhia a aguia no vôo, 

A nomeação de um professor deverla rea- 
lizur-se semtre após severas exigencias regu- 
lamentares e nunca inspirada em motivos 
sentimentaes que desprestiglam a cathedra 
e compromettem o ensino, 

A nosso ver o fllhotismo é um dos mais 
nefastos Inimigos deste; quer na nomeação 
dos professores, quer ng distribuição de favo- 
res pessones nos mesmos, Certos governos 
négam o indispensavel a uns, quando a ou- 
tros proporcionam até o superfluo, 

Gabinetes e Installações existem, de fam 
voritos otíiciaes, que ostentam, com prejuizo 
gera] indisfarcavel, inutilidades vistosas e,. 
carissimas:! 

Para finalizar: a crise do ensino é, até 
certo ponto. uma crise de caracter. 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: k 

As senhoras Baptista Noguei- 
ra, Pedro de Figueiredo, Her- 
menegildo de Abreu e Luci 
Mario Seixas; as senhorinhas 
Hercilia Pereira Cavalcanti Ma. 
ria Carmen Ferreira,  Ondinu 
Leite, Adele. Lynch, Zaira Tor- 
quato Leite, Stella Tarlé; o dr. 
Eduardo Studart; o diplomata 


sr José Roberto de Macedu 
Soares; o galente Paulo, filho 
do casal Herdy Alves; os se- 


nhores Estacio Brugger Lacer- 
da, Carlos Souza Vargas e Ivan 
das Chagas Guimarães. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Lucia, filha do sr. 
Berna; 

Duarvalina, filha do sr. mã- 
jor Ignacio da Silva Bueno; 

Maria Antonia, filha do dr. 
Octávio Antonio; 

Nadyr Corrêa, Odilon, profes- 
sora municipal, filha do sr. 
capitão dr. Odorico Octavio 
Odilon Filho, pharmaceutico do 
Exercito; 

Alda Siqueira, filha do des- 
embergador Galdino Siqueira; 

Alice- Dias dos Santos, filha 
do sr. dr, Oscar Santos; 

Florinda Peixoto, filha do va 
pitalista ântonio Peixoto; 

Maria Victoria, filha do eu 
sal Fontoura Lopes e neto, dl! 
dr, Miguel de Carvalho, 

Senhoras: 

D, Clara Botafogo, esposa « 
dr. marechal Gabriel Botafu 


Ludovico 


O: 

D. Vera de Vasconcellos, es- 
nosa do dr, Arnaldo Cavalcan- 
te; 

D. Henriqueta de Araujo, es- 
posa do sr. João José de Ariuu- 
Jo: . 

D. Regina Ignez Figuelvedo 
esposa do sr. Juvenal Figuei- 
redo, 

Senhores: 

.Dr, Nestor Ascoli; 

"Dr. Sylvio Pellicio de Abreu; 

Dr. Angelo Pinheiro Filho; 

Dr, João José Marques; 

Major José Ferreira Gulma- 
rães; 

José Luiz Palhano, nosso col- 
lega de imprensa; 

Capitão Mario Moraes Guima-, 
rãess 

Coronel Francisto Silvas 

Fructuoso Perelra Ramos, 

Fazem annos amanhã: 

As senhoras condessa do Val- 
te Junior, Esmeraldino Bandei- 
ra, viuva Viriato de Sabola, 
Ruth Gomes de Medeiros, Au- 
gusto Fogliani e Maria Christi- 
na Fleiuss Carnelro; o dr. Mi- 
guel Couto Filho; s. exa, revm. 
o bispo d, Lucio Antonio de 
Souzu; o sr. Honrique Mangia; 
o deputado conde Pereira Car- 
nelro, industrial e philantropo; 
o illustre orador sacro padre 
José Maria Natuzzl; é o dr. 
José Marianno Filho, 

Senhorinha  Elzy Ferreira: — 
A ephemeride de hoje assi- 
gnal-a a data nallciã dá senho- 
rinha Elsa Ferreira, dilecta” fl- 
lha do sr, Abilio Ferreira, do 
commercio atacadista desta 
praça e da sua virtuhosa espo- 
sa Cecilia A. Ferreira, 

—— Completou 8 annos, hon- 
tem, o intelligente menino Phi- 
logonio, filho da exma. sra. d, 
Albertina Barcellos e do sr. Ba- 
bino Barcellos, funccionario da 
Central do Brasil. 

Dr. Americo Baptista — De- 
correu ante-hontem o anniver- 
sario nutalício do dr. Americo 
Baptista, medico de nomeada 
nest4 capital. Innumeras foram 
us provas de sympathia e cari= 
nho levadas ao Ilustre clínico, 
que por ellas poude avaliar a 
estima e o Bpreçu em que é ti- 
do nos nossos meios sociaes. 

Gernldo Silva — Faz annos 
amanhã, o qoven' alumno do 
Collegio: Militar, Geraldo Silva 
Duque, filho do sr. Domingos 
Silva, negoziante nesta praça, 
Duque, que conta com innume- 
ras reluções de amizade, Tece- 
berá por certo muitas felicita- 
ções e abraços de seus amigos. 

— PD, Maria de Mornes Cur- 
doso — 'Transcorre hoje a data 
natalícia da sra, d. Maria Mo- 
raes Cardoso, mãe do dr. 
Ernani Figuelredo Cardoso, 
presidente em exercicio, da Ca- 
mara Municipal e dos srB.: ca- 
pitão Manoel Cardoso e Nelson 
Cardoso, vice-director do Gy- 
mnasto Arte e  Instrucção, * 
Jayme Cardoso, funccionario da 
Central do Brasil e Floriano 
Cardoso antigo e estimado fun- 
cclonario da Limpeza Publica. 

A veneranda senhora que é 
muito acatada na nossa socle- 
dade, mercê de seus excellen- 
tes dotes de coração e de espl- 
rito receberá. por certo, ulém 
das provas de curinho e venera- 
ção de seus filhos, os cumpri- 
mentos de todos que privam de 
Eou conhecimento e gozam do 
sua estima. 


NOIVADOS 


Contrataram casamento: 

à senhorinha Maria de Lour- 
des' Monteiro Darhosa e o sr. 
Abilio de Lima e Silva; 

4 senhorinha Maria Eleonora 
Maia e o sr. Nelson Rodrigues 
de Avellar; 


A senhorinha Nilda Graçu 
Mello e o sr. Benjamin Paulo 
Aranha Miranda; 

A senhorinha Ignez Pereira 
de Custro e o dr, Feruundo da 
Costa Barros; 


A senhorinha Maria de Lour- 

des Leite Nora e o dr. Waldyr 
Oliveira Lima. 
Contrataram casamento, 
o sr. Claudio Quartim De Vi- 
cenzl, funccionario do Depar- 
tamento Nacional de Portos €& 
Navegação e a senhorinha Celi- 
na Parreiros Correia, filha do 
pharmaceutico Alfredo Correia 
e de d, Judith Correia, já fal- 
levida, O nolvo é filho do sr. 
Roberto De Vicenzi, do Depar- 
tamento de Portos e Navega- 
ção. : 

—— Com a senhorinha Hele- 
na Mandarino, dilecta filha do 
sr. Fidelis Mandarino e de sua 
exma. esposa, d. Luiza Manda- 
rino, contratou casamento o sr 
Cascardo Giovanni, figura co- 
nhecidissima c estimada em 





nossos meios commerciass [3 


sportivos, 
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Vida Mundana 




















sa; 


abril o enlace matrimonial 
st, 
a senhorinha Piedade Gonçal- 
ves, ornamento de destaque nã 


+ 


ção de 








CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Elza Hermanny 
e o dr. Hugo Mamede; j 

A senhorinha Maria Rios e o 


sr. Gusman Santos; 

A senhorinha Alayde Rodri- 
gues Fortes e o dr, Fernando 
Antonio Raja Gabaglia; 

A senhotinha Gessy Saldanha 
Rodrigues € o sr. Benamin Gra- 


A senhorinha Regina de Ma- 


gulhães Pereira e o dr. Arman- 
do Ferreira Gomes, 


— Realiza-se no dia 14 de 
do 


vernando G, Pereira com 


mocledade de Bello Horizonte. 


O acto religioso será realizado 
na mutriz de São José. 


PROCLAMAS 

Estão correndo, na 3º Preto- 
ria Civel, os proclamas relati- 
vos à Pedro Freitas Bundeira 


de Mello e Jucy Ramos; Anto- 


nlo João de Almeida e Odette 
Sant'Anna; Alvaro Pereira Fi- 
gueiredo e Florinda da Concei- 
cão; Mario da Silva Aguiar e 
Edila Lourenco Jorge, 


HOMENAGENS 


Dr. Darcy Monteiro — Os 
amigos, collegus e admiradures 
do'dr. Darer Monteiro, em tTe- 
gusijo pela Sur nomeação par 
cirurgiao-chefe da 13 enferma- 
ria da Santa Casa, resolveram 
homenageal-o num almoço que 
se realizará no dia 19 do cor- 
rente. domingo, às 12 horas no 
Automovel Club, 

As listas de udhesão se en- 
contram no Syudicato Medico 
Brasileiro, ua Santa Casa e Ca- 
sa Moreno, 





(tie suave e pura, dentes alvos e bem conser- 
vados, sorriso attrahente e encantador, são 
predicados indispensaveis á mulher — predicados 
que sua filhinha deve possuir e conservar. Para 
isso, cumpre habitual-a a usar os productos Gessy 
— protectores efficientes dos encantos femininos. 


O Creme Dental Gessy, graças ao leite de mag- 
nesia, clareia os dentes, conservando-lhes o es- 
malte; desinfecta a bocca, sem affectar a mucosa; 
evita o tartaro e a pyorrhéa; neutraliza a acção 
de residuos, mesmo aonde a escova não chega. 


O novo Sabonete Gessy, graças a sua composi- 


oleos vegetaes seleccionados, desobstrue 


os poros, hygieniza a pelle rigorosamente, preser- 
vando-a de manchas e outros defeitos e em- 
prestando-lhe agradavel frescura e maciez. 


Deliciosamente perfumado, o novo Pó de Arroz 
Gessy espalha-se na epiderme por igual, aformo- 
seando a tez. Apresentado em quatro tonalidades 
— branco, rosa, ocre e rachel — presta-se mara- 
vilhosamente para qualquer cutis. 


Para seu uso e de sua filhinha, pro- 
ductos Gessy — aperfeiçoados em sua 
essencia e melhorados em apresentação. 


“M 


Ecanescente, o novo pó de 


samente perfumada, 


VIAJANTES 


Mathias da silva — Um vias 
gem de recreio -acompanhado de 
sua exma. familia, partiu pura 
a Europa, o sr, Mathias da 


ro, dilecto filhinho do 
gento do Exercito, José 
ra dos Santos e d, 


A reunião 


turette, 
49$200. 
Tempo: 106”, 


Total veral das 
120:4008000. O 


Total geral 
“7 :3408000. 


Pista de areia: leve, 


dos 


1—1 Volturelte . 434 





Y—4 Revue d"Ainoyr ua 
O CO .. co vo 343 
tl Rolando . .. Ss! 

Je 
Sonador, E pr 
“r. Mathias da silva (3 Total se a 1.881 
P. 18 O GW uDO Hi 
sitva, conhecido commerciante [13 4, 4, a 
em nossa praça, chefe da conhe-| 14 4... RA A at 
cida “Casa Mathias”, (So: . melao dl 
Ao embarquo esteve presente | vs Fo co qu qa S96 
srande numero do amigo! e co)- 94 ce iês 46 “o vo 1 
flegas quo lhe fol levar os vo- | q= ** cm 00 su qu ua 
tos de feliz viagem. dios na ese no JAN 
Na sua estada no Velho Vun- mM CAOS 8 Va -aú sf 
ido, o sr, Mathias adquirirá va- | 35 .. cs ce 4 182 
viado sortjmento de artigos dt. | 15 .. Bi 2) bota 
versos para & sua conhecida | 55 ,, “* e» oe ou 
CLAI, “a cm qu se. 103 
BAPTIZADOS Total 1 5 
Será levado hoje à pia baptis-) A HORA DA Je cam 


mal, o Interessante menino, que 


a Vormineiig q 
receberá o nome de Clgudomi- 


do 


ta poohi. 1 às 15 


Total das apostas: 35: 
Importador: Walter Nnble, 
Tratador: Eudacio Moreira, 


apostas: 


+ SUA FILHINHA 


uma mulher encanradora 





arros 


Gessy torna a cutis suave, delicio- 


2º sar- 
Ferrei- 


Altahyde 
Martins dos Santos, paranym- 
pharão o acto, o st, José An- 
tumes e d. Branca Paixão Mit- 





az de hontem 
unclusão da 15: ina), 
pla (14), 2578800 ; Er Vol 
125600; Rolando, réis 


tGosono, 


véis 


Concursos: 


RATEIOS EVENTUARS 


234500 
6S10 
458800 
1503000 


tos6gon 


2800 
D2SA00 
2778000 
JAST00 
925400 
STASGOO 
BASTO 
4215100 
hAs000 
2HSSHUO 
1205400 


EIRA 
fa tyy- 
horas, 
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A Livraria Boffoni está apparelhada a attender as pessoas que pro- : M ODAS 
curam Livros sobre todos os assumptos e bem assim jornaes, revis. 1 Vestidos Para 9) 
: tas e figurinos estrangeiros. E de seu interesse antes de comprar li- 3 
3 — vros, procurar a Livraria Boffoni á Rua Chile n. 1, esq. da Rua São 3 Outomno 
: José. Proximo a Avenida Ê Os modelos «que estampadas 
$ 4 pertencem à colleção da Livra- 
AAA ARARAS me Rs ria Boffoni. 

















As Revelações de Uma Vi- 


sita aos 


Studios Roulien 








Marchando Para a Conquista do s Mercados Hispano-Americanos 


Senhorinhas de elevada posição 
social que, sem vaidades, sem O 
intuito de figurar como estrellas, 






O primeiro representa um 
vestido em tecido “altêne bri- 
que" com raias negras em Te- 
levo, A gola, alucgada “atraz é, 
“double” de setim marron, A 
cintura é bem justa ao corpo. 
Os botões de metal, ) 

O n.2 é um vestido em crépe 
verde muito moderno. As men- 
gas Inryas dão uma graça mui- 
to particular ao modelo, A” gola 
vê-se no medelo um laço que 
tambem lhes empresta originali- 
dade, 

O terceiro modelo é de fino 
tecido azul marinho, Gola Me- 
dicis, Os botões são de gelatina 
cor de vosu. A saia é alnrguda 


- offerecem & sua cooperação, pro- 
pondo-se a trabalhar em pa- 
peis obscuros. 

Em compensação, ha grupe- 
lhos, bem reduzidos, é verdade, 
que me guerreiam. Mas é uma 
hostilidade que não me impede 
de trabalhar — concluiu sor- 
rindo, 


O O a re a O! 


La, 


RD 


“Rs ) 


ue: 
















em baixo por um pllssé largo, 

O quarto medelo 6 de crépe 
“mat ecaillo”, E' um vestido 
muito proprio para o outomno, 
A goln é bom larga c vem até 
a cintura, Combinam o cinto e 
o enlar, ambos em couro, 















Raul Roulien, numa pose especial para o DIARIO CARIOCA 


O reporter não quiz avisarjeito de alegre surpresa e um 
Roulign do sua visita. Seria mais | grande abraço. 






interessante surpreendel-o em — Como vê — diz elle, apon- 
plena actividade, dirigindo «| tando varios aspectos do scena- 
montagem de seu estudio. As | rio — estamos num ambiente de 


casa de saude. E” aqui que se 
passa — uma parte consideravel 
da acção do fim. Um dos meus 
sonhos dourados sempre foi tixar 
a vida universitaria sul-america- 
na. Estudantes de Loda a parte 
da America Latina que vêm 20 
Rio fazer o curso de doenças tros 
picaes, Bohemios ligados por um 
alto espirito de confraternização. 
E' um thema que me seduz infi- 


reveluções de um llagrante são 
sempre mais expressivas do que 
as entrevistas protocollares. 
Caminhando pela alameda 
principal da Feira de Amostras, 
la tuzendo as suas retlexões, Ci- 
uema brasilewo? Talvez . mais 
uma tentativa semelhante as 
outras, apenas prestigiadas Or 
um nome mais brilhante. E, 
trancumente, tinhas sérias du- 






vidas acerea da possibilidade de | nitamente. Em torno disto, um 5 
se adaptarem alguns velhos pa- | omânce de amôr, scenas de hu- z 
vilhões às necessidades de um morismo ou abnegação. -. 
grande studio, Desta, como de todas as mi E; 
Os fans de todo o mundo fa- nhas produeções futuras, farei nar, 
vem una idéia fantestica sobre duas verzões: uma em portuguez, = 
as maravilhas Lechmicas do ci- outra-em hespanhol, Como sabe, = E 
vema americano. | argumen- viso a conquista para O Brasil Ce E ER 
tam: todo o mercado hispano-ameri- = === 


cano, que é vastissimo. 


— E tem encontrado facilidade 
para realizar o seu trabalho? 


— Sim, Tenho tido npoio dos 
poderes publicos e das figuras 
mais representativas da socieda- 5 
de brasileira, 

Diariamente, recebo maniles- 


forame CPA e a a DO O a e nm 4 a O a O 11 a 


— Só mesmo os yankees, com 
a sum diqustria poserosa, pues 
pum altançãr LO Iara vAmOSoS 
Lesultudos. 

Dabi o scepticismo do reporter 
ay cuncermopra aquele peduço de 
IEoira de Amostras, unde se vao 
localizando q Viaade Cinema, 
indeciso, pereutre com à vista 


Ca 


mg RS 1 7 A 1 y a 
- SOU quo | o 1 RR O 1 << a 14 





os quatto ou cluto pavitnves que 
se vsLendem & sua Irento, À vCz 
bem conheciaa de Houten, dari- 
Jo mosivamente algumas ON- 
deus, serviu para vrientúl-o, 

Eli-o, emiim, no studio que 
constilue o primeiro grande 
marco da industria. cinemuto- 
grapiuca vrastema, | a surpre- 
sa e tão lorte que se ve forçado 
a estregar os Olhos, como se az 
- nos contos de facas. Porque O 
espectaculo, nesta leal cidade ce 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
constitue ulgo de novo, de biu- 
talmente inesperado. 


UM GRANDE STUDIO 


Evigontenente, não tem as 
proporções de um dos cuilossaes 
studios de qualquer dus grandes 
fabricas norte-americanas, Mas 
o seu apparelhamento techinico 
é completo, Com Os seus tortissi, 
mus reflectores Ee OS scenarius 
armados, lembra um ambiento 
de Hollywood. 


pxaminando q obra de Raul 
Roulien, desvendsimus melhor O 
segredo da victoria vunkee, De 
um dynamismo avassalante, OU 
astro brasileiro consegue 4 ma- 
xima perteição em minucias, gue 
siguiticam tudo num celluloide. 

Nenhuma das molas da gigan- 
tesca engrenagem lhe permane 
ceu estranha, O reporter assis- 
tiu a uma experiencia de acus- 
tica no pavilhão. 


Um problema que parecia ti- 


sojuvel e Roullen resolveu com 
adontuvel simplicidade,  Assm 


vao desfazendo innumeros outro 
oustaculos de ordem technica. 


A VIBA UNIVERSITÁRIA 


Roulien vãe indicando as mo 
tificações a fazer nos SURIÁTIOS. 

O chão deve ser preparado 
cura maneira, Seus oluos vesm 
wytis longe, veem correr os me- 
tros de celluloide... 

—— Não ficará beis 
um ettcito melhor, À 

Num gesto rapido, preciso, IM: 
dica a modificação. 


Vejamos 


Nesse momento. descobre a 
vesença do veparter. Um tre 
pas de sempai” mn que mr 

mn m, cio um Uuch plo: 


A HISTORIA DE UMA DYN ASTIA DE MILLIONARIOS 


(Continuação da 15. pagina) 
isto é do vestuark buda fa- 
vendo vara corrigir o seu ASpe- 
eto de judeu, Deante dos púde- 
rosos não modificava os seus 
habitos. usundo pura com elles 
as mesmas maneiras de sempre. 
Um dia, um principe apresen- 
tou-se em sum visa o elle o re- 
cebcu sem mesmo levantar os 
olhos da sesvetária. dizendo-lhe 
apenas: “ecnlo-se”, O tempo 
corria co principe, impaciente 
e offendido, interpellou-o, per- 
guntando se subia com quem es- 
tava tratgudo é desfiando-lhe 
um rosario inlerminavel de U- 
tulos, 


— “Muito bem, redarguiu Na- 
than, altento à sum papelada, 
tumae então duas cudeiras, 

A dynastio Rothschild. rmã- 
va o seu poderio, não ob- 
stunte us criticas feitas pelos di- 
vigentes que della se serviam. 
Eis o que escreveu Gentz, que 
muito devia q Salomon: 

“Os Nollischild representam 
wma verdadeira “speries planta- 
rum” dotada dos seus proprios 
LAÇOS cargetevisticus. Sião Ju- 
deus vulgares e ignorantes das 
bôus maneiras. agindo unica- 
mente por Inslincto em seus ne= 
govios e sem suspeilir que exis- 
te um cocudeiamento superior 
das guisas São, no entanto, in- 
telligentes; agem com um nd- 
mivravel senso pralico e entre 
duas cuisis bras escolhem sem- 
pre a melhor." Julgamento de 
um cortezão, mas resumindo. 
talvez, à inclinação idealista dos 
Rothschild, que sempre traba- 

| lharam com tenacidade pela 

emancipação dos Seus correlígio- 
mavtos, Alfruismo de raça. é 
veriade, mas cegualmente al- 
truiemo, 


Inquietações Sob o 


Reinado de Carlos X 


A revolução de 185 encor- 
tro de surpresa esses homens 
sempre previdentes, Antes da 
nestsmtera dos decretos, Ja- 
Les, o Ruthsechlld de Paris, 


























principe de Poli- | 
ente que o tranquillizou, ul- 
firmando-lhe que se soubesse 
de alguma revolução importin- 
te contra os burguezes que im- 
portunavam aq monatrechin de 
Curlos X, elle seria o primei- 
ro avisado, O ministro Peyrou- 
net genlmon-o sobre os hoalos 
de dissolução. | mostrando-Jhe 
snbre a mesa de lrabalho as 
listas da convocação da Cama- 


procurou O 


ra, 

Tres ditas depois estalava a 
revolução. Carlos NX partia para 
o exilin e Lotz Felinpe era pro- 
cinmado rei dos francezes por 
um grupo de nrleunistas, Os 
“epubliennos, ludibriados, vecla- 
mavam a guerra da emancipa- 
cão dos povos e a Belgica. Po- 
lonia e Tinlla sublevnavam-se, 
James om Paris e Salomon em 
Vienna viam as coisas pretas 
com a quéda dos fundos da Bol-- 
su. “Temos — escrevia Jâmes 
ao lrmão — temos por nossa 
conta 18 milhões de Tundos 
francezes, Se vier a guerra eni- 
vão a 45: com a paz subirão pa- 
ra 75.” 

Felizmente, Luiz Felippe cs- 
tnva muito bem intencionado 
com os Rothschild pela seguin- 
te razão: precisava de interme- 
diarios com a Austria | James 
tornou-se. portanto. uma cspe- 
cie de diplomata officioso que 
transmitia q sem irmão de Vi- 
enna o pensamento do rei da 
“rança.  recommendando-lhe o 
que devia ser repelido a Me- 
termmich, “O vei não desejava 
“enão a paz e combatia Os revo- 
tucionarios de todos os naizes, 
mas ecra levado a manifestar 
uma certa symnathia pelas ten- 
tntivas lherses.” A guerra foi 
evitada e ns relações entre a 
“asa Rothschild e a monarchia 
idoda tornarameso as mais 
mardines, pols ambas se batiam 
nely mesma colsn: — a paz. 


Os Rothschild Pacifistas 


Foi assim que os filhos de 
Amschel, cuja fortuna tivera 
nrigens e fundimentos da guSi'- 
ta, appareceram po seenario da 


politica curopéa como apostolos 
da consordia.  Apoustolos que 
empregivim methodos singu- 
Iinrmoente cíficazes: não F[lunan- 
ciavam o abustecimento dos 
exercitos sem wu fabricação de 
munições, Sua velha mãe, que 
continua q buabituy q o “uasa 
do escudo verde”, em Fruncfort, 
ergulhuvo-se da feliz influencia 
que exercia sobre vs filhos, 
Uni dia uma pobre mulher foi 
procural-a, banhada em Ingri- 
mas, dizendo-lhe que o seu 
unico filho ja partir para a 
guerra, Gutele tranquillizou-a. 
“Nada recvie; não haverá 
guerra, polis vou dizer aos meu, 
filhos para não lhes emprestar 
dinheiro!” 


Com effeito, quando em 1840 
a questão do Uriente levou a 
França. a Inglaterra e a Prus- 
sia ús portas da guerra, os Ro- 
tischild oppuzeram-se com to- 
do o vigor: “detesltavam O 25- 
tupido orgulho nacionalista «e 
Vhieis, o mais arrogante dos 
“pavvenus” que se divertia to- 
mando  póses de hellicoso.” 
Ainda desta feita evitou-se um 
confiicto europeu e os Rotas- 
elúld puderam empregar as suas 
netividades no desenvolvimento 
de empresas de minas. petro- 
leo, caminhos de ferro alruvis 
a Europã. através o mundo, 

Enquanto Zionel lRtaschild 
tunto com O judeu Distuch 
“empreetdia” o canal de Sueca, 
Jiimes. confidente «de Luiz Fe- 
Hppe. obtinha o monopolio dos 
cimuprestimos au Estudo e a coh- 
cessão da Estrada de Ferro do 
Norte. tormindo-se w rei de Pa- 
ris e servindo de móte aoi sar- 
vasmos dos lbernes allumães 
“Quando Lulz Felippe fór vor 
roado em Paris, eserevim Bocr- 
ve. q ex-amiso de Heine u vo 
rincuia seri nm egreta de Nus: 
sa Senhora da Bolsa e Hu- 
masehild representará de arce- 
lespo, Um pombo escarnecedor 
conti para Santa Ilelena onde 
contará à Napoleão que na ves- 
pera assistiu a corowio do sen 


suceessor. nim por um papo 
mas por um dudento Memo doy 
tumbem a sua alfinelada, uim- 


bora se exprimisse com menos 
graca e menos violencia, o que 
se explica por seu “ogouleci- 
do” a James. Depois de pas- 
searem “faumilionariamente? 
pelo. boulevard. Heine. um dia, 
observou us qualidades desse 
Rothsehlli-Mecenns. 

— “Talvez não conheça uma 
só nota de musicas mas Rossin] 
nunca deixou de ser o amigo 
querido da casa, Ary Schetfur 
é o pintor de sua córte e Ci- 
rême foi seu cosinhelro, E 
verdade que Rothschild conhace 
tanto grego como Mile. Pachel, 
entretanto, o sabio que elle mais 
honra é Letronne...” 


Os Acontecimentos de 
1848 e o Segunde 
Imperio 


A casa estava no apogeu quan- 
do sobrevieram as oceorrentias 
de 1848, que não a attingiram 
muito, Em princípio, desorien- 
tudo q vigiado pela policia, Ja- 
mes. amigo do rei fugllivo, pro- 
curou lisonjear o terrivel pre- 
feito Caussidiere, que aliás não 
desejava outra coisa; e Os pro- 
prios “vermelhos” curvaram-se 
ante essa potencia inimitavel, 
esse hezerro de ouro sempre 
adorado. “Poderias ler fugido 
deste paiz. mas ficasle porque 
a tua força é independente das 
velhas «dynastias e confia nas 
republlcas novas.” Assim dizin 0 
“Tebate dos Trabalhadores”, e 
tazia-o com sinceridade. pois 
James soube se lotnar util à 
enusa republicana. 


A popularidade de Arngo e La- 
murtine não empanou a ascen- 
dencia de James, como a quêéda 
de Metternich não alterou n si- 
tuação de Salomon. Na verdade. 
o golpe de estado de Napo- 
leão HI prejudicou sériamente a 
prosperidade da Casa Roths- 
child. que nada fizera pelo ex- 
conspirador, De fucto, o segun- 
do imperador conservou-o à dis- 
tonsia, cereando-se de outros 
judeus, os Fould, os Percite, 

Supilastudo e relegado para 
um plano inferior, mas sempre 
lutando do melhor modo pos- 
sivel contra o Danco tival. u 
“Credit Mobilinive” 


aguardou a sum hor mio ten 
do por gl sendo a sympalhia da 
Imperatriz, de quem protegera 
o ensamento, jissa hora chegou 
com 1862, quando Napoleão e 
Pord fleram uma visita no seu 
castello de Ferrióres. Ginço an- 
nos depois desupparecia q “Cre- 
dito Mobiliario”. 


Decadencia da Casa 


Rothschild ? 


Chegira porém a época em 
que as palavras contiantes du 
velha Gutele e à vontude de um 
só rienço não poderiam mais 
evitar ns guerras. Parallelamen- 
le a isso, q situação dos Ro- 
Lhsehildl modilicou-se, naciona- 
lizando-se. Hadiendos em Paris 
ha muitas gerações, pussaram a 
pensar e agir como franeczes e, 
sobretudo, não cogitaram mais 
exclusivamente de negocios ban- 
earios. 

Seu ultimo biographo, Egon 
Gesar, conde de Cort, disse com 
muito acerto: “Não estamos 
mais no tempo que, como em 
1830 e 1848, podiam evitar uma 
guerra, graças à sum influen- 
cia.” Outras potencias financei- 
vas appareceram no grande jogo 
dos conflictos mundiaes e os 
Hothschill não possuem mais q 
malor fortuna do mundo. Nao 
puderam evitar TWT e 1914. De- 
vemos dizer, por isso, que a 
Casa Rothschild cstá em deca- 
dencia, conforme alfirmou o seu 
lristoriador? Decadencia sub-en- 
tende que houve srundeza, € 
isto já conslitue um titulo; ab- 
stemo-nos, porém, «deste termo 
absoluto, polis ereio firmemente 
que os «descendentes de Mexer 
Arnschel continuum a exercer na 
sombra e disfarcados com ou- 
tros nomes uma grande influen- 
cia na politica o nas*finanças 
internacionaes, 

Verdadeiramente só conhece- 
mos a sua historia por lo, pois 
os arehivos da tomilia júmals 
foram [ranqueados e estamos, 
portanto, reduzidos a narrar, 
salvo exepções, o que se diz na 
Bolsa e entre o publicos más 
condicoes pura: analysar feitos 
e gestos de homens que repre 
sentam quipeiso de destaque no 


+ dJumesl mundo principalmente aquelics | verde” de | 


À Mutuante S. À. 


on 74 SWPEMHRO, ITU 
Leilão de pentores 
em 16 ás 13 horas, 

As venttelas poderão ser res 


formadas até mn vespera e o ca- 
tningn será publicado no “Jor- 
nai do Commercio", no dia do 
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interessados em guardar segredo 
por melhodo profissional, 


o que parece estabelecido é 
que após a queda de Napoleão 
- desse Napoleão que afinal 
toi quem os lançou (e com que 
rapidez?) no cominho du Forlu- 
na os Hothsehitd trabalha- 
tum sempre pela naz, com a 
«qual augmentaram q fortuna ed 
poderio político. Esta é uma 
particularidade que mereco ser 
ussiunalada, porque é vora, No 
presrite não cremos que a 
dymgslia Bothsehid  sulbven- 
vione manejos de Hitler, mn 
pintor de casa, que pretende po- 
Douro To: AMemoate o qu de 
sive a velha cem do “eseu 
pemefort, 
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A Influencia do Mão 
Preparo na Bebida do Café 
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Em. cima: — Uma tulha secca deira. 
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Em baixo; —Instclla cão de uma fazenda moderna 
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Innumeras circumstancias in- 
fluem na alteração da qualida- 
de de uma paetida de culé, Des- 
de a uvvore, pelu [ncililado de 
termentações, púde o producto 
ficar prejudicado vo seu valor 
commercial, Um lubito muito 
cominum nas fazendas é del- 
xur-se O calé amuntondo, por 
longo tempo, 


ruturdando, dessa turma, O seu 
Lransporte para o terreiro, Esse 
calé, náo vuro, fica expusly as 
tnLEmperimes «que q expocar ud 
possivols € luceis Ierimentações, 
que nuuca serau corrigidas, dL- 
pois, pelu seccageém, Quando 
isso vão se dá, é no lerreiro que 


apos a colheila, 


essa anormulidudo se pode ve- 
petir, pelo Iuclo de deisar-se 
o producto ajuda  fumido ou 


semi se acumpunhar, cum aq de- 
vida utleução, & sua seceugem, 

U segredo, pois, pura q ob- 
tenção de bôg bebida está na 
colheita teitu dos frutos, no seu 
levantamento rapido do chão. 
na sua limpeza e separação au- 
tes da seccugem (para o que já 
existem hoje machinas aper- 
feiçoadas) e o seu preparo 
cuidadoso, tanto no terreiro, 
como nos apparelhos mevani- 
cos ou tulhas seccadeiras, 

Vejamos quaes os principass 
cuidados que devem: ser obser- 
vados, durante q seccagem do 
café: 

Desde q inicio do prepuro no 


terreiro, é imprescindivel a 
“movimentação” constante do 
produclo para se processar q 


evaporação rapida e equiltutiva 
da humidade contida nos grãos 
Sem essa providencia os culda- 
dos posleriores serão inutiliza- 
dos e dificilmente corrigidos 
os erros inicines, 

Após evaporaudu a humidade 
externa «e ullingido certo grau 


de secca — pelu movimentuçuo 
continúa,— os muntes devem 
crescer à medida progvessiva 
da perda de humidade dos 


grãos, alé que se possa fazer o 
monte grande porta cobrir com 
encerado, 


No gruu exgeto de secea, os 
grãos não devem ser molles, pa- 
eu não resultar “ua deforiná- 
“ços pelos descasendores ve nu 
mudança de coljomição para em- 
branquiçedos, após o beneficio, 
O bom cufe dove apresentar, 
uniformemente, q sua consis- 
tenciu normal ca sua côr lrans- 
lucida «u esverdeada, 


Levando-se em conla esses 
pequenos, porém importantes 
detalhes, dois resultudos lim- 
medates se podem colher: au 
suavidade da hebida e q eguul- 
dude e fixação da cor dos grãos, 
que constituem, sem duvida, os 
principucs requisitos para a de- 
terminação do valor commerciul 
do cufeê, 
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GADO LEITEIRO 


(ESPECIAL) 


Quando se tem em vista a ex- 
ploração do gado leiteiro, deve- 
«e considerar varios casos, coa- 
tcrme o destino que se pretenda 
ciar no leite, Em taes condições 
o que Importa ao preductor con- 
sidlerar é se ellc vac vender O 
leite ou se vac fazer manteiga 
cu queijo. Conforme o seu. intui- 
to, varia toda a orientação que 
elle -possa seguir para nortear a 
industria a que se vae dedicar, 


Quem quer se dedicar à pro- 
ducção de Incticinios deve antes 
de Ludo procurar organizar O 
seu rebanho com vaceas de vaca 
rltamente leilciva. E conforme a 
finalidade seja vender o leite 
rara o constmo ou Tazer man- 
teiga. varia tambem q escolha 
do gado, pois ha raças como à 
HoelsLein-Frisian que dão leito 
cm grande quantidade, porém 
muiis magro 'c ha raças que pro- 
duzem leite em menor quant- 
dade porém com uma percenta- 
gem de gordura mais vantajosa 
para a producção de manteiga. 
como a Jersey, por exemplo, 


O leito desde que seja desti- 
nado ao consumo “in natura” 
prscisa ser conservado de modo 
conveniente, pols- é preciso que 
se distribua o leite [resco e em 
perfeito estado de conservação. 

Desde logo convém lembrar 
que o leite não se conserva se- 
não per um espaço de tempo re- 
lativamente curto. Sendo assim, 
vê-se logo que é preciso manter 
depositos onde o leite possa ser 
mantido resfriado a baixa tem- 
peratura pare não-se alterar fa- 
cilmente. Desde que não se pos- 
sa menter o leite em resíria- 
dores e em condicões de hygiene 
“as muls favcraveis, mais valerá 
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industrjgl-o. quer dizer entre- 
sal-o po contumo manipulado 
seja, em manteiga seja em quei- 
jo. : 
Das “tres mpdalidadios referi- 
das cm que se. poge apresentar 
o lcito ca. mais vandçãa para o 
criador é à venda do leite. Em 
sogundo logar vem, a da man- 
teigo, e por ultimo a;ão queijo. 
empre que a fa--“da seja si- 
tunda lcnge dos grandes esniros 
consumidores, “o que.se tem a 
fazer é transformar à leite, sal- 
vo seo, criador “preferir criar 
o bezerro''a todo leite” pare 
formar boladas de icorte com 
ncevilhada 'perada; sem duvida 
muito mais tendosar do que a 
que sesfoyma da hezeprada com- 
mum, saida dos rebanhos dos 
CUUPReSN SO es uni 

Para explorar 0 leite em zona 
proxima 4 -capital é preciso dis- 
tinguhr duas modalidades de ex- 
ploração:.— o fazendeiro c o va: 
queixo; Pederiamos: dizer, antes 
a using eo leiteiro ou vaqueiro 

O leite entregue aos entrepos- 
tcs ou psinas 6 o quejé entregue 
á capital, qeuo - de pasteurizado. 
O outrp cºo leite de estsbuio. ob- 
tido de: vacas -crladas em rtgi- 
me de;exclysiva estagulação nes 
centros urbanos e por isso mes- 
mo mais fyago e mais perigoso 
à saude, por isso queia vasa, co- 
imo qualquer outro apimal, cria- 
da sem Uberdade: & pleno ar 
privada dos beneficios do sol, é 
um olganisma destinado à facil 
presa 'do Iymphatisnjo e da tu- 
berculose. : 


Por isso mesmo esse gado deve 
receba; UM regime, alimentar to- 
do especipl'eforte para compen- 
sar essas perdas originadas por 
um esforço maximo: de duas e 
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19, telephone e agua corrente 
“gementos com banho proprio, 
aho de duchas. bem montado 

diaria, Preços modicos, 
REGINA 








Regina Hotel 


* tlamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna. 


TELEPHONE ; 7 


em todos os aposchtos appar- 
modernas installações de ba- 
salão de barheira e orchestra 
Endereço telegraphico : 
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tres ordenhas diarjas. 


Cebola Par 


A cobcla quando se destina a 
nrcdusir remente deve ser plan 
tada. com nproveitamento do 
bulbo, 

Ha esta 
cebclê e que 
pelada para 
decepções. 

Muitas vozes o horticulLor quer 
apreveitar as suas plantas de 
qualidade, perpetuando-as em 
colheitas successivas mas, &o 
plantar a semente, vê que a 
planta não produziu as semen- 
tes de que elle precisava, E a 
rscão está ahi: cebola de se- 
mente, não produz semente de 
cebola. 


Para se conseguir as semen- 
tes é preciso plantar o bulbc 
da cebola, 

Nem sempre as sementes ad- 
quiríidas nas casas que explo- 
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MARREGOS 


Se quizer carne € ovos vric 
uma raça mista; lwauen es- 
cura como Buff-Orpingtons pa- 
ra Sim industrial o Pekin; se 
quizer preponderaneia cem ovos 
e carne fina, o aki Cumpbell; 
se quizer ovos e mais Ovos, O 
Corredor Indiano Branco; se 
quizer uma ave de ornato e de 
utilidade. o Topetudo Hollan- 
dez; q marréca põe binto quan- 
to a gullinha; os ovos das ra- 
cus especializadas são maiores 
e eguilmente bons: a alimenta» 
vão é mais burata; a criação mais 
facil. Granjas Reunidas Rio- 
Petropolis: Av. Barão do Rio 
Branco, 2280, Petropolis vu rua 
Edgard Werneck, 219, Jacareé- 
paguá. 


perticularidade com 
cuvêém ser assig- 
afastar duvidas e 


a Semente 


ram esse commercio, germinam 
como-era de esperar. 

Temos sabido de varios casos 
em. que nem ao menos uma 
upjce plantilha chega a nascer, 

Por isso é preciso ter-se mui- 
to “ouldado no «adquirir semen 
tesvde cebola. mesmo porque a 
semente ficando um pouco ve- 
lha. perde o seu poder germi- 
nativo. 

A cebola é uma cultura que 
recompensa fartamente o agti. 
cultor, sendo, além disso, vm 
aptimo awxillar das: funcções 
organicas. 
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Insfallações completas de 
electriridade medica. vaio & 
alta. frequencia, banhos hy 


rosetaraso ' 
Dr. Oswaldo Bart. .a 
dro-elentricas e de luz, raio! 
ultra vermelhos e ultra- 
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PROF, DE CLINICA MEDI 
: vinirias 
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CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 
VEXAMES DE LABORA- 

$ “9 PORIO 


Doenças do figado, estoma- 
ga, pulmões e coração. 


a o cd 


CONSULTORIO 1 de Setem- 

bro, 135, 3.t andar — 22-05) 

RESIDENCIA — Rua Pauli- 

no Fernandes, 82 — Bota: 
fogo — 26-2231 





TINTA BRASILIA 


pior Geral no tio: 
us ANDES 
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FORMIGUINH 


Só desapparecem com o us 


AS CASEIRAS 


o de “BARAPORMIGA 31” 


que attrãe: . extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as baralinhas miudas que tanto estragam 
vs moveis « mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 


Viúro pelo Correio — 


44000. 


Pedidos 4 Lima Curvalho. Caixa Lédy — Biv, 





LIGAS DE CAFE' 


Uma pratica frequente, no 
interior. no preparo de cafés 
para enhbarque, ec a mistura, 
por parte dos interessados, de 
catés de qualidades ditferentes, 
levada a effcito, gernimente, 
por desconhecimento de certos 
cuidados por. que deve passar o 
producto antes (de ser embar- 
cado para os portos, Essa pra- 
tica quasi sempre acarreta con- 
tratempos go commercio orga- 
nizado, resultando em prejuizo 
para o proprio productor. 


à maioria dos enfés destinn- 
dos à exportação está sujeita à 
manipulação. de ligas, com as 
quais attende o exportador às 
exigências do commercio, rela- 
tivamente às descripções de” 
fava, côr, Lorração e bebida, Eº 
facil caleutar a vantagem que 
afferece “um  cufé, quando é to- 
do. remettido | scparadamente. 
formando lotes uniformes. pela 
razão de ficarem evitados os 
trabalhos de rebeneficio e des 
mnis despesas decorrentes, 


EB" de grande convenjencia, 
pois, que os cafés  remettidos 
pura os portos sejam separa- 
dos, sobretudo quando essa se- 
puvação facilita a formação de 
lotes, embora pequenos, de ca- 
fês uniformes. de peneira de- 
terminada. de hôa fava om de 
peneira 15 pura cimh, | ne- 
cessario, entretanto, que o pro- 
ductor  nhbserve 8 proporção 
tosses entes. porquanto o pre- 
mio que existe para os cafés 
traúdos é sempre grande, desde 
que a quantidade dos mesmos 
possa Inleressar o comprador, 


Nos portos de destino, esses ca- 
fés poderão ser aproveitados, 
pelo consignalario, para forma- 
cho de um lote, facilmente com- 
mercinvel, com outros catés da 
mesma procedencia, sendo o 


comitente, por conseguinte con- 
templada com essa vantagem. 

Os cafés abuixo da peneira 15 
poderio ser ligados uma vez 
expurgudos de miímlos c repas- 


ses, afim de apresentarem as- 
peeto- bom, embora sem estilo 
de fava, 


a 
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E” de grande necessidade ob- 
servar-se a côr do eufé que se 
reune na liga, sem o que o 
aspecto será prejudicado. O 
objcelivo principal, ligando-se 
qualquer café, é a uniformida- 
de ou disfatce de quulquer ves- 
tigio de sécea inferior. 

Como se denota. dus ligeiras 
observações aqui feltas, o pro- 


PARA EMBARQUE 


duetor somente auferirá vanta- 
gem no preparo culdadoso «dos 
mtés que destinar à exporta- 
cão, Com essa medida, ficará 
mais seguro do valor veal do 
café que embarcnr e verá, sem 
duvida, que os Seus esforços Le- 
“tão & compensação pela Tacii- 
dade de negocio que olferecerá 
o seu producto, 
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A Colheita das Frutas 


Especialmente da lva 


Merece especial attenção, con- 
forme o tim a que se destinam, 
A maturação perfeita e com- 
pleta (falamos em geral, de to- 
da a truta) seria dada pela sua 
quéda, mas, como isso não Se 
aduptaria as nossas exigencias 
culturaes, toma-se indispensavel 
acostumarmos a distinguir O 
ponto exacto em que podemos 
desprender o irulo da arvore. 
sem prejuizos da sua maturida- 
de nem da sua conservação Iu- 
tura. 

A maicria das frutas por aqui 
cultivadas iperas, maçãs cle....) 
alcançando o tamanho maximo. 
nada mais recebem da planta 
que apenas serve então para sus- 
tental-as, pois, os suecos se en- 
contram todos em cellulas, que 
constituem a polpa. A acção do 
ar, da luz. do calor, as cellulas 
se rompem, os Succos se expan- 
dem e por uma fermentação 
lenta, interior, se transformam 
de acidos e picantes em assu- 
carados e aromaticos. 


E', portanto, util conhecer o 
ponto final do crescimento para 
começar a colheita, Claro que 
depende das variedades, do cli- 
ma, exposição, etc. e só a pratica 
ensina a distinguir este ponto. 
Porém, podemos ter uma orien- 
tação por certos indícios de ama- 
durecimento: algum fruto mais 
adeantado (sempre ha algum 
em cada pé) que, amadurecen- 
“do, antes, cae; a mudança gra- 
dativa de côr pela exposição ao 
sol: a maciez e facilidade de des-, 
prendimento do penduculo, que, 
cemprimido com um dedo na 
sua base. revela que a polpa in- 
terior céde facilmemte (peras 
e maçãs), Esse amadurecimen- 
to. se não é completo e total 
pelo menos é o amadurecimento 
sufficiente para o nosso com- 
mercio de Trutas. Para peras e 
macás, pot exemplo, serve mul- 
to bem o colorido das semen- 
tes. interiores: se são “pardos 
ejunifica que já chegarum ao 
amedure Ipmento. «o ainda estão 
brancas é porque a maturação 
cdecmorará. 

Todo o fruto tem um signal 
cararteristico, que nos indica o 
memento exacto da colheita, Os 
pecegoes, por exemplo, o demons- 
tram com um colorido vivo, es- 
pecial, do lado exposto ao sol e 
po” uma transparencia na parte 
da sombra: para viagem, porém. 
é necessario colhel-as dois dias 
antes, Os abrunhos denotam, 
pelo perfume, seu amadureci- 
mento e pódem ser colhidos nes- 
ta. época, pois, conservam-se di- 
versos dias. E 
COLHEIR'A DE UVAS PARA 

MESA 

Tambem a uva de mesa deve 
ser colhida no seu maximo ama- 
durecimento, que não é dado 
pela côr, e se reconhete nelo 
paladar. 

A colheita deve ser começada 
algum tempo depois de haver 
o sol levantado, para que se 
evapore a humidade aceumula- 
da sobre o fruto, durante a noi- 
te; lLumbem deve ser suspensa 
Pts hora. mais quiutos do ula 
HUrque, juutátiio aq [ruta, póre 


DR. 


do Dep. de Fomento da Producção Veg 
Estado de São Paulo 


rapidamente occorrer uma fer- 
mentacão, Deve-se escolher a 
fruta bom sadia, sem machuca- 
duras, lacerações, etc, qualquer 
que seja o fim commercial a 
que se destine (delxam-se. para 
refugo as miúchucadas, ete,). Se 
não henver Inconveniente, não 
se colhe fruta em tempo chu- 
veso ou abaíado, preferindo dias 
claros e com moderada venti- 
lação. , 

A colheita começa nos galhos 
mais expostos ag sol; depois nos 
galho exteriores, indo: gradati. 
vamenite aos centraes. Para che- 
aur às alturas: das arvores, po- 
dcm.se usar as escadas dobra, 
diças ou escady de gongo, me. 
lhores do aque as-simples, por se 
apoiarem nas proprias escoras. 
evitando assim derrubar frutas 
e quebrar galhos, 


Tambem se usam apparelhos 
eclhedores: munidos de uma te- 
ecura especial, collocada na pon- 
te de um bambiú, com; uma pe. 
quena rêde para recolher os 
frutos. Quiros modelos: destes 
apperelhos: aparam o cabo da 
iruta, que-se desprende cem uma 
pequena torcida, E este q me- 
lhor systema, apesar de um pou- 
co mais demorado. pois permit- 
te colher wu fruta sem feril-a, 

Deve-se Ler aínda muito cui- 
dado para depositar a truta nos 
cestos ow balalos, sendo prefe- 
rivel fazer o seu transporte em 
pequenos volumes e a mão, até 
o local do encaixotamento, 


Se e fruta se destina ao con- 
sumo immedinto. após uma boa 
selecção: procede-se go cheaixo- 
tamento pot qualidade. com as 
precauções que veremos a se- 
euir, 

Se vão Ser conseiyadas em lo- 
cal acropriado, convém - collo- 
cal-as primelro em putro local 
bem arejado e quente, sobre es- 
toiras. A cmbalagem'das frutas, 
neimo requisito. preliminar não 
deve. comprimil-as: a ponto de 
haver falia de ar entre as mes- 
mas, provocando augmento de 
temperatura: e - Termentações 
etc.; deve ler uma: certa ele- 
gancia 6 limpeza due possa at- 
trair a altenção e o interesse do 
consumidor. A escolha da cai- 
xa (possivelmente nova, marca- 
da em córes vistosas, isenta de 
cheiros, desagradaveis, revestida 
de papel branco fino) muito con- 
tribue para 'atirair,a preferencia 
do publico que tambem julga a 
fruta, pela -appareúcia do reci- 
piente,: 


As Caixas parva a fruta a gro- 
nel (petas e maçãs) devem com- 
portar de 20 q 25 kg. e deveriam 
ser mais largas e compridas do 
que altas, para não receber mui- 
tas camadas de frutas umas so- 
bre as oulras, AS calxas Lypo 
gasolina deveriam: ser abertas 
de lado e enchidas. por este mes- 
mo lado, ficando assim largas e 
de pequena altura, 

Para uva não deveria conter 
mais de.2 ou 3 camadas de ca- 
chos. Muito praticas, neste res- 
peito são as gaiolas de madeira 
desmentaveis, que se usam para 
a frita estrangeira, Tambem se 


o A a EO e o O me em Vet sm mms 


rms Em 


+. 

A. M. PICENA 

etal do 
à ; AT 
accondicionam uvas em cestos 
de fórmas rectangulares de 30:40 
em. por 50-60, por 20-20 de al- 
tura, Como material de emba- 
lagem o papel deve ser sem 
cheivo, além de agradavel à vis- 
ta e sem cóla, uão húmido E 
bastante elastico, A impressão 
sobre o papel convém ser aban- 
donada, Outro bom material de 
embalagem é o musgo Secco, pu- 
lha de aveia, de arroz, serragem 
e fitdhos de madeira não resi- 
nosa e secada em forno, e lili- 
inos de papel de seda, 

O encaixotamento ceve ser 
feito por camadas; as Irulas 
alcugadas (peras) devem ser dis- 
postas: hcrizontalmente, com q 
pedunculs assentado: entre "as 
frutas da fileira contigua, po- 
dendo-se revestir (sem que isto 
prejudique a fruta) as paredes 
e cs fundos com material de em- 
halagem- macio. Para pecegos é 
Indispensavel a caixa muito bei- 
“2, para doas ol no maximo. 
tres camadas de frutas. Cara 
fruta pode ser envolta em papel 
de séda. Inicin-se o enchimento 
pelo fundo da: enixa, de modc 
que venha a ser aberta pelo la- 
do que primelto foi enchido. A 
vrimeira camada se colioca col 
o Fapel envoltorio meio aborto 
Dara que as lindas córes dos pe- 
ceges appavroçam logo à vista do 
tomurador ao abrir a caixa. 

Para encaixotar uvas de mesa 
imaximé as de casça vesistenta) 
cellocam-se às cachos: bem at- 
rumados. com o pedimento com- 
brido e: em baixo de outros ca- 
chos: cs vãos, se enchem com 
Os cachos pequenos ou com O 
bages soltos; entre wma camada 
e outra. sea fruta se destina ao 
tonsumo inmediato, coloca-se 
Bouces folhas das melhores da 
mesma videira. após tol-as lim- 
bado com um panho para reti- 
tar o sulphalo de cobre- adho- 
tente; se se desLina ao consu- 
Radar a or e eh é erm- 

L ? esiduos ce 
cortica, que Se compram nas lo- 
bricas de rolhas, 

As enixas de nva se enchem 
tm ou dois dedos gcima do ni- 
vel da caixa. € 

] Caixa. collocendo oulin 
telxa para encher, em cima: da 
primeira, de moco a Tazer-lhe 
uma pequena e pradual com- 
pressão, indiscencavel para evi- 
ae que: no assentamento succes- 
Po da uva em viagem. ella se 
to iespd ia e seccuda mui- 

E teta Je seria prejudicial, 

Seguinte, retiram.se as 
aiaa umas de sobre as emlisis, 
tiram .se Os hbagos que porven. 
tura estiverem estragados e se 
drovedo à prégacão das Lumpas. 
DA Na de mesa deve | ser 
"Coluda com | especalissimos 
resguntdos, Os apanhadores 
munidos de Lesoura fina e 
comprida (exictoum no commer 
clo tesouras tvjo de pódia, 
propositaes) escolhem os ca 
chos mais uniformes e pertfeita- 
mente maduros. corlam-lhes q 
pedimento no ponto de ligação 
dee ra O galho. e. antes de 
der Pipas cestinha, prote- 
o & mpeza retirando-as 
DALOS machucados, verdes. ou 

(Continia na 20: paga), 
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UM DOS MAIORES ATTRACTIVOS FEMININOS : 


Claudette Colbert, 
Hollywood, estará n 


ássim pensa Claudette Cul- 
bert, — a tuscinante estrella de 
“Roubada do Altar” — cuja 
voz tem sido thema de innu- 
meros commentarios da erilica 
e do publico, 

“A mulher moderna interes- 
sa-se demasiado por seus. ves- 
tidos para ter tempo de cuidar 
da sua voz. diz a elegante uctriz 
da Paramount, “sem se aper- 
ceber que está se descuidando 
de um dos seus mais. poderosos 
attractivos, Ha mulheres pri- 
vilegiadas que possuem natu- 
mmimente voz clara e aenricin- 
dora, porém, em regra geral, 
ns vozes femininas são estri- 
dentes o irrituntes, 

“Nada mais facil, entretanto, 
do que se corrigir este defeito, 
Basta que se tenha o cuidado 
de falur sempre em tom baixo 
e lentamente,” 

Claudelto confessou 
começo da sun carreira lheu- 
tral sua voz era por demais 
sorridente. O director de sce- 
na aconselhou-a a corrigil-a se 
quizesse algum dia chegar a 
ser uma aciriz, 

“Immedlalamente esforcei-me 


que no 


em modificar o timbre da mi- 
nha voz e em potco tempo eu 
mesma pude observar uma 


grunde melhora, A voz baixa e 
Suave é muito mais emocionan- 
te e impressiona melhor o pu- 
bilico,” 

“Uma voz altraente é indis- 
pensavel para a mulher que 
uspira a ser admirada. Sua im- 
portancia é Indisculivel, A bel- 
leza c à eleguncia produzem a 
primeira impressão, porém se 
a voz estã em desaccordo com 
esta impressão, a illusão des- 
appurece.” 

São estes os conselhos de 
Claudette, a protagonista de 
“Roubado do Altar". uma inte- 
ressante historia de amor que 
o Odeon vae apresentar na pro- 
xima semana. com Fred Mac 
Murvas e Hobert Young nos 
primeiros papeis masculinos. 





“Roubada do Allar” 
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“DOMINADOR 





Uma das grandes abordagens do film 
que o S. José começará a exhibir n 


“Quando a BIP entregou a 
direcção da filmagem de “Do. 
minados dos Mares" a, Arthur 
Woods já podia contar com um 
triumpho. certo, porque sabia 
que este director empregaria to. 
da a sua intelligencia e cultura, 
para realizar um film cue pro. 
vocasse a admiração de tados 
os productores, - 


De facto não se enganaram cs 
"productores, pois, Arthur Wocds 
tapresentoy um trabalho pesrfei. 
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Amanhã, no Rex, um regio presente da Warner ! 





Bette Davis em “Dona de Casa”, amanha, no Rex 


As “ians”, que Lanto adoram 
Brent vão Ler, amanhã, no Rex 
o prezer de tornar a ver o “galã 
mais solicitado pelas estrellas do 
Hollywood", embora não deixam 
de solfrer um pouco... Mas. 
»ensando bem, não devem ter 

immes... George Brent não e 
3 culpado... Culpadas. sim. são 

finas qonheros de Hol 
met que não o lavam ! 


Mal reteitordos beijos de Gene. 
visve Tobin e Kay Francis, em 
“A Favorita”, Brent se ve cer. 
cado pelos encantos indizivois 
de Ann Dvorak e de Bette DA. 
vies, em “Dona; de Casa” 


DIARIO 


a «estrela mais clegante de 
manhã no Cinema Gloria, cim 


ea 
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DOS MARES”, O PROXIMO 
LANÇAMENTO no Ss. Inse 


“Dominador dos Mares" 
a proxima segunda-feira 


to, que em tudo se sobrasae e 
em nada fica a desejar, 

E a Art Film, marca tão con. 
ceituada entre nós, distribuirá 
ecte tilm que nos conta a ma. 
gnificencia da sórte de Eliza. 
beth, quando a famosa reinante 
incumbiu a Sir Frances Drake 
vommandante de uma frota de 
veleiros. de destruir as esquadras 
inimigas e conquistar para a 


Bretanha as aguas do oceano 
e os portos do mundo, 
Matheson Lang, o grande 


actor característico inglez, en. 
carna fielmente a personagem 
lendaria que foi Drake, trans, 
pertando.nos para a época dos 
combates corpo a corpo, e abor. 
dagens fantasticas, que elle vive 
vigorosamente, dando,nos uma 
visão nitida de desprendimento 
que tinham os homens daquella 
época por suas vidas. 

Essa producção que é um dos 
orgulhos de cinematographia 
britannica, o cinema S. José 
cumecará a exhibir na proxima 
segunda. feira, com toda a poem. 
pa que é commum, naquella 
casa de espectaculos. 





A Universal é nova- 
mente a àdmiração 
do mundo 


Não sereis mais Os mesmos 
em vossas apreciações sobre a 
vida, depois de terem visto a 
produzção do grande John M. 
Stahl “Sublime Obcessão” que 
estreará. brevemente no cinema 
Plaza. Pelu primeira vez qua- 
dros que lampejam e mudam, 
mudarão o quadro de vossa exis- 
tencia, este film não é outro 
que “Sublime Obcessão”, Este 
lhes obcessionará! E o lembra- 
reis emquanto viver. Assim co- 
mo nunca poderão esquecer-se 
de “Sem Novidade mo Front”, 
da, mesma maneira não podertis 
esquecer “Sublime Obcessão”! 

Tambem não esqueceram ain- 
da a formidavel apresentação de 
Victor Hugo, da Universal “O 
Corcunda de Notre Dame”, So- 
mente de vez em quando ap- 
parece um livro perfeito, gran- 
de, glorioso, A Universal tem a 
honta de ter comprado os di- 
reitos da maioria delles, Pode- 
rlamos mencional-os aos cen- 
tos, todos levados à téla pela 
Universal. 

Os maiores films da Univer- 
sal commoveram e encantaram 
o mundo c sempre de uma ma- 
neira decente. Em “Sublime 
Obcessão” | temos uma Irene 
Dunne formidavel, muúior que 
em “A Esquina do Peccado”, 
um Robert Taxlor, sublime ja- 
mais visto egual nu léla, que 
são coadjuvados por uma enor- 
me quantidade de astros, 
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mulher que ajuda Brent, fora 
de casa, a passar as excitantes 
horas de trabalho... Natural. 
mente Brent, que enxerga mu. 
to bem e tem muito bom gosto, 
acaba verificando que Bette 


(Housewite), um Silm: que, na | Davis é não apenas línda, como 


verdade: é um resumo interes. 
vontiscimo da vida de um mi. 
Mão de esuszas mode 


ten É & ER DEMO À 


tambem elegantissima, sempre 
seductora. Ahi ameaça “arder 
QUA E q IBEU jErÉS SÓ sabe, 
rão segunda. feira, no Rex! 
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* Films em Cartaz 


PALACIO 
mma Metro 


ta Gauche q 


e 


“Anna Ixave- 
— eum tire- 


Eredreie Mursh 


—— 


-Hornrio 2-4 =6—s 
10 horas. 
é E 
ALHAMBRA — eSoror Am 
mellva” Progenmuma ser- 
sudo — com Lina doe YTe- 
gvros — Hornelos É 4 — 
- Se 10 horas, 


— 


E adá 


ODEON — 


wWilcoxon é Lovetin Young 


— Hornrio: 2. = 4. 64 


e 10 horas. 


— E — 


IMPORIO —  “Hrondway 


de Tu” 


Melody 
mm Hobert Pastor « Wie 


Metro 





amor Power 


Horúrios 2 
4— 6-—8e 10 horas, 
O qu 


ALORIA “Om ultimom 


adins de Fompela” DR K 


o, 


com Preston Fonte e 


Dorothy Wine 


U4Ut— Seis 


—. Mornrio: 
ho- 
Enn, 


E» A 


PATHE! PALACIO 


de Armeta” 

vom Henry 
Horurios & 
AM DS TO — Sa) 
e 10.2%g horna. 


CA qurios 
Universal 
Nreseta — 


— T — 


+ 
+ 
4 
4 
“ 
| 
: 
4 
| 
4 
HEOADWAT — “Os mlti= 
mos dins de Pompola?! — E, 
4 O — com Preston Foster 
e Dorothy Wilson — Hora- 
rio: 2 — 4 — 6 8 et10 
horas, 


O So) 


EX O — “Um Fantasma 
Camarado” — United — com 
obert Donat e Jenum Par=- 
ker, Morario: E 440 — 
ed — TAM —- Sib e 10.20 
horas. 


— TO — 

mo — “Cumpra-se n Lei” 
— Paramount — com Mars- 
ka Hunt e Walter O, Kelly. 
Horario; 2 — B.40 — 5,20 
7.00 — 8.40 € 10.20 horas. 

— T — 

PATHE — “O Fantasma 
Invisível" — Alinngn Clne- 
matographicr — com Harry 
Piel — sessões continuas n 

partir de 1 bora, 

— x — 

8. JOSE! — “Golgotha"— 
Guumont Bristh — com Munr- 
ry Bnur, 
Gnbin, 





Le Vigumn e Jeuar 


METROPOLIS “O Vivi 
no Milagre” — MRadin) Wilumem 
— om Eertha 'Phicle e Fritz 
Albert. 


' 
: 
à 
| 
“As = 
Purminount — cum Henry 








TINTA BRASILIA 


TYProO OFFICIAL 
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A nova Martha Eggerth, bem seculo XX, vestin do com elegancia os mais belos figurinos parisi- 
enses em seu novo film “Clô Clô”, que Art-Films “apresentará segunda-feira no Cine Alhambra 
! 


” 
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Continua e continuará PETER LORRE EM “CRIME E CASTIGO” 


absoluto o triumpho 
marcado por Greta Gar- 
bo e Fredric March em 
“ Anna Karenina” 


“Anna Kewenina "vonguistou 
todas as «multidões que! têm 
ubarrotado jo-Pulncio. desde se- 


(Especial para DIARIO CA- 
RIOCA de Edy Anez). 

Typo completo, caracteristico, 
do *““horror-man” — do indivi- 
duo capaz de levar os nervos da 
platéa a paroxysmo, do. perror 
consciente, com o-luxo requin- 
tado: da representação, em - que 
aviltam detalhes. psychologicos 
completos ' de certas persona- 
gens anormaes,. numa estereo- 
typia sinistra e empolgante — 
Peter Lorre é, na vida real, um 
simples e bom rapaz, de poche- 
chas macias e quasi | ingenuas, 
com uns olhos banhados em pie- 
guismo familiar... Ao vel-o as- 
gim, pela. primeira vez, a gente 
não consegue dominar um mo- 
vimento de agradavel surpreza. 
Afinal de contas, onde está o 
bandido ,o monétro,'o demonia- 
co?! Em que dobra de seu sub- 
consciente terá se occultado o 
traço de identidade profunda 
que o irmana aos degenerados, 
numa copia artistica sensacio- 
nai, porém humanamente alar- 
mante?,.. Por que jamais hou- 
ve uma criação sua na téla, des- 
de “O Vampiro de Dussel- 
dorf” até esta agora, decerto a 
mais gigantesca e sincera de to- 
das, na parte do Raskolnikow, 
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gundu-feira passada, Greta 
Gurbo mais uma vez se affir- 
mou a artista incomparuvel, a 


sensibilidade maravilhosa. Em 
“Anna Karenina”, ao lado de 


Frederic March e de Freddie 
Bartholomew ce sob a orientação 
do director que melhor a com- 
preende, Clavençe Brown, Greta 
Garbo estã talvez em sua mais 
ubsorvente “performance”, Ma- 
gnifica sempre toda alma, to- 
da sensibilidade, toda commo- 
cão em qualquer das scenas da 
portentosa realização da Metro 


Goldwyn-Mayer, Greta Garbo 
vive um desempenho para us 
multidões — é porque multi- 


dões ainda esperam as oppor- 
tunidades de admirar “Anna 
Karenina”, no Palacio que a 
super-producção inspirada no 
romance de Leon | Tolstoi ali 
permanecerá em exhibição. 
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PEQUENA REBELDE 


Ea 


PRIMEIRO FILM GHIRLEY TEMPLE EM 1936 


Um sceng de CPogquena Rebelde”, que veremos Mp Mogno 
“Palacio Theatro À 
à ) 


de “Crime e Castigo” — o bri- 
lhante estudante de criminolo- 
gia, que mata mais por curiosi- 
dade mental, que por necessida- 
de de roubar para comer — que 


ctoras ao mesmo tempo, em que 
es multidões reilectem a sua 
propensão para o mal, secreta a 
terrivel, amordaçada no: codigo 
da moral ambiente !Que. bem 


talseasse, por um instante: se-:| estar: para, o nosso psychismo! 


quer, a mastara da corruptão 
moral, que age Sob o spstema, de 


morbicdez, RAVE Adão a pré-des: 


mencia.., “Núnca, deante 'mêés- 





Peler Lorre;o:pri 

ER) R 
mo dos olhos:vigilantes: da psy- 
chiatria, que-esniivica! nero. 
res de táras' “infelicotúines nas 
“specimens?; mhais' representa- 
tivos do mundo e da arte, o 
grande actor. comprometteu um 
gesto ao menos de seu retrato 
ua galeria--desses alucinados, 
que, ás vezes;-recalcam o seu 
instincto vampiresco- e cruel 
comsigo mesmo, numa apperen- 
cia de timidez afilictiva! Foi 
sempre, sempre'“aw grand com- 


plet”, espectacularmente, ; mum 
delírio torturante “de (yoráado, 


multiplicando nuantas, previstas 
pela sciencia, na sua mascara 
Impressionante; o homem ga sua 
tragedia, o doentio; o desgraça- 
do, que obedece a uma fatali- 
dade tremenda da maturoza, 
que cria" divitdades e frotozoa- 
rios, genios e loucas, iútelligon- 
tes e imbecis, santos, herors e 
assassinos! . 1x 4 

Eis por que" tia uma “decenção 


Ea! z - 
pal interprete de “Crime c Castigo” que o 
-.- Odeon nos dará amanhã 


t 
1 


e uma alegria, vedomplora ao! 


encontrarmos "o execios O 
tido. Peler Torre de [óra dos 
studios, -- Que allivio saler que 
e somente O Impulso exuberan- 
te, generoso, de súa- arte uns q 

tur o integra, mes- 
sus Leth Dovipilantes e sedu- 


ni- | 


Não, este outro Lorre, que vi- 
“MOS, PCA Sum o 
sidencia de. Sta. Monica, junto 
PEA esposa carinhosa e fiel, 


ex-actriz allemã, não 3 de todo 
o sugagdor do savsile  infontl, 
nes ruas nectunes dequelle pa- 
voado allemão. nem a alma de 
criminoso, plasmada em lama e 
em systema nervoso apurado até 
à loucura, que o formidavel di- 
tector Joseph Von Sismberg 
lançou no clima esplrimal da 
obra de Dostolewsizv, sob'o sello 
da Columbia Pictures! Não, este 
temperamento  csvontanco [o 
aconchegador, qua nos abre os 
braços à chegada. com mo lavo 
eouiiso. de conteucamento, não 
é O mesmo que use nos cs- 
pusmes do erime. pnorervo pe ego 
meras de Folivivood! Não pode 





ser 0 mesmo... 

Mus, quem sabe se não e 
quando vibta com o gourno 
Raslicinikow. com “Cum à Cus- 
tigo”. que, Peter Torre é ho- 


Nesto comeiga memo. objetivo 


no seu ocio A aleeria ce viver. 
verdadeiro no sem desenho sub- 
dectivo. 


nesse som nrito de sen- 
sibilidade perverticda! 

Quem sabe se ce não é o 
brutal senredo da elimina dy 
Lrisbeza, que. de cuando cm 
euendo. arde nos seus gts 
inansos ve cidadão entro da 
lei?t?, 
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“SO ASSIM QUERO VIVER!" 





“Só Assim Quero Viver!” (T live my Hfe), feito sob a direcção 
de W. 8. Van Dyke, será o primeiro [lim de Joan Crawford, que 
teremos este anno, Sua estrêéa estã marcada para um dos primei- 
ros dias de maio, no Palacio. O galã de Joan Crawford nessa 
producção é Brian Aherne, o galã do Marlene em “Cantico dos 
Canticos”, Luxuosa, movimentada, essa comedia melodramatica 
mostra facetas novas do talento de Joan Crawford e se destina 
especinlmente acs “Tons” da mais elerante das “stars”, para os 
quacs foi feita sob medida... 
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APRENDA, COM FRED ASTAIRE, A AMAR, 
EM “O PICCOLINO”! | 





Fred Astaire e Ginger Rocess, que vão apparecer, agera, em 
“O Piccolino” 


O proximo film do adoravel E ele põe em pratica o seu 
“Lean”  Pred | Actaive,Ging:t | processo e consegue, ao cubo de 
Rogors, o Já [aladissimo “O lalguns esforços, conquistar o 


Piccolino” (Trop Kat) tem um 
grande merito, além de Louas 
as suas outras virtudes dz nos 
ebsinar a amar,.. E' verdade, o 
Tlexuoso e eagilissimo ballarino 
que sabe, melhor do que nin, 


coração e os labios de Ginger 
Regers. Mas para chegar a esse 
ponto nós assistimos aos seus 
bailados sensacionaos, às lindas, 
canções que elle e ella cantam 
ev no lindo e perturbador ro. 


guem, Lcgrá declarações ce am mance que elles vivem, “o 
tom Os pes, nos ensina ccmo a : + E A 
gente deve conquistar alguem | Piccolino” estará, brevemente, 


que parece não gostar de nós... | no cartaz do Odeon, 


“Coração de Filho”, apresenta a famosa Acade- 
mia Militar para Meninos, nos Estados Unidos 





Koger Pryor, Jrckic Cooper e Mary Astor, numa secena de 
“Coração de Filho” 


O cinema que 
Wossb Polut c An 
demias Militar e 
tados Unidos. de 


já glonTiceu 
vopolis as Acta. 


Com elle estão Mary Astor, 
Roger Pryor e Henry Armetta, 


“Coração de Filho” (Dinky), 


Naval dos Es. 
será, apresentado pela Warner 





onde os Tapa | pivot National, segunda feira 
zes saem oflivines e, agora, com | no Gloria, 
“Coração de Filho“ (Dincky) da |. 
Warber bárst National, vee apre. yada aja 





sentar a Fimosa Academia Mili. 
tar para Meninos, oue é o curso 
Prionro do west Point, meta, 
de toda a gurysada que deseja 
abratar a carreira dos armas. 

A Acrucmia Militar dos Esta. 
dos Unidos, para Meninos, equi. 
valo ao nosso benemerito Cole. 
gio Militar do Rio de Janeiro e, 
justamento por essa razão, des, 
pertará o mais vivo interesse 
entre os vicninos de cá. Porém, 
pela sua truma e pelo trabalho 
cos seus interpretes, “Coracão 
de Filho” constituirá um es. 
peetaculo para todas as pla. 
têas. 

A: frente do seu “cast” con. 
firmando o seu renome de “ge. 
vio”, surge Jackie Cooper, O 
maravilhoso iterprete do “Cam. | 
cão” e da “Tlhé do Thesouvo”, | 

4 Eos pone mais Su jaicnd pn. 
eos sta DEAN 


Os moradores de 


Villa Izabel 


4 preferem comprar na 
| 





PHARMACIA 


JARDIM 


pela sua. escrupulosa. mani- 
pulação e rapidez em atten- 
der a sua clientela, 


Consultas gratis, ao lado 
sob a orientação de clínico: 
especializados 

RUA BARÃO 8, FRANCIS 
CO FILHO, 40! — PRAÇA | 
Telephone — 48-4018 


feecerererrrcererreras:, 
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ERROL FLYNN. . . Ui HOMEM DE SORTE ! 








“PARECE QUE O COLLOCAR-SE A'* SOMBRA DOS IR. 
MÃOS WARNER, TRAZ FAMA E FORTUNA AOS QUE 
VALEM!” 

“Essas são as palavras de Lili Damita, a espesa do se- 
ductor Errol Flynn, hontem ainda um desconhecido e hoje, 
talvez, o mais querido romantico-impetuoso do cinema! 

Assim falou, estupefacta, a linda Lili; “Nem eu mesma 
posso crer no que vejo! Não ha ainda tres mezes que che- 
guei, norvosa, aos studios da Warner, para acompanhar mew 
marido quo vinha fazer um À 
“test” afim de ver se ser- 
via para o papel de Peler 
Blood, na novella “Capi- 
tão Blood”, de Sabatine,,. 
E hoje, tão pouco tempu 
decorrido, arrebatam Flynn 
dos meu braços, para o le- 
var em triumpnho e, as ve- 
zes, lamento essa populari- 
dade repentina que me pri- 
va da sua companhia... No 
entretanto, reconheco que, 
apesar de todas as muitas 
e excellentes qualidades 
que Errol possue, muito do 
seu trlumpho se deve aos 
cuidadosos preparativos, 
que se fez, para opresental- 
9 ão grande publico, em um 
papel e um scennrio ade- 
quados à sua personalidade 
e sinto infinito regosijo pot 
tor o Destino conduzido 
meu marido as portas da 
Warner Bros”, 

E à preciosa francezinhi, 
que é actualmente, inveja- 
da por todas as mulheres, 
a começar pelas grandes 
estrellas de Hollywood, por 
ser a esposa do novo heros. 
é a primeira a reconhecer 
o que tantas vezes tem si- 
do dito: que as circums- 
qencino são o 90 % de exi- 
O. 

O grande esforco dispen- 
dido mara produzir “Capl- 
tão Blood”, esse incansa- 
vel desejo de superar, cuia 
dia, o que se fizera na vespera, que é uma das csracterisli- 
cas dos Warner, mognatas da Cir. Numera Um, foram ía- 
ctores docirivos na vistoria desse joven idolo, que pareçe ter 
nascido sob boa estrella, 

Não conformedos com o ter leito uma producção espe- 
ctecular e de acção intensa, os directores quizeram dar ao 
film um acomnanhamento musical, Tiveram muitissima ta- 
zão com isso, pois Erich Wolfgand Korngelo, com a sua mu- 
sica meravilhosa, rozlçou tedas as segucncias com a bizarriu 
de snas passrgens muslcaes, ora horeicas, ory morciaes, TO- 
manticas... E muito seguros devem estar os Warner do que 
podem fazer com um artista, embora este careça de experi- 
encia e seja inteiramento desconhecido, avriccando tantas es- 
forços para apresentar Errol Flynn em “Canitão Blood”, 
quando tinha, no studio, outros artistas famesas... 

Mas quando vocês tiverem visto “Capkão Bleod", no 
Plaza, em fins deste mez, hão de afiirmar, enthusizsmados, 
que Flynn não fez apenas um grande film, para a Warner, 
fez, sim, o melher film dessa produetora, no genero ! 


o 





Errol Flynn e Olivia de Ha- 
villand, que veremos na inau- 
guração do Plaza, em “Capi- 
tão Blood” 
| 
| 
| 
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MIL VEZES OBRIGADO!....... 











Dick Powell, em “Mil Vezes Obrigado” que o Rex nos dará 
brevemente 


Será a exclamação de todos 
depois de assistirem no fabulozo 
espectaculo musical que a 20th 
Century.Fox promette para bre. 
ves dias na téla do cinema Rex... 

“Mil vezes obrigado”, assim 
se chama este celluloide, reune 
a Tina flor do theatro, do cine, 
ma, do radio de Norte America, 
formando o que se póde chamar 


bilissimo que “Mil vezes obri, 
gado”, o deslumbramento musi, 
cal de Derryl Zanuck, vae dar 
que falar e obrigar a cantar es 
suas multiplas e estupendas 
canções |... 
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Doenças do coração 











o cinema de um milhão de dol. 

o in e dos Vasos 
Vejamos pois os nomes que DIAGNOSTICO ELECTRO 

constituem a atiracção suprema ! CARDIOGRAPHICO 


desta orgia musical: Dick 
Powell, Ann Dvorak, Fred Al. 
len, Patsy Kelly, Robinoff, o 
violinista magico, e a famosa 
orchestra de Paul Whiteman, e 
R cantora Ramona !... 

As canções que embellezam 





'3 Dr. Olyntho de Castro 
|? ASSISTENTE DE CLI- 
* NEICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
a : Prof. Vacquez, de Paris. 
este film, são destas coisas que '$ Consnltorio - 7 Setembro. 44. 
não se esquecem, taes as delicias, 15 4” andar — segundas, quar- 
os encantos e rythmos que fas, tas e sextas, às 3 horas. 
oa e embriagam os ouvi. 3 Residencia: — 486, Laran- 
os !... Do 
Por hoje fica o aviso agrada. NT ab 
a 7) = |) DS 4 A (o 1) 
CLIPE DDIDA DADE DAL DDD DPL LLLDLDDDL DLL DADE DDS 
“é » 
Lutas da Juventude” — Amanhã — No Pa- 

Ed “ ” j 

thê Palace, juntamente com o documento 
. . . é “ . . 
official do fascio — “Italia - Abyssinia” 

Um excellente programma terá o cartaz do Pathé Pala- 
ce, com a apresentação de dois bons films. “Lutas de Ju- 
ventude”, interpretado por Charles Farrell, June Martel, An- 
dy Devine, J. Farrel Mac Donald e outros, interpretam este 
delicioso conto, chelo de vivacidade, alegria, sem faltar no 
entretanto a delicada nota sentimental. 

Andy Devine, proporciona estupendos momentos de bom 
humor. Pode-se dizer que “Lutas da Juventude”, é um film 
festivo, onde se reflecte a alma da mocidade, nas suas ale- 
grins, -triumphos e lutas. 

O outro film a ser exhibido é uma obra de valor, de mui. 
ta opportunidade, porquanto é um documento official do 
fascio e se intitula — Italia- Abyssinia, e se compõe de duas 
partes, sendo a primeira a Rhapsodia Romana, onde se vêm 
valiosos flagrantes de Roma, Florença, Napoles e o embar- 
que do general Badoglio para a Africa, A segunda parte 
mostra a Abyssinia, exercicios de bateria, a Somaliã Ilalia- 
na, os preparativos dos indigenas para se baterem, usos € cos- 
tumes dos abyssínios, assim como tambem as manobras de 
acreplanos, a batalha de Axum, o serviço da Cruz Vermelha. 
em Amba Aucher, etc. 

O film é interessantissimo e não cansa, muito ao contra- 
rio é todo cheio de detalhes que surpreende e que tem a van- 
tagem de ser um assumpto da: maxima opportunidade. 
O prozramma do Pathé Palace está, pois, confeccionado 
de maneira a agradar a todos, que encontrarão nelle uma co- 
media divertida e sentimental e um documento de valor, 
MIDDLE PALADILOS PELES LANDIA NPOLELEL ALÇAS .e 
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AUTOMOBL | A COLHRITA DAS FRUTAS 





NO'S 
LISTAS 


Pulestras sobre direcção 
de automovel. destinadas n 
contribulr para a soguran- 
qu, o conforto e o prazer 
dos automobilistas, prepa- 
rados pela 


GENERAL MOTORS DO BRASIL 


Este artigo refere-se a potencia 
e velocidade 


Vi 
POTENCIA E VELOCIDADE 


Purecerá desmecessurio a mul- 
la gente que os nutomuveis se- 
Jum capuzes de desenvolver al- 
tas velocidades, como acontece 
com a maioria dos carros mo- 
dernos, Entretanto, é evidente 
que os automoveis não se con- 
stroem para agradar aos fabri- 
cantes nem nos engenheiros. 
São construidos para servir q 
homens e mulheres, «que deve- 
rão guial-os, E ha certas col- 
sas são de tal natureza que, 
quando os fabricantes as intro- 
duzem nos automoveis, dnhi 
resulta naturalmente que estes 
se tornam capazes de correr 
mais velozmente, 


Por exemplo, que” todo o 
mundo gosta de correr, lodo 4 
mundo gasta de correr o mais 
depressa possivel, J isso en- 
volve uma questão de potencia 
do motor, 

Nesse particular, é presiso 
considerar primeiramente w su- 
bida de rampas. Se multa 


gente vive em 
ha quem viva em reglões mun-= 
tanhosas, 


cldades planas, 


Os engenheiros dizem que po- 
dem consiruir carros de redu- 
zida. potenciu, capazes de subir 
qualquer vumpa, Aus, nesse 
caso, uma vez vencida a ladei- 
ra, os carros teriam de andar 
a uma velocidade tão baixa que 
mesmo os automobilistas mais 
timidos a acharlam iIntoleruvel, 
intretasto, u razão principal 
por que os carros mocernos 
têm a potencia que têm, talvez 
nunca nos jenha: occorrido, To- 
dos sabêmos o que nos acon- 
tece quando o vivemos sob uma 
altu: pressão, tanto: pliysica 
mo mentalmente, Pode-se tra- 
balhar 12; 14 ou 16 horas num 
dia, mas sabemos que nós da- 
mos muito melhor quando não 
gastamos todas as energias de 
ums vez. 


Do mesmo modo, qualquer 
pessou que tenho lidado com 
machinas s be que, se as [izer- 
mos funecionar continuadaumen- 
te, com toda . sun capacidade e 
velocidade, mulliplicaremos: us 
probabilidades de estragal-as 
em: pouco tempo. 
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E é o que se dá com q carro. 
Construindo-o com a faculdade 
de: desenvolver altas velocila- 
des, os engenheiros o destinam. 
porém, a funccionar com velo- 
cidade razoavel. Se o nosso 
carro pode fazer 110, 120 ou 
mais kilometros por hora, en- 
tão não será para elle grande 
esforço o correr a 45, 60 k.p.h. 
ou mesmo um pouco mais, Con= 
forme as circumstancias, Assim, 
podemos fazel-o funcelonar a 
velocidades moderadas, dia após 
dias, sem estragal-o. 


Quando nos detemos a pen- 
sar nisso, vemos que, como 
em tudo o mais sempre 
deve haver uma margem de 
segurança. Os' elevadoras os 


nossos escriptorios podem 
cargas 


transportar mais 





dá com as nonles, 4s «vlumnas 
dos predios, os letivos das fer- 
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"om acparencia fela, e aparan: 
do tambem 03 nedunculos de ba- 
sos já anteriormente caídos. ob 
vesecados. As cestas de apanhe 
do vinisedo devem ser largas € 
tongrs, more muito beiras, de mo 
do a distender nellas sómente 
uma camada, Se o transporte 
pócde ser feito a mão. é preferl- 
vel, Sendo preciso recorrer 8 
transporte. animal dá-se prefe: 
vencia a vehículos de molas 

COLHEITA DE UVAS PARA 

VINHO 

Como a maior parte da uva 
cultivada se destina á fabrica- 
ção de vinho, merece especial 
attenção a sua colheita, maxime 
em nosso melo, acostumísio 8 
considerar madura a uva apenas 
mudeda de côr. 

Ha annos que nos vimos ba- 
tendo pela imprensa a este res- 
peito, sendo a colheita imper- 
feita um dos principaes facto- 
ves da deficiencia dos nossos vi- 
nhos. 

Quando o bago attinge o te- 
manho maximo e à casca. muda 
a sua côr verde pela cór de- 
tinitiva, estat ainda não indica 
maturidade comtleta, porem 
apenas o inicio do progresso de 
amadurecimento. Este processo 
é demoradissimo e póde-se. em 
linhas geraes, dizer que elle oc- 
corre em dois tempos; no pri- 
meiro, dá-se a mudança de cor 
até é totalidade definitiva e. se 
completa a composição interna 
do fruto, na qual predominam 
os acidos tartaricos e o malico e 
muito pouco assucar; no segun- 
do periodo quando a côr já está 
na sua totalidade detinillva, co- 
meça a operar-se a transforna- 
ção dos acidos, o primeiro dos 
quaes se transforma em crêmor 
tartaro até desapparecer, e O se- 
gundo, o malico, combina com 
as bases vindas do terreno. As- 
sim se realiza uma diminuição 
sensivel do total de acidez, e 
ao mesmo tempo, o assucar au- 
gmenta em proporções até 1 para 
20 vezes. Este augmento de as 
sucar e diminuição de acidez é 
mais sensivel nos ultimos dias. 
podendo chegar até 5 a 10 gram- 
mas por dia e por litro. Dahi se 
compreende que intercorvem di- 
veisos dias entre o amadureci- 
mento apparente e o amadure- 
cimento real, Este se verifica 
prosedendo-se a duas determina- 
ções de assucar em dias alter- 
nados e serenos; não se notan- 


Vv. 
do augmento, a maturidade éjA, B,. 1, 


zrão Houve associados que, at= 
“ondendo aos conselhos recebi- 
tos com uma demora de 3 ou 4 
dias na colheita, conseguiram 
apurar 3 a 4 grãos a mais e, 
nortanto 75 & 100 rs. a mais por 
Kilo o que, em grandes partidas 

representa uma grande vanta- 
cem, , 
Além do augmento de assu- 
car, todo o conjunto dos compo- 

nentes da uva me!bara sensivel- 

mente e se conseguem. das mes- 
mas uvas, vinhos muito mais - 

nos e duraveis do que se ellas 
fossem apanhadas em épocas 
differentes e com amadureci- 
mento Imperfeito, 

Casos ha em que se torna in- 
dispensavel uma colheita ade- 
antada, e este é quando as uvas 
são níofadas pela Botrytis Ciné- 
rea ou quando haja o perigo de 
imminentes chuvas continuadas 
mas, tambem neste caso, erse 
edeantamento deve-se distanciar 
o menos possível da data de ma- 
turação normal. 

As uvas para vinho não devem 
ser colhidas humidas de orvalho 
nem de chuva, Após esta, é 09= 
portuno esperar algumas horas 
de sol para que possam enxugar 
perfeitamente. Tambem nas ho- 
vas mais nventes é preferivel não 
colher as uvas, maximé quando 
£& adéga é distante, impossibili- 
tando a esmagação immediata, 
Om o calor. amontoadas as 
nves em caixas ou barris, po- 
dem-se dar fermentações não 
controladas e prejudiciaes, A 
embalagem de uvas mais con- 
veniente para o transporte é 
feita em pequenos volumes (cal- 
Xas) para facilidade de carrega- 
mento e descarregamento o para 
evitar o seu aqrecimento exces- 
glvo. 





A campanha da al- 
phahetização 


AGA DISUIS 
H, 





AC N, B 
ALA. 

O presidonto da Associação 
Brasileira de Imprensa secou 
do dr Gustavo Arcmbrust o se- 
gulnto centilcntivo ugradeci- 
mento: “A usantmidade do 


npolo dos Hitstres directores 
da 4, B, L, à proposta expun- 
tunea do dr, M, Paulo Wilu. 
vivo-presidente dessa Assonii 


cão, ntim do que 
13 de mulo, em 


na semana de 
la v horas que 
ex, designar, um director da 
tule vo vredio gobre à 


definitiva. A acidez, porém, con-| patriotica campanha da CG, No. 


tinúa diminuindo e o bazo ini 
cia o ressecamento lento e gra- 
dual, até concentrar-se o assu- 
car todo, 

Este processo de augmento de 
assucar inicia-se da zona peri- 
pherica da casca para o interior 
da fruta, ou para as grainhas; 
portanto, querendo experimen- 


tar-se o grão de madureza do: 


uva para: um paladar fino isso é 
possivel unicamente, confrontan- 
do o succo da parte exterior com 
o Succo” central, perto das se- 
mente ou prainhas, 


Na pratica, essa verificação €| comprecido 


feita por meio de GLEUCOME- 
TROS, apparelhos de que ha 
diversos typos que se resumeio 
num instrumento de vidro, se- 
melhante a um thermometro, e 
que se iImmerge num recipiente 
cylindrico tambem de vidro 
theio de suçco de diversos ca- 
chos de uva bem espremidos, 
coado numa téla de panne bem 
fina, No ponto de immersão do 
apparelho, numa escala interior. 
lê-se a gradação. Como referi- 
mos acima será considerada ma- 
dura a uva que, em duas deter- 
minações consecutivas, dér a 
mesma gradação, naturalmente 
relativa as uvas colhidas nas 
mesmas condições nas provas. 
Muitos, infelizmente a mais ia 
dos nossos viticultires, descul- 
dam deste particular e a culpa 
recae em boa parte, sobre os 
compradores de uvas que, pela 
escassez do producto, não cui- 
darão da melhoria -da materio 
prima, prejudicando o renome 
dos vinhos nacionaes. Allegam 
estes productores que, deivando 
a uva amadurecer completamen- 
te, se perde uma parte della; 
muito pequena quantidade de 
facto, se perde. E' uso commum 
na Europa, adoptado aqui des- 
de o anno passado pela Coope- 
rativa Vinicola e Agricola de S. 
Roque, comprar uvas pelo grác 
gleucométrico, facto aliás, mul- 
to racional e criterioso. O mes- 
mo productor póde, facilmente 
avaliar quanto a pequena perde 
em peso lhe será compensada 
pelo augmento do Freço por 
grão gleucométrico a mais, A 
Cooperativa pagou 25 rs. por 
= (<> 1 


roviass etc. tudo é mais forte 
do que precisaria ser. Tudo tem 
uma margem extra de protecção. 


= —— 


Assim, com os nossos carros, 
O que temos de lembrar é que 
a velocidade é simplesmente um 
producto da potencia. Podens 


fizer bom ou meu uso dessa 
potencia, e, dahi, termos me- 
lhor Ou peor performance, | 
claro que esse bom ou mau em- 
prego não depende dos fall. 
cantes." Eº cuisa que só q 


: nós 
diz respeito, » 





Asthma 





bB., É desses gestos gua não de- 
vem pass silenetusamente en- 


lre os ucontecimentos diurtios. 
Destúcando-a, cumprínos o Ert= 
to deva de, na pessoa de v, 
ex. ugradecir essa qutriutica 
uttitude que o Brasil tuturo 
saborá lembrar, Nem se coin- 


preeude que os jornalistas del- 
sassem de solidariezar-so uu 
movimento que visa a grundezsu 
do Brasil, 

4 A, Bo IL, conhoco bem re 
verto oque fuzia Co N, W.,: é 
Noucos mms representa o esfi re 
go rpatriotico do uma juta Lila- 


uica, quo por fim, será vivto= 
oosiy mesmo por que, não se 

que haja um sá 
brasileiro quo não desejo s:y- 
ceramento que Ludo q povo 13- 
cebu, pelo menos. as primoirus 
luzes da instrucção anta a im- 
neesiniiduda muterial do dure 
ad uducação completa, 


OS nossos upgradecimentos 
pedimos aceitar os protestos da 
nossa eclovuda estima e grunde 
ADECCO, ús* nossas cordiaes sAu- 
dações. (w,) Dr. Gustavo 
Avinhrust, presidenta,» 
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O Remedio Reyngete para o 


tratamento radi 
Dyspnéas, cal da Asthmia, 


Bronchites 
Rebeldes, 


influenza, Defluxos, 

- othariaes, Tosses 

Ê hnsaço, Chiados 

Peito, Suffocações, é mM 

TANTO de valor, enmpos- 
clusivam regol: 

A vendo ente de vegelaes, 


has Pharmaci A 
garias, + cias e Dro 


CLINICA 30' DE SEN HO- 
RAS DG DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Pratamento ds tod “ 

sea das senhnras, PD Pa 
O 6 sem «dor. Hemarrhaga 
O utero, suspansão. 
etc Liagnetico 
Eraviday 
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Er ty Conmaerar, 
nd em mim tmistradissm e Fincinem 
Lucent se Girebio entrsmgadro 
e Fecursos 
Cribulnres 
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Fim da Feira de |paraMACHINAS 
FP masiras de Leipzig DE ESCREVER... FITAS 
ra primavera de 






DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Abril de 
TODOS SABEM QUE 


ovamente Em Fóco 0 
Caso Dos Sellos Falsos| "mimos ixecos 


E MELHORES PREÇOS 
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“Com q realização da grande 
Freira Technica q constimeção 
civil em Leipzig encerrou-se a 
Poira de Amostras da Prime- 
vera deste unno. Pelo grande 
numero dos expositores, visi- 
tantes e qu venlização de nego- 
cios foi balido nesta feira um 
record, Ainda não fol pública- 
do o numero exgelo dos visifan- 
les em geral, mas póde-se ut- 
firmar sem exdgero que varias 
dezenas de milhares q mais do 
que no anno passado compare- 
eoram à esta feiru, Mais do que 
25 udl pessoas do alo com- 
mercio dos paizes estrangeiros 
estiverem em Leipalg. O com- 
mercio ullemiho teve nesta Feira 
um “boom”. 

As industrias de produeções 
concentrados nesta feira Lives 
ram um avanço Formidavel, su- 
perando todas as feiras ante- 
viorus, Us expositores julgam 
esta feira, q primeira depois de 
muitos unos pois que leve co- 
mo resultado uma hom expor- 
tação. Ella conseguiu u recon- 
quista de antigos o gunhou no- 
vos lreguezes do estrangeiro, 
Os expositores nesta feira fize- 
rom oplimos negocos, A sus 
sutisfação € provada pelo facto 
de que quust todos us lugares 
na muor parte dos pulâcios 
para à exposição da primuvera 
de 187 já se achum ulugados. 

+ Feira de Amostra deixou à 
mals forte impressão no estrun- 
geiro, Ds jornaes, de quas! to- 
dos os puizes da Europa publi- 
cam notas chelus de enthusias- 
ma sobre o decorrer da feira, 
quo Indubitúvelmente fot q 
major no ultimo decennto; 
mencionam a quantidade for- 
midavel de uovidades na tecl- 
nica e no gosto, elogiuudo a 
brilhaute organização; Foi de 
valor internacional a Felva de 
Amostras de Lelpzig organizada 
na wvrimavera deste anno que 
contribuiu  inmeunsamente para 
a veconstrucção de um são com» 
mercio internacional, 


CALCADO “DADO” 


CASA GUIOMAR 


FOI, E' E SERA" A MAIS BA- 


RATEIRA DO BKASIL — LAN- 
ÇA NO 
DES DE 


MERCADO NOVIDA: 
SUA CRIAÇÃO 





Lindos e finos 
—— sapatos em fi- 
preta fosca sallo 


358000 


na ellica 


Luiz XV. 

35$000 —— O mesmo mo- 
delo em naco 

branco lavavel com lacinho e 

salto preto, artigo muito chic, 

salto Luiz XV. 






Finissimas e lindas alperentas 
esmerada confecção, em naco 
branco lavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e su- 
perior — ns. de 


19 a 26 .. co ve do 
27 a 37 «eco ne co ss 
3 a 31 ao na mo co nº 


15$000 
175000 
20$00€ 


32$000 TYPO SPORT 
— ultra moder- 
nissimos e finos sapatos em Da- 
co branco com lindas guami- 
cões de pellica envernizada, pro - 
prios para sports e pralas 


Remettem-se gratis catalogos 
ilustrados — Porte: 
Supatos 28000; alpercatas 18506 
JULIO N. DE SOUZA & Cia. 
Ar. Passos, 120-Rio-Tel. 24. 4424 
PE din 


Gontro dos Professo- 
res do Ensino Te- 
cknico Secundario 


VISCUSSSO DOS ES'PATUTOS 
são convidados por nosso in- 
professores das 
Josvalas Techntoas Secundarias 
duntelipueg po crompurecer à re- 
união que so realiza anumanhã, 
fe 15 Jar q 4U minutos, DO 


tevrmenfino OM 





frvony de Artes € Wtlcios, gen- 
tlimente cedidu, utim de dis- 
cute o projecto dos Estatutos 
desta nova associação de clus- 
teborado pola operosa com- 
uiscõo, eleita tua ultima cee- 

18 
Pede-se, vom vivo empenho 
tetos os volle- 


a qvrosençãa de 
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Seta optimista como enini- 
no Vorifomo TVeshl em seus 
tivros malora yueist 

A energia cm 12 Huões 

A timidez vencida emo t> 
Neder 

4 arte de Vencer em 12 1 
nem, 

U bom senso em I2 Heões. 


todas nm Vivra- 
editores, 


4 venia em 
rins tum 
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ads dada) DID 
O REGULAMENTO DO CON- 
CURSO “CARLOS GOMES DA 
A B.M. 
Indugura-se na proxima sex- 
tu-feira, dia 17, a temporada 
de concertos da Assceiação Bru- 
silelra de Musica com um resi- 
tal da cantora Alicinha Ricardo 
Muyerhofer, 


Ji temos noticiado que a A, 
B. M., vue commemorar uv cen- 
tenario de “Curlos Gomes”, 
com um concurso de cinto & se 
realizar em junho ec o regula- 
mento desse concurso que pu- 
blivamos hoje: 

Regulamento do premio Car- 
los Gomes part canto institui. 
do pela Associação Brasileira 
de Musica 
associação Brasileira 
de Mustei institue, em 1936, 
pura coummemorar o centenario 
de Carlos Gomes, um premio 
denominado  “Curlos Gomes” 
no valor de 1:)008000 (um con- 
to de réis) a ser disputudo eu- 
tre cantores e cantoras, 

W — Esse premio será dispu- 
tudo em prova publica, no sa- 
lão Leopoldo Miguez do Insti- 
tuto Nacional de Musica ou em 
outro salão ou theatro, se as- 
sim fôr decidido pela A, B. M, 
a 296 de junho do vorrente an- 
no, data do nnnlversario da A. 
B, M, As inscripções flegrão 
ubertas de 1º de abril a 31 de 
muio na séde da A. B.M, à 
rua do Onvidor n. 155 — 1º an= 
dar das 16 e meia horas às 18 
horas. 


mM — Podem concorrer ao 
premio Carlos Gomes cuntores 
de ambus os sexos, de qualquer 
nacionalidade, sem limite de 
idude. A unica condição é ser 
assocludo da A, B, M,, e pro- 
vur, mediante apresentação de 
diploma de conclusão de curso, 
varta de um professor particu- 
lar altestundo sufficlencia ar= 
tistica ou pela actividade pro- 
fissional anterior, notoria, que 
cgtá em condições de enfrentar 
as provas impostas pelo con- 
curto. 

IV — Os candidatos residen- 
tes fóra do Rio de Janeiro não 
ficam obrigados a se Inscreve- 
rem como associados da A. B. 


[— A 





São as unicas fabricadas em duas graduações FORTE E MEDIA 
A e e am 


O A+ A O (1 
M. afim de serem admittidos 
uu concurso; estão sujeitos, po- 
rém, do pagamento da inxa es- 
pecial de inscripção de 408000 
(quarenta mil réis). - 


V —.A mesa julgadora terá 
vinco membros: tres designados 
pelo Conselho Deliberativo da 
A. B, M, escolhidos entre no- 
mes de grande relevo no melo 
artistico do puiz, devendo ser 
dois professores de cauto e um 
compositor ou regente de or- 
chestra, um designado pelo Mi- 
nisterio da Eduzução e: Saúde 
Publica e um designado pela 
Secretaria Geral de Educação e 
ultura do Districto Federal, 
O presidente da A, B. M. pre- 
sidira a mesa, não tendo, po- 
rém. voz deliberativa. 


VI — O concurso constará de 
duas provus: 

a) u modinha “Quem su- 
be? 1", de Carlos Gomes. que 


poderá ser cantado no tom ori- 
ginul ou trunsportada para ou- 
tro mails commodo, à vontade 
do concorrentes 


b) ums ariu 
concorrente, em uma 
ras de Carlos Gomes, 
o tom original. 


VIDL — A mesa combinará 
previamente o methodo u ado- 
ptar para o julgumento, de sor- 
te que, no muximo um quarto 
de hora cepois de terminada a 
ultima prove, possa ser procla- 
mudo q resultado. 


VHL — A entrega do valor do 
premio, juntamente com um 
artístico diplomu, será feita 
com a maxima solennidade por 
oveasito do lradiciona] almoço 
do anniversurio da 4. B, M. 


essolhida pelo 
das upe- 
euntada 
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a preços de fim de 
estação, durante este 
E na liquidação por 


4 4 
motivo de mudanca das 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 
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Uma carta dos peritos da Casa da Moeda 


Recebemos & seguinte carta: 

“sr. director do DIARIO 
CARIOCA: 

O ilustrado funceionario sr. 
Timbaúba da Silva, director do 
Gabinete de Pesquizas Sclenti. 
ficas da Policia Cívil, em carta 
inserta nesse matutino, preten, 
deu desmentir as declarações 
feitas pelo sr. director da Casa 
da Moeda, a proposito da com. 
petencia legal e technica dos 
peritos desta repartição, para 
effectuar pericias de moedas, 
selios, cedulas, apolices e outros 
valores. 

1 — Em abono de sua asserção, 
o director do G. P. 8. cita va. 
rios decretos. O director da Cusa 
da Moeda vita outros, todos. em 
pleno vigor. O mais que se póde 
inferir dahi é que ha competen, 
ela cumulativa dos dois gablme. 
tes para effecluar taes trabalhos 
e nunca, jomais, que o trabalho 
de um seja legal e do outro 
illegal, Está, pois, de pé o que 
neseverou o director da Casa da 
Moeda. 

> — Constiluc flel expressão 
da verdade Ludo o que attirmou 
o director da Casa da Moeda à 
proposito do concurso que pres. 
tâmos aos nossos collegas do 
Ct. P. S., na realização da pe, 
rlcia etfectuada nos sellos falsos 
recentemente apreendidos em 
poder do aviador Chevalier e 
outros individuos, valendo .se do 
crfcrecimento desta repaxtição, 
que amavelmente poz & dispost. 
cão do G. P, 8. todos os ele. 
mentos — material e pessoal — 
de que dispunha o nosso Gabi. 
uete de Perltclas, dois funcciona . 
rios do G. P. S. equi vieram 
e aqui permaneceram dois dias, 
colhendo elementos e ensina, 
mentos necessarios ao exame de 
que estavam incumbldos. Nessa 
ocensião, fomos nós que lhes 
ensinamos como se distingula 
um sello falso de um verdadeiro, 
quaes as caracteristicas dos le. 
giLimas, etc. e, bem assim, como 
se utilizavam Os instrumentos € 
material para exames physicos. 
chimicos e microchimicos, den. 
tre os quaes a “Lampada de 
Hanau” que um delles até que. 
lficou de "Blugue Sclentifica”! 

Uma simples photographia 
no requeria dois dias de traba. 

O... 

3 — Assevera o director do 
Cabinete de Pesquisas Selenti. 
ficas da Policia Civil, com a res. 
ponsabilidade de seu meme que 
“sob as suas vistas e debaixo 
de seu controle”, os peritos seus 
subordinados  effeciuaram o 
exame dos selos em causa, na 
repartição quê superintende, 


no CINEMA 





HOUSEWIFE 


AMANHA 
349 —S20—7— 
8.40 e 10.20 — NO 


utilizando para tal fim o “Com. 
parador de Spencer”, a “Mesa 
de Osborn”, o “Metaphote 
Gusch", a “Lampada de He. 
nau” e por ultimo o “Ultropuk 
de Leitz" “com o qual (sic) es. 
tudaram os picotes e os traços 
dos sellos, além de exames chi. 
micos feitos no papel, na tinta 
e na encollagem utilizadas pelos 
fraudadores”. 

Os peritos do G, P, S. — 
affirma o sr. Timbaúba — sob 
suas vistas e debaixo de seu 
controle estudaram os picotes e 
os traços dos sellos, etc. para se 
aquilatar da natureza e valor 
technico de estudo effecinado 
pelos peritos do G. P, S., “sob 
as vistas e debaixo do controle” 
do seu director, nos sellos em 
apreço, basta que se saiba que 
os sellos de consumo não têm 
sequer picotes. 

Sello de consumo não tem 
nem nunta teve picote e qual. 
quer vendeiro da esquina sabe 
desse particular, quanto mais 
peritos habilitados a eiíectuar 
quaesquer pericias.,. 

Se os restantes exames proce. 
didos. sob as vistas c debaixo do 
controle do st. Timbaúba, pelos 
peritos do G, P. S. tiveram o 
fundamento sclentilico desse, 
vor meio do qual foram desco. 
bertos pleotes em selos que não 
os tém, é o caso de se apresentar 
einceros pezames não só & Poll, 
cia Ckvil. como & propria Just'ca 
do DUESASO Federal, forcadas & 
basear suas deduções e senten, 
cas em provas periciaes tão 
claudicantes e imconsistentes.., 

A descoberta de picotes em 
sellos que não os tenham, elfe 
ctuada sob as vistas e debaixo 
do controle do ilustrado fun. 
celonario sr. Timbaúba, é mais 
do que sufficiente para que 
qualquer pessoa honesta forme 
juizo definitivo e seguro q Tres. 
peito desse desagradavel assum, 
pto de perícias e de peritos. 
Solicitando e agradecendo ante, 
cipadamente a inserção destas 
linhas, somos com elevado apre. 
ço e consideração. 

Attos, Crdos, — Caio Marques 
de Souze, Abilio Gulmnrãeos de 
Sant'Anna, Joaquim  Olindo 
Mala.” 





Um Alfaiate Voronofl 


"az do terno velbn novo vi 
rando pelo avesso, tambem cun- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 805 e d* 
brim 40%, Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 


de esposas 


“DONA 


* CASA” 
“REX | 


só mesmo na 


Aº'Paulicéa 
a casa preferida por todos. 
NOVA COLLECÇÃO DE 


SEDAS MODERNAS 
e TECIDOS DA ESTAÇÃO 


confrontem preços, 


Largo S. Francisco, 2 





Homenagem ao novo 
secrotario da Assis- 
tencia e Saude Pu= 
hlica 





A PROPOSTA APPROVADA 
PELA DIRECTORIA DA A. B. |. 


A directoria. da Associação 
Brasileira de Imprensa, em sua 
ultima reunião, comemorativa 
do 28º auniversurio desta insti- 
tuição representuliva do jorma- 
lismo uiucional, Aapprovou, por 
unanimidade, uma Indicação do 
seu secretario sr. Pedro Vimo- 
thco, no sentido de ser enviado 
ao professor dr, Irineu Mala- 
guela um ofíivio manifestando 
as sympathias da A, B. E pen 
escolhas deste ilustre  medivo 
para o cargo de secretario da 
Assistencia e Saúde Publica do 
Districto Federal. dustificando 
a indicação, o proponente allu- 
diu à dedicação e ao carinho 
com que o professor Malagueta 
sempre azolheu os tribalhado- 
res de imprensa, de todas as 
mitegorias, prestando-lhe gra- 
tuitamente, serviços inestima- 
veis. Referiu-se q circumstan- 
cla de serem esses serviços cli- 


nicos dispensados, sempre, hu- 
maultariamente, sem intuito de 
reclame, pols o protessor Mala- 


gueta siquer fez inscrever o 
seu nome entre q5 medicos du 
A. B. 1. Por isso mesmo — 


salientou o nutor da proposta 
— q espontaneidade | com que 
elle tem servido à classe de Jor- 
nalistas mais o resommenda 
ao seu apreço e à sua gralidão. 
Apoisudo 4 proposti, o Hhesou= 
veiro da A. B, E, sro Raul de 
Borja Reis otfereceu um udlla- 
mento, que tambem foi appro- 
vado, no sentido de ser o nome 
do ilustre professor de Clioieu 
Medica du Universidade desta 
Capital tuscripto no quadro dos 
medicos benemeritos da instl- 
tuição, O presidente sr. Her- 
bert Moses ficou incumbido de 
transmiltic essa vesulução ano 
professor Irineu Mulaguelo, 





ALGODÃO 


O mercado de algodão, hon- 


tem, abir ue Tunccionava: em 
condições estaveis. Sobre O pro- 
ducto em rama [oram feitos ne- 
gocios em escala mais activa, 
tendo os preços se mantido nas 
bases anteriores. Fechou lnal- 
terado. 


ea PT ES Ur EASTER a E SP Uri e 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUT” 


DR. JOSUL 





ÇÃO 


DE. CASTRO. 


Cursos de Especialização na America e Argentina 
| DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTES LINO 


— FIGADO — 


MEDIDA DO 


METABOLISMO BASAL 


RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.º — TELS. 22-5586 E 25-37192 
Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 
e ás terças; quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 





GEORGE BRENT 


BETTE DAVIS 
ANN DVORAR 


No romance, que é o reso- 
mo da vida de um milhão 
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Ra Geniral do Brasi! 


A renda industrial da Contral 

do Brasil, inclusivo as estradas 
de ferro Tiliadas, no dia 8-do 
corrente, attingiu a importancia 
de  491:5725600, qura menos, 
sobre igual data do anno unte- 
rior, 
O director da Central do 
Brusil resolveu substituir pelos 
funccionarios: Mariu Var de 
Souza e Djalma Lopes Hodri- 
gues, os escreventes Antunio 
Cordeiro da Fonseca e Gugtão 
de Souza Moura, na comimissão 
de Inquerito que ambos se 
achavam investidos, ma veferida 
stradi, 










Por conta du verba Vi 
foi concedida à Inspecioria do 
Ihesouro da Gentral do Brasil, 
o credito de 4,661 :UOOS000N, pa- 
ra reforço de pontes, obras e 
construeção e reparação de ma- 
terial e instullações de cabines, 

—— Woi concedido ao sr. day- 
me Waldemar Camacho, autori- 
gtção para conste uma rêde 
de esgotos, no paleo da estução 
de Vrancisco Sã, para o serviço 
do varejo de sua propricdade 
ali installado, 


— O director geral deu co- 
nhezimento uo pessoal que, pa- 
ra preenchimento de vagas no 
quadro do pessoal dos escripto- 
rios foram indicados pelas com- 
missões divisionaes os seguintes 
cundidatos: 

Para uma vaga de escriptura- 
rio de 2º classe, por antiguida- 
de, o de 3". Aunibal Ayres da 
Rochuii; para uma vaga de es- 
cripturario de 3º, por mereci- 
mento, os de 4º José Almeida 
Maia Rubião, Marciano Rodol. 





RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Os inconvenientes 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Abril de 1936 








dos purgantes 


A lerapeulica moderna, cons 
tra indica o uso de purgantes 
no trutamento da prisão! de 
ventre e outras molestias dos 
intestinos. 

As razões ullegadas para essa 
contra Amndicação são us Se- 
guintos: 

|º os purguntes oleosos, au- 
gmentum as fermentações or- 
ganivas, 

“ ms salinos provocam phe- 
vomenos de osmose e de des- 
hvdentação, prejudicises ao do- 
vnte, 

4º o coleberrimo  calomelano, 
irvila e amumenta a ucção dos 
aderablos que polulam nos in- 
teslinas. 


4º os laxalivos. por produ- 
irem mo irritação elironica 
da mucosa infeslinal: difficil de 
eurar-se e o seu almso acaba 
modificando a fuuna dos inles- 
tinos. podendo até, simples Dba- 
cterias saprofilas, torntirein-se 
uugressivas. 

1º finalmente os simples lu- 
brificantes são ainda condem- 


nados, por isolarem a muco- 
sa do seu conteúdo, impedindo 
a ucção dos stceos inlestinues, 
produzindo assim, por falta de 
estimulo natural, a preguiça 
intestinal ou prisão de ventre, 

Para os que soffrem, esta 
terrivel molestia, só existe, um 
remedio, que por ser de base 
opotherapica dá resultado per- 
mumente e efficaz — NEUN- 
ZEUN. 

às drugeas NEUNZEHN, 
estimulam o figado. obrigun= 
do-0 q emitir maior quantida- 
de de billis, e esta, por sua vez, 
augmenta o movimento peris-= 
talíico dos intestinos, normali- 
zando assim a digestão intesti- 
nal, 

No Departamento de Pro- 
ductos Sejentificoso Matriz, à 
Av. Rio Branco, 173, 2º andar, 
Rio ce Janeiro. e Filial, à Rua 
de S. Benlo, +), 2º andar, em 
S. Paulo, distrihue-se ampla N- 
teratura a respeito, O produ- 
clo é tambem encontrado à 
venda em todas ns boas Dro- 
garias e Pharmacias, 


O RE O DC O A O CD DO DO DO 


pho Santa Rosa, Gastão Barrei- 
ros, Abel Peres Nogueira, Heitor 
Gomes Galaza ce Sylvio Pereira. 
Para uma vaga de escripturario 
de 4º classe, por merecimento, 
os escreventes de 1º classe Ma- 
noel Nolasco Carvalho, Emilio 
Wamose Vianna, Americo Frei- 
tas Silva, Arthur Xavier Bote- 
lho, Celso Silveira: Salles, Octa- 
vio Fernandes Carvalho, Arthur 
Pinna Kelly, Para duas vagas 
de escreventes de 1º clusse, por 
merezimento, os de 2º Octavio 
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Mandarino, Arlindo Silva, Mi- 
gucl Eugenio Alves, Ruth da 
Silva Canella, Margarida Ribei- 
ro, Annibal Gomes Vianna, 
Fruzzoni, Alberto Nunes Vilhe- 
na e Arnaldo Cabral de Lemos. 
O prazo para as contestações 
findará a 18 do corrente. 





TOSSES 7 BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTALO 
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O film que pela belleza do 
da O. Censura Cinematographica a classificação 
$ EDUCATIVO 
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Uma mensagem de 


cordialidade 


O presidente da Assosiação 
Brasileira de' Imprensa recebeu 
o seguinte telegramma no qual a 
imprensa da Filandia manifesta 
loda a sua cordialidade e ami- 
zade pela do Brasil: — “Tive- 
mos à grande honra de receber 
as suudações fraternaes e amis- 
tusas que a Associação Brasil- 
leira de Imprensa nos trans- 
mitliu por intermedio do ml- 
nistro Procopé, Aproveitamos & 
occasião pura apresentar” a 
Ve S:, sr. presidente, e por seu 
intermedio à vossa instituição, 
os nossos eulorosos “agradeci- 
mentos e os protestos de nossa 
amizude de collegas pela Im- 
prensa brasileira, tio notuvel, 
tão influente « tão vigorosa, 
Pedimos ainda a v. s. acceitar 
os votos «que formulamos pela 
prosperidade do Brasil, seu no- 
bre povo ussim como por vos. 
senhor presidente da  Ásso- 
ciação Brasileira de Impen- 
sa, Assoclição- Filandeza de 
Jornalistis e Associação Fin- 
lundeza de Editores de dor- 


nacs 


STOZEMBACK & GO. 


Suecensvres de Leclere d& Co. 
AGENTES OFFICIAES DA 
PHOPRIEDA DE INDUSTRIAL 
Run Urugunyana qu. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIAPICA, 
Encarregam-se de contratar 
a promover oq fornecimento 
dos fornos de fixação de es! al- 
to com artefuctos de ferro e su- 
percicies metallicas; dotados dos 
aparfeiconmentos privilegiados 
pela . Pulente de invenção u., 
17.656 de 15 de maio de 1929, 
da qual é concessionario ARGE- 
MIRO COUTO DE BARROS, 
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seu thema mereceu : 
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ABORDAGENES 
PHANSTASTICAS ? 
COMBATES VIGOROSOS ! 


Esquadras incendiando-se em pleno oceano ! 
E Drake, symbolo da bravura, conquista para 
Inglaterra a hegemonia sobre os mares. 


HORARIO : 2.00 - 3.40 - 5.20 - 7.00 - 8.40 - 10.20 


AMANHA NO CINEMAS 


DIRECÇÃO DE ) son] Dono 
adaptação da celebre nravelia 
Setor LORRE- Edawd ARNOLD 
matian maisn 
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RADIO 


(Continuação da 21º pagina). 
nada pelo “O Dragão”, -21 ho- 
ras — Quarto de hora sportiva 
vm collaboração com o “Jornal 
dus Sports”, 21.15 Pro- 
grumina Olympico (gravações). 
2d — Réde Verde Amarela. 
“> horus — Hora certa pelo car- 
rilhão do Mosteiro de S. Bento 
e Programma Olympico (gra- 
vacões), 22,40 — Boa noite da 
Húde Verde Amurella e Pro- 
grunma de Musicas Populares. 
“j horas — Boa nolté e até 
manha. 

KADIO JORNAL DO BRASTL 

[Ps 7 horus -— Jornal da ma- 
uha Programme do eóm- 
mcretunte. 8 horas — Cruzada 
cm prol du saude. 8,50 — Pro- 
sramon infantil, 9,15 — Pro- 
gramima do professor, 9.90 — 
Progrumma das mães. 11,30 — 
Programima do almoço. 1% ho- 
ras — Oeeupará o microphone 
da PRE 4 uv eminente orador 
sacro convgo dr, Henrique Ma- 
sulhães, que disserturá sobre O 
therma Boas festas de Pas- 
chou. 13:40 — 'Fransmissão di- 
rvcta do Jockey Club Brasilei- 
ro. com q descripção das car- 
voltas levadiis q etfeito no Hip- 
podromo da Gevea. 18 horas — 
Programm do jantar. 19 ho- 
vas — Noticias desportivas, 19,50 
— Continuação do programma 


do jantar, 20-400— Programm 


vusmoepolita, 21.15 — Trans= 
missão da opera “O Trovador” 
de Verdi (selecção). 
PROGRAMMA SACRO- 
MUSICAL 

O Gremio dos Estudantes E. 
da €. e 8, B. do Mo de Ja- 
nei uy apresentará. na Radio 
Cajuti. hoje. ás 1h horas, um 
tem seleccionado  programma 
entro-musteul com uma  prele- 
eso evangelica relutiva à Re- 
surreição de Nosso Senhor Je- 
sus Christo. 

EADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 

W às 13 horas — Supplemen- 
to musical (Discos), 19.90 às 
“OQ horas — 4º prograinma. de 
viagens inlernacionaes “ [timo 
dia em Berlim”, 20 ás 22 ho- 
ras Frohos populares de 
perus. 22 às 23 horas — “Ho- 


tr. dos sonhps qrues”, os 
às PROGRÂMMAS- PADRÕES 


DA RADIO TRANSMISSORA — 
UM SYSTEMA DE PROGRAM- 
NAÇÃO NORTE-AMERICANA 





4 Reulio Transinissora tem 
nftevecido dos seus ouvinte: 
ums séde do programmas Es- 
pocializados, alzuns dos quas» 
de feição vvva para. os melos 
va liophonicos hrusileiros. A 


7 P + pi 
partir de amanhã, segunda-fes 


ei. cas MIS às 2 horas, dia- 
riamente, a Radio Tramsimissea- 


ra dra um TC progbamta 
polrão” para a RCA Victor... 
e um progvieminao parse 
do Retlio  Fransmiissora? E 
estemer  enisa  diffevente ne 
utegstine necional e cmue 
dois trpos qisca me 
nrthefica MM qui 
pen pettia 


Let 
Leoro uu 
att fatia 


' t o foco 


O film maximo deste 
imício de temporada ! 
Martha Eggerth, elegan- 
te como nunca no seu 


primeiro film deste 


anno ! 





ros de studio, com & cooperas 
cão de excellentes artistas, in- 
terpretando canções e executan- 
do trechos musicaes de grande 
significação. O segundo — o 
programma de discos — obede- 
ce a uma organização feita es- 
peclalmente pela NBC (Nacio- 
nal Broadeasting. Company) dos 
Estados Unidos, com caracte- 
risticos de entrada, dizeres do 
speaker, sequencia musicál, tu- 
do no cumprimento de um pla- 
no elaborado pelos directores 
urlísticos da NBC para deleite 
dos seus exigentes ouvintes e 
annuaciantes.! 

Tues . programmas são, 
Brasil, uma esxclusividude da 
Radio .Transmissora, só possi= 
vel pela estreita ligação entre 
ella existente, e a RCA Victor 
Corporation, de cuja organiza- 
ção faz parte na America do 
Norte a NBC, u maior réde 
munco | de radio-difíusão do 
r ado inteiro, As musicas são 
apresentadas quando: em discos 
em chapas Thesaurus (NBC) de 
dl rotações gravados -em cir- 
cumstancias apropriadas para 
o objectivo collimado. Os gran- 
des annunciantes da America 
do Norte, dado o agrado geral 
da confecção de taes program- 
mas, dão a elles destacada pre- 
ferencia, reconhecendo na sua 
irradinção um ponto alto de 
atiracção dos Ouvintes de radio. 
— Esse o programma padrão, 
primeiro da sério RCA Victor, 
ciea PRE 3 irradiará diarin- 
mente ás 20,90, a partir de 
amanhã, 13. 

RADIO IPANEMA 
A vor de Copacabana 

Das 10 ás 14 horas — Discos 
variados. 18 às 19.40 — Chã 
dansante directamente do Gril 
Room do Casino Atlantico, 19.90 
às +..,90 — Discos seleceiona- 
dos. 22,90 ás 24 horas —Trans- 
missão directa do Grill Room 
do Casino Atlantico. 
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concertos de radios; auto- 


g con 

? movel “proprio para atten 
3 der dia e noite. Tel. R3-3120 
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adm 0405 
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Martha Eggerth 


as seguintes canções : 





Me Queiras Mal” 


“Czardas” 


DISCO ODEON N. 3.085 


HINFORM 


canta 


“() Mundo Inteiro Gyra 
em Virtude do Amor” 


“Olhe Para Mim e Não 

























ADO DOC SED ODOR 


AÇÕES FINANGEL- 


RAS E COMMERCIÃES 


CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

Hontem o mercado de cambio 
official abriu e regulava em 
condições calmas, Os negocios 
realizados em cobranças foram 
de somenos importancia e o 
Banco do Brasil declarou sacar 
por libra a 58$181. Comprava 
coberturas a 578850, esse estabe, 
lecimento, tendo o mercado fe. 
chado calmo e inalterado ao 
meio dia, como de costume. 


O BANCO DO BRASIL AFFI. 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 dv. — Londres, 585181. 
A! vista—Londres, 588347, Nova 
York, 118810; Italia, S960; Hes. 
panha, 18600; Paris, 3780; Por. 
tugal, 5530; Suissa, 38845; Bel. 
gica, ouro, 1$900; Buenos Aires, 
papel, 39500; e Montevideo, réis 
58450. E 
Cabogramma — Londres, réis 

589458. 


COMPRAVA COBERTURAS 

A'S SEGUINTES TAXAS 

A 90 dv. — Londres, 575340 e 
Nova Yorijk, 118500, 

A' vista — Londres, 579540; 
Nova York, 118610; Italia, $900; 
Hespanha, S570; Paris, S765; 
Portugal, 8520; Allemanha, réis 
38500; Hollanda, 7$900; Suissa, 
83775; Belgica, ouro, 1940; Bue, 
nos Aires, 38370 e Montevideo, 

Cabogramma — Londres, réis 
51$640 e Nova York, 115640, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000 1.000 
em barra ou amoedado, ao preto 
de 198700. 

Libra, 888200 — Dollar, 178850 

Hontem, o mercado livre se 
encontrava regulando calmo e 
regularmente activo, Operavam 
os bancos por llbra a BB8$200, 
por dollar a 173850 e por franco 
a 18176 e adquiriam coberturas 
a 878400, a 175050 e a 1$166, 
respectivamente. O fNlorim a vis. 
ta se cotava a 125130, o franco 
suisso se cotava a 58810, o franco 
a 18177 e o belga a 35020, fi. 
cando o mercado inalterado, no 
seu fechamento, ao meio dia. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
ATFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista — Londres, 885200; 
Nova York, 178850; Alleemenha, 
78180 a 78185; Compensação, 
5*500; Rezgistermark, 48100; 
Paris, 18176 .a 1S174; TIlulla, 
14510; Portugal, S802 a 5803; 
províncias.  S805;  Hespanha, 
28435 a 28460; provimneias, 25440 
a 28465; Hollanda, 12813) a 
128132: Belgica. ouro, 38020 a 
38030; papel, 5604; Suecia, 48560; 
Suissa, 98810 n 55814; Slovaquia, 
8790; Austria, 34540; Rumatie, 
3188; Buenos Aires, papel. 45105 
a 458920; Montevideo,  £sa70; 

| Japão, 59190; Dinamarca, 25480 
e Polonia, 38760. 


CAFE 


TYPO 7 —11$100 


O mercado de café, hontem, 
quando abriu regulave em con- 
dições firmes, O typo 7, do dis- 
ponivel subiu 100 réis o rece- 
beu a cotação de 118100. por 10 
kilos e na taboa até às 11 horas 
foram affixadas 1.375 saccas de 
negocios. Durante o dia vende- 
ram-se mais ,502, que somima- 
ram 3.877 ditas, contra 6,397%4 
saccas de vespera. Assim o nier- 
cado se conservou firme, até fe- 
char o seu expediente e com 
tendencias bastante favoraveis. 
tanto assim que as suas cotações 
accusnram alta em seu curso, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


TYDO Sá Ton Sentir es LIGIOO 
TyYpo 4 Dai ca laa ço “so 125000 
LYDO Biro e- en imprido id 0 LONADO 
TYDOPO oe os ne eo icad E ALSO 
LYpO Tso cu eavioo vo LL$S100 

8 108600 


—— Pauta semanal, 18130 por 

kilogrammea, 
ENTRADAS 

Leopoldina — Minas, 2.801; 
Rio, 1.228; total, 4.029. 

Maritima — Minas, 1.097; São 
Paulo, 971: total, 2,068, 

Cabotagem, Minas. 800; Ar- 
mazem Regulador, Fluminense, 
“Rio”, 1.343; Armazem Regula- 
dor, Espirito Santo, 1.168; Ar- 
mazens Reguladores, Mineiros, 
g33; total, 9.721. O 

Idem anno passado. 11.279. 

Desde o 1º“ do mez, 68.049, 

Media, 8.506, 

Do 1º de julho, 2.034,249, 

Media, 9.308. 

Do 1" de julho anno passado, 

Media. 9.308. 
2.199.037. ' 


Calé revertido ao stock des- 
de o 1º de ulhol, 27,347. 
EMBARQUES 
Europa, 12.944: Asia, 250: to- 
tal, 13.194, 


Idem anno passado, 31.976, 

Desde o 1º do mez, 52.022. 

o 1º de julho, 2,435.878. 

Iden anno passado. 1.750 473, 

stock, 739.711. 

Menos consumo local do dia 
8 de marco de 1946, 500. 

Total, 739,211, 

Café revertido ao stock. 
data, 328, 


ASSUCAR 


O mercado saleharino, hon- 
tem* abriu e vegulava sustenta - 
do, Os negocios levudos à effeito 
foram mais activos, sendo men- 
tidos mos limites de vespera os 
preços correntes, Fechou calmo 
e bem collocado. 

MUVIMENTO | ESTATISTICO 

Entradas, 633; sairam. 9,985 
e ficaram em stock 13 854 far- 
tos. 

COTAÇÕES POR 14 KILOS 

Branco crystal de Campos, 49S 
A 505000: idem. de 5 | 
x 478000; Demerara, não 
mascavos JS a S4s00o! 
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Inicia-se Hoje 


PPP NOOLMRADICECERECC DECR ELIS DOIDA ENCORE RDNS pIse46S 


s Especial 


Precipltam-se os acontecimentos! 

A semana que se inícia amanhã, será decisiva para 
os destinos do sport nacional. 

Virá a paz? Proseguirá à luta ingloria que consti- 
jue um entrave ao desenvolvimento do nosso sport? 

PROTELAMENTO 

O sr. Luiz Aranha asseverou em entrevista aos jor- 
vaes, que a Confederação só reencetaria as negociações 
de paz, após receber à resposta das Especializadas. Ac- 
crescentou o baluarte cedebense, que considerava 
criação — por parte das Federações — de uma com- 
missão de paz, como uma medida de protelamento. 

— Sô negociaremos à paz dentro da base da arbi- 
tragem. 


errsse2a 


IMPOSSIVEL 
Segunda-feira reune-se à commissão de paz das 
Especializadas, afim de estudar e redigir uma Tespos- 
taá O. B, D., sobre a suggestão de uma arbitragem. 
Podemos adeantar, que nessa resposta os adversa- 
rios da O. B. D. demonstrarão a impossibilidade de 
nma arbitragem ampla, com poderes irrestrictos. E ar- 
gumentarão : ) 
“Ha pontos em que não podemos transigir e ou- 
tros já resolvidos.” 
“ASSIM, NÃO!” 
Quizeram explorar à renuncia do sr. Arnaldo 
Guinle, do cargo de leader das Especializadas, embora 





Br. Arnaldo Guínia 


“. *. demonstrasse o seu desejo de continuar prestan- 
do o melhor dos seus esforços á causa das Federações. 

— Orientar e dirigir uma organização tão vasta CO- 
mo o são as Federações, não é trabalho para um só ho- 


mem. Dahi o meu interesse em que se nomeie uma 


commissão que zelasse pelo desenvolvimento das Es- 
pecializadas, em conjunto commigo. Continuarei ser- 
vindo ao sport. Trata-se apenas de uma divisão de tra- 
balho — disse s. S. 


Portanto, praticamente, o sr. Arnaldo Guinle con- 
tinua sendo o léader das especializadas. À inclusão do 
gcu nome na -commissão de paz, demonstra o seu empe- 
nho em dar um ponto final nas explorações em torno 
de seu nome. 


Assim:as palavras do st. Arnaldo Guinle equivalem 
ao pensamento das Especializadas . 

— Responderemos segunda-feira á C. B. D. e des- 
de já posso adeantar: não aceitaremos a arbitragem co- 
mo a quer o sr. Luiz Aranha. Quizeram nos atemor'i- 
zar com essa suggestão e dando publicidade ás pala- 
vras do presidente da Republica, pelas quaes s, eX. só 
aceitaria a arbitragem com poderes irrestrictos. As Es- 
pecializadas não se atemorizam. Aceitaremos a pro- 
posta da C. B. D., mas não como a quer o sr. Luiz 
Aranha! 
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Team Que Já Foi Famoso 


A Rentrée de Um | 
mms A Saudação dos Visitantes mm 
: A SAUDAÇÃO DOS PAULISTAS 



































































es e Trata-se de uma paia inte- 
sante e agradar o! 4 
ssh » 5 e: R A delegação paulista que Ora 
X se encontra nesta capital for- 


O representante do “soccer” 
paulista fará sua rentrée ante, 
o publico carioca após um lon- 
go periodo de ausencia. 


O São Paulo já foi uma das 
glorias do football nacional. 

Actualmente, o tricolor pau- 
lista, technicamente, não tem 
sido feliz. 
” O seu quadro já não conta 
com os mesmos elementos que 
lhe davam uma força excepcio- 
nal, mas Niesmo assim possue 
novos elementos que podem fi- 


neceu à Agencia Brasileira, uma 
nota concebida nos seguintes 
termos: 

“O São Paulo F, G., que ha 
poucos mezes Se reorganizou 
com applausos geraes dos spor- 
tistas bandeirantes, incluiu des- 
de logo, no seu programma, UMA 
visita, à capital do paiz — onde 
tantos louros colheu na sua pri- 
meira phase e onde tambem 
deixou sympathias accentuadas. 


Para seu primeiro competidor 
escolheu acertadamente um dos 


Prosegue o Torneio Aberto 
4 Matches na Rodada de Hoje 


Prosegue. hoje, o HE rorneio | Rubro-Negro, constituido de 
Aberto de football que vem sen- | amadores do Flamengo, Carlos 
dodo promovido pela Liga Ca- | Silva Santos arbitrará. 
rioca. E SUDAN x RAMOS 

Tnnegavelmente, & attracção O segundo encontro da tarde 
da rodada de hoje é a estréa do | terá como contendores O Ramos 
Combinado Rubro-Negro, dui-|e o Sudan A. €. aquelle avulso 






























































E tos, que pondera dba pn i gurar com destaque o ontar-se | gémios. mais tradidônaos co 
elementos “que teriam de ticar como um sério adversario & Rio: o São Christovão A, GC. 
inactivos H d qualquer quadro. O São Chris- | Sempre valoroso e cavalhel- 
nacutta omenagem aos srs. Gr. tovão iniciou o presente anno, resco. 


Na rodada de hoje serão Tea- 
lizados 4 jogos, sendo dois no 
campo do America e dois no sta- 
dium do Fluminense. Dos con- 
currentes desta rodada 4 são e5- 
sreantes e quatro vão jogar pela 
segunda vez. Os que já sofire- 
ram uma, derrota e forem vel- 
cidos hoje estarão eliminados, 

O'sudan, o Carbonifera, O Ra- 
mos e o União F. C., 
disputaram cada um uma par- 


tida, ” 

COMBINADO RUBRO-NEGRO 
Entre os estréantes de hoje. 

figura O Combinado Rubro-Ne- 

gro, constituido de Jogadores do 

Flamengo. 

EX-ALUMNOS DA ESCOLA 15 
x FLOR DAS SELVAS F. €. 
Esta a primeira partida que 

terá logar no campo do Ame- 

rica, sob a arbitragem do sr. Pe- 
dro Dias Pinheiro. -Em seguida: 

UNIAO F, €. x CARBONTFERA 


A delegação do São Paulo por 
intermedio da Agencia Brasilei- 
ra envia uma saudação muito 
affectiva no povo carioca é n0S 
paulistas aqui residentes, espe- 
yando vel-os hoje no campo oa 
rua Figueira de Mello para 1 
confraternizarem, estimulando 
com sua presença os defensores 
do club do pavilhão tricolor.” 

ta.) — José de Castro Car= 
valho, presidente da delegação 
paulista de football,” 


conquistando victorias que O 
transformaram um adversario 
temível. O seu quadro acha-se 
pastante mais forte que no an= 
no passado 6 & moral dos joga- 
dores é optima, em vista dos 
successos que vEém conseguindo. 
E* difficil apontar um vencedor 
desta luta, podendo-se, entre- 
tanto, prever que qualquer que 
seja o vencido, a sua derrota te- 
vã sido vendida depois de mui- 
ta luta. 


=POTENTO 7427 


dio vigor a wma vida Anfqusta 


Luiz Aranha e Jorge de 
Mattos 


Realiza-e hoje na vistosa sé- 
de do Su] America F. O, à pro- 
jectuda homenagem aos spor- 
imen dr. Luiz Aranha e Jorge 
de Mattos, presidente do CG Re. 
Vasco da Guma. 

Precedendo a parte dansante 
haverá uma solennidade aos il- 
lustres homenageados, na qual 
serão saudados por innumeros 
oradores que farão realçar Os 
sens méritos em. pról da gran- 
deza dos sports da capital bra- 
sileira. 

Entre os oradores que se fa- 
vão ouvir, é justo destacar-se OS 
ses.  Wunderley Curio, Chatfic 
Mattar, Hugo Cintra & 3. Ma- 
gulhães Carneiro. 

Aos presentes será offertade 
lautu mesa de doces finos acom- 
panhado de optimo chocolate, 
findo o qual injciar-se-à a 
parte dansante. 
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0sU ruguayos São Fran- 











“ AFeira de 


DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER 
MOVEIS !!! 


Moveis” 


QUE COMPRAR 


.€, 

Esto jogo deve ser Interessan- 
te. O Carhonifera perdeu para O 
Ramos e o União saiu victorioso 
no match que disputou com O 
















Sudan. « « 
O jogo terá inicio &s 15 e meia camente, da Violencia ! DORMITORIOS — 4 PEÇAS — DESDE co 3005006 
dad Fioravante D'An-| Ha pouco, os despachos tele” SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS .. «. loco 580000 
peito, graphicos puzeram O publico RDA- o . .. uu eu 05009 
COMBINADO 5 DE JULHO | Sportivo de todo o mundo, do erpim A oa DR 35300 
* COMBINADO RUBRO-NE-| par dos vergonhosos incidentes CRYSTALEIRAS À .. DOE e RO 140$UNO 
— GRO vertficados num match Uro- MESAS ELASTICAS À . TA Ne EEN A 755000 
O Combinado 5 de Julho, da | gunyos x Francezes. CADEIRAS — [MEIA DUZIA) PT aÃ E 759800u 
cidade de Nictheroy, que parti- Agotu os players orientaes GRUPOS Cl|t PEÇAS asa a 2405090 
cipou do ultimo campeonato, vae voltam do curtaz desta vez no DORMITORIOS paia LUXO FOLHEADOS . “ºC 1,5005006 


Chile. como o demonstra O te- 
legramma abaixo. 

SANTIAGO DO CHILE, 11 
(Havas) — Durante & partida 
de hontem entre O quadro chi- 
jeno do Audax e o quadro uru- 
guayo do Rampla Juniors hou- 
ve um incidente durante o qual 
os jogudores uruguayos aggre- 
diram um dos bandeiras € ten- 
taram fuzer o mesmo Ro juiz. 


ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 
130 — RUA SENHOR 


“FEIRA DE MOVEIS” 


—— DOS PASSOS — 138 


STOZEMBACH & GO. 


Successores de Leclere & Co. 
AGENTES OFFICIAUS | DA 
PROPRIEDA DE INDUSTRIAL 
un Cruguarana a ST, 5º mudar 
ENITICIO ADRIATICA 


delrontar-se com O Combinado 


e 1 | 


Walter Irá ao Prata ! 


MAS SO” COM A PERMISSÃO 
DE SUA FAMILIA 


“Navios jornaes publicaram 
que Walter não mais Ira à 
Butnos Aires e que ficaria no 
Rio, defendendo o seu club, o 
America. 

Agora o popular arqueiro des- 








































9 papel do phospho- 
ro no organismo 
humano 

































mam puto, 
Como evitar OS in- 


é A 
a Dc Caromavar o. fermoimênto 
a º a romúver 
Cada um de nós representa | do cEccador é aa 


— Não sei ainda se irei á ca- 
pital platina. Tudo depende de 
uma consulta á minha familia, 
que decidirá da minha ida ou 
não ao Prata, 


um verdadeiro jaboru torto cht- 
mico. Passum-sE em nosso cor- 
po phenamenos maravilhosos 
que a sclencia procura desven- 
dar e explicar. Nos livros «le- 
mentares. estudam-se as  fun- 
eções digestiva,  ulrçulatoria, 


cufé e outros grãos, privilegiado 
pela Futento de Invenção Ne. 
18.484, de 10 de maio de 1950, 
da qual são concessionarios B. 
PENTEADO & CIA, 

f 


commodos depois 
das refeições 


Se depols das rofeições V. 8. 
“ente como que um malestar 























mu endereco Prot PAKCHANG TON 


E Cosme 
É re | natas ou Pride de sp respiratorku etc, Só em livros 
uxtas. pezadumes OU im medicos são estudadas  «ortas Rn — D 
O) Os Ss1 gna am 0) las, é mais que provavel que & tuncgões complexas de ts omena ens r 
«widez do estomago 6 a causa cendente. importancia, vemo ses e 
» ' desses males, AS perturbações Ja, 4 chimica des humores, Se- Raro Monteiro 
Inicio do Campeonato de Footbal]si: Re feio anna AN 
cuslonadas por excesso de tr desequilíbrio dos humores H- Ú Ir » volle reu 
A B j 00 a | des nrotosando » ip Asas dividuo se apresenta Des ROS EE intao: Hg Ontalro ro 
Jutcia.so hoje q eampeonato OS JOGOS DE HOJE doi * |usstm impedindo as funcç es da vamente, em estado normal ou | solveu hor jenngeat ' 

: "ONE 4 : ) o início do campe ç Ve ta 4 4 IS ar venngecato com um 
brasileiro de football promovido A capital da Parahyba. João | leiro de football Cega fp dd EA hiyne. brio cor po “cont “gs falta de dia 14 o tortetite no Automo- 
pela Confederação Brasileira de pessoa. será teatro do embate | pes representantes de Pernam. acidez, deve-se tomar um es um Node pad de Ar EAR PONTA no Automo- 
Desportos. Pará «x Maranhão. buco e Alagoas. utealino tal como a Mazgnesta mo por exemplo do gd nomeia a pás A Teo vita 
) fiser certame deveria Set A equipe paraense apresenta, Deve vencer o “onze” per. Bisurada, Este remedio anti- que tem um papel ic ori du 138 SR raças pais ne 
inaugurado domingo -uitimo, em | se como favorita, pois é const. | nambucano, franco favorito. mello corrige en muito ouco sitmo como uetivador do tr o Santa Misa. fol er abia a c cas 
Belem, quando as esquadras do | derada uma das melhores do e RO : tempo a acider do estomago holismo, A talta de phosphovo | littenso jubito pela classe EN. 
Amazonas e Piaulhy mediram Norte. A estréa, dos cariocas só se faz DL nd EA os pd se denuncia nela fraqueza, de. | CB do pais, sendo estalo ato 
fotus. Devido a um ntrazo na | PARAIVBA x RIO GRANDE dará em Maio, contra o vence, |Utino de usam ação sanino, cansaço, nervosismo. | PO Pelo Mun será levada a €!- 
viagem da delegação piauhyenso DO NOKTE dor da batalha Minas Geraes O a IT as Pa . z ê e e e ansiedade. Engta | eito 4 homenagem acima. 
este maleh foi transferido. Recito assistirá esta tarde, a x Eetado do Rio. tomugo de: continuar suas fcn- Jogadores do São Christovão | 5, Es nd ehini- | es Barbosa q A a 

Agora a entidade promotora | um prélio que Se caracteriza eções digéstivas sem tormentos | : : preparado DA DNDRONETO: de Ut rios, dose Ps Vi sa 
desse campeonato. avisa que não pelo equilibrio de forças. PI VA A Magnesia Bisurada € inoffen- ORE interestadual da |norosfan, para quo AN vor | Sodré, Mott quê eo Dra 
heverá mais transferencias, O terceiro jogo, que assignala cosensscoçe, | iva e fncll do tomar. e acha tarde de hoje, medem forças em | eum como die por Pop dd Oii bed Jorge Doria, 
—————— PRECISANDO “e a venda em todas as. phar- Figueira de Mello, as equipes do [its tes dp AA ca rd Ui ERA Raio - ibid 3 Mi 
pes | E O Qua ifenutem vedo [do ahonõem, U CUE MESPEM 

tc à 8 Leõ 4 Ly E 

| NI E | TO Pedais disposições geraes 49 Tnconlra-se na Cass T 

NEGA DI Elixir de Noguei DR. AUGUSTO PAULINO FILHO (Sim! mam E a 

A ué o AR Eta RE ixir de Nogueira . 1UL Lei : aveliguathene, O 
o! 

D+ Saiouol Kanitz - Hi MAO Gem sei DR, FERNANDO PAULINO 

: [. Sa us am! Vá : philis em todos à f avi Sia : ; 
) o E 
| steobro da Sociedade de Urologia da Allemanha, CX- $ us periodos: Es + ” É À À ASTROLOGIA alfurecesho hoje « RIQUEZA 
. . ! F í fr. a : 

jo vintro do ad Uletitembers, Ueicin Joseph. de | |3 e a É VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés » conseguirá FORTUNA + FELICIDADE, Orantando ava. peia data 

Bertin e Maslimger de Vienna Especialistas em doenças dos ê pinhas, eridas. 4 e suas com lica Des E: EM À raperiancia todos tasas descobrira o mudo seguro qua com mio 

omem e na muine ' neces gunno 

Rins Boxisa Prostata Urethra. tinenças de Senhoras, pia é ezcemas rheu 4 Editi 3 - te q Ea bi seu andernco q GOD «éls qe sro sem perder una so » 

thermia. (tra Vinivias Consultorio; 7 de Setembro, 42- N + = : U a "O SEGREDO DA F A sellos, para enviarlhe GRAI 
N MICIO Castello vrarEe Av, Nilo Pecanha, 151. É + minhas palavras FORTUNA Milhares de atestados prow 
t 


“nb. das 1348 17 horas Phone : 





DT 


e a 


bi Gra Mitro 2241. 





9." and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 E Resarlo (S. Fã) - (Rep. Argentin 


POD a do ed Ad eee. 


